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Ve fe poflao imprimir , vifto alicença do S. 
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Ven- 










Pellas.do engenho,protento ao-mundo;forço ; 
vejaarodas as Nalçoés,& da Por uefa unica ef. 
timaçaó . Floreceo có ed cad: à 
do Reyno.Servio depois na Corte, donde por cer: — 
tos amores foi defterrado pera-Africa : não como 
Ouvidio pera o Ponto, coma pena na mão pera os 
Verfos : mas cô a efpada. na. Campanha contra 
os Mouros. Ahi valerofo côbatente perdeo hitolho, 
grande caítigo pera-oautorde (uas culpas, dezima- 
das à'razão de-ametade, Reftituido paífou à India 
areconheceraquelles campos , teatro das glorias 
immortais dos Portuguefes,a eflas confagrou todos 
feus fuores;fervindo a Patria;no Vera có as Armas: 
em o, Mar;no Inverno cóa Pena ema Terra, Sua 
fortuna adverfa q defde feu nafciméto, emprendeo: 
feguilo,como fombra(niflo fó differente,G có mu- 
dar pólo,muda fito )não fe mudou. có elle fe mudar 
ao Antartico.Sépre o feguio proterva;delterrádoo 
como criminofo;fenão a Macão,à China, Dizé foi 
o delito pique de algúa poefia. La algú arrependi. 
mento de fua defgraça,lhe offerecia alivio à fua for 
te: mas erão dons dos Gregos por lhe encubrir, & 
facilitar mais fuafereza. Tornando pera Goa,pade- 
ceo naufragio, em q (qualquer Cefar) Fada 
tas 















de Goa,& a condenação nefle pouco 
p 6 as'ondas. Viafedepois a innocen- 
jo a enveja lua obltimação tanto peor,quá- 

f sogoftocó faudade 


Mao e »Poefiedontra liberdade 
fua vidábês q folhe fica ôs perdendo de todo ahy 
osoutros todos Foito recebi é feas naturaes 








Pátriase Ee ja efcrevia; q não veriafeus oflos, 
“Fezlhe pera ella ponte deouro nas defpezas , qlhe 
j o Rr 'Mas ainda arrependida defla 
metia facilidade, inficumento de (eus males, emo 
Pie edi fez pararem Moçansbique cô o 











“amigo, & pedirlhe paga da defpeza de duzentos cru 
“zados y obrigandooá nova prizão fe outros amigos 
dando a divida lhe não relgatârão a liberdade. Tor- 
noulhs à picar o defejo da Patria, a qué ternaméte 
amava,ainda à vifisdetanta ingratidão.O conta io 
em q ardia quando chegou, Ihererardoú qi dd 
annos o parto já maduro defdas Eudigas;delvelo de 
vinte 8: finco annos-A igual pafto fe virão dsfrutos 
do feu engenho encontrados de envejolo defprefo, 
q os trabalhos de faa milicia, atropellados de Targa 
enferntidade,G tardanão fete'anhos em omatat,por 
lhe alargar ná vida mayor penaq almorte, o'veyõ'a 
pôr ema mayor miferia da vida, elado q elle muy. 
to'tempo antes fetintia vaticinado'na ultima oitavá 
do feu defconcerro do mundo; &e de q fe queixavaa 
búamigo,a quê eferéveo, Go que festisimais ErasG 
em tão pegueno theatro; qual o de hã pobre Jeito; 
quizelfe a fortuna reprefentár tão grande defventu- 
ra, &cc. Hú efcravo feusde noite pedia de porta em 
porta elmola,có que fuftentar aquella bocasoracu: 
lo da fun sem omundo todo. Acabou em refolução 

aquelle 


quite dáfbojo dufor E 
- to, húásdizein que no 














nassazas da Fa 
Gonçalo Colt in! 
Tpreja de Santa Anna, 
efte epitafio. ar cap 
“! Aqui jaz Luis de Camoês,Principedos: 
emp H ifercvalmeiis 





ipeo pobreses jarda 
reo no anno 1579 


! SONETO 
da , “Em louvor de Luis de Cam ns) 





é que elle n 
Quênão vé q em vão canfa.engenho, & sites; 
Blle em fi sófe Jouva em toda a partes... 
-b*Foda a partejele so enche d'enveja.. 
“Quem juntos nú efpirito vor defejas 
= "Quiantos doés entre mil Phebo repartes 
Quer elle d'amor cante, quer de Marte 
Pormais não defejar a elle só veja. à 
Honroua Patria em tudo imiga forte 
AA fez com elle sô fer encolhida, 
Em premio de eltendet della a memoria: 
Mas felhie foy fortuna eficaffa em vida 
Não lhe pode tirar defpois da morte, 
Hum rico emparo de fua fama, & g/oria. 


4 Vem louvarã Camoés, 
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de ( fadas, & Rimas com 
Pe indome lhe concedefte Privile. 
n imprimir;iem venderem tra zér 
efóra im E O sedia E'sifto fem rê- 
“querimento,& | je fazer mercê. Hey. porbem & me 
arde neo »henbum impteifon, li- 
iureiro, ou outra pefloa pofla neítes Reynos., & Senharios 
de Portugal imprimir » vender nem trazer de fôr: elle os 
livros referidos fem ua licença. E qualquer que dutante o 
“dito tempo de dez annos imprimir,ou vêdecas ditasobrass 
ou nos ditos Reynos/& Senhorios,ou trovxer de fôra del. 
Jes te licêça do dito Antonio Craesbeeck de-Mello perderá 
perselle tedos os volumes,9 a(h imprimir,ven ter ou trous 
xerdefora. Balem diflo encorterà em pena de duzentos 
“cruzados ametade pera a minha-Camara,& olitra parte pe. 
fa quem'0 acuzir. E mando ás Jultiças, & Ofhiciaes a que 
pertécer que cumpraõ, & façaô comprir efte Alvaid como 
nelle fe cô them que valerá poíto qué feneffeiro haja de du. 
rar mais'de hã anno,fem embargo da Qrdsdo, |, 2,t 9. em 
contrario, E pagatã os novos direitos que dever conforme 
mitihss ordens. Manoel do Couto o fez em Lisboa a23,de 
Outubro de 1659, Iacinto Fagondez Bezerra o fez ele 
srevero 1 
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O Marquez Mordomo mor ?. 






desotnis 


Fazem concilioos à fes na alta cork 
É Querer Bacen Lona Bia q 
É Favorecea J/enss, (Er avorte. a 
Eem sntoçambiquelinça o ferveo dentes 3 
É Depois de aqui mofevar, Seu braço fortes, 
Dofeeuindo, (jr matando juntamente, e 3 
É = Tornavas parteshufcar da roxa Aurora, 
É k - E chegando atombaçafurge fora. : 3 
x 
RE S Armas, &,os Varões affinalados, 
AN Que da Occidental praya Lufitana, 
ENE Por mares nunca d'antes navegados 
Paffirão. ainda alem da Toprobana; 
Que emperigos,& guerras esforçados 
Mais do gue permigtia aforça bumana, 
- Entre genre remota edificârão 
Novo Reynogque tanto fubli márão. 
: A E tam- 








13 os, L Je TADAS 
% PSP 
dat a ER 
- Daquelles Reys,queÉ forad dilatand! o 
A Fe;o Imperio, & as terras vicio(as 
a É so jarda e 
Ro é por obras valerolis 
evam. da Morte | hibertando, “ 
* Cantando dell pó toda parte 
Se atanto ie. ajudar o engenho, & arte.. 


Celem dofábio Ererolt do Troiano - 
As navegaçoens grandes, que fizeraô: 
“Callefe de Alexandro, & de Trajano 
A fama das vitorias, que tiveraó:. 
Que eu canto o peito illuftre Lufitano, 
A quem Neptuno, & Marte obedecéraô,, 
Ceffe tudo.o que a Mula antigacanta, 
- Que outro valor mais alto fe levanta, 


& 

E yôs Tagides minhas, pois criado 
Tendesem mihú novo engenho ardente, 
Se fempre em verfo humilde celebrado” 
Foi de mi voífo rioalegremente: 
Daiine agora hum fomalto,& fublimado 

“ Hum ehillo grandiloquo, S corrente: 
Porque de votlas agoàs Phebo ordene, 
Que não tenhão invejaiàs de Flypocrenc] 
Daime 


him PRO aa 


Daime hiãa furia: gpndaç cuia, E 

E não de a elte avena,oufraut : 
Mas de tubacanora, 8 Rio Rm 
Que o peito acéde eso Ro a 
Daime'igual canto a 

Gente .voffa a que Marte Caio ad 
Querfe elpalhe e cante no uinivenfo, 

Se tão fublime Di emverto, 





E vos Sbêmpniacida seo pisuilzak 
DaLufitana antigahberdade, o u10) 
“E não-menosicertiflima elperança: ) 

+ Do augmentoda pequena Chritandade: 
Vos 6 novo temor da Maura lança; 
Maravilha fatal da mofla idade, 1.º 

Dadalaomúdo porDeos,4 todo o máde, 
Parado mundo a Deos dar parte grande. 





Vôs tenro,& novo ramo florecente 
-Dehiãa arvore de Chrifto mais amada, 
Que nenhãa nacidano Occidente, ) 
Cetarea;ou Chriftianifima chamada: 
Vedeo no vollo efcudo, que prefente' 
Vos'mofira a victoria j2 pafláda, 
. Naqual vos den por armas,& deixou 
“As. que elle para fi na Cruz tomon? é / 
B2 Vos" 
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Vóspoderofo: Resicujo to Império: 
“0 Sollogo em nafcendo vê primeiro 
ER Rio, 
Es quando dece odexa-derradeiro: . 

Vós;que efperamosjugo,&e Rlnpetio 
ape elo, > 
DoFurco Oriental, &'do Geitias) 
“Queinda bebe ojicor dofantoRio: 


” 9» 
Inclinai porhum pouco 4 mageftade, 1 | 
Quenefletenro gelto vos cortemplo, 
* Quegafe moftra qual na inteira idade 
+ *Quadofibindo ireisao eterno Téplop, 
Os olhosda'teal benignidade 4 
Pondeno chão, vereis hiinóvoexemplo 
"Deamor,jdos patrios feitos valerolos 
“Em verfgadisa lgado número(os, : | 
1IQ 
Vercisamor da patria não movido 
“Do premio vil; mas alto; Sequalicterno,, 
Que naimhe premio. vil fér conhecido 
Por hunypregaó doininho meu paterno: 
Ouvi,vereis o-nome engrandecido 
* Daqueles ide quê fois fenhor fuperno, 
Ejulgateis quakhe mais excellente, 
1.5 do pari Rey, fe de tulgente, 
8 - a - Ouvi, 





GA MNEO RÃ F 
E ET Ad 
Ouvi;que naô vereis com vansfaça nhas. 
Fantafticas, fingidas,mentirofas, 
Louvar os voílos,como nas eftranhas,; 
Mufas,deengrandecer(e delejofas: > 
“As verdadeiras voílas (ao vamanhas, “ 
Que excedemas [onhadas fabulofast 
Queexcedé Rodamóte,8º0 vãoRugeiro, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro, 
12 
Por eftes vos darci hum Nunofero, 
: Que fez ao Rey,8º ao Reyno tal ferviços 
- Hú Egas,& hú Dô Fuas, que de Homero 
A citara para clles sô cobiço: 
Pois pellosidoze Pares dar vos quero” 
Os doze de Inglaterra, & o (cu Magriço, 
Douvos tambem aquelle, Tllultre Gama, 
Que para fi de Encas toma a fama, 


I 
Pois fe atroco de tos Rey de França, 
Ou de Cefar, quereis igual memoria, 
Vede o primeiro Affonfo, cuja lança 
: Eleura faz qualquer eftranha gloria; 

E aquele, que a feu Reyno a fegurança 
“Deixou coa grande,& profpera vitoria, 
Outro Joanne inviéto cavalleiro, 

O quarto, Squinto Affólo,8o terceiros 

A3 Nem 


é OS LUSIADAS, 
E 144 

Nem deixarão meus ver(os efquecidos' 
AquellesquenoReyno lá da-Aurora! 

- Se fizerão por armas tam fubidos, 
Vofla bandeira (empre vencedora: . 
Hum Pacheco: fortiflimo,& os temidos 
Almeidas;por quê fempre ó Tejo chora, 
Albuquerque terribel, Caftro forte, 

E outros em quê poder não teve amorte. 
1951 
E em quãto eu eftes cãto, &a Vós não pollo; 
“ Sublime Rey, que não me atrevo'a tanto, 
Towai às redeas vós doReynovollo; 
Darcis matetiaa nunca onvido canto: 
Comecem a fentir o pelo groflo, 
sQue:péllo mundo todo.faça elpanto, 

- De exercitos,& feicos fingulares, 

D' Africa'as t.rras,8ede/Oriêre os mares. 
16. 

Em Vôsis olhositem'o Mourofrio, 
Em quemvé feu exicioafigutado, | 
Sôócom vos ver o barbaro Gentio 
Multa o peltoço ao jugo ja inclinado: 
Thetistodo o cerulco lenhorio 
Teim para Vos pordoteaparelhado, 
Que aficiçoada ao geltobello;& tenro, 

- Dolcjade comprarvos para genro, 

; Em 


+ 


CANTOR 7 


174 - 

Em Vôsfevemda Olimpléa morada 
Dos dous Avós as almas cá famo(as,. 
Ha na paz Angelica dourada, |. 
Outra péllas batalhas fanguino(as: 
EmVósfecfperagvenfe renovada 
Sua memoria, Sc obras valerofas; | 
E la vos tem lugar no/fim da idade 
No templo da fúprema eternidade. - 

18, ; 

Mas em quanto elte tempo paífa lento 
Deregerdesos povos,que O defejaô, 
Dai Vós favor aonovo atrevimento, 
Para que eftesmeus veríos voflos fejão: 
E vereis ir cortando o fal(o argento 
OsvolTos Argonautas, porque Vejaô, 
Que faô viftos de Vós no mar irado, 

E coftumaivosja afer invocado. 
19. 

Ja no largo Occeano navegavaõ, 
Asinquietas ondas apartando, 
Osventos brandamente refpiravão, 
Das nãos as véllas concavas inchando: 
Da branca efcuma os mares fe moliravão 
Gubertos,ondeas ondas vaô cortando 
As maritimas agoas confagradas, 

Que do gado de Protheo [aô cortadas. 


A 4 Quan. 
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o, 
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20,0. 
Quando'os Deofes nc Olimpo luíninofo;” 


Onde o governo cftá da humana gente, 
Se ajuntaS em concilio gloriofo. 
Sobre as cou(as futaras do Oriente: , 
Pilando criftálino Ceo fermofo, 

Vem pella via Lagtea juntamente, 
Convocados da parte do Tonante; 
Pcllo Neto gentil do velho Athlante; 


al: 
Deixaô dos fete Ceos o regimento, 


Que do poder maisalto lhes foi dado; 
Alto poder, que fó co penfamento 


: Governao Ceo,a Terra,& o Mar irado: 


Alli fe achãrão juntos num momento 
Os que habitas o Aréturo congelado, ' 
E os queo Aufiro teni,& as partes onde 
A Aurora nafce,8 o claro Sol fe elcóde, 


22 
Eftava o Padre alli (ublime, &e dino, 


Que vibra osferos Tayos de Vulcano, 

Num aflento de eftreilas criftalino, 

Com gefto alto; fevero,S foberano: 

Do roftorefpirava hum ar divino, 

Quedivino tornãra hum corpo humano: 

Acoroa,& o fecptro rutilançe, ! 

Doutra pedra mais clara que Diamante, 
) Em 


UCLA NERO SET 
23. 
Em luzentesaffentos,marchetados | 
De ouro,& perlas mais abaxo cltavad 
Os outros Deofes todos aflentados, 
Como arazaõ,8 ordem concertavas: 
Precedem os antigos mais honrados). 
Mais abaxo os menores fe allentavao, 
Quando Jupiter alto, aflidizendo, 
Có tô de voz começa grave, Seliorréiio. 
2 
Eternos moradores do luzente 
Eftellifero pólo, & claro aflento, 
Se do grande valor:da forte gente 
De Lufo não perdeis o penfamento: 
Deveis de ter fabido claramente, 
Como he dos Fados gtádes certo intêto, 
Que,por ella fe efqueçao os humanos 
De Aflirios, Perfas, Gregos, &Romanos. 
2 
Ja lhe foi,bem o'viftes,concedido, 
Com poder-taó fibgello,& tão pequeno, 
Tomarao Mouro forte,& guarnecido, 
Toda a terra,que rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Caftelhano taô temido: 
| Sempre alcançou favor do Ceo fereno, 
AM q empre emfim com fama, & gloria 
Teve os trofeos pendentes da vitoria. 
Deixo 


NO 


= 10 OSLUSIADAS 
Da AE: 
Deixo Deofes,atraz a fama antiga, 

* Queco a gente de Romulo alcançãraô, 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto fe afamárão: 
També deixo a memoria , que os obriga 

“A grande nome, quando levantárad' 
Hum por (en Capitão, qu: peregrino 
Fingio na Cerva fpiritodivino, 

27. 
Agora vedes bem, que cometendo 

Q duvidofo mar num lenho leve, 

Por vias nunca uladas,na6 temendo”. 
D'Africo,e Notoaforça,a mais featreve: 
Que avendo tanto ja que as partes védo, 
Ondeo diahecóprido, &onde he breve, 
Inclinão (eu propofito,& porfia, 

A ver os berços onde nafre o dia. 

28. 
Prometido lhe eftã do Fado eterno, 

Cujr altslcy naô póde fer quebrada, 

Que tenhao longo tempo o governo 
Do mar,qu: vê do Sola roxa entrada: 

Nas agoas tem paílido o duro Inverno, 
A gente vem perdida, & trabalhada: 

Ja parece bem feito que lhe feja 

Mofttada a nova terra, que deleja. 

g E por- 


1 CANTO rr 
E bi R 
E 'porque,como viftes;tem paffados 
Na viagem taô afperos perigos, 
Tantos climas,8 Ceos exprimentados, 
Tanto furor de ventos inimigos: | 
Que [ejaó, determino, agafalhados 
Nefta cofta Africana,como amigos, 
E tendo guarnecida a Jafla frota; 


"Tornárão a feguiríua longa rata, 


Oo. 
Eftas palavras Jupiter dizia, 
uído os Deofes por ordé refpondédo, 
Na fentênça hum do outro difrcria, 
Razoens diverfas dando, & recebendo: 
O padre Bacco alli naô confentia 
No que Jupiter difle;conhecendo, 
Que efquecerãô leus feitos no Oriente, 
Sc la paffir a Lulitana gente. 
38: 
Ouvido tinhaaos Fados, que viria 
Ha gente forcillimade Hulpanha, 
Pollo mar alto,a qual fogeitaria 
Da India tudo quanto Doris banha: 
E com novas vit rias venceria 
Afama antiga, oufuaçou foffe eftranha, 
Altamente'lhe doe perder a gloria, 
De que Nifa celebra inda a memoria: 
Vê 


ro OS USIADAS 


Vêquejateveo Indo objugado, 
E nunca lhe tirou Fortuna, ou calo, 
“Por vencedor da India fer cantado, 
“Dequantos bebem aagoa do Parnalo; 
“Teme agora que feja fepultado 
Seu tão celebre nome em negro valo 
Daagoa do elgnecimento, fe lá chegão 
"Os fortes Porcúguefes, que navegão, 


Bu 

Sultentava contra elle Venus bella 

Affciçoada à genteLufitana, 

Por quantas qualidades via nella, 

Da antiga tão amada (ua Romana: 

Nos fortes coraçoés,na grande eftrella; 

Que moltrâraô na terra T ingicana, 

E na lingoa,na qual quando imagina, 

Com pouca corrupção cré q he a Latina; 


A 
Eftas confas imevian e pibcosas 
E mais porque das Parcas claro entende, 
Que harde fer celebrada aclara Dea, 
Oade a gente belligera (ecftende: 
Ai que hum pella infâmia que recca, 
E o outro pellas honras que pretende, 
Debatem, & na porfia permanccem, 
A qualquer fens amigos favorecem, 
E Qual 


COCANTO Ls. 13 


Qual Abftro fero do Boreas na efpcílura” 
De filvelirearvoredo abaltecida, | 
Rompendo os ramos vai da mata elcura 
Com impeto;S braveza defimedida: >. 
Brama toda amontanha,ofommormhr-, 

: Rompéfe as folhas ferve a ferra erguida, 
Tal anidava o tumulto levantado, 2! 
Entre os Deofesmo Olympo confagrado, 

6 "A 


3 

Mas Matte; que da Deofa fuftentava 
Entretodas as pattesem:porfia; 

“Owpotqueo amor antigo O obrigava, 
Ouporquea gente forte-o merecia: 
De entre os Deoles em pé fe levantava 
Merencoriono gefto parecia, - Í 
O forte clcudo ao collo pendurado, ) 

-: IDeitando para'trás medonho,& irado. 


A vifeira do elmo de diamante 
Levantands hum pouco muifeguro,! 
« Por dat fou parçecr fe pozdiante í 
De Jupiter armado forte,8 duros»! | 
E dindo huma-pancada penetrante 
Co contodo baftão no [oliopuro;:. 
— 4)/Ceo tremeo,& Apollo de torvado 
Ham pouco aluz perdeo, Como infiido. 
t E dife 
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E difle afli: O Padre,a cujo Imperio 
Tudo aquillo obedece, que criafte, 

"Se elta pentesquebulca outro Emisferio, 
* Coja valia,& obras tanto amafte: 

« Nãoqueres que padeça vituperio, | 
Como haja tanto tempo que ordenáfte, 
INão ouças mais, pois es juiz direito, 
Razoês, de quem parece que he fufpéito. 


9a 
Que fe aqui a siolé mão moftraflé 

Vencida do temor. dema(iado, 

«Bem fora que aqui Bacco os fuftentafte, 
Pois que de-Lulo vem [eu tão privado: 

«Mas efta tenção Íua agora pafle, 
Porque em fim vem de cltamago danado, 
Quenunca tirarã alheadnveja 17) 


“O bé que outrem merecc,& o Ceoideleja, 


49 ? 
E tu Padre de grande fortaleza, 
Da determinação, que tens tomada 
Não tornes:para trás, pois he fraqueza, 
Defiftirfe da confa começada: 
Mercurio, pois excede em ligcireza 
Ao vento leve,8 à forta bemzalhada, 
Lhe vá moftrar a terra onde fe informe 
Da India,S onde a gente fe reforme. 
i * Como 
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Como ifto aifé, o Pare podorofo pasta 
Ac cabéça inelinando confentio 1) 
No que dife Mavorte valerofo, | 

E Nc&ar fobre todos elparzio: io 
Pello caminho-Lafico glortolo | 
Logo cada humm dos Deóles fe partio,, 
Fazendofeus reaes acatamentos; 4, 
Pará os. determinados apofentos, | 





42 
Em quanto ifto fe paffa na fermofa 15 
- Cala Etherca do Olimpo omnipotente, 
Cortavao mara gente bellicofa 
: Jalã da banda do Auftro,& do Oriente: 
Entre a cofta Ethiophica,& a fermo(a 
Ilha de Sam Lourenço, & o Solardente 
neimava então os Deofes,que Tifeo 
Co temor grande em peixes convertco. 
43 
Tão brandamente os ventos os levavao, 
Como quem oCeo tinha por amigo; 
Sereno oar,& ostempos fe moftravad 
Sem nuvens;fem reccio.de perigo:. 
O promontorio Prafo já paflavaô,, 
Nacoftaide Ethiopianomeantigo;. 
-« Quâdo.o mar defcobrindo lhe. molirava: 
Novas Llhas,que em torno cêrca,S lava.. 
- , é E Valco 
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Valco donas biomeipieto, 
Que a tamanhas emprefas fe offcrece , 
De foberbo, & altivo coração, 
A quem Fortuna (empre fa yorece, 
Para [caqui deter não vê razão, 
Que jnhabitadaa terra lhe parece; 
Por diante paffar determinava, 
Mas não lhe fnecedeo como cuidava; 


Eis aparecem logo avg 

- Hús pequerios batcis, que vem daquella, 
Que mais chegada à terra parccia, 
Cortando o longo mar com larga vella: 
A gente fe alyoroça,& de alegria 

“Não fabe mais que olhar a caufa della; 
Que gente [erã cfta;em fi dizião? 

* Que coftumes, que ley, que Rey tcrião? 

“as 


As embarcaçoens'erão-na maneira [ 
Mui velozes,eftreitas,8 compridas, 
“As vellas, com que vem erão de efteira, 
Do húúas folhas de palma bem tecidas; 
A gente da cor cra verdadeira, 
Qué Phiacromnas:terras acendidas 
"Ao núdo deu de onfido;&não prudéte, 
““O Pado o fabe;& Lampetula o fentei 
De 


De panos de aigêad NE veltidos, .- 
De variasfcores, brancos, Be liftados; 
Huns trazem ao redor defficingidos, ' 
Outtosem modo briofofobraçados: 
Das cintas para cima;vem deípidos, 
Porarmás-tem adargas, Bateríados, 
Comtoucas na cabeça, Se navegando, 
Anafis fonorofos vaô tocando, ! , 

48 

Cos panos, cosbráços acenavaõ, 
Aas gentes Lulitanas,que elperaffem, 
Masjãasproas ligeiras fe inclinavaõ, 
Pata quegunto às Ilhas amainaffem: 

A gente,& marinhéirostrabalhavaõ, 
Como fe agui ostrabalhos fe acabaflem: 
Tomamvwellas,amainafe a verga alta, 
Da ancora o mar ferido encima falta. 


49 
Naô eraô ancorados, quando a gente 
Eftranha pellas cordas já fubia: 
No.gefto ledos vem, & humanamente, 
O Capirió fublime sosrecebias : 
As melas mandao pôr em continente, 
Do licor;queLitoprantado avia; 
: Enchem'vafos de vidro,'& do quedeitao, 
Osde Phactonqueimados nada «engeitao. 
B Comen- 


19º O!LPSADAS 

RR SD. 

Comendo alegremenive perguntavad 
Pela Arabica lihgoa,donde vinhaõ? 
Quem cram de que terra? que bufcavaõ? 
Ouque partes domar corrido tinhaõ? 
Os fortes Lufitanos lhe tornavaõd 

» Asdiferetas repoltas, que convinhag: 
Os Portugueles fomos do Occidente 
Himos buftando as terras do Oriente, 

SE 

Do mar temos corrido, &navegado» ) 
Toda a parte do.Antartico, &Califto, . 
Todaacofia Africana rodeado, 
Diverfosceos,& terras temos vilto: 
Dum Rey potente fomos, tam amado, 
Tamquerido de todos,8 bem quifto, 
Que niôno largo smar com leda fronté, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. g 








à 
E por mandado gd bufcando andamos 

A terra Oriental, que o tudo rega, 

Por elle o mar remoto navegamos,, 

Que fô idos feosFocas fe navega: 

Mas ja razão. parece, que faibamos,, 

Se entre-vos a verdade na fe nega, 
«Quem fois que, terra he cita que habitacs, 
«> Quefk tendes da India alguns finães, 

s03 a Somos, 
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FP 

Somos, hum dos ganha Mieitoenduy gnt 
Eftrangeiros na terradey, nação; é 
!Que os proprios faô aquelles, gire etiou . 
A natura , fem ley,86 femuradão: 1) 
Nós temos aley certa,que enfiou 7 
O claro defcendenteide Abrahad, | 
Quéagora tem do muado,o fenhoório; |. 
A mãy Hebrea teve; o pay Gentio; + 


54 
E efta Ilha pequena,que habitamos v3/00 4 

Hieer:toda efta terra certa elcala 

De todos,os que as ondasnavegamos, 
De Quiloa,Mombaça,S de Sofala: ;1 

E por fer neceflaria;procaramos; 
Como proprios da terra; de habitala, 

E posquetúdo em fim vos notifique; 
iChamafi à pequena Ilha Moçambique. 


Eja que de taô/longe navegaes, ] 
Bulcando o Iúdo Idafpe, & terra ardente, 
Piloto aqui tereis,por quem fejaes 
Guiados pelas ondas (abiamente: 
Tombem ferA bem feito que tenhaes , 
Da tetraalgum refrefco,8 que o Regéte, 
Que elta terra governa,que vos veja 
E do mais necellario vos proveja, 
ES E IRo 
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Ito: dizendo,o Mouro fe tornou 
As feus bateis com toda a companhia, 
» Do Capitad,8 gente fe apartou,, 
» Com moftras de devida cortefia: 
“Nilto'Phebo:nas agoas encerrou: 
Co carro de criftal'o claro dia, 
Dando cargo à irmãa,que alumiaffe 
O largo mundo,em quanto repoufaffe. 


57 
Anoite fe paflou na laffa frota 
: Comeftranha alegria, 8 não cuidada, 
Por acharemda tetra taô remota: 
Nova de tanto tempo. defcjada: 
Qualquer entaô configo cuida,& nota 
Na gente,8 na maneira defufáda, 
Ecomo os que na errada feita crérao, 
“Eanto por todo! o mundo fe cftendérão. 
58: 
Da Ina os claros rayos rutilavão: 
Pellás argenteasondas Neptuninas; 
As Eftrellas os Ceos acompanhavão,, 
Qual'campa reveítido de boninas: 
Os furiofos ventos repoulavão: 
Pellas covas efcuras peregrinas,. 
Porêm:da armada a gevts Vigiava, 
Como por longo tempo cofiumava.. 


Mas. 
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Mas alli como ator cienie dE 
Os fermofoscabellos-efpalhou, 
No Geo (ea abrindo a roxa ent 
Ao claro Hiperionia,gue acordou: || 
Começaa entar à a E 
E de toldos alegres feadornon,: |) 
Porreceber.com feitas, Se alegria, | 
O Regedor das tlhas,que partias o | 

o 






uid 





Partia;ilegrementenaveganda;! nda 
Averas, naosligeiras Lufitanas; vie 
Com reftefcoida terra,em ficuidando | 
Quefam aguellas gontesinhumanas: > 
Que osapolentos Caípios habitando 
A conquiltar, às terras Alianas;s.) vd, 
Viéraõ,& por ordem do deftino!: )4 
O Imperiotomar a Conftantino,; 
é 

Recebe o Capitaô alegremente 

- O Mouro,& toda lua companhia, 
* Dalhe dericas peças: ham prelente, 

Que fó para, cfte efféito jutrazia: 

Dalhe conferva doce, & dalhe o ardente 

Não ufado licor,que dá alegria, 

Tudo o Mouro contente bemyrecebe, 

E muito mais consenre-come,8 bebe. 

B3 Eftã 
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Eftá a gentemaritima de Eufo 
Subida pella enxarcia de admirada, 
Notando cftrangeiro modo,$ ufo, 
E a lingoagem ão barbara, & cnleada: 

«Tambem o Mouraaltuto clã confio, 

Olhando a cor, otrajo,S a fortearmada, 
E perguntando tudo, lhe dizia, 
Se por ventura vinhão de Turquia. 


6: 

E mais lhe Eee ver defeja 
Oslivrosde fua ley, preceito;ou fe, 
Paraver fe conforme á fua feja, 

Ou fe faô dos de Chrifto,como crê: 
E porque tudonote;&tudo veja, > 
Ao Capitão pedia; que lhe dé, 
Moftra das fortesarinas, de que ufavão, 
Quando cos inimigos peleijavão. 

64: 

Refponde ovalerofo Capitad. 
Porhum,quealingoa elcura bem fabio; 
Darcchei,lenhorilluftresrelaçao 
Demim,da ley,dasarmas, que traziaí 

: Naô fou da terra, nem dageração 
Das gentes enojolas de Turquia, 
Mastou da forte Europa bellicof>, 
" Bufeoas terras da India tão famofa. 
Aley 
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A ley tenho. daquellc,a cujo Imperio); 4 
Obedece o vifivel,Seinvilivel, 
Aquelle que criou todo o Emisferio;r 
Tudo o quefente,& tudooinfenfivel: 
Que padeceo deshonra, S vituperio, 
Sofrendo morte injulta,S infuftivel! 
E que do-Ceo à terra em fim deceo,í 
Por fubir os moraes da tecra go Geo. 





Defte Deoshomem,alt,Se infinito 4. 4 
Oslivros;que tu pedes;nao trazia, ' 
“Que bem pofão efcufar trazer eforito 1 
Ei papel,o, que n'alma andar devias * 
Se as armas queres ver,como-tens ditos 
Comprido elle defejo te feria, 
Como amigo as veràs,porá cume,obtigo, 
Que nunca as queiras ver como inimigo. 
67 
Ifto dizendo,manda os diligentes 
Minifixos à moftrar as armaduras, 
Vemarneles,& peitos reluzentes, 
Malhas finas, $& laminas (eguras: 
E iulosde pivturas differences, 
Pilouros,efpingardas de aço puras, 
Atcos,& [agiriferas aljavas, y 
Partafanas águdas,chuças bravas, 
paris B4 “As 
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As bombas vem de fogo, Se juntamente | 
As panelas fulfúreas taô dano(as, 

- Porêmaos de Vulcano nao confente, 
Que dem fogo às Bombardas teincrolas: 
Porque ogenerofo animo, & valente ' 
Entre gentes taô poucas, & medrofas, 
Nro moftra quanto pôde, & com 'razaõ, 
'Que-he fraqueza entre ovelhas fer lca6. 

69 

* Porém difto, que o: Mouió aqui notou, 
E de tudo o que vio com olho attento, 
Hum odio certo n'alma lhe ficou, 
Húavontade made penfamento: 
Nus-moftras,& no geftoo na6 moftrou, 
Mas com rifonho,& ledo fingimento, 
Tratalosbrandamente determina, 

“ Até'quemoftrar pofla o que imagina, 


O 
Rilotos lhe pedia o Capas, É 
Por quem podéfie à India fer levado, 
Dizlhe que largo premio levarão 
Do trabalho, que nifo for tomado: 
Prometelhos o Muuro, com tençaõ- 
De'peito venenofo,& ta6 danado, 
Que a morte; fe podéíle, nele dia, 
Em lugar dePilotos lhe daria. » 


Taia- 


e Que nuncafalte hum perfido intinigo, 


qo 


CANTO TES Saga 


PA a 
“Famanho o odiofuiçe a ma vontade; 1) 


Qireaos'eltrangeiros fubito tomou, - 
Sabendo fer fequazes daverdade, | 
Que o filho de David nos enfinous 
O fegredosda quella etemidad: 


A quemjuizo algum nadalcançou 


A aquelles,de quem foftes tanto amigo» 
u% k 

Partiofé niflo-em fim co a companhia 4, 

Das: naós o falfo Mouro defpedido, ' 

Com enganofa;8 grande cortefia, 

Cain geftoledo atodos,S fingido:. 

Cortárao osbateisa curta via: 

Das aguas de Nepruno,& recebido: 

Na terra do obfequente ajuntimentos; 

Se foio Mouro-ao' cognito-apofentos. 


“A3 
Docliro affento ethereo o gram Thebano,, 
ue dá pareriialicoxa foi-nafeidos. 

Olhando oajuntâménto: Euficano -* 
Ao Mouro fes móleito,& aborrecido: 
No penfameito cuida-hum falfo engano, 
Com que feja de todo diftruido;: 
E emiguanto iRofó 1ºalmaimaginava, 

' Qonfigo'entas palavras praticava. 
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Ena cr nado, oil r 
Que tamanhas vitorias, tamfamolãs, 
- Hajaô os Porrugueles alcançado, 
DasÍndianas gentes bellicofas; 
*  Eculófilhodo Padre fublimado, ; 
E Com tantas qualidades generofas, 
— Eydelofrer,queo Fado favoreça,. 
- Dutreim porquem meunomefe clcureça, 


75 
Jaguizerão os pia: tivelTe 
O filho de Filippo ncfta parte (Ã 
“Tanto podes, que tudo (obmetefe 
Debaixo de (cu jugo o fero Marte: 
Mas hale de fofrer que o Fado déle 
A tão poucos tamanho estorço, & arte, 
Que cuco graoMacedoni ;&coRomano 
Demos lugar ao nome Lutitany? 
76 
Naô ferã alfi, porque antes que chegado 
Sejaefte Capitaó,aluramente 
Lhe ferâ tanto engano fabricado, ; 
:Que nunca veja 26 partes do Oriente: 
» Eu decerej à terra,8 o indignado 
Peito revolvercida Maura gente, 
» Porque (empre por.via 1rà direita 
Quem do opportunosépo fe aproveita; 
E TRo 
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Sobreaterra' Africana defcendeo,* + 
Onde veftindo a forma, gelto humano 
Parao Prafo fabidofe moveo: 

2 E por melhor tecer o aftuto engano, 
No gefto natural fé converteo * pl 
Dum Mouro em'Moçabique' conhecido 
Velho, fabio,& co Xeque mui'valido: 
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E entrandoafia fillarlhe atempo, & horas 
A fuá fulfidade acomodadas, 
Lhe diz,como craó gentes ronbadoras 
Eltas,que ora de novofaô chegadas: 
(Que das naçoensnacolta moradoras, 
Correndo a fima veyo;queroubadas 
Fotaó por efteshomens;que piflivao, 
Quecô pagos de pazlempreancoravão. 


9 
E fabe mais)lhe andou entendido 
Tenho-deRes Clriftãos fanguinolentos,, 
Que quafi todo-o mar temidefiruido - 
Comi roubos,com incéndios violentos: 
E trazem ja de longe engano-urdido” 
Contra nós,8e que todos fevsintentos: 
- Ss6 para nos matarem; & roubarem, 

Emulheres,& filhos cativarems: ++ 


E tam-. 


; 77 Si É 
IRo dizéndo, irado, & quafinfano, 





My 
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= E tambem fei,que sem determinado .:; 1 
De vir poraguaa terra-muito.cedo  » 
| 8 Capitão, dos [eus acompanhado, 
“Que da tenção damnada naíce o medo: 
“Puideves deir tambemcos teus armado, 
Elperalo em cilada osculto,& quedo; 
v Porque faindo a gente defcuidada, 

Cahirão facilmente na cilada, 


81 
E feinda não ficarem defte feito, 
Defiruidos, ou-moxtos totalmente, 
Eutenho.imaginado no conceitó 
Outra manha,& ardil;que te contente: 
Mandalhe dar Piloto,que de geito 
Seja altuto no engano, Seção, prudente, 
Que osleve aonde Lejávid-firuidos, 
Dsbaratados,inortos,ou perdidos, 
32 
“Tanto que eftas palavras acaboir,; : 
O Mouro nosacs.cafos fabio, Se velho, 
Os braços pello colo lhelançoo, 
-Agradecendo muito o tal coníclhos 
E logoncÃe infante conceitou 
Para aguerrao belligcroaparelho, 
Para que ao Portuguez felhetornafe; 
Emroxofangucaager gue bulvafle, 
Ebul. 
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E bufca mais para o duda | 
Mouro, que por Piloto à: na 
Sagaz;aftuto, 8 fabi 
De quem fiarfe poffa humm 
Dizlhe,que acompanhando o 
Por tães coftas,8 mares com clle à 
Que fé daqui elvapar,que lá diant 
Vãcair donde nunca fe levante. 
84 
Jãorayo Apollinco vifitavas 
Os montes Nabatheosacendido, 
Quando o Gama cosfeus determinava: 
De vir poragoa à terra apercebido: 
A gente nos bateis fe concertava, 
| Como fe foffe o: engeno ja fabide,, 
Mas pode fufpeitarfe facilmente, 
Que o coração prefago nunca mente. 


) 
E mais tambem mandado tinhaá terra” 
De antes pello Piloto neceflario,, 
E foilhe refpondilo em (om de guerra,. 
Cafo do que cuidava muicontrario: 
Por.ilto,8 porque bem fabe quanto erra 
Quem fe crêde feu:perfido, adverfario,. 
gi Apercebido vaicomo podia: j 
Em tres bateis sômente,que tra ziâ,.; 
; Mas: 








Emo À ei ER 
iros, que andavão pella praya | 
defender a Lda delgada M 
embraçado,& deazagaya; 
9 encurvado, 8 fera ervada; 
terreira gente faya, + 
tros mitos ja poltos em cilada, 
— Eporqueo cafolevele lhe faça, 
* Poembuns poucos diante por negaça, 
g ! f 





Amdão ams alta; areno(a, | 
Os bellicólos Montos acériando,! ++ 
Com à adarga,& com a hafte perigofa, / 
Os fortes Porruguetes incitando:' 
Naodufre muito à gente generofa! 
Andarlhe os cats os dentes amofttando; 
Qualquer em terra faltitao ligeiro,“ 
Quenenhtim dizer pód: que he primeiro, 


Qualho corro fanguinco o lodo amante 

Vendo a fermofa dama delejada, 
O touro bufca,& pondo(e diante 
Salta corre, fibila,acena,& bradu: k 
Mas o animal atroce neffeinftante, 

“Comafrontecornigera inclinada, 0) 
Bramando duro corre,& ós olhoscerta; 

- Werribasfere, mata Se poem por'terra. - 
q E Eis 
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Eis nos bateis o fogo fe levanta 
Na fúriofa, 8 dura artilhari 
A plumbea pêla mata,o brado é 
; Ferido oar retumba,SeafTovia 
O coraçao dosMonros fé quebram 
O temor grande o fangue lhes res 
Jafoge o efcondido de medrolo, - 
E morreo deftuberto aventuro(o, 
ga 
Não fe contenta'a gente Portuguela, 
Mas feguindo a vitoria, efiroe,& mata, 
A povoação fem muro,& fem defela, 
Esbombardea,acende,& disbarata: 
Da cavalgada ao Mouro jalhe pela, 
Que bem cuidou comprala mais barata, 
Ja blesfema da guerraç8e maldizia 
O.velho inerte,Se a mãyque o!filhoccria. 
1 gr 
Fupindo,a fito Mantto vaitirando, 
Sem força deicovarde,S: de apreffado, 
A pedrao'pao,8E0 canto atremeflando, 
:Dalhearmascofuror defatinados =.) 
Jaa lhe; mmdo oimais delemparando, 
eouiterra firme foge amedrontado, 
| Pafla,& corta do mar.o efitreito braço; -. 
ágallhaem torno cerca em pouco cípaço, 
O Huns 
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fias almadias carregadas, 
corta omar a nado diligente, 
fe afogainas ondas encurvadas, 
ebe omar,& o deita juntamente: 
nbaô as miudas bombardadas 
pangayos fubeis da bruta gente, 
— Delta arteo Portuguez em fim caltiga 

“Avi malicia,perfida inimiga, 











9 
Tornão vitoriofos ds aarmada, 
Co delpojo da guerra,& rica prefa, 
E vaõ a (eu prazer fazer agoada, 
Sem achar refiftencia nem defela: 
Ficavaa Maura gente magoada, 
No odio antigo,mais quenunca ace(a, 
E vendo (em vingança tânto dano, ! 
Somente eftriba no fegundo engano, : 
94 ; 
Pazes cometer manda arrependido 
O Regedor.daquellainiqua terra, 
Semfer dos Lufitinos entendido, 
Queemfigura de paz, lhe;manda-guerra: 
- Porqueo Pilorofalío prometido, 
Que.todaa má tençaô no peiro encerra 
Para os guiar à morte lhe mandava, 
Como em final das pazes, que tratava. 


, 


O 


| 
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O Capitaô , que fa lhe entám conv 











Tornarafeu caminho acoftumad 
Quetempo concertado, & vento til 
Para ir bufcar o Indo defejado: 
Recebendo. o Piloto, que lhe vinha; 
Foi delle alegremente agafalhado, 
E refpondendo ao menfageiro attento; 


s 


- Asvellas mandou dar ao largo vento, 


96 
Defta arte defpedida'a forte armada a 


e 


As ondasde Anfirite dividia; 

Das filhas de Nerco acompanhada, 
Fiel, alegre,& doce compânhia: 

O Capitaõ, que na6 caia emnada 

Do enganofo ardil,que o Mouro urdia, 
Delle mui largamente fe informava 

Da Indiatoda,& colta;que paflava. 


Mas o Mouro infiruido nos enganos, 


Que o malevolo Bacco lhe eufinâra, 
De morte,ou cativeiro novos danos, 
Antes que à Índia chegue;lhe prepara: 
Dando razão dos portos Indianos, 
Tambem tudo o que pede lhe declara, | 


- Queavendo por verdade,o gue dizia 


De nada aforte gente fe temia, 
: E dizlhe 
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s'co falo penfamiento, po 
que Synon aos Prigios enganou, . 
perto cftá huma Ilha;cújo affento, 

antigo Chriltad fempre habitou 
Capitaô, gue a tado eltava attento, * 
- Tantocom eftas novas'fe) alegro, 

Que com dadivas prandes lhe rogava, * 

Que a leve à terra,onde elta pére' eltava. 





z 


9 

O mefin ofilto Monroditerinhap: palotd 
Que o feguro Chrifta6 lhe mada, pede, 
Que'a terra he pofluida'da malina“ *- 
Sa fegue o torpe Mafaimede: - 

pi o engano, & morte'lhe imagina, 
Porque ém poder,& forças muito excéde 
A Moçainbique cíta Ilha, que fe'charma 
Quiloa;muir'conhecida pella'fama, 
Ido: 

Para lá Te inclinava a leda'frota, 0200004 
Mas a Deofaem Cythere'celebrada, 
Vendo como deixava a cetta rota; - 

Por hir bulcar'a morte nao cuidada: 

Naô confente; que em terra tão remota 

Se perca a gente della tanto'amada: 

E com ventos contrários a deívia, !> 

Donde o Piloto falo a leva, Se guias -! 
Mas 
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Mas o malvado Mouro, não podendo: 
Tal determinaçao levar avante, 
Outra maldade iniqua cometendo, 
Ainda:em (en propofito conftante, 48 
Lhe diz; que poisasagoas difcorrendo, 
Oslevãraô por forca por diante, 
Que outra Ilhatem perto;cuja gente 
Era6 Chriftaõs,cô Mouros juntamente, 


10% 
Tambem, neftas: palavras lhe mentia, 
Como porrcgimento em fim levava, 
Que aqui gente de Chrifto naôhavia, 
Mas a:que Mafamede celebrava: 
O Capitaó,que em tudo o Mourocria, ' 
Virando as vellas,a Ilha demandava, , 
«Mas naô querendo a Deofa guardadora, 
Nag entra pella barra, & furge fóra, 
10 
Eftavaa Ilha terra o chegada, 
Que bumefireiro pequeno a dividia, 
Huma Cidade nella fituada, 
Quena fronte do mar aparecia: 
“ De nobres edificios fabricada, 
Como por fóra ao longe delcpbria, ' 
 Regida por hum Rey de antiga idade, 
« Môbaça he o nome da Ilha, 8 da Cidade, 
y Ca E fen 








; 104 
ló a cllao Capitaõ chegado)" o :5)» 
ranhamente ledo;porque-efpera | 
de poder vero povo baptizado; "> 
Como o filfo Piloto lhe diflera: "| 
E jateisda terra com;recado:!. | 
Do Rey;quê jafabia aigente;que era, * 
ne Baúco muito dantes 'o-avifára, > 
“Na formadontro Mouro;quetomára, 
ros 
O recado quetrazemhe de amigos, un) 
Mas debaixoo veneno vemcuberto; 
Queos penfamentos eraó deiinimigás, 
Segundo foi o engano defonberto:: ! f 
|O grandes;& gravillimos perigos! 
O caminho da vila;puhca certos ny 
“Que aonde a gente poem ua efperança, 
Yenhaa vidá taô pouta lkgurançab o! 
ro6 
No mar tantatormenta,8e tanto;dáhos:v» 1 
Tantas vezes a morteapertebida, ou í 
Naterra tanta guerra) tanto engana! 
“Tanta necelfidade aborrecida: ; ; 
Onde pôde aculherte hi fraco humano? 
Ondeterá fegura a curta Nida? a 
Que n25 [e arme, &inéigoe o Eco fereno; 
: Contrahum bicho da terra taô pequeno. 
3 CAN- 
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DarelRey de Acombaça o fim prepara ê 
“o Gama Ilufive, com mor tal engano, 7 3 
Dice Venis ao mar, a frotaampara, —* ú 
E Fallay fobe ao Padye fiberano: 3 
Jove 05 cafos firuros lhe declara, : , 
capparice Aerenrio do Lufitano, ' 3 
Chega a frota a vtelinde, (O o Rey potente Ê 


Em few porto a recebe alegremente. 


x 


A nefte tempo ojlucido; Planeta, 
g Queashoras vai do dia diftinguindo, 
“e Chegava á defejada,& lentauneta, 
A luz celefeds gentes encubrindo: 
E dacafa maritima fecreta (do 
Lhe cftava oDeosN o&urnoa'portaabrin 
. Quando asinfidas gentes fe chegarão, 
As naos, que pouco havia que ancorârad» 
c 


Den- 
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entre ell's hum, que traz encomendado 
O mortifero engano,affi dizia: 
«- Capitao valerofo,que cortado ma 
|! Tens de Neptuno o Reyno,& falfa vias:.) 
» O Rey, que manda efta Iha,alvoroçado”! 
* De tua vinda,tem tanta alegrias: 
Que naô defeja mais que agafalharte, 
Verte,& do neceflario reformarte. 


E porque eftã em an defejolo 

* De te ver,como coufa nomeada, 

“ Te rogaquede nada receofo 

* Entres a barra tu com toda à armada; 

“ E porque do caminho trabalhofo 
Trarás agente debil,& cançada, 
Diz, que na terra podes reformala, 
Que a natureza obrigaa defejala, 


4 
E fe bufcando vás mercadoria, 
«o Querproduz oautifero Levante, 
Ganella,Cravo,ardente efpeciaria, 
Ou droga falutifera,8 preftante: 
Ou fe queres luzente pedraria, 
O Rubi-fino;o rigido Diamante, 
Dagui levaras tudo tao fobejo, 
— Comque fagaso fim a teu defcjo. 
19'0k ES Ao 
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| Ao menfageiro o Capitão refponde, 
As palavrasdo Rey agradecendo, 
E dizque porquea Sol no marfe elcôde, 
Não entra para dentro obedecendo: 
Porém que como a luz mofttar por onde 
Vá fem perigo afrota,naô temendo, | 
Cumprir fem receyo feu mandado, 
Queja mais por tal fenhor cftã obrigado. 

6 


* Perguntalhe depois fe eftão na terra” 
Chrifãos,como o Piloto lhe dizia, 

= Omenfageiro altuto;quenão erra, , 
Lhe diz, qa mais da géce em Chriftoeria: 
Defta forte, do peito lhe defterra 
“Toda a fofpcita;& cauta fantefia, 
Por ondeo Capitao feguramente 
Se fia da inhicl,& falta gente, 


E de alguns,que ais condenados, — 
Por culpas,& por feitos vergonho(os, 
Porque podetem fer aventurados 
Em cafogdelta forte duvidolos: 
Manda dous mais fagazes enfiyados, 
Porque notem dos Mouros enganolos, 
. “A Gidade;o podcr,& porque vejio 
j Os Chris, gue (o tanto ver delejão. 
x C4 E por 
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por eftes ao Rey prefentes manda, 
Porgue a boa vontade,que moltrava, 
“Tenha firme, fegura,limpa,& branda, 
A qual bem aa contrario em tudo eftava: 
* Jaacompanhia perfida, & nefanda 
Das naos fe defpedia,& o mar cortava, 
Foraó com geftosledos,& fingidos, 
Os dous da frota em terra recebidos. 


E depois que ao Rego prstiads add ; 
Corecado os prelêntes, quetrazião, 
A Cidade correrão,& notárão,, 
Muito menos daquillo,que queriaõ: 
Que'os Mouros cautelofos fe guardarad 
De lhermoftrarem tado o que pediio, 
Que ondereyna malicia cltão Feccyo,, 
Que a faz imaginar no peito alheyo, 
10 
Mas aquelle, que fempre a mocidade: 
Tem no rofto perpetua, & foi nafcido, 
De duas mãys,queurdia a falfidade, 
Por ver o navegantedeftruido:. 
Eftava em húãa caía da Cidade, 
“Cotrofto humano, & habito fingido, 
Moftrandofe Chriftao, & Eibricava 
“Hum altar (umpruolo, que adorava. 


Alli 


DO mas SR SRP 


CANTO Th 18 
II 

All; tinhaem retrato affigurada 7 
Do alto,& Santo Efpiritoa pintura, 
A candida Pombinha debuxada, 
Sobre a unica Phenix, Virgempura: 
A+ ompanhia fanta cRtà pintada 
Dosídoze,taô torvados na figura, - 
Como os quefódas lingoas;quecahirão 
Defogo,varias lingoas referirao. 

IZ 

Aqui os dous companheiros conduzidos 
Onde com: elte engano Bacco cftav?, 
Poem em terra os giolhos,$c os fentidos 

: Naquele Deos,queo mundo governava: 
Os cheirosçxcellentes produzidos, 
Na Pancaya odorifera queimava 
O Thionev,& alli por derradeiro 
O fslfo Deos,adora o verdadeiro, 

13 

Aqui foraó denoite agafalhados, 
Comtodo o bom,S& honefto tratamento; 
Os dousChriftãos,não vêdo q enganados 
Os tinha o falfo,S& fanto fingimento: 
Masafli como os rayes elpalhados 
Do Sol forão no mundo, & nitmomento 
Apparecco no rubido Otizonte,, 
Damoçade Titão aroxa fronte. 





Tor- 
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— Tornão da terra os Mouros co recado 
Do Rey,para que entraflem, & configo 
Os dous, que o Capitão tinha mandado, 
A quem fe o Rey moftrou fincero amigo: 
E fendo o Portúguez certificado 
De não averieceyo de perigo, |. . 
E quegente de Chrifto em terra avia,) 
Dent no falo rio entrar querias, 
15 
Dizcinlhe osque mâdou;que em terra virão 
Sacragaras, & Licerdoteifantos. (3 

«Quealli feagalalharão,& dormirão, 

- Em quanto a luzcubrio o efeuro manto: 
É queno Rey,Sogentes não fentirão, 
Senão contentamento, Begalto tanto; 
Que não podi ecrto haver [ofpeita,, 
Núlmo/fica tao cl 9,8 tão perfeitas 

A 
Com ifto o nobre Gama recebia - 

Alegremente os Mouros,que fubião, 
Quelevemente bum animo fe fa, . 
De moftras,que tão cerças parcciio; 
A nao da gente. perhida fe enchia, 
Deixando a bordo os barcas, que traziaô, 
Alegees vinhão todos, porque crem, 
Que aprefa delcjada certa tem, 

I Na 





i 


CANTONTA 29 HD 
Pp "a 
Na'terra cantamentéaparelhaviio 050 ç” 
Aemas;8muniço Esque como viffen, 
Que no rio osnaviosancoravão, | 
Nelles oufadamente fe fubiflem: 
E com cltatreiçao determinavão, 
«Que oside Lulo do porto não fabiffem, 
E que incautos pagaffem defte geito 
O mal,que'em Moçambique tinhaó feito, 
18 
Asscancoras tenaces 'vaô levando, 
Com a nautica grita coftumada, 
Da proa as vellas [ós ao vento dando, 
Inclinaô para barra abalifida: 
Mas a linda: Ericinajque guardando |, 
Andava fenpre  gente'allinalada, 
| Vendo a cilada grande, & taô fecreta, 
Voado Geo aomar como ha feta. 





Io: 

Convocaias alvas filhas deNerco, 
Com toda aimais cernlca companhia, 
Que porque no falgado mar naftco, 
Dasagoas o poder lhe obedecias 
E propondolhe a'caula,a que deceo; 
Com todasjuntamente (e partia, 
ParacRorvar,queaarmada naô chegalle, 
Aondopata fempre fe acabafle, é 


E Ee 
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e go es 20 

— Jartagoa erguendo vad comgrande preflã : 
Com as argenteas caudas branca cfcum?, 
Cloto co peito corta, & atravefla 

Com mais furor o mar, do que coftuma:; 
Salta Nife,Nerine fe artemefia, 0º 
Por cimada agoa crefpa,em força fumma; 
Abrem caminho as ondas encurvadas, 
De temor das Nexeidas aprefladas; 


2 
Nos hombros d'húi Tritaó.com geltaacefo; 
Vaialinda Diône furio(>, ) 
Não fente quem a leva o doce pelo, 
Defoberbo com carga tão fermofa: 
Jachegão perto donde o vento telo 
Encheasvellas da frota bellico(a, 
Repartem(t,8& rodeão nele inftante 
AS naus ligeiras; que hião por diante, 
BL 
Poenfe a Deofacom outras em direito 
Da proa Capitana,& alli fechando 
O caminho da barra, eftaô de geito, 
Que é vão afloprao.véto a vella inchãdo: 
Poem no madeiro duro. o brando peito, 
Para detraz aforte-nao forçando, 
Ontras em derredor levandoa eltavaô, 
E da barra inimiga a defviavad, 
Quaes 


EC 
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Quaes para ando pró formigas, 
Levando 'o pelo grande acomodado, 
Asforças exercitao de inimigas, 
Do inimigo Inverno congelado: 


“sr Aallifaófeus vrabalhos,& fadigas, 


«osAlli moftraó vigor nunca elperado, 
“Tacsandavão as Niofas cftorvando , 
Aa gente Portuguefa'o fimnefando. 
bo 
Torna para detráza nao forçada, 
A pelar dos que leva, que gritando) 
Marcaóivellas ferve a genteirada, 
O lemea bú bordo, & outro atravelbado: 
O: meftrc aftuto em vão da popabrada, 
Vendocoino diante ameaçando 
«Os eRavahom marítimo peredo, 
Quede quebrarlhe a não lhe mete medo, 
25 
A celeuma-medonha fe levanta, 
No rude-marinheiro, que'trabalha: 
O grande eftrondo à Maura gêcre efpanta, 
Como fe viflem horrida batalha: 
Não fábem razão de furia tanta, 
Não fabem ncia prefli quem lhe valha, 
- Guidão, que feus enganos são fabidos, 
E que hãó de fer por iflo aqui panidos. 
tbauad Eilos 
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; - 2 
Eilos fubitamente fe lançavag: ; 1: O 

A (eus bateis velozes, quetrazião, 
Outros em cima o mar aleyantavao, . 
Saltando na agoa, a nado fe acolhiaós 
De húborbo,& de outro fubito faltavag, 
Que o medo oscompellia , do que viaó, 
Que antes querem ao mar aventurar(e, 
Que nas mãos inimigas entregatíe, 


27º 
Afficomo em felvitich alagia ta pniE 
As rãs no tempo antigo Lycia gente, “: 
Se fentem por ventura vir pefloa, 
Eftando fôra da agoa incautamente: 
Daqui, Se dalli faltando,» charco (oa, 
or fugir do perigo; que: fe fente, 1. ' 
E acolhendofeao Souto, queconhecem, 
Sós as cabeças na agoa lhe aparecem, 
À 28 
Ali fogem os Mouros,& o Piloto, 
Que ao perigo grandeas naosguiára, 
Crendo,que fcu engano cftava noto, 
Tambem foge,faltindona agoa amara; 
; Mas por naô darem no penedo immoto, 
(Oade percad avida doce, & chara, o “4. 
A ancora olta logo a Capitaina, 
Qualquer das ontras junto della amaina, 
E Tendo 
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Tendo o Gama' Iubtiao ateltranheza 
Dos Mouros;não cuidada, & juntamente 
O Piloto fugitlhe'com prefteza, 
Eiitende o que ordenava a bruta gente: 
E vendo fem contráfte,8: fem braveza 
Dos vétitós,ou das agoas [em corrente, 
Quiea'não paflar avante naô podia, 
Avenidóo por milagre affi dizia. 


E pu 

O calo grande, eftránho;S não cuidido! 

O milagre clatiffimosãe evidente! 
O deleuberto engano inopinado! 
O peifida,inimiga,& falta gencel 
Quem podeéra'do mal aparclhado 
Livrarfe (em perigo fabiamente, 
Selã de cima à guarda foberana 
Naó acudir à fraca força humana” 

E 

Bem nos moftra aus pasviipadie 
Deftes portos a pouca (egurança, 

« Bem claro temos vifto na apparencia, 
Que cra enganada a nolla confiança: 
Mas pois faber humano, nem prudencia, 
Enganostão fingidos não alcança, 
Oiu guardá divina tem cuide do 
De quem fenvtinao pôde fer guardado. 

Efe 
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E fe temove tanto apiedade, 0) imst 
Delta mifera gente peregrina, 
Que [à por tua altiflima bondade) 
Da gente a falvas, perfida, & malignas: 
Nalgum porto-feguro de verdade avi 
Conduzirnos jaagora determina, ,., 
Ounosamoftra a terra,que bulcamos, ; 
Pois [0 porteuferviço navegamos, 


3 

Ouviolhe eftas leais piedofas 
A fermofa Dióne, & commovida; .,« 
Dentre as Ninfas fe vai, que faudo(as 
Ficàraô defta fubita partida : 
Tá penetra as eltrellas Iuminofas, 
lã na terceira Esfera recebida, 
Avante pala, & là no fexto Ceo; 
Paraonde cftava o Padre fe movco, 


34 

E como hia afrontada do caminho, 

Tam fermola no geíto fe moltrava, 

Que as Eftrellas,8eo Ceo,&o Ar vizinhos 

E cado quanto a via, namorava: 

Dos olhos,onde faz feu filho o ninho 

Hans efpiritos vivos infpicava, 

Com que os Polos gelados acendia, 

E tornava defogo a Esfera fria. 


E por 
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E pot mais namotarao foberano 1201 
Padre, de quê foi fempre amada; Se cliara, 

Se lhe aprefenta alli como ao Proyano, 

* Na felvaldeaga fe aprefentára:: 

niSélaviraio caçador;que o-vulto humano 
Perdeo,vendora: Diana na agoa clara, 
Nunca as famintos Salgos'omatârão, 
Que primciro.delcjos o acabaraó. 


Os crefposifios de ouro fe elparzias 

“'! Pello'collo, que à neveelcúrecia, + 
“Andando, as lagteas'tetas lhe tremião, 
Cóque o Amor brincava, & não fe via: 
Diúalvapeteina flamas lhefahião, ; 
Qudero minina as almas acendia, 
Pellas lizascolumnás lhe trepavão - 
Defejos,;que como Hera fe enrolavão, 


Y 


37 
Cumidelgado jcendalias partes cobre' 
De quem ivergonba he naturabreparo, 
Porém nem tudo elconde,uê delcobre, 
O vco dosroxoslirivs pouco avaro: 
Mas pára que o defejo acenda,& dobre, 
Lhe' poe dianee aquellerobje&to tiro, 
«JafelenteminoCeo por toda aparte, 
! Giumes em'Vulcano,amor em Marto. 
E uM D À E mol- 
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E moltrandono angelico fembrante 
- Corifo húa'trifteza mifturada, 
Como dama;gue foi do incauto amante, 
Ewm brincos amorofos maltrátada: 

" Quefe queixa, 8 [e rinú melmo inftante. 
E fetornaentrealegremagoadas | “1 
Deftaartea Deofa,aquem nenhúa iguala; 
Mais mimofa, que trifte,ao Padre fila, 


39º 
Sempreieucuidei,ô Padre poderofo, "> 
Que para as coufis; 4 eu do peito amafle 
Teachallebrando, affavel, 8& amorofo, 
Pofto que a algum contrario lhe pezafle: 
Mas pois que contramite-vejo irofos 
Sem que tomerecefle nem te erraílcs 
Façale como Bacco determina; 
Allentareiem fim, que fui mofina, 
42 
Eftc povo,quehe meu;por quem derramo 
As lagrimas;que em vaô ceídas vejo, 
Que aflaz de 'mal lhe quero, pois qo amo, 
Sendo tu tanto contra men defejas « 
Por clle ati rogando,choro,& bramo, 
E contra minha dita em fim pelejo, 
| Orapois porque.o amo he maltratado, 
Querolhe querer mal, ferã guardado, 
— Ma 
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4. : 
Masmotra emfim nas nãos das'brutas gêtes, 
* Que pois eu fui;Sonifto;de mimo(a, 
Oroftóbanha emtagrimas ardentes, 
Como co orvalho fica aifrefca rofa: * 
Calladahiponco; como feentre osdêtes 
Selhe impediraatalla piedofa, 
Torna a fuguila;Seindo por diante, * 
Lhcaralhá opoderofo,8cpraô Tonante, 
4» 

E deftas branilas moltrascommovido, 1) 
Quiemoverãóide há Tigreio peito duro, 
Co vultó-alegre;qualido Ceo fubido - 
'Totna fereno;& claro oarefeyro: 

As lagrimas lhe álimpaç8e acendido, 

Nafacé a beijigSe abraça o'collo puro, 

De. modo que dalli, fe fo fe achára; 
«CQutronovo'Gupido fe geráras - 


43 
E co feu apertando o rofto amado, 

Que os óluçõs;Se lagrimas augmenta, 
Comoo mihino idaamicafiigudo,: > 
Que quem olsfága; O choroilhe-atrecêta: 
Potlhcporemvitgo o peituirado; 
Muitos cafos futuros lhe aprefenta, 
Dos'Fádos as:cntranhas revolvendo; 
Detftá manciravntim lhe chtã dizendo, - 

Da Fermofa 
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Fermofafilha:minha, naStemais: 10,204 
Perigoalgum,nosivoílos Lufitanos, -; 
Nem queninguem comigo pofly mais, 
Quoefes-charofos olhes foberanos: > 
Que euvos prometo filha, que vejais, 
Elqueccremié Grogos;8& Romanos, 
Pellosiluítres feitos, que efa gente | 

“Ha defazer nab partesdo Orichte., . 
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Que fe ofaçundo Ulyífes efcapou ! 

De fer na Ogycia Ilha;cternoefcravop 
E fe Antenor os'ceyos penetrou; > 
Viricos, & a fonte de Timavo: 

Efe o piedofo Encas navegou; ; | 
De Scila,% de Caribdis 6 mar bravo; 
Os voflosmoôres confas intentândo, | 
Novos mundos ao múdo irão mofirádo, 
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Fortalezas, Cidades, altos muros, 
Porellesvereis;hlha;edificailos,. 
Os Turcos bellaciflimos,Se:duros, 
Delles [empre vercis-desbarátados: () 
Os Reys da India livres,& feguros, 
Vereis ao Rey potente (ubjugados, 
É porelles de cudo em fia fenhores, 
Serão dadas na terra leys melhores. 


Verei 





47, 
Vereis ee que agora prefuro(o, ; 


K 
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: Partantos medos o Indo vaibulcan o, 
Tremer, delle Neptuno de medrofo,. 
.Sem vento Íuas agoas encrelpando: -; 
Oh cafo nunca vilto,& milagralo,, | 
Que trema,8e ferya o mar Gcalma eltâdo! 


«O gente forté,& de alros penfâmentos! 


“Que tambê della haô medo os Elemétos! 


48 
Vereis a terra;que agoa lhetolhia, 


Queiada hade fer há porto mui decête, 
Em que vaó delcançar da longa Vias| 

As naos,que navegarem do, Occidente: 
Toda efta cofta em fim,que agora urdia 
O moitilero engano obediente 
Lhe pagará tributo;conhécendo 

Não poder refiliir ao Lufo horrendo, 


49 
E vercis o Mar:roxo tio famo(o 


- Tornarfelhe amarello de enfiado, 

* Vereis dé Ormuz o Reyno poderolo, 
Duas vezes tomado,& lobjugado: 
Allivereis o Movro furiolo, 

De fuas melimas fctas trafpallados |, 
Que quem vai contra os vollos claro veja; 

- Qué fe refiftc, contra fi peleja, 

D3 Vercis 
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a so 

Veréis a inexpugnavel Dio forte, ' 

-* Que dous cércos terá, dos voíTos fendo, 
Aili fe moftrará feu preço,& forte, | 
Feitos de armas grandiflimos fazendo: 

| - Envejofa vercis o graô Mavorte, 

| Do peito Lufitano fero,8 horrendo; 
Do Mouro alli veraó,quea vozextrema, 
Do fallo Mafamede ao Ceo blasfeiha. 

| e: : 
Goa vereis isentas fer tomada, 
“A qual virâdepois a fer fenhora 
De tódo Otiente,8 fublimada, 
“Cos triumphos da gente vencédota; - 
“ Alli foberba altiva,S exalçada, 
Ao Génrio que os Idolos adora,” 
Durofrco porá, & a toda à terra, 
Que cuidar de fazer aos vóllos guerra. 
RA ; 
Víreis afortaleza fuddentarto Eras 
De'Caranor,com pouca força, & gente, 
E vercis Calccit desbaratarfe, 4 
Cidade populola,& tam potente: 
E vereis em Cochim affinalarte 
« Tantobum peito Toberbo, &infolente, 
“Que Citata jã mais cantou vitoria, “ 
Que alfi icreça eterno nome, & gloria, 
À “ Nunca 
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53 é 

Nunca com Marte inftruéto, Se fariofo, 

Se vio ferver Lencate, quando Auguíto 

Nas civis Accias guerras animo(o, 

O Capitão venceo Romano injulto: 

Que dos povos da Autora; & do famolo 

Nilo,% Bagiro Scitico,& robuíto, 

A, viétoria trazia,& prefa rica, | 

Prefo da Egypcia linda,8 não pudica, 


;4 
Como vereis o mar fervendo ace(o, 

Cos incendios dos:voílos pelejando, 
Levando o Idolatra,& o Mouro preío, 
De naçoens diferentes triunfando: 

E fogeitaa rica Aurca Cherfonclo, 
Atêo longinguo China navegando, 

E as Ilhas mais remotas do Oriente, 
Serlheha todo o Occeano obediente, 


55 
De modo,filhaminha,que de geito 
Amoftraráô esforço mais que humano, 
- Que nunca fe verá taô forte peito, 
Do Gangetico mar,ao Ga ditano: 
Nem das Borcaes ondas ao Eftreito; 
Que moftrou o agravado Lufitano, 
Polto que em todo o mundo de afrótados 
+ Relulcitallem todos os pafladoss, 
—- D4 Como 
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só a ' 
Como ifto dife manda o 'confagrado PL 
Filho de Maya à tetra, porque tenha“ 
Hum pácifico porto;8 [bflegado 
Pata onde fém receo à frota venhas “* 

“ Epara que em Moimbaça aventurado! e 
O foite Capitão fenãó detenha;*. o 11 
Lhe mãdaihais;q cin'fonhos lhe moftrafle 
A terra, onde quieto repoulálles 1 

7 

Ja pellosteeylee vodva,O elvioy amo 

Com 5 azás hos pesa térra dece; “>> 
“Sua vara facil na mão levava, o! rod 
Com que os olhos'cançados adormece, 
Com efta as triftes almas revocava | 
Desiúfernos,8 0 vento lhê obedece, - 
Nº Cibeça 6 galera coftâmado; Leo! 
delta arteaMelindefuichegado, 


Configo a fatia levaipongiadida: bos 
Do Lulitano o preço grande;Se raro, 
Í anomeiluftre albiticéreo amor obfiba, 
É faz a quem o tem aniado)Se Chato: * 
Delta arte vai fazendo à génte amigo, 
Corumior famofiimo,& preclaro, “+ 
2 Ja Melinde eiivdefejos arde todo; 
- Deverdagenie forte oipelto;& modo: 
oo +t Dalli 
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Dalli para Mombaça logo parte; 
Aondéas nãos eltavad temerofas, 
Para que à gente mande, que fe aparte 
Dabarra imiga,& terras fofpeitolas: 
Porque mui pouco val esforço ,8E arte, 
Contra infétnaes vontades enganofis, * 
Poncoval coração, aRúcia, Se filo; 

Sc là dos Ceos nao vemícélete avilo. * 

, 3 





õ 

Meio catniihô a hoide tinha adido, 
E as'Eftréllis nb Ccójcó a Toz alhea — 
Tinhão olrgo tando allâmiado, 
E'fô co fónio agente fe'recrea: 
(O Capitad illuftre ja cançado 

« De'vigir anoite, que'recea, 
Breve repoufo então aosolhos dava, 
A outra gehte'a ii Vigiava, 
1 


Quando Mercurio em fonhos lhe apparece; 
Dizendo;fugse,fige Lufitino n 
Da cilada, que o Rey'malvadotece, *- 
Por ce'trázirão fius,& extrelho dano, 
Fuge,que"o vento, & dCto te favorece, 
Sereno 6 tempo téns,8 o Occeano, . 
(NE oiitro!Rey maisamigo noutra parre, 
| Qndopadestéguro agatalhared, * ne 
hd “o Naô 
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; 62. 


Naô tens aqui (enaô aparelhado; 
O hofpicio, que o cry Diomedes dava, 
Fazendo fer manjar acoftumado, 

De cavallos a gente, quehofpedava; 
As aras de Bufiris jnfamado, ; 
Onde oshofpedes criftes immolava, 
Terãs certas aqui;(e muito clperas, . . 
Fuge das gentes perfidas,& feras, 

6 


Vaite'ao longo da path difcorrendo, 1 
E outraterra acharás de mais verdade, 
Lã quali junto, donde o Sol ardendo 
Iguala o dia,& noite em quantidade; 
Alli tua frota alegre recebendo 
Hum Rey com muitas obras de amizade, 
Gafalhadofeguro te diria, 

E para a Índia certa,& fabia guia, 
6 


Io Mercurio difisões fono leva 

Ao Capitão,que com mui grande clpanto 

Acorda, & vê ferida a efcura treva 

De bia tubita luz, rayo fanto: 

E vendo claro quanto Jhe releva 

Não fe deter naterra iniqua tanto, 

Conovo efprito ao meftre fcn mandava, 

Qui as vellas defle ao vento, q afloprava, 
Dai 
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AM OP 

Dai vellás, dife, dóraolárgo vento, 
Que Ceó nos favorece,& Deos'o'mida, 
Quie hum menfageiro vi do claro aflento, 
Quefó em favor de noílos paílos anda: 
Alevantalé mito omovimento * : 
Dos marinheiros de húa,& d'outrabâda, 
Levão,gritando,as ancoras acima, 


Moftrando à rude força,que fe cítima, 
66 


Nefictémpo,que às ancoras levavad, 
Na fombra efeura'os Mouros efcondidos 
Mançamenté as amarras lhe cortavaó, 
Pot ferem; dando à cofta, deftruidos: 
Mas com vifta de linces-Vigiavão 
Es Portuguefes fempre apercebidos, 
Elles como acordados os fentiraó, 
Voando,8 nad remando lhes fogirao. 
67 
Mus jaas agudas proas apartando 
“Had as viis hutridas deargento,, 
" AmMopralhe galerho o verto,& brando, 
“Com ltave, & feguro movimento: 
Nos perigos paflados vaó fallando, 
Qué malte perderão do penlamento 
Os calos grandes donde em canto aperto 
Acvida efcapa em falvo por aceito. 
Tinha 
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Tinha huma volta dado o'Sol andentes ;,r 
- ME noutracomeçava, quando virad, 1) 
Ao longe dous navios,brandamente,, 
Cos ventos navegando, que relpirags 
Porque haviaô de fer da Maura gente, 
Para elles atribando as vellas vitaõ, (4 
Hum de temor do mal, que FeCCAva, | 
Porte falvar a gente à cofta daya;, 14 


Naôhe:o outro, que fica, tad manhalo,, 74 
«1 Mas nas maôs vai cair do Lalitano; 
Sem o rigor de Marte furiolo, 
E fem a furia horrenda de Vulcanos 
Que como foffe debil,8e medrofo . 1 7 
Da poncagence o lraço pejto humana 
Nao teye reliltenciaçõe fe a tivera, || 1 
Mis danno, refifindo,recebêra, Wo 


a 
E como o Gama fai esta 
Piloto para a Indiasque bultava, 1: 
Cuidou,q entre eftes Mouros o tomafle, 
Mas naô lhe Ífuccedeo como cuidava: 
Que nenhum delles ha, que lhe enfinafte, 
A que parte dos Ceos a Ludia cltavas; 
Porém dizemlhe todos;gue tem perto 
“ Milinde onde acharáo Piloto certo, 
EO EE E A Louvaõ 
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7h+ 
Louvam do Rey os Mourosa bondade; ;.'! 

Condição liberal, fincero peitos; 
Magnificenciá grande& humanidade; 

. Compartes de grandiflimo refpeito & » 
O Capitão o áflella por verdade;o: 1. 
Porque ja lho diflera defté geito; 

 Q/Cylinto em fonhos, & partia, 
Para onde o [onho, 8 o Mouro lhe dizia, 


Et 
Era notempoalegre;, quando entrava 
No!zoubador de Ouropa a luz Febea; 
Quãdo hi, & outro corno lhe aquêtava, 
E Flora derramava o de Amalthea : 
A memoria do dia renovava 
O prefurofo Sol, que o Ceo rodea, 
Em que aquelle, a que tudo eflá Íugeito 
O fello poz a tudo quanto tinha feitos, 


Quando chegava a fo âquella parte 

Ondeo Reyno Mielindeja fe via, “+, 

De toldos adornada , & leda de arte, 
Que bem; moftra cftimar o fanto dia: 
Tremea bandeira , voa o eftandarte, 

A cor purpurea ao longe apparecia: 
Soadus atambores, & pandeiros; 

E afli entravão ledos, 8 guerreiros, ! 

En. 
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7. 

Encheletodaa praya Melindarã, mv; 
Da gente, que vem ver a leda'armada,) 
Gente mais'verdadeira, 8 mais humana, 
Quetodaa doutraterra atrazideixada: . 
Surgedinnte a frota Lulitana, (o 
Pcgano fundo a'ancora pezida, pi! 
Mandão fôra húdos Mouros)g tomarão, 
Por quem (ua vinda ao Rey manifeftárão. 

O Rey;quejafabia da nobreza; 01 
Que tanto os Portugueles engrandece, 

« Yomaremiofeuporto tanto preza, 
Quanto a gente fortiflima merece: 

É com verdadeiro animo,& pureza, 
Que os peitos generofos eanobrece, "> 

“Lhe manda rogar muito, que falem, 

.Para que de'feus: Reynos felerviflem. > 
76: 

SadcfForecimentos verdadeiros, ) 
E palavras finceras,naó dobradas, >: () 
Asque oRcy mid waosnobrescavaleiros, 
Que tanto mar,& terrastem pullidaso 
Mandalhemais lanigeros carneiros, : | 
E galinhas domeftitas cevadas, 
Comasftutas, que entao natctra avin,o 
E avontade á dadivacxcediyro io UI 


* Recebe 


) 
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Recebe o Gapitad alegro : 
O menfageiro ledo,& feu recado, 
E.logo manda ao Rey outro prefente, 
Quede longe trazia aparelhado: 
Efcaslata purpurea cor ardente, 
“Oramofo coral;fino, & prezado, 
Que debaixo das agoas mollecrece, 
E como he fôra dellas feendurece, 

8 

Manda mais huna pi brsiiod elegante, 
Que ico Rey nobre as pazes concertafle, 
E quede não fair aquelle inftante 
De fúas nãos em terrao defculpaffe: 
Partido affio Embaxador preftante; 
Como na;térra ao Rey fe aprefentafe, 
Com efilo;que Pallas lhc enfinava, 
Elas palavras taesfallando orava, 


: 79 

Sublime Rey;a quem do Olympo puro 
Foi da fumma Juftiça concedidv; 
Refrearo foberbo povo-duro, 
Não menos delle amado,que temido: 
Como porto mui forte,8c mui feguro, 
Detodo o Oriente conhecido, 
“Fe vimos a bufcar para queachemos 
Eui ti o remedio certo,que queremos. 

Nao 
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8o 
Naô fomos ronbadores, que paffando! 22517 
Pellas fracas cidades deltuidadas, * O . 
A ferro, & a fogo as gentes vim matádo, 
Porrónbarlhe as fazéndas cobiçadas? 
Mas da fobecba Europa navegando, 
Himosbnlcando as'terras aparçadas » 
DyIndiwgrande,Se rica, por mandada 
Debú Rey,q temosalto, & fublimado ? 
8t% 
Que geração tam dura hahide gente; 
“Que barbaro'coftume,S ufança 'fea, 
Quenão vedein os portos tam (ómente, 
Mas ainda o hofpicio da deltrta area à 
Que mitenção; q peito «em hôs fe fence? 
Que de tam poiica gente fearrecea? 
Queicô laços armados tum fingidos, > 
Nos ardenaflen vernos:defirnidose 
co 8% 
Mastu,em qué mui certos confiamos 
Acharle mais verdadesó Rey-benigno, 
E aquella certrajuda em tieiperamos,, 
Queteve o perdido Ithaco em Alcino: 
Ateu porto (eguro navegainos, 
Conduzidos do Interprete divino, 
Que pois atinos manda cftá may claro, 
Que ésde peito fincero,humiano;Seráro. 
E nam 


EGO 


CANTO és 
E não cuides,0 Rey, que não fahiffe 
O noflo Capitão efelarecido 
A verte,ou a fervirte,porque viíle, 
Ou fofpeitafle em ti peito fingido: 
Mas faberás, que o fez, porque comprile 
|O regimento, em tudo obedecido, 
De feu Rey,que lhe manda que não faya, 
Deixãdo a frota emalgú porto,ou praya, 
84 
E porque he de vafallos.o Cxercicio, 
Que os membros tem regidos da cabeça, 
Não quereràs, pois tens deRey o officio, 
Que ninguem a feu Rey defobedeça: 
Mas as merces,& o grande beneficio, ; 
ue ora acha emti, promete, g conheça 
Eq tudo aquilo, elle,Scos feus puderê, 
Em quantos rios para o mar correrem. 


AM dizia, & todos ie “ 
Ens com outros em pratica fallando, 
Louvavão muito o eltamago da gente, 
Que tantos Ccos, 8 mares vai poflando: 
E o Reyilluftre,o prito obediente 
Dos Portugacíes, na alma imaginando, 
Tinha por Valor grande,8e mui [ubido, 
O dy Rey, que he tam longe obedecido. 

5 ) E E 


66 OS LUIADAS 
dá 86 dias 
E comrifonha vifta, & ledo afpeito 
Refponde 20 Embaixador,q tãto eftima, 
Toda a fofpeita mã tirai do peito, 
Nenhum frio temor em vós fé imprima: 
'Que volfo preço,8 obras faô de geito 
Para vos ter o mundo emmúita eltima, 
E quem vos fez molefto tratamento, ! 
* Não pôde ter fabido penfamento» 
di E dois 
De não fair êmterra toda ágente, 710% q 
“ Por oblcrvar a vfada precminencia; 
“Ainda que mé pefe eftranhamerite, 
Em muito tenho a muita obediencias) 
Mas fe lho o régimentonaGconfente, 
“> Ném' eu confentitei) que a excellencia 
“De peitos tum lcaes emlfi desfaçay 
“ Só porque a men delejo fatisfaças “ 
88 
Porêm comora luz craftina chegada: 
“Ao mundo for, cm minhas'alimadias;"! 
Eu irei vifitar à force armada, ' 
“Que ver tanto deltjo ha tantos dias: 
E fe vier do mar desbaratada, 
“Do furiolo've nto;8 longas vias, 
«Aqui terá de limpos pentamentos; 
- Piloto; thuniçoens, & mantimentos. — 
a Ê IRo 


E AN TO Io 67, 
a ) 
TRo diffe,&. nas agaas feefcondia; 
O filho de Latona,& o menfageiro ., 
Co a embaixada alegre fe partia, 
Para a frota, no cu batel ligeiros, 
Enchem,os peitos todos-de alegria, pi 
“o Ponterearo remedio verdadeiro, .| 
; v Paraiacharem a terra, que bufcavão, 
E afli ledosa-noite feltejavão. 
o. 
Nab falta alli rayos de artifícios 
sitremulos cometas imitando, 
Fazemos bombardeiros [eu oficio, 
O Ceo;a terra;8c,as ondas atroando: 
Mefisafe dos Cyelópas o exercicio, 
Nas bombas,4 defogo cftzó queimando, 
Outros com vozes, com 49 Ceo feria, 
Infirumentos altifonos tangião, j 
91 
Refpondemlhe da terra juntamente, 
Co rayovolteando com zonido, 
Anda empiros no ara roda ardentes 
Eftoura o pô fulfureo efcondido: 
A grita fe levanta ao Geo da gente, 
Q marfe visem fogosacendido, 
E naó menos aterta,& aíli fclicja, 
um ao outro,á maneira de peleja, 
Ez Re Mas 


i 
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Mas ja o Ceo inquieto revolvendo, 
As gentes incitava a feu trabalho, - 
E jaa mãy de Memnonaluz trazendo, 
Ao fono longo punha certo atalho: 
Hiaóle'as [ombras lentas desfazendo * 
Sobre as flores'daterra em frio orvalho, 
Quando o Rey Melindano fe embaárcava 
Avera frota,que no mar cftava, 


Viaõfe em derredor Reevei as prayas, | 
Da gente,que a ver fô concorre leda, 
Luzem da fina purpura as cabayas, 
Lutftraó os panos da tecida feda: 

Em lugar das guerreiras azagayas, 
E dóarco,queoscornos arremeda 
«Da Lua,trazeim ramos de Palmeira, 
Dos que vencem coroa verdadeira, 


4 
Hum batel pussançõe largo, que toldado 

Vinha de feda de'diverfas cores, 

Traz o Rey de Melinde acompanhado 

De nobres de feuReyno, & de fenhores: 

Veni de ricos veítidos adornado, 

Segundo feus coftiumes,S primores, 

Na cabeça húa fôra guarmecida 

D'outo,& de leda,& de algodão tecida, 
j ; Caba- 
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5 

Cabaya de Damafeo rico,& dino, 
Da Tytia cor,entre elles eltimada, 
Hum collar ao pefcoço de ouro fino, 
Onde a materia da obra he fuperada: 
C'im relplandor reluzeadamantino, 
“Na cinta a rica daga bem lavrada, 
Nas alparcas dos pés,em fim de tudo, 
«Cobrem outo,& aljofar ao veludo, 


6 

Com huní redondo Dm alto de feda 
Numa alta,& dourada hafteaenxerido, 
Hum miniftro a Solar quentura veda, 
Quenãõ offéda, &queime o Rey fubido: 
Mufica traz na proa eftranha,& leda, 
Deaflpero (omliorrilono ao ouvido, 
De trombetas arcadas em redondo, 
Que fem concerto fazenrude eftrondo. 


9 
Naó ironia o Lufitano 
Nos feus bateis dafrota e paítia 
A receber no marao Melindano 
Com luftrofs; & honrada companhia: 
Vettido o Guna vem ao modo Hifpano, 
Mas Pranxe(a era a roupa; que veítia, 
De cetim da Adristica Veneza 
| Carmefi; cor que a gente-tanto preza. 
Es De 
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8 
De botcês douro aa vem tomadas; 
“Onde o Sol reluzindo a viftacega: 

As calças foldadefcasrecamadas 

Do metal,que Fortuna a tantos nega: 
E com pontas do mefimo delicadas, | 
Os golpes do gibam ajunt:;8 chega: 
Ao Jtalicomodo a aurca elpada, 

Pluma nagorrahum pouco declinada, 


929 
Nos de fua companha fe moftrava 
Da tinta que dá o Murice excelente, 
“A variacor,que os olhos alegrava, | | 
E a maneira do trajo differente: 
Taliofermo(o elmalte fe notava, 
Dos veítidos olhados juntamente, 
ual apparece o arco rutilante, 
Da bella Ninfa,filha de Thaumante, 
100 
Sonorofas trombetas incitávam 
Os animos alegres refonando, 
DosMouros os bateis o mar coalhavam, 
: Os toldos pellas aguoas arrojando: 
As bombardas horrifonas bramavam 
Com as nuves do fumo oSol tomando 
Ameudãofe os brados acendidos 
Tâpam co as mãos osMouros os ouvidos. 


dá 


CANTO II 71 
| IOL ! 
| Jarno batel entrondo Capitao 
O Reysque nósfeusbraços'o levava, 
Elle co a cortefiaque a razaô, 
(Por fer Rey) requeria lhe fallava: 
Cúmas moftras de efpanto; Se admiração, 
7 O'Monro 'o gelto,8 modo lhe niótava, 
Como quem em mui grande efiiná tinha 
« Gente, queide'tão longe 4 India vinha, 
102! 
E comgrandes'palavras lheofferéce» Sat 
“Tudo à quedefeusReynos lhe cóprifle, 
E que fe mantimento lhe filéce, 
“Como feproprio folfe,lho pedilfe: 
Dizlhe nais, qué por fama bem conhece 
«A gente-Liificana fem que a ville 
“Que ja ouviôv dizer, que noutra terra,” 
Com gente de fua-ley vivelle guerra, “ 


= 


103 
E como por toda Africa fefoa; 

Lhe dizos grandes feitos, que fizeraô, 
Quando nélla ganharão:a Coroa > | 
Do Reyno, onde as Hefperides viveraõ: 
Ecom muitas palavras apregoa; 
O menos,que osidé Lulo mereccrão, 
Eosnais,que pella fama o'Rey fabia, 
Mas delta forte o Gama refpondias 

E 4 Ota 
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O tu,que fô tivelte piedade, 
Rey benigno,da gente Lufisana, 
Que com tanta mifcria,8 adverfidade, 
Dos mares exprimentaa furia infana: 

«A quella alta,& divina Eternidade, 
Que o Ceorevolve,&rcge a péte humana 

, Poisque de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nofontros nad podemos, 
105 

Tu (6 de todos quantos queima Apollo, 

Nos recebefte em pazdomar profundo, 
'* Em tidos ventos horridos de Eolo 

Refúgio achamos bom; fido, & jocundo: 

- Em quanto apacentar o largo polo 
As Eftrellas,8e0 Sol der lameao mundo, 
Onde, quer q cu viver có fama, & gloria, 
Vivirão teus louvores em memoria, 

106 

Ifto dizendo,os barcos vaô remando, 
Para a frota, que o Mouro ver delcja, 
Vaô asnaos húa,& húia rodeando, 
Porque de'todas tudo note,S veja: 
Mas para o Ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co as bombardas o feftcj), 
E astrombetas canoras lhe tangiao, 
Cos anafis os Mouros refpondião. 


Mas 
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107 
Mas depois de fer tudo ja notado 
Do generofo Mouro;que pafmava; 
Ouvindo o infirumento inufitado, 
Que tamanho terror emfimoftrava: 
Mandavaftar quicto,& ancorado 
N'agoa o batel ligeiro, que os levava, 
Porfallar devagar co forte Gama 
Nas coufis,de que tem noticia,S famas 
108 Ê 
Em praticas o Mouro diffcrentes 
Se deleitava, perguntando agora 
Pellas guerras famo(as, & excelentes 
Co povo havidas,que a Mafoma adora: 
Agora lhe pergunta pellas gentes 
De toda a Hefperia ultima,onde mora; 
Agora pellos povos feus vifinhos, 
Agora pellos humidos caminhos, 
109 
Mas antes;valerofo Capitão, 
Nos conta,lhe dizia, diligente 
Da terra tua o clima, & região 
Do mundo,onde morais diftistamente: 
E affi de vofa antiga gêraçao, 
E o principio do Reyno tam potente, 
Cos lucceílos das guerras do começo, 
Que fem fabelas,fei que faô de preço. 
Ea 
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E afli tambem nos contados rodeyos >“ 1 
Longos emque te tráz o marirado, 
Vendo os coltumes barbaros alheyo: 
Que a nov Africa rude tem creado;”) 
Contique agora vemncos aurcos Frey os, 
Osicavallos;que-o'carrolmiiroletado,” 
Do novo Sbl; 'da fria Aurora trazem, 
Oventodorme, 8 o mar,8eas ondas jaze, 
CG, 
E naômenosco tempo fkparecesoi 
O defejo de ouvirte,o que contares;-? 
Que quê ha,que por Fama não conhece, 
“asobras Portuguelas fingulares? 
Nam tanto delviado refplandece 
Denós o claro Sol, para julgares,: 

Que os Mulindanos tem tam rude peito, 
Que não eltimêmuico hú grande feiro, 
112 

Cometerão foberbos os Gigantes 

Cô guerravãao Olympo claro, & puro, 
Tentou Peritho,& Theleo,de ignorâtes, 
“O Reyno de Plutão horrédo, & eleuro: 
Seouvefeytos no mundo tam poflantes, 
Não menos he trabalho illoftre, S&duro, 

Quanto foi cometir Laferno, &e Geo? 
Quecutrem cometa a furia deNcréo.. 


Quei- 








| CANTO. 75 

| 1 

Queimou o fagrado Templo de Diana. 
Do (util Tefifonio fabricado, 
Herofirato,por fer da gente humana, 
Conhecido no mundo & nomeâdo: 
Se tambem comtaes obras nos engana 
O defejo de hum nome avantejado, 
Mais razão he, que queira eterna gloria, 
Quem faz obras tam dignas de memoria. 


CANTO 


fr 
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CANTO II 


ARGUMENTO, 


E Apopulofa Europa fe deforeve, 

3 De Egas Moniz, o feito fublimado," 
Lufivaniayque Reys, que guerras teve, 
Chrifto à Affonfofê expoem crucificado: 
De Duma Inez de Coféro a pura neve 
Em puvpura converte opovoirado, 
Moftrafe o vil defonido de Fernando, 

E o gra poder de hum gefto fuave (brado, 


ms 


CELINE) CORSA E) 
CEGea; CEdo REA) CEI) RES) CEPA) 


É 


Te 


SAE Gora tu Calliope me enfina 
(READ O q contou ao Rey oilluftre Gama, 
Inípira immortalcanto,& voz divina 
Nefte peito mortal, que tanto te ama: 
Ali o claro inventor da medicina, 
De quem Orpheo parifte, O linda dama, 
Núca por Dapâne, Clicie,ou Leucothõe 
Te negue o amor devilo, como Loc. 
Poem 


, 
E: 
| 


| 


CANTO dh 27 


2 
Poem tuNinfa,em cffeitomeu defejo, 
Como merece a gente Lufitana, 

«Que veja;& faiba o mundo, que do Tejo 
O licor de Aganipe corre,8 mana: 
Deixa as flores do Pindo,que ja vejo 
Banharme Apollo na agoafobcrana, 
Senaô direi,que tens algum recco, 

Que fe elcuteçaro teu querido Orfeo. 


3 
| Promptos eltavão todos efeutando, 


Da je 


O queofublime Gama contaria, | 
Quádo depois hi pouco eftar cuidádo 
Alevantando o rofto afli dizia: 
Mandafme,ô Rey;que conte declarando, 
De minha gente a graô gencalogia, 

Naô6 me mandas contar eftranha hiltoria, 
Mas mandalme louvar dos meus a gloria, 


4 

Que outrem poffalouvar esforço alhco, 
Coufa he que fe coftuma;S fe defeja, 
Mas louvar os meus propriosarreceo, 
Quelonvor taô fufpeito mal me eftejaz 
E para dizer tudo,temo,& creo, 
Que qualquer longo tempo curto feja, 
Mas pois o mandas,tudo fe te deve; 
Irci contra o que devo; ferei breve, 

E Alem 
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5 

Alem difló,o queatido emfim micobriga 1 
He nadpoder mentir no;que difer,'> 
Porquedefeitos taes por: mais que diga, 
Muis.mehaideificarainda pordizer: (> 
Masporque nilboa ordem leve, S-figa, 
Segundo'o que -defejas de (aber; 171) 
Primeiro tratarçidalarga terra, 
Depois direida favguinofagierra. ' 

6 


Entre a Zôna;que o Cancro fenhoreaj 07 
Méta Septentrionaldo Sol luzente, 
E aquella,que'por friifearretea!  ) 
Tanto, como a domeyopor ardente: 
«Jaz a foberba Europa;a quem rodea 
Pella parte do Arêturo;8 do Occidente, 
- “Com fias falfas ondas o Occeano; 
E pella Aultral o mar Mediterrano, 


dali 
Da parte'donde o dia vem naltendo, 
Com Afia fe avifinha,mas oRio, 
Que dos montes Rifeos vai correndo, 
Nalagoa Meoris; curvo; & frio: 
As divide)Sc o marque tero;& horrendo 
: Vio dos Gregos: o irado fenhorio, 1) 
Onde agora de Proya triunfance, 
Na6 ve mais que a methoria o navegahte, 
Za Lã 


CANTO 79 
8 
Li onde'mais debaixo cftã do Polo, 
Os montes Hyperboreos apparecem, 

| +Baguelles onde (empre fopra Eolo, 
E co nome dos fopros fe ennobrecem: 
Aquitam pouca força tem de Apollo 
Os rayos;que ho mando refplandecem, 

ucaneve eftacontino pellos montes, 
Gelado o mar;geladas fempre-as fontes. 


9 I 
* AquirdosScythas grande quantidade +; 1 
| Vivem, que ancigamebro grandeguerra 
—  Tiveraodobrea humana antisuidado, 
Cos que tinhaô entaô a Baypeia terras 
Mas quem taó fóra eltava da verdade 
(Ja que ojuizo humano canto exra) 
Paraque de maiscerto feinformara, 
Ao campo  Damalceno o perguntara, 
10 
Agora neftaspartes [e nomea. 
A Lapia fria,a inculta Nornéga, 
Elcandinavia llha;que fe arrea 
Das vitorias que Italia não lhe nega: 
Aqui em quanto as agoas naô refica 
O congelado Inverno ,fe navega 
Hum.braço do Sarmatico Occeano, |; 
Pello Brufio, Suecio,Se frio Dano. |; 
- y aEntre 
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II 

Entre cfte Mar,8 o Tanais vive eftranha 
Gente, Ruthenos, Molcos,& Livonios, 
Sarmatas outro tempo,& na montanha 
Hircinia os Marcomanos fao Polonios: 
Sogeitos ao Imperio de Alemanha, 

« Sa6 Saxones, Boemios,8 Panonios, 
E outras varias naçoés, que o Reyno frio 
Lava;8 o Danubio, Amáfis,S Albis rio, 
1% 

Entre o remoto Titro, 8 claro Eftreito; 
Aonde Helle deixou conome a vida, 
Eftuô os Thraces de robuíto peito, | 
Do fero Marte patria aô querida: 
Onde co Hemo o Rhodope fogeito 
Ac Otomano «ftà,que fom: tida 
Bzinciotema feu lerviço indino, 

Boa injuria do grande Conftantino, 
13 
Logo de Macedonia eftão as pentes, 
A quem lava do Axio a agoa fria: 
E vós timbem O terras excellentes 
Nos coftumes, engenhos,& oufadia: 
Que criaftes os peitos eloquentes, 
E osjuizos de alta fantafia, 
Com que tu clara Grecia oCeo penetras, 
- E não menos por arimas,que por letras. 
Logo 


A O 


TANTO TH. 8x 
14 
Logo'osDalmatas vivem,& no feyo, 
Onde Antenor ja matos levantou; 
Aoberba Veneza eltà no meyo 
Das agoas, que tam baixa começou: : 
Daterva hum braço vêao mar;que cheyo 
De esforço, naçoens varias (ugeitou,. 
Braço forte de gente fublimada, 
Naô menos nos engenhos, que na efpada. 
15 
Em torno o cercao Reyno:Neptunina 
Cos muros.naturaes,por outra parte 
Pellomeyo:o divide'o Apenino, 
« Quetam illulive fez o patrio Marte: 
“Mas depois que o Porteiro tem divino, 
Perdendo oestorço veyo,8& bellica arte, 
Pobre elt ja da antiga poteltade, 
.s Tanto Deos fe contenta da humildade, 
; 16 
Gallia alli fe verà,que nomeada 
Cos Celarcos triunfos foi no mundo, 
á do Sequana,& do Rhódano he regada, 
É do Gatumna frio,& Rheno fundo: 
Logo os montes da Ninfa fepultada 
Pyrene;fe levantão, que fegundo 
Antiguidades contao,quando arderão, 
Rios de ouro,& da prata entao corréraõ. 
) F Eis 
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17 a 
Eis aqui fe deftobre a nobre Efpanha; | 
Como cabeça allideEuropa toda, 
Emcujo fenhorio,& gloria eftranha:. 
Muitas voltas tem dado a fatal roda: 
Mas nunca poderá com força,ou manha 
A Fortuna inquieta porlhe nôda; 
Que lha naô tre o esforço,& oufacia 
Dos bellicofos peitos, que em'fi cria, 
18 
Com Tingitania'entefta,S alli parece, 
Que quer fechar o mar Mediterrano 
Onde o fabido Eftreito fe canobrece 
Como extremo trabalho do Thebano: 
Com naçoés diffcrentes [te engrandece, 
'Cercadascom as ondas do Qcecano; ! 
Todas de talnobreza,& tal valor, 
Que qualquer dellas cuida;g he melhor, 
I 
Temo Tarragoncz, que [e fez claro, 
Sugeitando Partéuope inquieco, 
O Navarro as Afturias, que reparo 
Ja forad, contra agente Mahometa: ' 
Temo Galego cauto,$ o prande,&raro 
Caftelhano,a quem fez o few Plancta 
Refticuidor de Efpanha, & tenhor della, 
Betuis, Leao, Granada ;com Gaftella, - 
Eis 


CANTO 83 
20 
| Eis aqui quali cume da cabeça 
| | DeEvropatoda,o Reyno Lufitano; 
| Onde a terra fe acaba, & o mar começa, 
E onde Phebo repouía no Occeanoé 
Efta quizo Ceojuíto,que floreça 
Nas armas contra torpe Meuritano, 
Deitandoo de fi fôra,& là na ardente 
* Africa,cftar quieto o não confente, 
21 
Efta he a ditofa patria minha amada; 
Aaqual,(ea Ceome dá, q eu fem perigo 
Torne com efta emprefa ja acabada, 
: dicabefe efta luz alli comigo: 
“Efta foi Lufitania derivada 
De Lufo,ou Lyfa, que de Bacco antigo, 
Filhos forão,parece, ou companheiros, 
E nelle então os Incolas primeiros. 
22 
Defta o Paftor nafceo, que no (eu nome 
Se vêsque de homem forte os feitos teve, 
Cuja fama, ninguem virá, que dome, 
Pois a grande de Roma não fe atreve: 
Efta o velho,queos filhos propios come, 
Por decreto do Ceo,ligeiro,& leve, 
Veo a fazer no mundo tanta parte, 
Criandoa Reyno illuftre,& foi defta arte. 
Fa Hum 
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2 

Hú Rey, por nome Alfonfo foi na Elpanha; 
Que fez àos Surracenos tanta puerra, | 

“id porarmas fanguineas, força, & manha, 
A muitos Fez perder a vida&e tetra: 
Voarido JeRte Rey a fama'eltranha,' | 
Do Herculano Gafpé a Calpiaiferra,” 
Muitos(pára na guetra clelarecerfe) + 
Vinhao a elle 8ºàmorte offerecerfe, 

24 

E cum amor ibtrinféco acendidos + » 
Da Fê, mais que dashonras populares; 
Eraôde varias terras conduzidos," 
Deixâdo a patria aimada,& propios lates: 
D. pois que em feitos altos;8 tubidos 

“ Seiholtiário nastármas fingulares, > 

Quizo fimolo Afônio; que obrás taes, 
Levallem prémio digao dos iguads, 


d 
DeftesHenrique seia fegundo : 
“ Pilho &hiRey de Ungria exprumétado, 
Portugalhouve em fotresque no múado 
Entaônão cra illultre, nem prezado: + 
& E para mais final de mor profundo, : 
Quiz'o Rey Cultelharo,que calado * 
Com Terelá lua filha o Conde fole, 


“ E com ella dasterras tomou polle,: 
i as ; Efte 





E Ja 
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zó: 


Efte depois que contra as:defcendentes: | 


Da: eforava-Aagar-viposiasgrandes te Ve) 
Gabbando muitas cerrasadjacopres;. | 
Fazendo; oque a-fen fortepeipodevesl 
Em premio-defics fejpos: excellentesg > 
Doólhe o fúpremo-Deos enmépa: bréve, 
Hum filho;queillaftraffe o nome. ufaão, 
Do bellicola Rieyno-Eufitano, 

Z7 
tinliavindo Henrique da conquitta 
Da Cidade Hierofolyma fagrada, - 
Edo Jordió a area tinha vita; : 
Que vio de Deos'acarnê em'fiilavada” 
Que nãotendo Gotfredo,a quem refiia, 
Depois de ter Judéa fobjugada; - t 
Muitos; gue neítas guerras o ajudarão: 
Para feus fénhorios (e tornárão. : 


É STE 
| Quandochegado ao fim de'fia idade 


O Forte;S: Famofo Ungaro eftremado, 
Forçado da fatal necelidade, 
Oelprito deu a quem lho tinha dado: 
Ficava o filho em tenra'mocidade, 
Bm quem o pay deixavafeu traslado, 
Que do mundo os maisfortes igu lava, 


Que de talipay, til Alho feclperava. 
; E 


3 Mas 
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29. 

Mas:o velho rumor, na6 (ei fe'errado 
(gem tanta antiguidade naô ha certeza) 
Conta;que a mãy tomãdo todo o eftado, 
Do fegundo Hyminto naô fe defpreza: 
O.filho orfao deixava desherdado, 

“Dizendo, que das'terras a grandeza; 
« E ofenhorio todo (ô feuera,, 
Porque para calar, feu pay lhas dera, 


o: 

Mas o Peincepe;A fon o, que defta arte 
Sechamava,do. Avó:tomando.o nome, 
Vendofe em Íuas terras naóiter parte, 

q. amãy,có feumarido asmáda,& come! 

Fervendolhe no.peito oduro Marte,, 

Imagina configo como as, tome, 

Revolvidas as.coulas no; conceito, 

Ao propofito firme fegue o effcito.. 
Sea 

De Guimaracs,o.campo fetingia;., 

Co; langue proprio-da inteftina guerra, , 
Onde a mãy, que taô pouco.o parecia, — 
A fcufilhonegava o amor, & a terra; 
Com elle;pofta em campo ja le via,, 

E naó vê afobcrba omutito que crra, 

Contra Deas,contra o mate; ) 

Mas nella o fenlualera mayor: 
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32 
O Prognecrua,ô magica Medea, * 
| Seem voflosproprios filhosvos ving is, 
| Pamaldade dos pays,da culpa alhca, 
Olhai que inda T bere(a peeca maist. 
Incontinencia mã;cobiça fea, 
São as caufas defte erro principais; 
«Seylla porbúa mata o velho pay, 
Efta por ambas, contrao filho vay, 
po 
| Masja o Princepeclaro ovencimento 
| Do padrifto, Seda iniquamãy: levava, 
| Ja lherobedece aterra num momento, 
Que:primciro contra clle pelejava: ) 
Porém vencido dera o entendimento, 
A máy em ferros afperosatava, 
“Mas de Deos foi vingada em tépo breve, - 
Tanta vencraçaõ aos paysfe deve, 


4 
Eis fe ajunta o id Caltclhano 

Para vingar a injuria de Tharefa, 

Contra otaô raro emgente Lufitano, 

A quem nenhútrabalho agrava, ou pelas 

Em batalha.cruel opeitobumano, 

Ajudado da Angelica defela, 

Nao fô contra tal furia (e fuftenta, 

Mas o irímigo afperrino afugenta, 
F Naô 
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; 35 
Não paífa muito tempo, quando o forte: 

Princepeem Guimaraés eftã cercado, 
Deinfinito poder,que defta forte, 
Foi refazerfe o imigo magoado: 
Mas com fe offerecer à dura morte, 
O ficl Egas amo;foilivrado, 
Que de outraarte pudera fer perdido, 
Segundo eftava mal apercebido, 


6. 

Mas oilcal vaffallo Sninadi [o 
Que feu fenhor naô tinha refiftencia, 
-Seivaiao Caftelhano, prometendo, | - 
Queelle faria darlhe obediencia: 

- Levanta'o inimigo:o cerco horrendo, 

Fiado na promefia, & confciencia 
D'Egas Moniz,mas naôconfenteo peito 
Do moço illuftre,a outrem fer fogeito. 


Chegadotinhao. Praisipdodnao; 
Emqueo Rey Caftelhano ja aguardava, 
Que Princcpe a feu mando fobmetido,, 
Lhe defle-a obediencia,que efperava: 
Vendo Egas, que ficava fementido,, 

O que delle Caftella não cuidava, * 
Determina de dar a doce'vida, 
A troco da palavra mal cumprida, 
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38. 
E com feus filhos,& mulher'fe parte 


Alevantar com ellesa fiança, 
Defcalços,& defpidos,dettal arte, 
Que mais move a piedade,quea vingiça: 
Se pretendes,Rey alto, de vingarte, 
De minha temerariaconfiança; 
Dizia,eis aqui venho oferecido j 
A te pagar coa vida o prometido, 
à : 32 

Ves aquitrago.as vidas innocenes;. [ 
Dos filhos fem pecado, & da conforte, 
Se a peitos generofos,& excelentes 
Dos fracos latisfaz a fera morte: 
Ves aquiasmãos; 8calingua delinquêtes, 
Nellas-fôs exprimenta toda aforte 
De tormentos,demortes,pello eftillo, 
De Scinis,& do touro de Perillo, . 


4º 
Qual diante do algoz o condenado, 

Que ja na vida a morte tem bebido, 
Poem nocepo agargãta;& ja entregado, 

. Efpera pello golpe tim temido; 
"Tal diante do Princcpeindignado, 
Egas cfláva a tudo cffcrecido: É 
Mas oReypvendo a cftranha lealdade, - 
Mais pode em fim; quea dresa piedade. 


% 
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t 
O gram fidelidade Porcibaai 
De vaffallo,que a tanto fe obrigava! 
Que-mais o Perfafez naquela emprefa, 
“Onderofto,S narizesfe cortava? 
Do que ao grande Dario tanto pela, - 
Que mil vezes dizendo, fufpirava, 
Queimais ofeuZopyro fãô prezãra, 
Que vinte Babilonias,que tomára. 
4 
Masja oPrincepe Affonfo aparelhava 7 
“O Lufitano exercito ditofo, 
Contra o Mouro, que asrerras habitava, 
Dealem do claro Tejo deleitolo: 
Janocampo de Ourique fe alluntava” 
O arrayil foberbo,& belicofo, l 
Defronte do inimigo Sarráceno, 
Pofto q em força, &'gente taó Pequeno. 


4 
Em nenbiia outra ota confiado, 
Senaô no fumo Deos, que o Geo Tegia, 
'Quetam pouco cra o povo bantizado, 
Que para bwin fô cem Mouros haveria? 
Julga qualquer juizo foflegado 
Por mais temeridade,que ouladia; 
Cometer hum tamanho ajuntâmento; 
Que para ham cavallciro houveftecêto 
Cinco 
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Cinco Reys Mouros fa os iminigos, 

Dos quaes o principal Limar fe chama, 
Todos exprimentados nos perigos 
Da guerra, onde fe alcãça a illultre fama: 
Seguem guerseiras damas (cusamigos,; 
Imitando afermo(fa, & forte dama, 

- Dequem tanto os Troyanos fe ajudârão, 
Easque o Termodonte, ja goltarad,: 


: 45: 
A matutina luz ferena,& fria; 
As Eftrellas do Polo ja apartava; |... 
Quando na Cruzo Filho de Marra, 
Mottrandofea. Affonio o animava: 
Elle adorando, quem lhe a pparecia,, 
Na Fétodo inflamado,alli gritava: 
Aos ificis,Senhor,aos jnficis,. 
E nad ami,que creo o que podeis.. 
46 
Com ral milagre osanimosda pente: 1 
Portuguela inflamados,levantavad: ' 
Por feu Rey natural clte excelente 
Princepe,que do peito tanto amavao:: 
É. diante do excreito potente 
Dos jnigos gritando,o Ceo tocavad,.., 
Dizendo em alta Noz,Real, Real, é 
Por Afionho Alto Rey de Portugal, «, 
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A 7 
Qualcos' gritos, 8º voncsaenhdos 
. Pella montanha,o rábido molofo, 
Cofitra o touro remere;que fado 
Na força cRta'do cornotemerofo: 
Ora'pêga na orelha,ora no lado 
Latindo-maisligeiro; que forço(o, 
Até queem'fimirompendoltica bob. 
Dobravo à força horrenda:fé quebranta. 
48 


“Taldo Rey noto feaado acénidido 
Por Dcos,8 pello povojuntamente, - 
Obarbaro comete apercebido, 
Com animofo exercito rompente: 
Levantão nifto os perroso alarido, * 
Dos gritos;tocdô arma, ferve agente, 

As lanças, & arcos tomão, tubas! foaó,- 
Inftrumentos de e erra tudoatroad, 


Bem-como quando ditas que, htcada ) 
Foi nosaridos câmpósçalloprafido 
o Gibilance' Boreas) inimada 
JCo vento o feco mato vai queimhandoi 
A paftoral com panha,que deitida 
Codocé fono eltava defpertando 
Ao eftidor dofog o,quê fe atea, 
Recolhe 6 fáto,& foge para a aldea, 

Delta 
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59 
Defta arte o Monto attonito; So tarbado, 
Toma femtenito as armas mui depreliu, 
«Naô fogeymas elpera confiado, 

* E o'ginete belligero arremefla: 
O.Portuguez o encontra denodado, 
Pellos peitos as lanças lhe atravefla, 
Hunscaemmeyomorcos,& outros'vaó. 
Acajuda convocando do Alcorão.! 

82 
| Allife vem encontros temerofos, 101. 
Phra fevdestfozer-hia alta ferra, 
Ejos animarsicorrendo furiofos; | 
Que Neptuno moltrou ferindo aterra: 
Golpes fe daó medonhos,& forçofos, 
Portoda aparte andavaacelaa'guerra, 
Moss o deiLufo arnez;couraça;6e malha, 
«oRompeyconta; dcsfa zyabolla;8 talha. ! 








a 
Cabeças pello eia nai 
Braços prondá, (em dogão; 8 fem fentido, 
E doutrbsas-cntranhas púlpitando; 
hi Pallidaarcor Sorgo amyitecido: | 
f Ja perde o campoio exercito nefando; 
| «SGorremriosdo fangue delparzido, 1 
Com:quetibemdo cipo a cor fe perde, 
Tornando Cainsf de branco, S-vetde. 


A Já 
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Ja fica vencedoro E dios ) 
Recolhendo os trofeos, & prefa rica, ' 
Desbaratado, & roto o Mauro lípano, 
Tres dias o gram Rey no campo fica: 
Aqui pinta no branco elcudo ufano, 
Queagora efta vitoria certifica, 

* Cincoelcudos azues elclarecidos; 
Em final deítes cinco Reys vencidos, 


5 

E neftescinco Na pinta.ostrinta 
Dinheiros;porque Deosfora vendido, 
Elorevendo a memoria em varia tinta, 
Daquel!e, de quem foi favorecido: 
Em cada ham dos cinco, cinco pinta, 
Porque afli fica o numero cumprido, 
Contando; duas:vezeso do meyo 
Dosfinco azues, q & Cruz pintado veyo, 


5 
Paffado ja algum dei paffada 
Era eltagramvitoria,o Rey fubido 
A tomar vai Leiria, que-tomada 
Fora;mui pouco havia;do vencido: | 
Com efta a forte Arronches fobjugada' 
oijuntamente, &o (empre ennobrecido 
»em— " Scabelicaftro,cujo campo ameno.) 
Tuclaro Too regastagfcreno, ' 
E A 
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s6 

A eftas nobres Villas fubmetidas, 
Ajuntatambem Mafra em ponco elpeço, 
E nas ferras di Lua conhecidas, 
Sobjuga afria Sintra o duro braço: 
Sintra,onde as Nayades efcondidas 
Nasfontes, vaô fugindo aos!doces laços, 
Onde amor às enreda brandamente, 
Nas agoas acendendo fogo ardente, 


* Etu,nobre Lintóbiie no múndo 

| Facilmentedas outtas es Princcla, 

| Que edificada fofte do facundo, 
Porcujo enpano foi Dardaniaacefa: 
Tu a quem obedece o mar profundo, 
Obedecefte à força Portugucla, 
Ajudada tambem da forte Armada, 
Que das Boreaes partes foi mandada, 
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Lã do Germanico Albis,8: do Rheno, 
E da fria Bretanha conduzidos, 
A dsftruirio povo Sarraceno, 
Muitos'com tençaó fanta eraõ partidos: 
Entrando a boca ja do Tejo ameno, 
Có oarrayal do grande Affonfo unidos, 
Cujaalta fama:entao fubia aos Ceos, 
Foi pofto cerco aos inuros Ullificos, 

É Cinco 
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, 59 
Cinco vezesa Luaifé elcondéra, | A 
É outras tantas moltrara cheojorofto, 
Quando ajCidade entrada ferendérá 
Ao:duro cerco,que lheeftava palto: 
Fotabátalha tão fapguinca,& fera, 
«o Quianto obrigava. firme prelupolto, 
De vencedores afperos,8-onfados, > 
E de vencidos ja delclporados, 
60: 
Defta arte em fim tomada fe'rendeo., 
Aquella, que nos;tempos ja paflados 
A grande força nuncaobedeceo, 
Dos frios povos Seyticosoulados: 
Cujo poder a tanto fe eltendeo, 
4j9 Ibeio,o vio;8:0 Tejo: amedrentados, 
E em timido Bethistanto algiis puderao, 
Que átterrade Vandalia nome deraô, 
6u : 
Que Cidade'tão forte,por ventura 
Haverà,querefifta,fe Lisboa 
Naô pode refiftir à força dura 
Da gente,cuja fama tanto voa? 
Ja lhe obedece toda a Eftremadura, 
Obidos, Alamquer, por onde (oa 
O:tom das frelcas agoas entre as pedras, 
Que mosmurádo lavão,& Torres» vedras) 
E 





4 


) 
f 
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62) y 
E vós tambem,ó terras Tranftaganas; 4 
Affamadas co dom da fava Ceres, 
Obedeceis àsforças mais que humanas; 
Entregandolhe os muros,8 ospoderes: 
E tu lavrador Mouro, que te enganas, 
Se fuftentar afertilterra queres, , 
QueElvas,&Moura,&Serpa conhecidas, 
E Alcagaredo Sal eftaô rendidas, 


6 

Eis anobre Cidade, Es affento 
Do rebelde Sertorio antigamente, 
Onde oraas agoas nitidas de argento; 
Vemíuftentar de longeaterra,& agente, 
Pellosarcos reaes;que cento,8 cento, : 
Nos ares fe levantaó nobremente, 
Obedecco por meyo,& onladia 
De Giraldo,que medos naô temia, ; 


4 
Jana CidadeBejavai tomar, “0 
Vingança de Trancofo deftruida, 
Affonfo, que naô fabe foflegar,; 
Por eftender co a fama a curta vida: 
Naô fe lhe pode muito fuftentar , 
A Cidade, mas fendo ja rendida, 
Em toda acoufavivaa genteirada, 
Provando os-fios vai da dura eípada. 
, G “* Com 
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| 6 

Com cftas fobjugada És Palmellá) 

E a pifcofa Cezimbra,& juntamente; 

Sendo ajudado mais defua eftrella, 

Desbarata him exercito potente: 

Sentioo a Villa, Sevio o fenhor della; 

Quea focorrella vinha diligente, 

Pella fralda"da ferra delcuidado, +) 

Do temerofo encontro inopinado.* * 

66) 

O Rey de Badajoz era'alto Mono, | 
Com quatro mil cavallos furiofos, 
Innúmeros pioês,darmas,8c de ouro 
Guarnccidos, gucrreiros,8 luftrofos: | 
Mas qualnomez deMayo o bravo'touro, 
Cos ciames'das vacas teceo(os, À 
Sentindo gente, bruto, 8 ecgo amante,” 
Saltea o déltuidado caminhante, 

6 

Defta arte AfFon(ofubito mblirido, 

Na gente da,que pafla bem feguras: 
Fere,mata;derriba denodados « IA 
Foge o Rey Mouro,S% fô da vida'cura: 
De hum panico terror todo affombrado, 
Só de feguillo o exereito'procura, 
Sendo eltesique fizerao tanto abalo, | 
No-mais,queto feflenta de cavalo. * 

; Logo 


b 





| 
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CANTO ME. «99 
; 68. 
Logo fegue a vitoria fem tardança 
O grão Rey incançavel ajuntando 
Gentes detodo o Reyno,cuja ulança; 
Era andar fempre terras conguiltando: 
Cêrcar vai Badajoz, & logo alcança. : 
|O fim de feu defejo pelejando. 
Com tanto esforço, & arte, & valentia, 
Que a fez fazer às outras companhia. . 


9. 
Mas alto Deos,que para longe guarda 
O caftigo daquelle, que o merece, ., 
Ou para que fe emmende às vezes tarda, 
Ou por fegredo,q homem não conhece: 
Se até aqui oforte Rey refpuarda, 
Dos perigos a que elle fe offerece, 
Agóra lhe não deixa ter defela, ! 
Da maldiçao da mãy, que cftava prefa,; 
o 


7 
Que eftando na Cidade, que cercâra; 


Cercado nella foi dos Leoncfes, 
Porque a conquifta della lhe tomãra, 
De Leao fendo, & nao dos Portugnefes: 
A pertinacia aqui lhe cufta cara, 
Afl como acontece muitas vezes, 
Que é ferros quebraas pernas, indo acefo 
Aa batalha, onde foi vencido, & prefo,, 
SE Ra ? Ok. 
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Z 
O famofo Pompcio, naô te pene 
De teus feitos illuftres a ruinay - 
Nem ver que a jufta Nemefis ordene, 
| “Terteu fogro'de ri vitoria indina: | 
Pofto que o Rio Fafis,ou Syene,'' 
Que para nenhiútcabo a fombra inclina, 
“O Beotes gelado,& alinha ardente 
Temeflem oteu nome geralmente, 


72 
Pofto que'a rica Arabia, que ds feróes 
Eniecos,& Colchos, cuja fima , 
“O vêo dourado eftende, &os Capadoces, 
“ “E Judea,quehum Deos adora, & ama: 
E que os moles Sofenos,& os atroces 
Cilicios,com a Armenia,que derrama: 
As agoas dos dous rios,cuja fonte, 
Eftã noutro mais alto, & fanto monte, 


73º 
E poftoém fim, que tão mar de Athlante, 
Até oScythico Tauro,monte erguido, 
Javencedor te villem,naô te efpante, 
“ Seo cainpo Emathio fô te vio vencido: 
*“- Porque Affonfo veras foberbo,& ovante 
-'Tudo render, te fer depois rendido, * 
“ Aflio quiz o Confelho alto celefte, 
QuE vença O fogro ati; Se o genro a efte, 
: ' Tor- 
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74 

Tornálo o Rey fublime finalmente, : 

Do divino Iuizo caftigado, 

Depois que em Santarem fobesbamente, 

Em vão dos Sarracenos foi cercado; 

E depois que do Martyre Vicente 

O fantiff'mo corpo venerado, 

Do facro promontorio conhecido, 


Aa Cidade Ulyílea foi trazido, 


5. 
Porque levaffe nin feu delejo,, 

Ao forteifilho manda o laflo velho, -, 
Que às terrss fe paflafte de Alem-Tejo, 
Com gente,& com belligero aparelho: 
Sancho de esforço,& animo (obejo, 
Avante pafla,& faz correr verthelho 

O Rio,que Sevilha vairegando, — - 
Co fangue Mouro,barbaro,& nefando, 

6 


7 
| E cometa vitoriacobiçofo, 


Ja não defcança o moço, até que veja 
Outro eftrago, como elte,temerofo 
No barbaro,que tem cercado Beja: 
Não tarda muito o Princepe ditofo, 
Sem ver o fim daquillo, que defeja, 
Aff eftragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas poem fua cfpcrança, 
Ga 


Ba 
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77 
Ja fe juntad do monte a quem Medula, 
O corpo fez perder,que teve o Ceo, 
Ja vem do promontorio de Ampeluíà, 
E do Tinge,queaflento foide Anteo: 
O morador de Abila nao fe efcufa, 
Que tambem' com fhas armas (e moveo, 
Aofom da Mauritana,& rouca tuba, 
* Todo oReyno,que foi da nobre Juba. 
28 


Entrava comtodaefta companhia, ' 
O Miralmumini em Portugal, 
Treze Reys Mouros leva de valia, 
Entre os quaes tem o Ceptro Imperial: 
E afli fazendo quanto mal podia, 

O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarem, 
Porém nãô lhe fuccede muito bem, '* 


9 
Dalhe combates dpd Pee eita 
Ardis de guerra mil o Mouro irofo, 
Naô lheaproveita ja tiabaco horrendo 
Mina fecreta,ariete forçolo: 
Porque ofilho de ARfUnto, nad perdendo 
Nada do esforço,& acordo generofo; 
“Éudo prove com animo, & prudencia, 
Que Etoda à partc ha esforço Srefiliécia, 
+ Mus 


CANTO 103 
82 
Maso velho, a quem tinhão ja obrigado 
Os trabalhos os annos ao foflego, 
Eftando na Cidade,cujo prado 
Enverdecem as agoas do Mondego: 
Sabendo como o filho eftã cercado, 
Em Santarem do Mouro,povo cego, 
Se parte diligente da Cidade, I 
| Que não perde a preficza com a idade. 
81 
' Ecoafamofã gente â guerra ufada, 
Vai foccorrer o filho,& affi juntados, 
A Portuguefa furia coftumada, 
Em breve os Mouros tem desbaratados: 
A campina,que toda eftà qualhada 
De marlotas;capuzes variados, 
De cavallos,jaezes, prefa rica, ; 
De fcus fenhores mortos,chea fica, 
82 
| Logotodo oreftante fe partio 
De Lufitania,poftos em fugida; 
O Miralmumini (ô naô fupio, 
Porque antes de fagir;lhe foge a vida: 
A quem lhe efta vitoria permítio, 
Daôlouvores,& graças (em medida, 
Que em cafos tao eftranhos, claramente 
. Mais pelcja o favor de Deos, que agente. 
G 4 De 
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a 
De tamianhiãs vjrórias iriúnfava 
O velho Affonfo,Princepe fubido, 
Quido, qué tudo em fim vêcêdo andava 
Dalatga,& muita idade foi vencido: 
A pallida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido, 
E pagirão [eus annos defte geito, | 
Aatrilte Libitina feu direito. 
84 
Os altos promontorios o chorárão, 
E dos rios as agoas faudofas, 
Os femeados campos alagárão, 
Com lagrimas corréndo picdofas:' 
Mas tanto pello mundo fe alargãrão,, 
Com fama fixas obras valerofas, 
Que (empre no fcu Reyno chamarão, 
Affonfo, AfFonfo oseccos, mas em vão. 
8 
Sancho forte aipeabáigãe ficára 
Imitando feu pay na valentia, 
E que emitia vida ja [e exprimentãra, 
Quando o Bethis de langue Le tingia? 
E o barbaro poder desbaratára, 
Dolímaeliti Rey de Andaluzia, 
E mais quádo,os q Beja em vão cercárão 
Os gol pes defeu braço em vão provárão. 
Dep ois 
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: 86 
Depois que foi por Rey alevantado, 

Havendo poucos annos que reynava, 
A cidade de Sylves tem cercado, 
Cujoscampas o barbaro lavravas 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germanica armada, que paflava, 
De armas fortes,& gente apercebida,” 
A recobrar Judea;ja perdida. 


Paffavão a ájudar na fanta emprela 
O roxo Federico,que moveo 
O poderofo exercito em defela 
Da Cidade,onde Chrifto padeceo: 
Quando Guido co a gente em fede acefa 
“Ao grande Saladino fe rendeo, 
No lugar onde aos Mouros fobejavão 
As agoas,que os de Guid delejavão. 
v 88 


Mas a fermola armada,que vicra, 
Por contrafts de vento àquela parte, 
“ Sancho quiz ajudar na guerra fera, 
Ja que em ferviço vaido fanto Marte: 
Afli como a [eu pay acontecera, 
Quindo tomou Lisboa;da nielina arte, 
Do Getmano ajudado, Sylves toma, 
Eo bravo morador deftcoc,& doma, 
E fe 
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E fe tantos trofeos do Mahometa, 
Alevantando vai,tambem do forte 
Leunês,naô confente eftar quieta, 
Aterra ufada aos calos de Mavorte: 

Ate que na cerviz (eu jugo meta 

Da foberba Tui,quea mefina forte, 

Vio ter a muitas Villas fuas vizinhas, 

Que porarmas,tu Sicho, humildes tinhas. 
o 

Mas entretantas nado falteado 1 
Da temerola morte fica herdeiro 
Hum filho feu,de todos eftimado, . 

Que foi fegiido Affunlo,& Rey terceiro: 
No tempo defte aos Mouros foi tomado 
Alcaçare do Sal por derradeiro, 

Porque de antes os Mouros o tomãrao, 
Masagora eliuidos o pagárãa, 


I 
Morto depois Afiunfo lhe fuccede | 
Sancho [egundo,manço,& delcuidado, 
Que tanto em [eus delcuidos fe definede, 
Que de outrem, q mandava,era mandado: 
De govervar o Reyno;que outro pede, 
Por caufa dos privados,foi privado, 
Porque como porelles fe regia, 
Emi todos'os Íeus vícios contentia. 


Nao 


CANTO HI 107 
Mao 
Naô era Sancho, na0,taó deshonefto, 

Como Nero, que hum inoço recebia 
Por mulher, & depois horrendo incefto, 
Coma mãy Agripina cometia: 
Nem tão cruel àsgentes,Se moleto, 
Quea Cidade queimaflejonde vivia, 
Nem'taô mao, comofoi Heliogabalo, 

“Nem como o mólle Rey Sardinapalo. 


Nem era o povo feutitanizado; 
Como Sicilia foi de feus tiranos, 
Nem tinha, como Falaris, achado 
Generos de tormentos inhumanos: 
Mas o Reyno dealtivo,& coftumado 
A fenhores em tuio foberanos, 
A Rey naô obedece;nem confinte, 
Que naó for mais que todos excelente, 
94 
Por cfta canfão Reyno governou 
O Conde Bolonhez, scpois alçido 
Por Rey, quando da vida fe apartou 
Scu jrm20 Sancho; fempre ao oció dado: 
Efe Affonfo o Terceiro le chamou, 
E deique'teve o Reyno fegurado, 
Emdilatalo, cuido, que em terreno, 
“ Naô cabe'o altivo peito taô pequeno. 
PRM Da 
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95 
Da terra dos Algat ves, que Iheffora 
Em calamento dada,arande parte 
Recuperaco braço,& deita fóra 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efte de'todo fez livre,& [enhora 
Lufitania com força,& bellica arte, 
E acabou de oprimir a naçaó forte 
Na terra, q aos de Lufo coube em forte, 
ó 
Eis depois vem Disiouê bem parece 
Do bravo Affonfo eftirpe nobre, &dina, 
Com quem a famagrande fe elcurece 
Da liberalidade Alexandrina: 
Com efte o Reyno profpero forece, 
(Alcançada ja a paz;aúrea divina) 
Em conftimiçoes, leys,8 coltumes, 
Na terra-ja trangquilla claros lumes, 


Fez primeiro em Coimbra exercitarfe 

O valerofo officio de Minerva, 

E de Helicona as Mulas fez pafTar(e, 

A pifar do Mondego a fertil erva; 

Quanto pôde de Athenas defejarfe, 

Tudo o foberbo Apollo aqui referva, 

Aqui as capellas dá tecidas de ouro, 

Do Baccaro,& do (empre verde Louro, 
py Nobres 
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Nobres Villsside novo edificou, 
- Fortalezas, caftellos mui feguros, 
E quafi o Reyno todo reformou, 
Com edificios grandes, & altos muros: 
Mas depois que a dura Atroposcortau 
O'fio de Teus dias ja maduros, 

* Ficoulhe o filho ponco obediente, A 

Quarto Affonto, mas forte, Sc excellente. 


99 
Efte fempre as foberbas Caftelhanas , 
Com peito defprezou firme,& fereno, 
Porque naô he das forças Lulitanas, 
“Temer poder maior, por mais pequeno: 
Mas porêm quando as gentes Mauritanas 
A pofluir o'Efperico terreno 
Encrarão pellás terras de Caftella, 
Foi o foberbo A ffonlo a foccorrcIla; 
5 100 
Nunca com Semiramis gente tabta 
Veyo os campos Hidaípicos enchendo, 
Nem Attila,que Italia toda elpants, 
Chamandofe de Deos açonte horrendo: 
Gostisa gente trouxe tanta; quinta 
Do Sarraceno barbaro ctupendes * 
Co poder excellivo de Granada, 
Foinos campos Tartefios ajuntada. 
É ven. 
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E vendoio Rey Mblime Caftelhane, 
A força incxpugnavel, grande, & forte, 
Temendo mais o fim do povo Iípano; 
Ja perdido biia vez, que a propria morte: 
Pedindo ajuda ao forte Lufitano, 
Lhe maidava a charillima conforte, || 

* Mulher de quem a manda, & filha amada, 
Daquelle;a cujo Reyno foi mandada, 

102 

Enttava a fermofiflima Maria, 
Pellos paternaes paços fublimados, -, 
Lindo o gelto,mas fra de alegria, 
E fcus olhos em lagrimas banhados:, 
Oscabellos angílicos trazia 
Pellos cburneos hombros efpalhados, 
Diante do pay ledo, que a agafalha, 
Eftus palavras taes chorando elpalha. 

Io 

Quantos povos à its dio 
De Africa toda, gente fera,& eftranha, 
O graô Rey de Marrocos conduzio, 
Para vir pofluir a nobre Efpanha: 
Poder tamanho junto não fe vio, . 
Depois quelo falfo mar a terra banha: 
Traz tal ferocidade,& furor tanto, +. 
Que vivos medo,8a mortos faz efpito.: 

j E “+ Aquelle 
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BICA 
Aquelle;que me défte pormarido, 
Por defender fha terra amedrontada, 
Co pequeno poder offirecido “% 
Ao duro golpe eltã da Maura efpada:- 
E (e na6 for contigo focerrido, 
Vermelias delle, 8: do Reyno ferprivada, 
Vinva erifte,8: polta'em vida eleura, 
. Sem marido, fem Reyno 46 fem ventura. 
Fog 
Por tanto,6! Rey) de quem com puro medo, 
O corrente Muluca fe congela, 
Rompe'toda a'tárdanço,acude cedo 
Aa miféravel gente de Caftella: 
Sc eflk geRo: que moftras claro,& ledo;: 
De pay o)verdadeiro amor aflella, 
Acudeçõe corre paysque'fe naócorres, 
Pado fer que nadaches quem foccorres. 
E 106! 
Naó de ont forte'a tímida Maria 
Fallando « ta, Ga erifte Venus, quando 
A Jupiceeilen puy favor púdia, 
: Para Encas- [eu filho navegenlo: 
Quea tatita piedade o commovia,, 
Que cahido das maõs:o rayo infando; ». 
Tado o clemente Padre lhe concede,, 
Pczandolhe do ponco-que lhe pede. « 
Mis 
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Mas ja cos efquadrões da gênte armada, : 
Os Eborenfes campos vaó qualhados, 
Lutftra co'Sol o araés, a lança, a cípada, 
Vaó rinchando es cavallosjaezados: 
A canora trombeta embandeitada, 
Oscorações à paz acoftumados, 
Vai às fulgentes armas incitando, 
Pellas concavidades retumbando, 

108 

Entre todos nomeyo fe fúblima, 
Das infignias Reaes acompanhado, 
O valerofo Affonfo, que por cima 
De todos, leva o collo levantados: ; 
E [ômente co geito esforça, anima 
A qualguer coraçao amedrontado: 
Aientra nas terras de Caftella, 
Com a filha gentil Raynha della, 

109 

Juntos os dous Affontos finalmente , 
Nos campos de Tarifa, eftao defronte 
Da grande multidao da cega gente, 
Para quem faô pequenos cápo,& monte: 
Naôha peito tadalto; & tao potente; 
Que de delconfiança na6 fe afronte, " 
Em quanto nad conheça,8 claro veja, 
Queco braço dos feus Chrifto peleja. : 

; ERtas 
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RO a 
Eftaô de Agat osnetosquafirindo, ' 2: ci“! 
Do poder dosChriftãos,fraco,e pequeno, 
“As'terras como (has repartindo '“!) 
“Ante ma6,entre'o exercito Agarenoé 
Que com titulo falo poflvindo 
Eftão fatnofo nome Serracero, ' 
«TAM tambem cor fala conta, 8 nua) 
Aanobreterra alhea,chamão fua,' 
PIf 
Qual o membrudo,& baibaro Gigantes 
“Do Rey:Saul,com caúfa tao temido; 
Vendo Paftor inerme eftar diante, 
Só de pedras; & esforço apercebido: - 
Compalavrasfobeibas arrogante, 
Defprezvo fraco moço mal veítido, 
Que rodeando a funda o'defengana, 
- Quantomaispódea fé,Gaforça humana, 
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Defta arte o Mouro perfi do defpreza 
O poder dos Chriftãos, & não entende, 
Que cftã ajudado da alta Fortaleza, 
A quem o inferno hortifico fe rende: 
“Comellao Caltclhano,8 com deftrezá; 
De.Murrocos o Rey comete, & offende, 
O Porruguez, que tudo eftima em nada, 
Se faztemer ao Reyno de Grafiada; 
Sia H Eis 


Há OS DUSIADAS 
Tn3 
Eis as lanças Scielpadas retenião. 4, «1, 2,1) 
onPorcima; dos arnefes,bravo eltragoy. t 
Chamão (fegundo as leys; 4 alli feguiad) 
Huns Mafamede,& outros San-Tiago: 
Os fexidos com grita oCeo feriaô, « » 
Fazendo de À feu fangue bruto lago; : 
Onde outros meyo mortos. fe atopavão, 
Quando do ferro as vidas elcapavão. 
114 
Com. esforço tamanho eftruc; Scumata: 
O Luloao Granado ásmpaueoripo, 
Totalmente o poder lhe desbarata,;'/ 
Sem lheyaler defela;on peito; deaços 
De slcançar tal vitoriáitambarata;o.) 
Inda não bem contente forte: bug 
Vai. ajudar ao bravo Cafelhano; -: 
Que pelejando, cltã coMauritanos 


1d$: 

Ja fe hiao Sol ardente recolhendo;s: 11150] 

Para ajçafa de T.hetis,& inclinado! (: 

Paraioiponente q velpiro; Eapndoys ; 

Eltavao claro dia imemorado: 

-Quádo'o poder doMúuro aradái É lo 

- Foipellos fortes Reys desbarstadlo,; 

«Com, tanta mortând. adesque auremória 

“ Nunqua no a vio ad grad vitoria, 
ai Naô 


CANTO TÃO gut 
TG: 

Naô matouquarta parteo forte Mario; à: 1 
Dos quemorrêrão nefte;vencimento, “ 
Quádo as agoasco (angue do adverfatio 
Fez beberao exercito fedentos: 9º) 
Nem:o Peno alperiflimo contrario 
Do Romanó poder de nafcimento, 
Quando tantos matou da illuftre Roma, 
q alqueiresttres de aneis dos mortos toma. 

r 

É fe tu tantaSialmas (ô pudelte 
Mandarao Reyno efcuro de Cocito, 
Quando a fanita Cidade desfizelte . 

Do povo pertinaz noantigo rito: |.) 
Peqmiflao,8e vingança foi celeite, 
E não:força debraço, o nobre'Tito, 
Queiafli dosVates foi profetizado,; 
E depois por JESUS certificado, 
118: 
Paffada eftatao profpera vitoria, 
Tornado Affonfo à Luficana certa,” 
A fe lograr da paz com tanta glori?, 
«Quanta foube ganhar na dura guerras 
“O calo tnfte, S& dino de memoria, 

Que do fipulchro oshomens delenterra, 

Acontecco da milera;Senelquinha, “4 

Que depois de fer marca foikayaha, | 

ao Ha Tu 





nó: OSLUSIADAS 
ng: 
Tu sótupuiro amor;com força crua)! 
Que:os corações humanos tanto obriga; 
Defte caula à molefta morte ua, 
Como fefora'perfidainimiga: 
Se dizemfero amor,que'a fede tua 
Nem:com lagrimas triltes femitiga, 
He porque'queresafpero,& tirano; 
'Tuasaras banhar em fanguchumano. 
120 
Eftavas;linda Inez, pofta em folego; 
De teus annos colhéndo o doce fruto, * 
Naquelle engano 'da alina;ledo,8 cego; 
QueaFortuna naô deixa durar muito: 
Nos fandofos campos do Mondego, 
De teusfermofos olhos nuncaenxuto,! 
Aos montes enfinando;S'àservinhas, > 
O nome;queêno peitóelcrito tinhas. 
191 
Do teu Principealli te refpondião ||» 
As lembranças; que: na'almia lhemoravão, 
Que fempreranteifeus:olhos te trazião, 
Quando dos teus fermolos fe apartavão: 
De noite-em doces fonhos , que mentiaõ, 
«IDeidia em penfamentos) que voavão, ) 
E quanto em fimcuidava,8e quanto via, 
Era6 tudo memorias de alegria, - 112 


D'outras 





ne Te. CANTO MIO tz 
To gihi 
D'ontras bellasfenhoras, 8 Princezas; 
Os defejadusthalamosengeita, | 
o Que tudo & fim; tu puro amor defprezas, 
Quando hum gefto fuave te figeita:! 
Vendo-eftas namoradas eltranhezas, 
«O velho pay fefudo;que refpeitas 
O inurmurar do povo, S: fantafia 
Do lho; quod naõ queria, ui 
123: 

“irar Inezao mundo ras Jose bi 98 
Por lhe tirar o filho,que tem prefo; “| 
Crendo co fangue (à damorteindinai 
Matar do firme-amor o;fogo acefos;'“; 
Quefuror confentio;quea clpada fina; 
Que pode fuftentar'o grande pelo: 

«Dó furor Mauro,fofle levantada, 
Contra-hiúa fraca dama delicadas, » 1 | 
124 

Tratiadfia os horriferos algózes » »1:1),13() 
Anteo Rey,jamovidoa piedade, «| 
Mas o povo com fallas,& ferozes 1! 
Rázoês,a mortecrua o pérfuade: 

Ella com triftes,& piedofas vozes, 
" Sahidas fó damagoa,Sfaudade . ; 1 
Do (eu Princepe;& filhos, que; deixava, 
- Que mais da propriamorteamagoaya, 
é H3 Para, 


tr8 OS LUSIADAS 
12! 
Para oCeocriftalino levantando: 
Com lagrimas os-olhos piedo(os; 
- Osolhos;porgasmãos lhe cltava atando 
Hum dos durosminiftros:riguro(os; > 
E depois nosmininosatentaúdo, r 
Que taô queridoscinha , Serão mimofos, 
Cuja orfandade. como mãy-temia,; 
Para o avó cruel allidiziaç o oliol 
126 
Se já nas brutas fera scuja mentesona 
“ Naturafez cruelde nalcimentos! 109% 
E nas aves agreítes, que fômente 1º: 
Nas rapinas aerias-tem'o intento: ::)4 
Com pequenas'crianças vio a gente;(> 
Terem tão-picdofo fentimentos: 1) 
Comocô a mãy'do Nino'ja moftrárão, 
E cos irmãos; que Roma edificarão; > 
127 
O tu, que tens:de humano o:gefto;8 peito; 
(Se de hmiano-he matar húa'donzella 
Fraca;S fem forças(ó por ter fugeito! 
O coração,;a;quem foubevencella) : 
A eftas criancinhas temreípeito, 
Pois o não tens à morte elcuraidella, ' 
“Moxateg piedade fua;Sominha,! : 


od 


--Poigrenaomove a culpa;que não asi 
E 


e 


CN POD er 
vaB 
E fe vencendo ia Manrare Btenciajoo 'e1D 
A mortefabes darrcomfoposSefeiro,> 
Sabe'tambem dar vida'convelentéricia) 
A quem para perdellacnão fez erros > 
Mao fe'to alli merece efta innocencia)' 
Pocmme em perpetuo, & milerodefterro 
Na'Scythiafriagow lda Libiaardente, 
Onde emiagtimas-viva eternamente; 


129 
Poemme onde'fe ufe toda a Feridade;os 05 

Entre L606s,8 'Digres,8e verei! op o) 
::Senelles achar poflo a piedade, lo cA 
Queéentre peitos humanos naõ achet:- 
“Ali co amorintrinfeco,8& vontade; 
Naquelleypor quem mouro, eriarei O 
Eftasreliquias Tuas; que aqui viltey o 
Querefrigerio fejaó da mãy priltes: 

Epis 


Queria perdoarlhe oRenbebinos bue rod 
Movido idas:palavras,que o magoão, | 
Maso pertinaz povo,S: feudeftinoy > 
(Quedefiaforteo quiz)lhe não perdoad, 
Arrancão das elpádas de aço fino; . 

Os que porbom tal feitoalli prepõas, 
Contrá'hãa dama,0 peiros darniceiros; > 
. Ferozés! vós moftracs Be Cavaltiros? o 
MA ; Hs Qual 


mo COSLVSLADAS 
N ! 131 
Qual contado Policena;r su 4 
Confolaçao extrema-da mãy velha; / 
| Porqueafombra de Achiles a condena, 
- Coferro à duro Pirro fe aparelha: 
Masella os olhos;com que o ar férena 
«(Bem como paciente,8: manfa ovelha) 
Namifera mãy poftos;que endoudeçe; 
Ao duro facrificio fe-offereces; 11 
132 
Taes contra Inez os Cria matádores; 
No sollo de alabaftro,que foftinha 
As obras,cô que amor matou dé) amores 
Aaquelle,que depois a fez Raynha: 
Asefpadas banhando, & as brancas flores, 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarniçavão fervidos,& irolos, ||| 
No futuro caítigo naô cuidofos, (1 


138et 
Bem puderas,ô Sol, da vilta deftes; se jin 
Teusrayos apartar aquelle dias 1:11 
Como da feva mefa de/FhyeRes; au 
Quado osfilhospor mão deAtreu comia: 
“Vôs;óconcayos valles,que.pudeftes . /, 
Avozextrema outit da bocafria. . () 
Onomedofeu, Pedro que lhe onviftes; 
Por:myiço grande cfpaço repitiltes,, | 
Ed: Ai 


Itu) + 


nCANTO STR! Tax 
; 134; 
-Afii como a boninasque cortada. 

Antes do' tempo foi,candida, & bella,; 
Sendo das mãos alcivas mal tratada, 
Daminina, quea trouxe na capella; 
O cheiro traz perdido,& a cor murchada, 
Talefà morta a pallida donzella, - 
Secas: do rofto as.rofas;& perdida 
A. branca,& viva cor,co a doce vida. , 


135: 
As filhas do isa morte 'efcura; | 
Longotempo chorando memorárad, 
« E por memoria eterna em fonte pura, 
As lagrimas choradas transformáraó: 
Onome lhe puzerao;que inda, dura, 
Dos amores de Inez, que alli paflárao, 
Vede;que frofca fonte regajas flores, 
Que lagrimas fada agoa,€ o nome amores 
5 136: 

Naô correo muito tempo,que a vingança 
Naô vifle-Pedro das mortaes feridas; (| 
Que em tomando.do Reyno agovernáça, 
A tomou dos fugidos homicidas: ;;;.;7] 
De outro Pedro cruiflimo-osalcanças » 
Que ambos imigos dashumanas vidas; 
O concerto fiztrão duro; Scinúlto, » 4 

Que sô Lepido;& Antaniodea Avgudo ; 


e 


1% OS DUSTADAS; 


de ESP RR 

Efe cafigador for rigárotó, BENS HH 
Delatrocinios; mortes, 82 “aduúlterios; é 
Fazer nos'maos crúezas, fero,8& irofo, * 
Eraô os (eus mais certós'refrigerios: 
As Cidades guardando jultiçofo, “(> 
De todosos foberbos vituperios, |" 
Mais ladroés caftigando Amorte deo, > 
Que o vagabindo Alcides,ou Thefco, 

am 

Do jufto, & duro Pedro nafee o bratido ' 4 
(Vede da natureza à defconcerto) 1 
Remiflo;& (eim chidado algum Férmãdo, 
Qjuetodo o Reyno poz em múito aperto: 
Que vindo o Caftelhano devattando 
As terras fem defe(ã, efteve perto: 
De defiruirfe o Reyno totalmente, 
Quehúfrato Rey fãs fracá a'forre'geúte, 


I 
Ou foi caftigo claro desprovido guga dA 
De tirar Leonor a Feu aiárido,!'v 0% 
“E cafatfeicom élla, detelevado 421) 
Num falfo parecer; malentendilos: 
Oufoisque o coraçao fugeito;8 dado 
Aó vicio vil; de quem fe vio tendidoy o 
Mole feifez;8 fratoçãe bem'párece > 
“Que hú baixo amor'os fortes enfraguéce, 
A Do 


CANTO 123 
1401 
Do:peccado tiverão fempre'a pená 
* Muitos; que Deos.o quiz,& permitio, 
Os que foraô roubar à bella Elena; » 
E com Apio tambem Turquino.o vio 
Pois por:quem David: fanco fe condena, 
Qu quem o: Tribu illuftce delirio, 
De Benjamin, bem claro: no lo enfina, 
PorSarra Farad, Sichem por Dina,» 
14 
E pois fe os peitos forces enfraquece, 
Hum inconceflo amor defatinado,, 
Bemno filhode Alcmena felparece, 
Quando em Omfale andava trásformadoz 
e Marco Antonio a fama fe elcurcce, , 
Com fer tanta a Cleoputraafrciçoado, 
“Fu tambem Peno profpero o lentilte, 
Depois que a moça vilna Apulia vilte. 
14% 
Mas quem pôde livrarlc por ventura 
Dos laços, que amor arma brandamente 
Entre as rofas,& a nevc humane;& pura, 
O ouro,& oalabaftro tranfparente? 
Quem de hãa peregrina fermofura, 
De hum vulto de Medula propriamente, 
Que o coraçao converte , que tem prelo, 
Em pedra não, mas em delejo acefo? 


Quem 
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143º 
Quê vio hitolhar dn geo brando, 
Hiúia ftave,& angelicaexcellencia; 
Queemicftâstpreas almas trásformido; 
'Que tivelte contra ella refifteiicia? 
“ Defeulpado por certo eftà Fernando, 
"| Para quem tem dé amorexperiencia,» 
«Mas antes tendo livre à fantefia, | - 
Por múito mais culpado o julgaria,. 1 
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É ARGUMENTO 


e 


Acclemado João, de Pedrolhevdesro, | 
Sy Comvoca Leonor ao Castelhano; 
Oppoem/e Nuno mtreprdo guerreiro, 
Dafe batalha, vence o Lufitano; 
Quem a Aurora bufoar rentom primeiro 
Pellas tumidas ondas do Occeano, 
1 E como do Gama coube efha alta emprefa, 


Por afinar a gloria Portuguefa, 
REDE DE NINE DE DT AN E) 


ERES) CORES: CEARS. 


q 


EH) Epa) TEVE) ERR INE) 


CAD 


o 


o Epois de procelofa tempeltáde, 
No&urnafombra,& fibilante vento, 
' Trazamenhãa ferena claridade, - 

E Efperança de porto;& [alvamento: 
Aparta'o Sola negra elcuridade, 
Removendo o temordo penfamento, 

« Aff no Reyno forte aconteceo, 
Depois que'o/Rey'Fernando falleceo, 
e! - "O Pós 





116 O LUSIADAS: 
2 
Porque fe muito ds nofas defejárão, 
Quem os danos,& ofrentas va vingando, 
Núquelles, que tambem fe aproveirarão, 
Do defcuido temilTo de Fernando: 
Depois de pouco tempo oalcançárão, 
“ Joenne fempreillufire levantando! , 
“Por Rey, como dk Pedro unico herdeiro 
“ (Aindaque baftardo) verdadeiro, 


Scr ilto ordenação dos Ceosdivina, » 
Por finags muito claros fe moftrou, | 
Quando em! Eyoraa voz de húa minina | 
Ante tempo fallando o nomeou: 

E como coufa em fim, que o Cco defina, 
No berço-o corpo,& a voz alevantou, 
Portugal, Portugal,algando a mão, 
Difle,pello Rey novo Dom Loaô, 


Alteradas entaó do Reynoas gentes, 17: 
Com codio, 4 occupado os peitos tinha, 
Ablolntas cruezas,S evidentes, 1 ' s 
Fozdo povo o furor por onde vinhas 1 
Matando vad amigos, & parentes; 
Doadultero-Conde,&-da Rainha, / 
Com quem ua incontinenciadeshonefa, 
Mais depois de viuva manififta, ci 

pd y y Mis 


Un 


ENANNATIO: ES frog 
Ao 
Mas elleem Emicomcanfideshonrado; 
Dianté dellaa ferro frio morre, 
Deourros muitosnamoste acópanhádo, 
q tudo o fogo erguido queima, & corte: 
Quemcomo Aftianax: precipitado 
(Sem lheyvalerem ordens)de alta torre, 
A quem ordens;nemaras, nem réfpeito, 
Quem nitporruas,% em pedaços feito, 
6 


Podemfe pôr em longo elquecimento 
As cruczãs mortacs, que Romavio, 
Feitas do feroz Maáric,& do cruento 
Scylla;quando o contrario lhe fugio: 
PorifloLeonor,queofentimento 
Domorto Cende,ao mundo de leubrio, 
Fazcontra Luficanialvir'Caltella; 
Dizendo firfua filha herdeira della, 


Beattizera: aBlliaoquecápidá k 
ciGo Caftelhiano, chtà, que o Reyno pede, 
Porfilha de Pernando repatada; » 

: Se acorrompida fama lho concedes 
Com cha voz Caficlla levantada, 1 
D:zendo;queefta filhaao pay fuccede,! : 
Suas forças ajunta para as guerras, *) 
De varias regiocns,& variás terras, 
qu À Vem 





18  OSLUSTADAS, 
$ 
Vemdetoda'a Provincias queide hum Brigo 
(Se foi)jasteve-o nome derivado, 
Das terras, que Fernãdo, & que Rodrigo 
: Ganhárão do tirano,& Mauro eftado: 
Naô eftimão das-armas o perigo; 
Os que cortándo vaô co duro arado, 
Os campos Leonefes,cuja gente 
Cos Mouros foi nas armas excellente, 


E ; 
Os Vandalos naantigavalêntia; 
Ainda confiados; [eajuntavad: , 
Da cabeça de toda: Andaluzia, 
Que do Guadal quivir as agoas Javão: 
A nobre Ilha tambem feapercebia, | 
Que antigamente os T'yrios habitavão, 
Trazendo por infignias verdadeiras: 
As Herculeas colymnas nas bandeiras, 


xo; 
“Tambem vem lã do Reyno de'Toledo, 
Cidade nobre,& antiga,a quem cercando | 
O Tejo em torno vai fuave,& ledo, 
, Que das ferras de Conca vem manando: 
A vo[outros tambem naó tolhe 'o medo, 
O fordidos Gallegos, duro bando, 
Que para reliftirdes vos armaftes, 
Aquellescujos golpes ja provaítes. : 
Tam | 


“EANTO JP. 12 
RR. 
Também move da guerra as negras Farias, 
A gente Bizcainha,que carece 
De pollidas razoês, & que as injurias, 
Muito mal dos eftranhos compadece: 
A terra de Guipuícua, & das Alturas, 
Que com minas de ferro fe ennobrece 
Armou delle os foberbos moradores, 
Para a judar na gueria a eus fenheres 
12 
Toane, a quem do peito o esforço crece, 
Como a São-São Hebreo da guedelhas 
Pofto que tudo pouco lhe parece, 
Cos poucos de feu Reyno fe aparelha: 
E não por que confelho lhe falleços 
Cos ptincipais fenhores fe aconcelha, 
Massô por ver das gentes as (ente nças, 
Que fempre onve être muitos diferenças 
13 
Não falta com razoés, quem defconcerte, 
Da opinião de todos, na vontade 
Em quem o esfoçro antigo fe converte 
Em defufada, & mã deflcaldade: 
Podendo otemor mais pelâdo, inerte, 
Que apropia, & natural fidelidade, 
Ncgãoo Rey, & a patria,& fe convem 
Negarâm (como Pedro)o Deos, que tem, 
I Mas 






139" OS LVSADAS 
a 


4 e 
Mas nunqua foi, que elte erro fé fentiffe 
No forte Dô Nuno Alvarez, masantes, 
Pofto que em feus irmãos tão claro o ville, 
Reprovando asvontades inconftantes: 
Aaquellas davidofas gentes difle, 
Com palavrasmais duras, que elegantes, 
A mão na efpada irado, & não facundo, 
Ameaçando a terra,o mar, & o mundo, 
Ig 
Como, da gente illuftre Portuguefa 
Ha de haver,'quem refute o patrio Matte? 
Como,defta Provincia,que Princefa 
Foi das gentes na guerra em toda parte: 
Ha de fair, quem negue ter defe(a, 
Quem negue a fê,o amor,o esforço, & arte, 
De Portuguez , & por nenhum refpeito , 
O proprio Reyno queira ver fogeitos 
16 
Como, não foisvôsindaos defcendentes | 
Daquelles,que bebaixo da bandeira, | 
Do grande Enriquez,feros, & valentes, | 
Venceftes efta gente tão guerreira? 
aando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzcrão em fugida de maneira, 
Que feteillaftres Condes lhe tronxerão 
Piclos,afôra a prela, que tiverão. és 
õ 


Ds CANTO JP 2331 
> 
Com quem forão contino fopeados; 
Eftes,de quem o eflaisagoravos, + 
Por Diniz, & feu filho fablimados, 
Senão cos vollos fortes pays,& avos? 
Pois fe cô feas delcuidos ou peccados, 
Fernando em tal fraquefa aff vos pos, 
'Tornevas voflasforças o Rey novo: 
Se he certo, que co Rey fe muda o povo. 
8 


1 

Rey tendestal, que fe valor tiverdes, o" 
Igual ao Rey,que agora levantaftes; 
Defbaratareis tado o que quiferdes, - 
Quanto mais, 'a quem já desbarataftes: 
E É comifto em fim vos não moverdes, | 
Do penetrante medo, que tomaítes;- 
Ataias mãos a vollo vão'receyo, | 
Que cu sô refilireiao jugo alheyo. 


I 
Eu (ó commeus vaffillos, & com ella, 
(E dizendo io arranca meya efpada) 
Def-nderei da força dura, Se infelta, 
“ Atera nubca de outrem fojupada: 
Em virtáde do Rey;da Patria meftay 
Da leuldadeja'por vôs negada; 
Vencerei, aaogo eles adverlarios, > 
Mas quântis a men Rey forem conttarios. 
Iz Bem 
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20 
Bem como entre osmancebos recolhidos; 
Em Cannhio,reliquias fós de Canas, 
Jâ para:fe entregar, quafi movidos, 
Aa Fortuna das forças Africanas: 
Cornelio moço os faz, que compelidos 
Da fuaelpada jarem,que as Romanas 
Armas não deixarám, em quanto a vida 
Os não deixar, ou nellas for perdida. 
21 
Deflaarte a “gente força, esforça Nuno, 
Que coma lhe ouvir as ultimas ra zoés, 
Remove o temor frio, & im portuno, 
Que gelados lhes tinha os coraçoés: 
Nos animaes cavalgão de Neptuno, 
Brandindo, & volteando arremefloEs. 
Vão correndo, & pritandoa boca aberta, 
Vivao fimofo Rey, que nos liberta. 
22 
Das gentes populareshús approvão 
A gerra,com que à patriafe foftinha, 
Hlis as armas alimpão, & renovão, 
Quea ferngem da paz galtadas tinha: 
Capacetes eltofão, peitos provão, 
Atmafe cada hum como convinha: 
Outros fazem veftidos de mil cores, 
Com letras, & tençoés ds fegs amores. 
ES AStidsa CERRAÇÕES DELAS Com 


CANTO IV. 133 


23 

Com toda efta luftrofa companhia, 
Joanne forpe fac da frelca Abrantes, 
“Abrantes; que tambem da fonte fria, 
Do Tajologra-asagoas abundantes: 
Os primeiros armigeros regia, 
Quem para reger.era os mui poflantes 
-Orientaesexercitos fem conto, , 
Com que palava Xerxes o Hellefponto. 


24 
Dom Nuno. Alvarez digo,verdadeiro 
Açgoute defoberbos Caftelhanos, 
Comojao fero Huno ofoiprimeiro, 
Para Francezes,para Italianos: 
Outro tambem famo(o cavalleiro, 
Que aala direita tem dos Lufitanos,! 
«Apto pára mandalos,8 regelos, 
Mem Rodriguez fe diz de Vafconcelos, 
a 
E da outra ala,que a ta correfponde, 
Antão Valquez de Almadahe Capitão, 
Que depois foi de Abrâches nobre Códe, 
Das gentes xai regendo a [eftra maô; 
Logo na retaguarda não feefconde 
JDas quinas,& caftellos o pendaô, 
Com Joanne Rey forte em toda partes 
Que elturecendo o preço vai de Marce, 
a. Efla- 
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Eftavaô pellos:miiros temerofas, 
E de hum alegre medo quafi frias, 
Rezãdo as mãys irmãs, damas, & efpolas, 
Prometendo jejuns,& romarias: 
Ja chegaõ as efquadras bellicofas 
Defronte das imigas companhias, 
Que com grita grandillima os recebem, 
E todas grande duvida concebem. 


ag: 

Relpondem ds pe menfageiras 
Pifanos fibilantes,& atambores, 
OsAlferes voltead as bandeiras, 

Que variadas faô de muitas cores: 
Era no feco tempo,que nas eiras 
Céres o fruito deixa aos lavradores, 
Entra em Altréa o Sol,no mes de Agofto, 
Bacco das uvas tira o doce mofto. 

28- 

Dou final a trombeta Caftelhana, 
Horrendo; fero,ingente, & temerofo, 
Ouvioo omonte Attabro,& Guadiana, 
Atraz tornou as ondas de medrofo, 
Quvyiooo Douro,& a terra Tranftagana, 
Correoaomaro Tejo duvidofo, 

Es máys;que o fom terrivel clcutârão, 
Aos peitos osfilhinhos apertárao,> 


Quan- 
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Quantos roftosalli fe vem fem cor," ;j 
Que2o coraçaõ acode o fangue amigo, 
Que nos perigos grandes o temor 
He maior muitas vezes,que o perigo: 
E fe o naô he,parecco, que .o furor, 
De offender,ou vencer o duro imigo, 
Faz naô fentir,q he perda grande, & rara, 
* Dosmembroscorporaes a vidacaras 
é a 
Começafe a tra var a incerta guerra; 
De ambas partes fe move a primeira ala, 
Huns leva a defenfad da propria terra, 
Outros as efperanças de ganhala: 
Logo o grande Pereira,em quê fe encerra 
Todo o valor,primeiro fe aflinala, 
Derriba encótra, &:a terra emfim femea, 
'Dos quetanto a defcjaó, fendo alhea. 


31 
Ja pello efpeflo ar os eftridentes 

Farpões,fetas;& varios tiros voad, 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos,treme a terra, os valles (036: 
Efpedaçaófe as lanças,S as frequentes 
Quedas co as duras armas tudo atraad,, 
Recrecem.os imigos fobre a pouca 
Gente do fero Nuno, que os apouca, . 

Es; E 
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: 37 E 
Eis alli [eus ifinãos côntra elle vão 


O 


ECafo feo,8 crúel)mas não fe efi panta, 
Que menos he querer matar o irmão, 
Quê contra oiRey, & a patria fe levanta: 
Deles irrenegados muitos fo, 
No primeiro elquadrad, que fe adianta, 
Contraitmãos,S parentes calo eftranho, 
Quaes nas guerras civis de Julio Magno. 
33 À 
tu Sertorio,d nobre Coriolano, + 
Catilina,& volontros dos antigos, 
Quetontra voffas patrias,com profano 
Coração, vos fizeftcs inimigos: * 
Selã no Reyno elciro de Sumano;? 
Reccberdes graviflimos caftigos, 


""Dizeilhe,que tambem dos Portuguefes, 


Alguns traidores houve algas vezes. 


Rompemfe aqui dos noffos os primciros, 


Tantosdos inimigos a elles vão: | 
Efta alli Nuno, qual pellos'outeiros 
De Ceita eftão fortiflimo Leão: 

Que cercado fe vé dos cavalheiros, 
Que oscampos vô correr de Tetuag,' 
Perfegúemno co as lanças, & elleirofo, ' 


 Turbado hã pouco cltã,mas naô medrofo 


Com 


CANTO IV: 137 
É 235 
Com turva vifta os ve,;mas a natura 

Férina,& a tra naô lhe compadecem, 
Qne as coftas de,mas antes na efpeffura 
Das lanças fe arremeffa,que recrecem: 
Falcftá o cavalleiro,que à verdura 
“Finge co fangac alheyo;alli perecem 
Algúns dos (eus,que oanimo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 


Sentio Joanne a afronta, que paffava 
Nuno; que'como fabio Capitaó, 
"Tudo corria, & via;& atodos dava, 
Comprelença,8e palavras coraçao: 
Qual parida Leoa fera,& brava, 
«Que osfilhos,que no niúho (ós eftaô,, 
Sertiv;que em quáro o pafto lhe bulcara, 
O paftor de Mallilia lhos furtára. 
37 
Corre raivo(a,& freme,com bramidos, 
Os montes fete-irmaôs atroa,õ abala, 
TalJoanne;com outros elcolhidos 
Dos [eus;currendo acode à primeira: alaz 
O fortes companheiros,ô fubidos 
Cavaleiros, a quem nenhum feiguala,, 
Defendei voflas terras, que à elperança 
: Da liberdade eftá na vollalanças é 
papal | Vedek 
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Vedefine aqui Rey voílo, & companheiro, 
- Queentrc as lanças,& (etas, & os arnefes 
Das inimigoscorro,& vou Primeiro, 
Pelejai verdadeiros Portuguefes: 

TRo diffe o magnanimo guerreiro, 

E fopelando a lança quatro Vezes, 
Com forçatira,& defte unico tiro, 
Muitos lançãrad o ultimo fuípiro, 


3 
Porque eis'os feus acefos novamente- 
De húanobre vergonha,8 honrofo fo 0; 
Sobre qual mais com'animo valente 
Perigos vencerá do Marcio Jogo: 
Perfiao,tinge o ferro o fogo ardente, 
Rompem malhas primeiro, &peitos logo, 
Alfirecebem junto, & daô feridas, 
Comoa quem ja naô doe perder as vidas, 
40 
A muitos mandaó ver o Eftigio lago, 
Emcujocorpo amorte,%o ferro entrava, 
O Meftre morre alli de Son-Tiago, 
: Que fortiflimamente pelejava: 
Morre tambem fazendo grande eftrago 
Outro Meftre cruel de Calatrava, , 
Os Pereiras tambem arrenegados i 
Morrem,arrenegando o Cco,&os Fados. 
; Muitos 


CANTO IV. 139 


j : a ; 
Muitos'tambem do vulgo vilfem nome 


Vaõ,8 tambem dos nobres ao profundo, 
Onde o Trifauce Caõ perpetua fome 
Tem das almas, que paflaô defte mundo: 
E porque mais aqui fe amance,Sc dome 
A [oberba do imigo furibundo, 
A fublime bandeira Caftelhana, 
Foi derribada aos pés da Lufitana. 
2 
Aqui a fera batalha E encruece 
Commortes,gritos,fangue;& cutiladas, 
A multidaõ da gente,que perece 
Tem as flores da propria cor mudadas; 
» Jaascoftus daô,& as vidas,afalece 
O furor,& [obeja6 as lançadas, 
Ja de Caítella o Rey desbaratado 
Se vê,& de feu propofito mudado. 


43 
O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente delhenaó deixar avida, 
Seguemno-os que ficâras, & o temor 
: Lhe danão pes,masaz:s à fugida: 

Encobrem no profundo peito à dor, 
Damorte,da fazenda detpendida, 

Da magoa, da deshonra;& triftenoo, 
De ver outrem minnfar defeudelpojo, 

; : Alguns 
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4 
Algensyad aliando blasfemando 
Do primeiro,gue guerra fez no mundo, 
Ourros a fede dura vaó culpando 
Do peito cobiçolo,& fitibundo; 
Que portomar o alheo,o miferando 
Povo a ventura às penas do profundo, 
Deixando tantas máys,tantas elpolas, 
Sem filhos, fem maridos defdicofas. 


45 

O vencedor Joanne cfteve os dias 
-Coftumados no campo,em grande gloria, 
Com ofertas depois,& romarias, 

As graças deu a quem lhe deu vitoria: 
Mas Nuno,que naô quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de fi memoria, 
Senaô porarmas fempre [obcranas, 
| Paraas terras fe pafla Franttaganas, 


4 
Ajudao eu deftino de maneira, * 
Que fez igualo cffcito ao penfamento, 
Porque a terra dos Vandalos frontcira, 
Lhe concede odefpojo,& o vencimento: 
Já de Sevilha a Bethica bandeira, 
E de varios (enhores num momento 
Se lhe derriba aos pês, (em ter defefa, 
Obrigados da força Portugueli.. 
Deltas, 
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47 

Deftas,& outras vitoriás longamente 

. Erão os Caltelhanos opprimidos, 

Quando a paz defejada já dagente, 
» Derão os vencedores aos vencidos: 

* Depois que quiz 0 Padre omnipotente 
Dar os Reys inimigos por maridos, 
Mas duas illuftrifimas Inglezas, 

| Gentis,formofas,inclitas princezas. 

Não fofte o peito forte ufado à guerra, 

" Não ter imigo,jáaquem não faça dano, 

E aff não tendo, a quem vencer na terras 
Vai cometer as ondas do Occeano: 
Efe heo primeiro Rey, que fe defterra 
Da patria, por fazer,queo, Africano, 
Conheça pleas armas, quando excede 

A ley de Chrifto à ley de Mafamede. 


49 

Eis mil nadantes aves pelo argento: 
Da furiofa Thetis inquieta, 
Abrindo as pandas azas vão ao vento; ! 
Para onde Alcides poza extrema meta:, 
o monte Abyla, &0 nobre fundamento 
De Ceita toma, & otorpe Mahometa, 
Deita fôra, fegura toda Efpanha, 
Da Ieliana má, & desleal manha, 
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so 
Não confentio a morte tantos annos) 
Que de Heroe taS ditofo fe lograffe 
Portugal, mas os corosfobetanos 
Do €Ceo fúpremo quiz que provaífe: 
“Mas para defenfaô dos Lufitanos,“« 
Deixou quem a levon,quem povernafle, 
E aumentaffe a terra mais que deantes, 
Inclita gêração, altos Infantes. 


E À 
Não foi do Rey Dall tão ditofo 
“ Otempó,que ficou na fumma alteza; 
Que affi vai alternando o tempoiirofo, 
O bemicomal o pofto co a trifteza: . 
uem vio fempre hú eftado deleitofo 
Ou quem vio em fortanã haver firenezas 
* Poisinda nefte Réyno,& nelte Rey, 
Não nfouellatanto delta ley. 
z 
Vio fer'cativo él Irmão Fernando, 
Que a tão altas emprefasalpiráva, * 
Que por falvar o povo milerando, 
Cercado ão Sarraceno fe entregava: 
Só por amor da Patria ellá paflando” 
“A vida de fenhóra Feira Eftrdva, 
- — Porthão fê dar por ellea' forte Céita, 
«e, Mais 6 público be queofeureipeita, 


| 
| 
| 
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a dB : 
Codro; porque o inimigo não vencefle, 


Deixou antes vencerda mortea vida, 

Regulo porque a Patria não perdefe, 
Quiz antes a liberdade ver perdida: 
Efte,porque fe Efpanha não temefle, 

A cativeiro eterno fe convida; 
Codro,nem Curcio, ouvido porefpanto, 
Né os Decios leaes fizérão tanto. 


54: 
Mas Affonfo do Reyno unico herdeiro, 


(Nome &'ármas ditofo emnofla Efperia). 
Que a foberba-do barbara fronteiro 
'Tornou em baixa, & hutnillima miferia: 
Fora por (certo invito cavaleiro, É 
Senão quizêrair vera terra Ibêria, 

Mas A frica dirá fer impoffivel, 

Poder ninguem vencer o Rey terrivel. 


ij 55 
Elte póde'colher as maçãs de ouro, 


Que fômente o Tbyriathio colher pode; 
Do jugo,que elle poz ao bravo Mouro, 
A cerviz inda agora não facóde: 
Na fronte a palma leva, & o verde louro 
Das vitorias do barbaro,que acode 
A defender Alcacer, forte Villa, 
Tanger populo(a,& a dura Arzilla. 
| E Srt SO 
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É .- 

Porêm elas em ES força entradas; 
Os muros abaixárão de diamante, 
Aas Portuguefas forças coftumadas, 
A derribarem quanto achão diante, 
Maravilhas em armas eftremadas, 

E de efcritura dinas elegante, 
Fizêrão cavaleiros nefta emprefa, 
Mais affinando à fama Portuguela, 


57 

Porém depois, tecado de ambição, 
E gloria de mandar amara, & bella; 
Vai cometer Fernando de Aragão, 

:» Sobre o potente Reyno de Caftella: 
Ajuntafe a inimiga multidão 
Das foberbas,& varias gentes della: 
Deíde Cadiz ao alto Pirineo, 
Qu tudo ao Rey Fernando obedece, 

8 


5 

Não quiz ficar nos Reynos ociofo 

O mancebo loanne,& logo ordena 

De irajadar o pay ambiciofo , 

Que então lhe foi ajuda, não pequena: 
 Sahiofe em fim do trance perigofo, 

Com fronte não turbada,mas ferena, 

Desbaratado o pay fanguinolento, 

Mas ficou davidolo o vencimento . 

Porque 
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59 
Porqueo filho fublime,& foberano, 

Gentiljforte,animofo cavalleiro, 

Nos contrarios fazendo iinmenfo dano, 

Todo hum dia-ficou no campo inteiro: 
Defta arte foi vencido Octaviano; 

E Antonidbvencedot (eu companheiro, 
Quando daquelles; q à Celar 'matárão, 
JNôs Fihipicos campos fe vingárão, 

do 
Porém depoisque a elcuranoite eterna; 

Affonfo apofentou no Ceofereno; 

O Princepé,que o Reyno então governa, 
“For Joanne (egundo,& Rey trezeno: 

Efte por haver fama fempicerna, 

«Mais do que tentar pôde homem terreno, 

Tentou;que foi bulcar daroxa Aurora 

Os terminos,q cu vou bufcando agora. 
áz 

Mandafeis companheiros,que paflárao 

Efpanha,França, Italia celebrada, 

E lânôillaftre posto (e embarcârad, 

:Qlde ja foi Parténope enterrada; 

Napoles,onde os fados amoftrárad, 
Fazendo avarias gentes (o bjugada, 

Para a illuítvar no finide tantos aanos, 
Cofqnhorio deinclytos Llpanos, | (> 
Eid K Pello 
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Pello maralto Siculo navegaõ, | 


Vaófcàs prayas de Rhodes arenofas, 

E dalliàs ribeiras altas chegas, 

Que co a morte de Magno [a6 famofas: 

Vaô a Menfis, & às terras, que feregao 

Dasenchentes Niloticas undofas,: 

Sobem a Bthiopiafobre Egypto, ' 

Quede Chrifto lá guarda-o fato rito, 
63: 


Pafaô tambem as ondas Erythréas, 1º 


Que o povo de lítael fem nao paflou; 
Ficãolhe atraz as ferras Nabathéas, 
Que ofilho de Ifmael cô o nome ornon: 
As coltas odoriferas Sabéas, : 
Queamãy do bello Adonis tanto hgrou, 
Cercaô com toda Arabia defcuberta, 
Felix, deixando a Petrea,& a Deferta: 

6 


4 
Entraô no Eftceito Perfico onde dura) 


x 


Da confufa Babel,inda a memorias; “1 
Allico Tigre o Eufrates fe miftura, 
Que as fontes onde nafcéni tê porgloria: 
Dilli vao em demanda da'agoa'pura, 
Que canfa ainda ferade larga hiltoria, 

«Do Indo; pellas ondas do Occeano, 
Onde naô fe atrevco pallar Trajano, 

159 x Virão 


CANTO IV. 147 


5 
Virão gentes incognitas,8 eftranhas, 
Da Índia, da Carmania,& Gedrofia, 
Vendo varios coftumes, varias manhas, 
Que cada Regiaô produz,& cria: 
Mias devias taó afperas, tamanhas, 
Tornarfe facilmente naô podia, 
Limorrétão em fim,& lá ficarão, 
Que à defejada patria não tornárão. 
+. 66 


Parece,que guardava:o claro'Ceo ' || 
A Manóel,& [eus merecimentos, 
Efta.empre(a tam ardua,que o moveo, 
Afubidos,8 illulires movimentos: 
Manoel, que a Joanne fuccedeo 
- No Reyno,& nos altivos penfamentos: 
Logo como tomou do Reyno o cargo, 
Tomou maisa conquifta do mar largo. 
6 
O qual,como do nobre penfamento 
Daguella obrigação,que lhe ficâra 
De feus antepaflados;cujo intento 
Foi fempreacrelcentar a terta cara, 
Naô deixaffe de fer hum (ó momento 
Conquiftado,no tempo; que à luz clara 
Foge,8 as eltrellas nitidas,que faem, 
Arepou(o convidão, quando caem, 
K2 “  Eftan- 
a Am 


« 
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69 

Eftando ja deitado no aureo leito, 
Onde imaginaçoés mais certas fado, 
Revolvendo contino em o conceito, 
De feu officio, & fangue a obrigaçaõ:) 
Os olhos lhe occupou 'o fonoaceito, 
Sem lhe defocupar o coraçaõ, 
Porque tantó que laflo fe adormece, 
Morfeo em varias formas lhe apparece, 


Aqui fe lhe aiiagdiadão fubia 
Taó alto, que tocava a prima Esfera, . 
Donde diançç varios mundos via, 
Naçoês de muita gente eftranha, & fera: 
E lá bem junto donde nafce o dia, 
Depois que os longos olhos eftendéra, 
Vio deantigos,longinquos, altosmôtes 
Nafcerem duas claras,& altas fontes. 


o 
Aves agreftes, feras anã 

Pello monte falvatico habitavao,, 
Milarvores (ylvetres,S hervas varias, 
O paflo,S o trato às gentes atalhavad: 
Eftas duras montanhas adverfarias, 
De mais converfaçao por fi moftravad, 
Que desá Adaô peccou aos noflos annos, 
Nadas rompérao nunca pés humanos, 

á Das 
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A I 

Das agoas fe lhe antolhaô, que fahiad, 
Paraelle os largos paflosinclinando 
Dous homés, que mui velhos parecião, 
De afpeito, inda que agrefte, venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe cahião 
Gotas,'que o corpo todo vão banhando, 
Acorda pelle baça,8 denegrida, ' 
A barba irluta,intonfa mas comprida, 


% 

De ambos de dous ante coroada, | 
Ramos nad conhecidos,8 hervas tinha, 
Hum delles a prefença trazcançada, 
Como quem de mais longe alli caminha: 
E afli aagoa com impeto alterada, 
Parccia,que de outra parte vinha, « 
Bemcomo Alféo de Arcadia emSyracula 
Vaia bulcar.os braços de Arctuía, 

? 

Efte,que era o mais Éorê napefloa; + 
Deita arte para;o Rey de longe brada: 
O tua cujos Reynos,8 Coroa, | q 
Grande parte do mundo eftà guardada; 
Nofoutros,cuja fama tanto voa, 

Cuja cerviz bem nunca foi domada, 
Te avifamos, que he tépo, que jamandes 
A receberde nós tributos grandes. 

K3 Eu 
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7 
Eufou 6illafire Ginges,que naterra; 
Celefte tenhoo berço verdadeiro; | 
Eftoutro he 0 Indo Rey; quenefta ferra 
:v Que vés;(eú nalcimento tem primeiro: 
Cuftatteemas) com tudo dura guerras. 
oMasinfiltindotiporderradeiro, ) 
Com naóyviftas vitorias femreceyo;: “. 
Ê ; A 
A quantas gentes vés;porás oifreyoi 


RA 
Naô dife mais o rio illuftre,8 fanto; 
Masambos defparecem num momento, 
Acprida Manoel cumnovo elpanto; !t 
:: E grande alteração de penfamento:»!» 
Eftendeo nifto:Phebo:o claro-manto, 
Pelo efcuro Emisfirio fonalento, 1“) 
uNeyoamanhãano Ceo pintando ascóres 
Da pudibunda rofa,& roxas flores.) 
ó 
Chama o:Réy-os int aaá aconfelho; 
“E propoemlhe asfigurasida vifad, 10 | 
As palavras lhe diz do fúnto velho;: > 
“Queatodos forão grande admiração: 
Determinão-o nautico aparçlho; 
Paraque com lublime coração ». «.1) 
so Vãa gente, que mandar cortando mares, 
A bulcar novosclimas,novos-ates, : 


Eu, 
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RT 
Eu,que bem mal Eni dovdo emcffeito 
Se puzeffe,o quo peito me pedia; () 
Que fempre granides confas defte geito, 
Prefago o coração me prometia: 
“Não ei porque razão, porque refpeito, 
, Ou porque bom final, que em mi (e via, 
Me poem o inclito Rey nasmãos achave 
Delté cometimento grande,& grave, 
E iii 78 
* E comrógo;S&palavras amorofas, 1 100) 
gheihã mando nos'Reys,q a mais obriga, 
Me dife? As coulas arduas,8 luftrofas, 
Se alcanção com trabalho, & com fadiga: 
Faz as pefloas-altas,& famo(as,'s 4. 
A vida, que fe perde,8e que periga, 
Que quando ao medo infame não feréde 
Então,ft menos dura, mais fé eltende.' 
9 
Eu vos tenho entre rodiiefieliido à efe 
Para híãa emprefa,qual a vós fedeve, | 
Trabalho illuftre,duro,& efclarecido, 
O queeu fei que pormi vos ferâ leve: 
Na (ofri mais,mas logo ,ô Rey (ubido 
Aventurarme a ferro,a fogo,a neve; 
He tão pouco 'por vós, que mais me pena 
Ser efta vida coufa tão pequenas 
Kg “o Ima 
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8o 
Imaginai tam grandes aventuras, ua 

Quaes Euriftco a Alcides inventava, 
1O Leão Cleonto, Harpias duras, 

O porco de Erimantho,a Idra brava: 
Decer em fimas(ombras vás,& elturas, 
Onde os campos de Dyte a Eftige lava, 

svsPorque a maior perigo,a mór afrontá, 

Por vôs óRey,o cfprito,&carnehe prôta, 

8L j 


Com merces famptuofas me agradece,» 
7 E! comrazoês me'louva efta vontade, 
Que a virtude louvada vive,& crece;' 
E o louvor a altos cafos perfuade: 
A acompanharmelogo-fe oferece, | 
Obrigado de aihor,& de amizade, 
: Não menos'cobiçofo de honra, & fama, 
O caro men:irmao Paulo da Gama. 
82 
Mais fe meajunta Nicolao:Coclho; 
Detrabalhos muigrande fofredor,; 
«Ambosfao de valia, & de confelho, 
De experiencia em armas;& furor: 
qJaide manceba gente me aparelho, 
Em quem crece o defejo devalor, 
15Todos de grande esforço, Sc jafli parece, 
Quem atamanhas coufas fe oferece, - 
k Forão 
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83 
Foraô de Manoel remunerados, 
Porgue com mais amor fe apercebeflem, 
E com palavras altas animados, 
Para quantos trabalhos fuccedefem: 
AM forão os Mynias ajuntados, 
Para quero vco dourado combatefem 
Na fatidicanao,que oufou primeira 
Tentar o mar Euxino aventureira: 
34 
E ja no porto da inclita Ulyílea, 
Cum alvoroço nobre,& cum def.jo 
»' (Onde o licor mifturaacbranca arca, 
Co falgado Neptuno-o doce Tejo) 
Asnaos preftes eftão, & não recca 
Temor nenhum o juvenil defpejo, 
Porque a gente maritima, 8 a de Marte 
Eftão para feguirmea toda partes 


85 
| Pellasprayas veftidos osíuldados, 


Devariáscoresvem; Se varias artes, - 
E não menos de esforço aparelhados, - 
Para bulcar do mundo novaspartes: 
Nas fortes'naos os ventos (oflegados, 
Ondeão os aerios cftendartes, 
Ellasprometem, vendo os'marcs largos, 
De ferno-Oljpo efirellas,como air Argos 
a Depois 
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D. pois de aparelhados defta forte, 2517 
De quanto tal viagem pede, & manda, 
Aparelhamos a alma paraa morte, 
Quesépreaos Nautas ante os clhos anda: 
Para o fumo poder,quea Eterea co:te, 
Sultenta fó.co a vifta veneranda, 
Imploramos favor, que. nos guiafle, 
E queinoflos começos afpirafie. ; 

87º q 

Partimonos aflido [à é templo,; 
Que nas prayas domar efta [entado; > 
Que o nome item da'terra, pára exemplo, 
Onde Deos foi encarne ao múdo dado: 
Certificote,ô Rey,que fe contemplo, -. 
Como fui deftisprayas apartado, : 
Cheyo dentro de duvida, & receyo; “ 
qa penasnos meus olhos ponho oifieyo: 


8 

A gente da Cidade aquelle dia 
(Huns por amigos; & outros por parétes, 
Outros por verfômente)concorria, 
Saudofos na vifta,& delcontentes: 
E nôs co a virtuola companhia 
De mil Religiolos diligentes, ) 
Em procifiao folemne a Deos orando, 

: Para os bateis viemos caminhando, 


Em 
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9 
Em 130 longo caminho, & duvidofo, 
Porpetdic 33as geritesnos julgavão, 
As mulheres comchoro piedofo, Isin 
Os homês:com fufpiros, que arrancavaõ: 
Mays; efpolas irmãas, que o temero(ó) 
Amor pais delgonfia;ácrelcencavad <> 
A defelperaçao,& frio medo mon io 
«o De janpshad tornar awentadicedo. (+ 
| A atoa 
| Qual vai dizendorófilho;a quem enttinha 
Sóipata refrigerio,8 doce'amparo; 
- Defta cançada jasvelhice minha; 
Que emchoroacabará penolo;8camaro: 
Porqueme deixas milera;8c we (quinha? 
Porquede mim te vas,ó filho caro 
A fázero funenco enterramento; | 
Qndelejas de: peixes mantimento? 


f 
Qual em cabello;ó do & amadocfpolo, 
Sem:quê naô quiz amor, /que viver pofia, 
Porque hisaventurar ao mat irofo 
Efia vida, que he'minha,8c naô he:volfa? 
Cumo por humicaminho duvido(o, 
Vos elquece a affeiçao tó doce'ncílaz) 
Nofloanor noflovão contentamento, 
Quetejs que comasvellasJevé o, vento? 
ls O : Necítas, 
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Nefias,8 outras palavras;que dizião,) 
De amor,& depiedofa bur “nidade, “! 
Os velhos, & o: mininos osfeguião; 
Ewm quem menos esforço poem:a idade: 
Os montes de mais perto refpondião), 
Quafimovidos de alta pied ade; 
A brancaarea as lagrimas banhavão,. 
Que em multidão com ellas feigualavão, 

BRR 

Nôs:outros fema vifta levantarmos, é 
Nem à mãy,nem à efpofa,neíte eftado, 
Por nos não magoarmas, ou mudarmos, 
Do propofito firme começado: 
Determinci de aíli nos embarcarmos, 
Sem o defpedimento coftumado, || 
Que pofto que he de amor ufança boa, 
A quem fe apart+,ou fica ,mais magoa, 


4 
Mas hum velho de nie venerando, 
Que ficava nas prayas,entre a gente, 
+ Poltosem nôs os olhos, mencando 
Tres vezesa cabeça, defconte: 
A vozpezada hum pouco levantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Cumfaber sô de experiencias feito, 
“'Taes palavras tiroudo cxperto peito.) 
O glo 
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5 

O gloria de mandátio váncobiça: . 
Defta vaidade,a quem chamamos Fama! 
O fraudulento gofto, que fe atiça 
Cúa aura popular,que honra fe chama! 
Que caftigotamanho,& que juítiça 
Fazesno peito vaô, que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, quetormentas, 
Que crueldades nelles exprimentas! 


! 20, 
Dura inquictaçao d'alma,& da vida,  » 


Fonte de defamparos,& adulterios, 
Sagaz confumidora conhecida, 
De fazendas,de Reynos, & de Imperios: 
Chamaóte illuftre,chamaóte (ubida, 
Sendo digna de infames vituperios, - 
Chamaoóte Famz,& gloria foberana, 
Nomies,com que fe o povo neício enganar 
A que novos defiftres determinas 
De levar cítes Reynos,S cfta gente? 
Que perigos, que mortes lhe deftinas 
Debaixo de algum nome preeminentc? 
Que promeflas,que Reynos, & q minas 
D'ouro, que lhe faràs tao facilmente? 
Que Famas lhe prometerás,que biltorias? 
Que triunfos, que palmas,que vitorias? 
“Mas 
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Mas à tu,géraçao daquéliá infano; O 
Cujo peccado,& defobediencia, 
Não fômente do Reynofoberano, 
Tepoz nefte defterro, & trifte: aufencia: 
Mas inda de outro eftado; mais q humano, 
Da quicta, & dafimples innocencia, 
Idade de outostanto te privou, 
Que na deferro,8: de armaste deitou. 


9 
Jáque neftagoftofa dáidado; 
“Tanto enlevas a levefantafia, 
Jã que à bruta crueza, & feridade, 
Puzefte nome,esforço,& valentia: 
Ja que prezas em tanta quantidade, 
O delprezo da vida, que devia 
De fer fempre eftimada, pois que jà, 
Temeo tanto perdella, quem a dá. 
100 
Não tens junto contigo o Ifmaelita, 
Com quem fempre terás guerras [obejas, 
Naóô fegue clle do Arabio a ley maldita, 
Se tu pella de Chrifto fô pelejas? 
Naó tem Cidades mil;terca infinita, 
Se terras,8 riqueza mais defeias? 
Não heelle por armas esforçado, 
Sequerespor vitorias fer louvado? 
i Deixas 
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Deixas criar às portas o inimigo, 
Por ires bulcar outrode tam longe, 
Por quem fe delpovoeo Reyno antigo, 
; Seenfraqueça,S& fe và deitando a longe? 
Bulfcas o incerto,& incognito perigo, : 
Porque a Famate exalte,& te lifonge, 
Chamandote fenhor com larga copia, 
Da India, Períia; Arabia, & da Ethiopia? 
102 
O maldito o primciro,que no mundo, 
Nas ondas vella poz em feco lenho, 
Digno de cterna pena do profundo, 
Sc he jufto à jufta ley,que figo, & tenho: 
Nunca juizo algum alto,8 profundo, 
Nem cythara fonora, ou vivo engenho, 
Te de por iflo Fama, nem memoria, 
Mas contigo fe acabe o nome,& gloria. 


10 
Trouxe o filho de dão do Ceo 
O fogo,que ajuntou ao peito humano, 
Fogo,que o mundo em arimasacendco, 
Em mortes, em deshonras, grâde engano: 
Quanto melhor nos fora, Promcteo, 
E quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua eftatua illuítre não tivera 
Fogo de altos defejos,quea movera? 
PIAS) Não 
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I 
Nao comettéra o moço milerando 
O carro alto do pay,uem o at vazio, 

“O grande Architeitor co filho, dando 
Hum nocao mar , & outro fama ao rio: 
Nenham cometimento alto, & nefando, 
Pot fogo;ferro,agoa,calma, & frio, 
Deixa intentado a humana geração, 

* Mileraforte,eltranha condição. 
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Como io /Ailanma/fom via) piganre ingento, 1: 
(o Que bum: dosfilhôs da Terra fediztay op '" 
1 Euscowfas,quepajiow are fem porto, *' 
= E Onde réponfo achou; (o [do confortos 
eme er erra ado em 
Ra de bos aupioé ( 


o» ê pego o) cinmre 


2:49) Stas fentençastaes o velho honrado 
Vociferando eftava; quado abrimos 
e As azas ao fereno,& [oflegado 


Vento,& do'porto amado nos partimos: 

E como he ja no mar coftume ulado, 

A vellaidesfradando o Ceo ferimos, q 

Dizendo,boa viagém, logo o venta, 

Nos troncos fez o ulado movimiento, 

. É Elas 
ET 
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Eftava nefictempo o'Etetro lume 
No animal Nemco truculento, 
-Eiomundo, gue co tempo fe confime;”' 
Na fexta idadeandava enfermo, & lento: 
| Nella vé,como tinha por coftume, 
| Curlos do Solguatorzeyezes cento,” 
Com mais noventa;& fere, em quecorria, 
Quando no. mar a arinada fe cftendia, 
Jaa vifta pouco;& pouco fe defterras > 
Daquelles patrias montes, que ficavaõ, 
"Ficava ocato Tejo;Snafrelca ferra * 
“De Cintra; nella ós olhosifealongavão: 
Ficavanos tambem na amada terra: :; 
O coraçao que as magoas lá deixavão, 
E ja depois que toda fe efcondeo, 
Naô vimos mais em fpr,que Mar,& Cco. 


AM fomosiabrindo is matçs, 
Que geração alga não abriog;. 7 
As novas Ilhas vendo, & osno;/os ares, 
Queo generolo Henrique delcobria: 
Dec Mauritania os montes,& lugares, 
Terra,que Antéonum tempo polido, 
Deix:nio à mãoelquerde;queá direita; 

| Não hagerceza doutra;mas folpeitas o; 

ERA 1 Palla- 
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2 

so a ne 
Paífamos a grânde:Ila-daMadetra;' 0" 
Que do muito iarvoredo alii fe chama, 
Das que nós povoamios a priineira, 
Meaiscelebre por nome, que por fáma: 

Masinem por fer-do milindo'adérradeira 
Selheavantajão quantas Venúsama, 
Antes fendo efta fua! fe elquecera - 
De Cypro;Gnido;Pafos;8e Cythêra.- 

ú 





A 


DeixamosrdeMafilta'á efterilcóna, bi 
Onde feu: gado as Azenegues páftám,' 
Gente, que as frefvas agoas núngua gofta, 
Nem aservas docampo bé lhe abaltam: 
A terra a nenhum fruto em fim dilpofta, 
Onde as aves no yentréio ferto'Baltam, 
Padecendo detudo extrema inopia, A 
Que apartaa Berberia de Ethiopia,” 


Paffamos o iii chega 
O Sol, que parao Norte os cstros guia, 
Ondejazem 0s'poyos,a quem nega” 
O filho de Climene acor do dia: 
Aqui gentes eftranhas lava, Serega 
Do negro Sanagáa:corrente fia, ' 
Ondeio Cabo: Arfinario o nome perde, 
Chamandofe dos noflos Cabo Verde. 

Lz Pafta- 
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Paffidas tendojaasiCanâncas Ilhas, comied 
Questiverad por nome Enctunadas, (> 
ntramos navegando pellas filhas - 

DoyelhoHefperio,Helperidas chamadas: 
cTerraspor.ond movas-inarayilhas:: |// 
Andagao yendo-janoílas armadas! »º 
Alli tomamos, porto. com bom vento; 
Porromarmos da; terta;niantimentto;: 


9 : 
A aquella;Ilha-aportamós, questomow 5) 
O. nome do guerreiro San:Tiago;| 11) 
Santo,gue,os Efpanhoes'tanto ajudow 
“A fazçreminosMonros-bravo eftrago: 
Daqui:tanto que Boreas mos ventouy 4, 
ernamosa'cortar;o immento lago! 11) 
Do filgado: Occeane; Se;alli deixamos | 
Aterra,aonde o refrelvo doceachamos, 
10Y 
Por aqui rodeando alarga parterl o comsh 
De Africa,que ficava ao: Oriente)? 
A Provincia Jalofo, que repare.» 
Por diverfas naçoens a negra gente: 
A muigrande Mandinga,por cuja arte 
Logramoso metalrico, & luZente; 
QuedoCurvo Gambeaasagoas bebe, - 
Asquacs o lago Athlantico recebesno > 
"Bad ral As 
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E 
As Dorcadas paflamos povoádas t 
Dasirmãas,que outro tempo alliviviao, * 
Que de vilta total fendo privadas, 
Todastres dehum (ô olho fe fervião:- 
: Tu fóu cujas tranças encrefpadas, * 
l -Neptuno;lânas agoas acendião, 
Totnada ja'de todas a mais fea, 
De viboras enchefte a ardente aréaç-” 
i 12 
| Sempre emfim parao Aufiro aaguda proa 
* Nograndiflimo golfao nosmetemos, ' 
Deixando a ferra afperrima Lioa, 
Co Cabo,a quê das palmas nome démos; 
O grande rio, onde batendo foa 
O mar nas prayas notas; que allitemos, 
Ficou,co a Ilha illufite, que tomou 
OQ nome de hum,queo lado aDcos tocou, 





1 
Alli o mui grande Rent eftá de Congo, 

Por nós ja convertido à Fê de Chrilto, 
Por onde o Zaire paíla claro, & longo, , 
Rio pellos antigos nunca vifto: 

“Por efte largo mar em fim me alongo, 

: Do conhecido Polo de Califto, 

«Tendo o termino ardente'ja paífado; ' 
Ondeo meyo do mundohe limitado, 


e 
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Jã defcuberto a diante." 
Lâno novo Emisferio nôva eftrelta,” 
Nam vifta de outra gente, que ignorátes 
Alguns tempos efteve incerta della: 
Vimos a parte menos rutilante, 

E por falta de eftrellas, menos bella; 
Do Polo fixo, onde inda (enam fabe, 
Que outra terra comece, ou mar acabe. 


pt I 
Aff paffando garicldo aciaãe: x 
* Por onde duas vezes paíla Apollo, 
Dous Invernos fazendo, & dous Veroês, 
- Emquanto corre de hum a outro Polo: 
Por calinas,por tormentas,& opprefloés, 
Que fempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Urfas a pefar de Juno, 
Banharemíe nasiagoas de Neptuno. 
ERRO! 
Contarte longamente as perigofos 
Coufas do mar, 4 os homês naó entendem 
Subitas trovoadas temerofas, 
Relampagos,que o ar em fogo acendem: 
Negros Chuveiros, noitestencbrofas, 
“Bramidos de trovoês, q o mundo fendem, 
Nam menos he trabalho que grande erro, 
Ainda que tivellc a voz de ferro. > 
q s 
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17 fl 1 
Oscafos vi, que os tudes marinheiros, 

“ Que tem por meftra a'longa experiencia, 
Cótaô por certos fempre, & verdadeiros, 
Julgando as coufas (ó pela ap parencia: 

E que os que tem juízos mais inteiros, 
Que [ó por puro engenho,& por (ciencia 
Vem do mundo os legredos efcondidos, 
Julgão por falfos,ou mal entendidos, 
18 

Vi claramente Vifto o lume vivo, . 
Que a maritima gente tem por fanto, | 
Em tempo de tormenta, & vêto elquivo, 
De tempeftade cfcura, & trifte pranto: 
Nam menos foi a todos excellivo 
Milagre, & confa certo dealto efpanto, 
Vêras nuves do mar com largo cano, 
Sorver as altas agoas do Occeano, HP 

19 i 

Eu o vi certamente (& nam prefumo 

* Queaviftame enganava) levantarfe 
Noar hum vaporfinho,& (util fumo, 
E do vento trazido rodearfe: 
De aqui levado hã cano ao Polo (ummo 
Sc via tam delgado, que enxergarfe 
Dos olhos facilmente nam podia, 
Da materia das nuves parecia, 


z uC 


Hiafe É 
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: a 
Hiafe pouso, & pouco acrelcentando; 


E mais que húlargo mafto fe engrofTava, 
Aqui fe eftreita,aqui fe alarga, quando. 


* Os golpes grádes de agoa em fichupava: 


Eftavafeco as ondas ondeando, 
Em cima delle,nuve fe clpeflava; 


“F azendofe maior, mais carregada, 
“Coacarga grade de agoa em i tomada, 


21 


Qual roxa fanguexuga e veria 


Nos beiços da alimaria,que imprudente 
Bebendo,a recolheo na fonte fria, 
Fartar do fangue alhco a fede ardente: 


" Chupido mais,& mais fe engrofla,Scria, 


M 


Alli fe enche,& fe alsrga grandemente, 
Tala grande columna enchedo aumenta 
A fi,& á nuve negra que fuftenta, 
22 

as depois que de todo fe fartou, 
O peésque tem no mar a fi recolhe, 
É pelto Ceo chovendo em fim voop, 
Porque co agoa a jacente agoa molhe; 
Aas ondas torna as ondas, que tomou, 
Mas ofabor do fal lhe tira,& tolhe, 
Vejad agora os fabiçs na elcritura, 
Que fegecdos iaô cltes de natura. 

E E Seos 


e 
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23 : 
Se os antigos Filofofos, que andâraô 
Tantas terras, por ver fegredos dellas, 
As maravilhas,que cú paflei, paflárão, 
A taó diveríos ventos dando as yellast 
- Que grandes e(erituras,que deixârão! 
Que influiçao de fignos,& de eftrellas! 
ue eftranhezas, que grâdes qualidades! 
Etudo;femimentir,puras verdades? 
ERA) 
Mas ja o Planeta; que no'Ceo primeiro 
Habita,cinco vezes apreílada, : a 
Agora meyo rofto,agora inteiro : 
Moltrâra, é quato o mar cortava a armada 
Quando da eterea gavea hum marinheiro, 
Pronto co a viltasterra, terra brada, 
- Salta no bordo alvoroçada a gente, 
Cos olhos no Orizonte do Oriente, 
25: 
Aa maneira de nuves fe começaõ 
A delcubrir os montes, que enxergamos, 
As ançoras peladas [e adereçaõ, 
As vellas,ja chegados, amainamos: 
E para que mais certas fe conheçao 
As partes taô remotas onde-eftamos,. 
Pello novo infrumento do Afirolabio, 
Invençao de fubril juizo,& lubio, 
Delem- 
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Delembarcamos logo na efpaçofa 

Parte,por onde a gente (celpalhou, 

De ver confis efttanhas defejofa 

De terra, que outro:povo não pifou: 

Porém eu cos Pilotos na areno(a 

Praya,por vermos em que parte eftou, * 

Me detenho em tomar do Sol a altura, 

E compaffar a univer(al pintura, 


2 É 
Achamos'ter de tado fa paffado 
Do Semicapro pcixca grande meta, 
Eftando entre elle,8: o circulo gelado 
Auftral, parte do mundo mais fecreta: 
«Eis de meus companheiros rodeado, 
Vejo hum eftranho vir de pelle preta, 
Que tomãraô por força em quito apanha 
De melos doces favos na montanha, 
28 à 
Tórvado vem na vita, como aquelle, 
- Que naó fe vira nunca em taleftremo, 
Nem elle entende a nôs,nem nós a elle, 
Salvâgem mais:que o bruto Polifemo: 
Começolhe a moftrar da rica pelle 
De Colcos o gentil metal fupremo, 
- A pratafina a quente efpeciaria, 
A nada dio o-bruto fe movia, 
Mando 
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Mando moftrarlhe peças mui fomenos, 
Coútas de eriftalino tranfparente, 
Alguns foantes cafcaveis pequenos, 
Hum barrete vermelho cor contente: 
Vilogo por finaes, & por acenos, 
“Que com ifto fe alegragrandemente, 
Mandoo foltar com tudo», & afli caminha 
Para à povoagaô,que perto tinha, 
o 
Mas logo. ao outro dia feus parceiros 
Todos ntis,& da corda efcura rreva, 
Decendo pellos afperos outeiros, 
As peças vem bulcar, que eltoutro leva: 
Domefticos ja tanto,& companheiros 
Se nos moftraô, quefazem que fe atreva 
Fernaô Vellofo a ir ver da terra o trato, 
E partitfe com elles pello mato. 
E t 
He: Vellofo no jade confiado, - 
E dearrogante cré,que vai fegaro, 
Mas fendo hú grande efpaçoja pallado, 
Em quealgum bom final faber procuro: 
Eltando, aviltaalçada,co cuidado 
No aventurciro,eis pello monre duro 
Apparece,S: (egundo ao mar caminha, 
Mais aprefiado do que fora,vinha. 


O ba 


eu 
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dps 
O batel deCoslho É deprefla, 

Pello tomar,masantes que-ch cgaífe, 

Hum Ethiope oulado (e arremella 

A elle,porque na6 fe lhe efoapafe: 

Outro, & outrolhe faem, veflc em preffa 

Vellofo;fem que algaem lhe alli ajudafle, | 

Acudo eu logo, & é quáto o remo aperto, 

Se moftra hum bando negro defcuberto, 
De efpeffa nuve ferido pedradas, | 
Chovyem fobre ngsoutros fem medida, 

E naô foraô ao vento em vaó deitadas, 
Que efta perna trouxe cu dalli ferida: 
Mas nós, como pelloas magoadas, 

A refpolta lhe demos tad recida, 

Que em mais que nos barretes(e (ofpeita, 
Que a cor vermelha leyao delta feita. 


E fendo ja Vellofo tão 
Logo nos recolhemos para a armada, 
Vendo a malicja fea,& rude intento 
Da gente beflial bruta, & malvada: 

De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da India defejada, 
Que eftarmos inda myito longe della, 
E aflitornei'a darao vento à vella, 
jp Pe o ER — Die 


to 
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pas “então a Vellolo bum companheiro 
« (Comegandole todos a'forrir) 

Oulá, Vellofo amigo,aquelle outeiro 

:oHle ielhor de decer,que de [ubir: 

Si he,refponde 6 oufado aventureiros 
Mis quando cu pata ca vi tantos vir 
Daquelles'caés,deprefta hum pouco vim, 
Porimé lembrar,que eftaveis ca lem quim, 
36, 

Contou entibyque tanto que pallirão 
Aquellé monte 'os hegros, de quem flo, 
Avante mais paflar o naô deixárao, 
Querendo fenão torna alli matallo; 

E tornandofé logo;le embolcarão, 
«Porque fiindo n nós para tomallo, 

Nos pulelTem mandar ão Reyno elenro, 

Por nós roubarém mais a feu feguro, 


Porêmja cinco Sces craô beja 
Que dallii nos partiamos scortando 
Os marés núnca de outrem navegados, 
Profpcramente os ventos alloprando: 
« Quandolhtia noite cltando delcuidados, 
Na cortadora proa vigiando, i 
Hi náve,que os ates clcurece, 
Sobfe noflis cabeças apparece, 
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38 
Tam temero(a vinha, & carregada; ,: “17 
Que poznos coraçoes hã grande medo, 
Bramindo o negro mar de longe brada, 
Como fe deffe em vão ralgum rochedo: 
O poteftade, dife fublimada,, 7 
Que ameaço divino,ou que fegredo: | 
Efteclima,& efte mar nos aprefenta, | 
Que mór coufa parece, quetormentas ; | 


39. 

Não acabava,quando hiãa figura tí 
Se nos moftta no ar,robuíta,& valida, 
De disforme,8 grandiffima eftatura, 
Orofto carregado, a barba efquallida: 
Os olhos encovados, & a poftura. | 
Mcdonha,&ma,& a cor terrena, & palida, 
Cheos dk erra, 8 creípos os.cabellos, 1 
A boca negra, os dentes amarelos. . 

Ao 

Tam grande era de membros que bê poflo | 

Certificarte, que cfte era o fegundo, 

De Rhodes cRranhifino ColofTo, 

Que hum dos fete milagres Foi do mundo: 
Cú tô de voz nos fulla horrédo, & groflo, | 
Que pareceo fahir do mar profundo, 
Atrepião(e as carnes, & o cabelo, 
Ami,& atodos só de ouvilo,& velo. 


E dife 
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Al 
E diffe:ô gente oulúda, mais q quantas 
“No mundo cometerão grandes coufas, 
Tu,que por guerras cruas,taes,& tantas, 
E por trabalhos vãos nunqua repoufas: 
Pois os vedados terminos quebrantas, 
E navegar meus longost mares oulas, 
Que eu tanto tépo ha ja q guardo,e tenho 
Núqua'arados deeltranho, ou propio le- 
42 (nho. 
Pois vens ver os fegredos elcondidos 
Da natureza,& do humido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos, 
De nobrê,ou de immortal merecimento: 
Ouve 05 danos de mique apercebidos 
Eftam,à teu fobejo. atrevimento, 
Por todê olargo mar, & pela Ecrra, 
Que inda has de fojugar có dura guerra. 
43, 
Sabe,que quantas naos cfta Viagem 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga réráia eta paragem, 
Co. ventos, & tormentas definedidas: 
E da priimcira armado, quep “agem 
Fizer por cltas ondas infulridas, 
'* Eufarei deimprovilo tal caftigo, 
Que teja mor à dano, que o per igo. 
Aqu- 
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44. | 

Aqui efpero tomar(fe não me engano); +, 1 
De quem me deícobrio (umma Vingança, 
E naô [e acabará [ó nifto o dano, 
De volla pertinace confiança: | 
Antes em vollas naos vereis cada anno 
(Se he vetdade o que meu juizo alcança) | 
Naufrapgios,perdiçoens de toda (orte, 
Quie o menor mal de todos fija a morte, | 


45 
E do primeiroillufire, que aventura, 

Com fâma alta fizer tocar os Geos, | 
Sercictcrna,S nova fepultára, . 

Por juizos incogaitos de Deos: 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os foberbos,& profperos trofeos , | 
Comigo de fes danoso ameaça. 
A deftrujda Quiloá com Mombaça. 

6 


Outro tambem virá de honrada fama, 

Liberal, cavallciro namorado, 

E confiso trará a fermola dama, 

Que amor porgrao merce lhe terá dado: 

Trilte ventura, & negro fado os chama, 

Nelfte terreno meu, que duro & irado, 

Os deixará de hum cru nauftagio vivos, 

Para verem trabalhos exceílivos. 
E : Verão 
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47. 

Verão morrer com fai os filhos caros,” 1! 
Em tanto amor gerados;& nacidos,;, / 
Verão os Cafres afpcros, S&-avaros . 
Tirar à linda dama (eus velidos:, 1; 
Os criftalinos membros, & preclaros,, 

Aa calma,ão frio,ao ar verão defpidos;; 
Depois de ter pifado longamente . (, 
Cos delicados pés a arca ardente. , 

pot a 

E veraó mais aaa efcaparem., 

De tanto mal,de tanta delventuray,, q. 
Os dous amantes miferos ficarem , 
“Na fervida,& implacavel elpeílura: 
Alli depois que as pedras abrandarem, 
- Comlagrimas de dor,de magoa pura, 
“ Abraçados, as almas foltarão, | 
Da PA prilao. 
ri 
Mais hia por diante Clltntiro horrendo,” 

- Dizendo noíTos fados, quando alçado, 
Lhe diffe cu: quem estu, q effe eftupendo 
Corpo, certo:me tem maravilhado? , 

A boca,& os olhos negros retrocendo, 
E dando humcfpantolo,& grande brado, 
Me refpondeo com voz pelada ,&, amara, 
Como quemda pergunta he pelára. 
MID ADD, e IIS pp SRS 
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so 

Eu foti aguelle oculto & grande Cabo; | 

A quem chamais vósoutrosT" ormentorio, 

Que nticaa Prolomeo,Póponio,Eltrabo, | 

Plinio, & quantos paffiram fli notorio: 

Aquitoda a Africana'cofta acabo,, 

Nefte meu nunca vifio Promontorio, ” 

Que pára o Polo Antartico fe eltende,. 

A quem voffa oufadia tanto offende, 


SP 
-Fuidos Alias afetos da terra, 
Qual: Encelado, Egeo,& o Centimarro;, 
Chamcime Adamaftor, & fui na guerra, 
Contra o que vibra os rayosde Vulcano: 
Não que puzefe ferra fobre ferra, 
Mas conquiltando as ondas do Occeano, - 
Fui Capitão do mar,por ondé andava 
A armada de Neptuno,quecu bultava;. 
ar da ct | 
Amores da alta efpola de Pelo, | 
Me fizerão tomar tamanha emprefa,. — 
“Fodas as Deolas defprezei do Cco,. a 
Sóporamar das agoas-a Princela: ! "= 
Múmdia a vi'coasfilhasde Nerto 
“Sair nua ha praya,8 logo prefá 
“Avonade Eneide dean RE 
Queinda naofinto coula ; Gmais queira: 
na ii Como - 
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53 
Como faffe impofivel alcançalla, » 0 
«Pela grandeza fea de men geito, 


Deserminei por armas de tomalla, 

Ea Dorisefte calo manifeÃo: 

De medo a Deofa entaó por mi lhefalla, 
Mas ella cum fermolo rifo honefto,, 
Refpondeo, qual ferâ:o amor baftante 
DeN infa,que fultenteo dehum Gigante. 


Site 
Com tudo, porlivzarmos o Occeano,; 4 (» 


Detanta guerra, cu'bufcarei;mancira, 
Comá com minha honra efcule.o dano; 
Tal refpofta me torna a menfageira: 

Eu que cahir nad pude neftc engano 
(Que he grande dos amantes a cegueira) 


, Enchera ôme com grandes abondanças 
“NO peito dedeftjos, 8celperançass : 


Ja 


SEO 


nefcio, ja da gente de lindos 

Hiúa noite de Doris prometida, 

“Meapparece de longe gefolindo!| 

Du branca iTheris unica delpida: o 4, 

Como doudo cosri de longe,abrindo 

Os braços; para aquella,que era vidá! 

Deft corpo,& começos olhos belos] 

A lhe beijar;a façe,8 0scabellos, 101 
a 
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56º 
O que não féi deriojo como oconte,” 
Que crendo ter nos braços, quemamava; 
Abraçado me achei cum duro monte,! 
De afpero mato, & de efpeflura brava: 

* Eftando cum penedo fronte à fronte, 
Que eu pello roftro angelico apertava, 
Não fiquei homé naó,mas mudo,equedo, 
Ejunto de hum E pencdo. 


O Ninfa a mais ferida do Occéano; 

! Jaq que minha prefença naô te agrada, 
Quete cuftava terme nefteengâno, 
Oufofle monte, nuve,fonho, ou nada? 
Daqui me parto irado,& quafi infano 

“Damagoa, & da deshonta alli paflida, 
A bulcar outro mundo, onde não ville, 
Quéde meu prãto, & demeu mal'fe “rifle, 


Erão ja nefte tempo meus irmãos . 
Vencidos,8 em miltria extrema poRtos, 
Epor mais feguraríe os Deoles vãos, 
Alguns àvarios montes Íotopoltos: 

E como contra o Ceo naô valem imaôs, 
Eu,que chorâdo andava meus, defgoftos, 
+ Comecei a fentir dofado:i imigo,' 
Por meus atrevimentos o caltigo, 
) Con» 
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Converteofemt Acannerem térra dura,» + 
Em pénedos osioflos-fe'fizerad; 19") 
Eftes membros, que vês, 8: ela figural 
Por eftas longas agoas fe eltendérãos 
Em-fim-inibha grândillima eftatura o) 
Nefteremoto cabo convertérão; |! 

Os Deofks;8e por mais dobradas magoas, 
«Ma andaiLhetis cercando-deftasiagoas. 
Sp) 

Ai contáva;& cum medonhochoro, ' 
Subito dante os olhos (e apartou, 
Desfezle anuve negra; 8ecum' fonoro 
Bramido;muitolonge'o mar foou: 

Eu levantandoas mãos ao fanto Coro 
Dos Anjos,quetam longe nos guiou; 

A Deos pedi,que removefTe os duros 
Calos,que Adamaftor contou futuros, 
61) 

Ja Flegon, & Pyroes vinhad tirando + — 
Cos outros dous o carro radiante, 
Quando a terra alta fe nos for moftrando 
Em que foi convertido o gram Gigante: 
Ao longo defta cofta, começando 
Jadecortar as ondas do Levante, 

Por ellaabaixo hum pouconavegamos; 
Ondefegunda vez terra tomamos, 
M 3 Agen- 
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6aqr 
A genteyiqueefta terr. 





poffuia, 
Pofto que todos: Ethiopes eraô, 
Mais humana no trato parecia, 
Que os outros, &taS mal nos recebêraó: 
Com: bailes,8e com feftas de alegria, || 
Pella praya areno(a, a nós vierad; |! 
As mulheres configo, & o manfo gado, 
Que:apacentayão gordo, & bem criado, 
63 
As mulheres-queimadas vem em cima» 
Dos vagarofos bois alli fentadas, 
Animaes,que elles tem em maiseítima, 
Que-todo o outro gado das manadas: 
Cantigas paftoris-em profa;ou rima; 
Na lua lingua cantão concertadas, 
Co doce [om das ruíticas avenas, A 
Imitando de Titiro as Camenas, 
64 
Eftes como na ivifta prazenteiros. 
Foflem,humanamente nos tratãrad, 
- Trazendohos galinhas, &ecarneitos, 
A troco d'ourraspeças,que levárao: 
Mas como nica emfim meus cópunheiros 
Palavra algúa (ua lhcalcançãrao, 
Que dê fic algum final do; que bulcamos, 
As vellas dando, às ancoras levamos, 
Ja 


O CANTOVEO aba. 


és 
Jalagui tinhamos dai huh grab fodeyo | 
“Aa cólta negradejAfrica, Setornava 
A proaa demandar o ardente meyo; : 
DoCeco,& q Polo Antartico ficava: 
Aquele llheo deixamos,onde:veyo 
Outra amada primeirajquebulcava, - 
Q.tormentorio Caho; & defeubérto; 
Naquelle Ilheo pr sá limite certos 
66 
Daqui fomos cortando muitos dias 
(Entre tormentas triftes, 8 bonanças) 
Olargo mar,fazendo novas vias, 
Sô conduzidos de arduas efperanças: 
Comarhum tempo andamos em porfias, 
Que como tudo nelle faômudanças, - 
Corrente nelle achamosttao poflante, 
Que paflar naô deixava por diante, 
67º 
Era mayor a força em demafia, 
Segundo para'traz nos obrigava, 
Do mar,que contra nósalli corria, 
Que por nósado vento;que afloprava: 
Injuriado Noto da porfia, 
Em.que'co mar,parece tanto eltava, 
Os affopros esforça iradamente, 
Com que nosfez vencer a graô correntes. 
M4 Tra-- 
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68) 

Traziab Solo dia celebrado, | sol 
Emguetres Reys das partes do Oriente 
Foraô bulcar hum Rey de pouco nado, 
No qual Rey outros tres ha juntamente: 
Neltesdia outro: porto foi toinado: 
Pormos;damelina ja contada;pente; 
Numilargá rio;ão qual o nome démos” 
Do dia,em que por elle nos metemos. 

69 
Deita gente refrelco algumtomamos, 
E dorio ficita agoa,mas conrtudo 7) 
Nenhpm final aqui da Indiaachamos: 
No povo;comnôs:outros quali? mudo: 
«OtavêéRey quamanha terra andamos; 
Sem, fair hunca defte povo:rudo;» 
Sem:vermosmunca nova, vem final 
Da defejada parte Oriental: 
7o 
Ora imagina agora quam coitados 
Audariamos todos;quam. perdidos 
De fomes,de tormentas quebrantados, 
Por climas,& por maresnaó lubidos: 
E do efperar comprido taôcançados,, 
Quanto a delefperar ja compelidos;; 
Por Ceos naô naturaes,de qualidade > 
 Inimiga de nofla humanidades; ) 
; Cor- 
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74 

Corrupto ja,8 danado o mantimento, 
Danofo,8cmao aofraco corpo humano, 
E além diffo nenhum contentamento, 
Que (e quer da elperança foflccngano: 
Crêstu, que fe efte noflo ajuntamento, 
De foldados naô fora Lufitano, 
Que durãra elle tanto obediente 
Por ventura'a feu Rey, & a feu Regente. 

2 

Crês tu,quejanaô von levantados 
Contra feu' Capitao, fé os refifira, 
Fazendofe Piratas,obrigados 
De defefperaçao, de fóme, & de ira? 
Grandemente porcerto cltaô pro vados, 
Pois q nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Pormuguefa alta exccllencia, 
Da lealdade firnie,8e obediencia: 


Deixando o porto Ko fim dodocerio, 
E-tornando a cortar aagoafilgada, 
Fazemos defti cota algum deívios 
Deitando para o pêgo toda armada: 
Porque ventando Notomanlo,S frio, 
Naônos apanhaflé a agoa da enfeada,, 
Queacolta faz allidaquella banda, 
Donde arica Sofalio ouro manda, 


Efia 
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7 

Efta pallada logo.o ao leme, 
Encomendado ao facra Nicólio, 
Para onde o mar na cofta brada Se eme, 
A proa inclina de húa,& de ontia não: 
Quâdo indo o coraçaõ,q efpera,& teme, 
E que tanto fioyi de hum fraco pao, 
Do que elperaya ja defefperado, - 
Foi de húa novidade alyoraçado, 


5 
E foi,que-eftando o cofta perto, 
Oude as prayas,& valles bem fe vião, » 
Num rio,que alli a ao mar aberto, 
Bateis à vella entravão, & (ahiao: 
Alegria mui grande foi porcerto, 
Acharmos ja peíloas, quelabião 
Navegar, porque entre cllas efperamos, 
De achar novas algijas,como achamos. 
ei 
Ethiopes faô todos, mas parece, 
Que com gente melhor comunicavão, 
Palavraalgia Arabiaife conhece, 
Enrre a linguagem fya,que fallavão: 
E com pano delgado, que fe tece 
Dealgodão,as cabeças apertavad, 
Com outro que de tinta azul fe tinges 
Cada hum as vergonhofas partes cinges 
] Pclla 
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77 
Pella Arabica'lingu du mal fallão, ' 
E que Fernão Martinzlmui bem entende, 
Nos dizê,que por nãos, que eftas igualão 
Na grandeza,o [eu mar [e corta, & fende: 
Mes que là donde fãe o Sol fe abalão 
Para ôde a cofta ao Sul fe alarga,& eftéde, 
E do Sul:para o Sol, terra onde havia 
Gente affi como nós da cor do dia. 
78 
Mui grandemente aqui nos alegramos, 
Co a gente, có as novas muito mais, 
Pellos finaes, que nefte rio achamos, 
O nome lhe ficou dos bons finais: 
Hum padriõ nefta terra levantamos, 
(Que para aflinalar lugares tais 
“Trazia alguns)o nome com do bello 
Guiador de Tobiasa Gabello, 


79 

Aqui delimos,caíftas,& de oftrinhas, 
Nojofa criaçao des'ágoas fundas, 
Alimpamos as naos,que dos caminhos- 
Lengus do mar,vem fordidas,& imúdas: 
Dos nofpedes, que tinhamos vifinhos,; 
Com moftras aprafiveis,& jocundas 
Houvemos fempre o ufado mantimento, 
Liupos de todo o falfo penfamento. 

f Mas 
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80. 
Ms não foi da efperança grande,S unméla; 
Quenefta terra houvemos limpa , & pura 
A alegria;mas logo a recompenfa 
A Ramnufia com nova delventura: 
A fino;Ceo fereno fe dilpenfa, 
Com elta condição pelada,& dura : 
“ Nacemos,o pefar.terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza, , 
rd 
E foi, que de doença crua, & fea, 
A tnsis, que eu nunca vi, defemparárão, 
Muitos a vida, & é terra cftranha ,& alhea 
Os otlos para lempre (epultârão: 
Q em hayerã que femo ver o crea? 
Que taô disformemente alli lhe inchãraõ 
As gengivas na boca, que crecia 
A carnc, & juntamente apodreciá, 
8a. 
Apodrecia cum fetido,8 bruto 
Chciro, que oar vifinho jnficionava, 
Nãotinhamos alli Medico afuto, 
Cirurgião fubtil menos fe achava; 
Ms qualgr ncfte oficio pouco inftruto 
Pella carne ja podre aflicortava, 
Como fe fora morta,% bem convinha, 
Poisque morto ficava quem a tinha, 


Em 
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8 
Em fim; que fiefta incognita efpeltura, * 
“Deixamos para [empre os companheiros, 
Queem talcaminho,8c em táta delvêtura 
Forão fempre com nofco'aventureiros: 
Quão ficil heiao corpo a fepultura!:” 
Quaefár ondas do mar, quaelqt outeiros, ; 
: “Efitanhos àffi mefino, como noílos, -* 
“Receberão de todo oilluftre-es ofTos. 
8 
Affi quedefte porto rs partimos 
Commayor efperança,8 mor trifteza, 
E pella cofta abaixo o mar abrimos, 
Buftando algum final de mais firmeza: 
Na dura Moçambique em fin furgimos, 
De cuja fálfidade;8e má vileza” 40» 
Ja feras fabedor,8: dos enganos 
Dos povos de Môbaça pouco: humanos, 
85, , 
Até que aquino teu feguro porto 
(Cuja brandura, & doce tratamento, 
Dara faudea hú-vivo,8 vida ahú morto) 
Nostrouxea piedade do alto alento: 
Aqui:repoufo,aqui doce conforto, 
Novalquictaçao do penfamento:. 
«Nos defte; 8e vês aqui (e atento-onvilte, 
Te contei tudo quanto me:pedifte. .: 
3149 Julga 
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Só 
Julga tuagora Rey,fehouveno mundo, | 
- Gentesque taes caminhos cometeflem, 

1. rés tu,que tanto Encas,S€ o facundo, 

«Y lydes pello mundo fe cftendefleme:, 
Oufvu algum à ver do mar profundo, 
Por mais verfos, quedelle (eefcrevefem, 
Do q cuvi,a poder de esforço, & dearte, 
Edogueinda hei de ver,ã Oitava parte? 


37 

Effe, que bebeo tanto da agoa Aonia,, 
Sobre quem tem contenda peregrina, 
Entrei, Rhode, Smirna,& Colotonia, 
Atenas, Yos,Argo,& Salamina: 
Efdloutro,que efclarece toda Aufonias 
“A cuja voz altilonaç& divina, 

Ouvindo o patrio Mincio fe adormece, 
Mas o Tybre co;fom fe enfoberbece. 
88 

Cantêslouvem, Selcrevad fempre eftxemos 
Deflts feus Semideofes,& encareçao, 

“ Fiogindo Magas, Circes Polifemos, | 
Sirenas, qué co canto os adormeçao: 
Demlhe mais navegar à vella,8 remos 
Os Cicones,& a cerraondefe elqueção 

- Os companheiros emgoftando,o Loto, 
Demlhe perder nas agoaso Piloto. | 
nu PES UM + caco A MERO 


| 
| 
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a ES aa 
Ventos'foltos lhes finjao,8: imaginem 
Osodres,8 Calipíos,namoradas 
Harpias, que o manjar lhecontaminem; 
Deccr às fombras nuasja paffadas: 
Quié por muito, & por muito que fe affin& 
+ Neftas fabilasvãas tambem fonhadas, - 
“A verdadejqué eu cofito nua;,8e pura, > 
Vencetoda'grandiloqua eferitara, 4 


go 

Da boca do facundo Capitaõ,. 
Pendendo eftavaõ todos embebidos,, 
Quandodeu fim à longa narraçao 
Dos altos feitos, grandes Sefubidos:. 
Eouvao Rey ofublime coraçao. 
DosReys, emtantas guerras conhecidos,, 
Da gente louva-a'antiga fortaleza, 
A lealdade de animo,& nobreza.. 


9% 
Aas Mulasagradeça o noffo Gama: 
O muito amor da patria, que as obriga: 
. A daraosfeus na lira nome,& fama, 
De toda ailluftre,& bellica fadipa: 
Que elle,nê quê na-clirpe feu-fe chama,. 
Caliope naô tem por tam amiga, 
Nem as.filhas do Tejo,quedeixaffem - 
“ofsipellas dauro fino,& que o canralfem,- 
Pos- 
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109 À 
Porque oamor fraterno,& puro gofto 
Dedaratodoo Lufitanofeito. |... 
Seulouvor,he fômente o prefupoíto 1 
Das Tagides gentis,& (eu refpeito:. 1; 

: Porêmnao deixe em fim de ter difpofto 
Ninguem a grandes obras (empre.o peito, 
Que porefRta;ou por outra qualquer, via, 
Naô perderá (eu preço,Sc (ua valia, 








BAU 49 120 19 , 
2a k NT: o: viço e 
a nto & 


ces cosas tera 
E ARGUMENTO, 


É Partefe o Atlindeo iluio Garay? io! 
Com Pilotos du terra gy mantimblito, * 

É Dece Lico pomar ;Neptuno chama ' 

3 Todos os Desfes do humiido elemento: 
É Conta Vllofo àos fens dando emas Fama 
0Das' doze de Inplartvrá o vencimentos “4 

É Soccorre Venus a afligidalarmiadas 

Ed oo aa tanto dezejuda, 


t 


Ain fabiá em queimódo feftejalTe; 
ES ORey pagam osfortes navegarices;” 
Para que às amizades alcançaffe, ') 
Do Rey Chriltao, das gétes tão pofsâtes, 
Pefalhe que tam longe o apoffentafle | 
Das Européas terras abundantes 41 
A ventura'que não ofez vifinho, 
Donde Hercules ao mar abrio caminho, | 
Com 
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2 
Comjogos,danças;& outias alegrias 
(Segundo a policia Melindana ) 
- Compladas;8eledas:pefcarias, 
"Cô ga Lageya Antonio alegra, & engana: 
/ Ete famofo Rey todos os dias, 
Fefteja a companhia) Luficana, *- 
Com banquetes, manjareé defulados; 
Com fruas;aves, carnes, |& pelcados; 


Ea cones 3 329 L 
Mis.vendo,o.Gapitão,que fe detinha: 
Jâ mais do.que devia. Bcotrelco.vento 
O convida que parta, & tonie alinha. 
“Os Pilotos da terta, &emaútimentos 
“Nam (e quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do falfo argento, 
Já do pagam benigno fe defpede, 
Quea todosamizade longa pede, 


4 
Pedelhe mais,que aquelle porto feja » 
Sempre com Luas frotas vilitado,| (> 
Que nenhum outro bem mayor defeja', 
Queidar atses varoês, (eu Reyno,e eltado 
Equeem- quão feucorpo o clpirito reja, 
Eftiarã de contino aparsihado. 
A pôr a vidasi&e Reyno totalmente; ,» 1. 
Pertam Dó Ryy,por cam lubline gente. 
mo) y Outras 


“o 
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Outras pálavrastães lhe refpondia E 
O Capitam, & logo as vellas dando 
Para as terras da Aurora fe partia, 
Quetânto tempo ha já que vai bulcandos 
No Piloto,que leva'nam havia - KA 
Falfidade,mas antes vai mmoftrando * 
Achiavegação certa, & afli caminha 
Jã mais em que dantes vinha, 
As ondastnávegivam do Ofietite > 
Já nos marcs:da Iúdia enxergavam o 
Ostalamos do Sol, que nace ardente, 
Ja quafifeus defejos fe acabavam, 
Mas 'ó mao Tionto,que na alma [ente' 
As ventiitas, que entam fe aparelhavam 
Aagente Lufitana, dellas digna, 
Arde, morre, blasfema, 8 defatina, 


7 
Via eltar tódo o Geo determinado, 

Defazcr de Lisboa nova Roma, * 
Namno póde cftorvar,que deftinado 
Eftà doutro poder, que tudo-dorma: 
Do Olympo dece em fim defelperado, 
Novo remedia-em terra bulca, '& toma, 
Entrano humido Reyno,Sevaife à Corte 
Daguelle,a quem o mar cahio em forte. 

, Na Na 
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No mais interno fundo das profundas, ., 1 
Cavernas altas,onde o mar fe efconde, 
Lã donde as ondus [aem furibundas, -; 

: “Quando às irasdo vento o mar.refponde, 
Neptuno mora, & moram as jucundas 
Nereidas,8& outros Deofes do mar; onde 
As agoas campo.deixam ás-Cidades,, 

Que habitam. cítas humidas deidades, 

9 ê 

Delcobre o fundo nunqua defeuberto, 
Asatõas alli de partafina;. 1. o] 
Torresaltis[c vem nocampoaberto; 
Datranfparentemafla criftalina, 
Quando fe chegam mais os olhos perto, 
JJ anto menosa vilta determina, ., . 4, 
Sche chrilial oque vê, fe diamante. 

Que afli fe moftra clara, & radiante. 





10 
As portas douro fino, & marchetadas 1 
Do rico aljofar,, que nas conhas naces 
De elcultura fermo(a citam lavradas, 
No qualdoixado Bico a vifta pace: 
E vê primeiro em cores variadas, 
- Dovelho Chaos a tam confula face: 
3) Vemfe os quatro elementos trafladados, 
-Emdiverlos oficios occupados, 1 
ETA o UA — Ali 
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Allifublime o Fógo eftáva temcima; PRE 
Que em nenhúia materia fe fuftinha; 
Dagui as coufas vivas fempre anima, 
Depois qué Promethêo furtado o tinhas 
Logo apos ellé leve fe fublima” |" 
O invencivel Ar, que mais afihha 
Tomou lugar,8 nem por quente,oufrio, 
algum deixa no mundo eftar vafio. - 
12 
Eftava a Terra em montes reveltida, | 
De verdes ervas,& arvores floridas,- 
Dando paíto diverfo 8 dando vida, 
Aasalimariasnella produzidas: 
A clara forma alli eftava cículpida, 
- Das agoas entre a terra defparzidas, 
De péícados criando varios modos, 
Cófeu humor mitendo os corpos todos. 
13 
Neutra parte efeulpida eltava a guerra, 
Que tiverao os Deofescos Gigantes; 
Eltá Tifeo debaixo da alta ferra 
Do Etna, queas flamas lança crepitantes: 
Elculpido fe vê ferindo a terra ' 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle o cavalo houveram, & a primeira 
De Minerva pacifica Oliveira, 
N3 Pou- 
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EE 
Pouca tardança faz Lito irado 
Na vita deftas coufas,mas entrando 
Nos paços de Neptuno, que avifado 
; Da vinda fua; o eftava já aguardando, 
Aas portas orecebe,acompanhado, | 
Das Ninfas,que fe eftão maravilhando, 
De ver, que cometendo tal caminho, 
Entre no Reyno d' agoa o Rey do vinho. 


I 

O Neptuno, lhe dileão te efpantes 
De Bacco nos teus Reynos receberes,. 
Porque tambem cos grandes,& poflantes 
Moftra a Fortuna feus poderes ; 
Manda chamar os Deofes do mar, antes 
Que fale mais, fe ouvirme o mais quiftres 
Verâm da defventura grandes módos: |, 
Oução todos o mal, que toca a todos. 


1 
Julgando já Neptuno, que feria 

Eftranho calo aquelle, logo manda! 4 
Tritaô,que chame os ieofks da agoa fria, 
Que o mar habitao d'húa,& d'outra bâda: 
Tritaô,que de fer filho fe gloria 
Do Rcy,S-da Salacia vencranda: 
Eramancebo grande, negro, & feyo, 
Trombetadelcu psy, Ícu correyo. 

Os 
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17 o 

Oscabellos da bárba,8008 que decem' 
[Da cabeça nós hombros, todos erâm 
Húslimos prenhes d'agoa,& bé parecem, 
Que nunca brando pentem conheceram: 
Nas pontas pendurados nam fallecem 
Os negros mexilhoês, que allife geram, 
Na cabeça por gorra tinha pofta * * 
Húa'mui grande calca delagoftas "º 

Tn 

O corpo ni,8º osmembros genitacs, 
Por'naô ter ao nadar impedimento, * 
Mas porêm de pequenos animaes ,* * 
Do mar todos cubertos cento, & cento: 
Camaroês, & Cangrejos, & outros mais, 
Querecebem de Febo crecimento, 
Ofiras, & Birbigoês do mufgo gujos, 

As coftas com a calca os Caramujos,' 

19 
Na maô a grande concha retorcida, xá 
ue trazia com força já tocava, 
A Voz grande, & canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava: 
Tá todaa companhia apercebida 
Dos Deofes para os paços caminhava 
Do Deos,que fez os muros de Dardania, 
Deftruidos depois da Grega infania. 
N4 Vinha 
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Vinha,o Padre Occeano acompanhado 

Dos filhos,& das filha Ssque gerâra, 
«Vem Nereo, que'com Doris foi 'cafado, 
Que todo o mar de Ninfas povoâra: 

O Propheta Prothéo, deixando o gado 
Maritimo pacer pellaagoa amãra, 
“Alliveyo.tambem, mas ja fabia, | 

O queo Padre iLy£o-no nar queria, | 

21 
Vinha por outra parte a lindaéfpofa 

De Neptuno,de Celo,& Veftia filha, | 
Grave,% leda nogeRo;& tão. fermof(a, 

: Que feamançava-o mar de maravilha: 

Veftida hia camila preciofa, 

Traziade delgada beetilha, 

Que o corpo criftalino deixa verfe, 
Quetanto bem naô he para efconder(e, 

22 
Amfitrite fermofa como as flores, 

Ncfte cafo na6 quiz que falleceffe, 

O Dalfim traz comíigo ; que aos amores 
Do Rey lhe.aconfelhov, que obedecefle: 
Cos olhos;que de tudo (ao fenhores, 
Qualquer parecerá, que 0 Sol venceíTe, 
Ambas vem pella mão, ibual partido, 

“ Poisambas laó cípolas de humimarido. 
E Aquella 
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Aquella, que das io de Athamante, 
Fugindo veyo a ter divino eftado, 
Comfigotraz o filho; bello Infante, 
No numero dos Deofes relatado: 
Pella praya brincando vem diante, 
Com as lindas conchinhas;, que o falgado 
Mar femprecria, 8 às vezes pellaarca, 
No colo a'toma a bella Panopéa. 

2 

Eo Decidi corpo humano, 
E por virtude da erva poderofã, 
Foi convertido em peixe, & delte dano 
Lherelulton deidade gloriofa: 
Inda vinha chorando o feo engano, 
Que Circes tinha ulido co afermo(a 
Scylla; que elle ama, della fendo amado, 
Que amais obriga amor mal empregado. 

25 

Ja finalmente todosaflentados 
Na-grande fala nobre,8 divinal, 
As i)colasem riquillimos eftrados, 
Os Deofes em cadeiras decrifal: 
Foraõ todos do Padre agafalhados, 
Que co Thebano tinha aflento igual, 
De fumos enche a cafa a rica multa, 
Que nomar nace, Sa Arabia é cheiro pafla 

: ERtan- 
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2 
Efiando foffegado jão tumulto annÃ 


Dos Deofes, & de feus recebimentos, 
Começaa deftubrir do peito occulto, 
À caufao Tyonêo de feus tormentos: 
Hum pouco carregandofe no vulto, 
Dando moftra de grandes fentimentos, 
Sô por dar aos de Lufo trilte morte, 
Co ferro alheyo fala defta forte, 

27 


Principe,que dejuro fenhoreas 


De hum Polo, a outro Polo o mar irado, 
Tu,queasgentes daterra toda enfrcas, 
Que não paflem o termo limitado: 
E tu Padre Occeano,que rodeas 
O mundo uaiver(2],& o tens cercado, 
E com jufto decreto alli permites, 
Que dentro vivam (ó de feus limites, 
28 


E vós Deofes do mar, que nadfofreis, 


pres 


Injuriaalgãa em volto Reyno grande, - 
Que comcaftigo igual vosnaõ viagueis 
Dequem quer;que por clle Corra,& ande 
Que defeuido foi cfte, em que viveis? 
Quem pôde fer, que tanto vos abrande, 
Os peitos com razão endurecidos j 
Contra os humanosfracos,& atrevidos? 
Viítes 
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29 
Viftes,que com grandifima oufadia, 
Foram já cometer o Ceofipremo: 
Viftes aquella infana fantafia, 
De tentarem o mar cô vella, & remo: 
Viítes, & ainda vemos cada dia, 
Soberbas,& infolencias taes; que temo, 
Que doMar,& doCco, em poucos annos, 
Venhão Dcofes a fer,&nôs humanos. 
30 
Vedes agora afraca gêração ; 
Que d'hum vaffallo meu o nome toma 
Com foberbo,& altivo coração, 
A vós, & a mim, & o mundo todo doma; 
Vedes o volfo mar cortando vam, 
Mais do que fez a gente alta de Roma, 
Vedes, que o voílo Reyno devaftando, 
Os vollos eftatutos vam quebrando, 
31 
Eu vique contra os Mynias , que primeiro 
No volfo Reyno efte caminho abriram , 
Boreas injuriado,& o companheiro 
Aquilo, & os outros todos refiram: 
Pois le do ajuntamento aventurciro 
Os ventos cíta injuria aff fenciram, 
Vós, à quem mais compete efta vingança, 
Que efperais, porq a pondes emtardãça? 
E 
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E não confinco, Deofes, que cuid:is, 
Que por amor de vôsdo Ceo deei, 
Nem da magoada injuria,que fofreis, - 
Mas da que femefaz tambem a mi: 
Que aquellas grandes honras, que fabeis, 
Que no mundo ganhei, quando venci 
Às terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abaridas deita gente. 


Que o gram Senhonão F ados, que deftinad 
Como lhes bem parece o baixo mundo, 
Famas môres;que nunca determinaõ 
De dar a cítes varoés, no mar profundo: 
Aqui vereis;ó Deolee,como enfinad 
O mal tambem a Deoles, que fegundo 
Se vê,ninguem,ja tem menos valia, 

Que quem com mais razão valer devia. 


E por iflo do O impanjagis 

Bulcando algum remedio;a meus pefres, 
Por vero Preço, queno Ceo perdi, 
Se por dita acharei nos voílos mares; 
Mais quiz dizer, & naópaflvu daqui, 
Porque as lagrimas:jacorsendo.a pares | 
Lhe faltârao dos: olhos;com que logo. 
Seacendem as deidades dagoa em fogo. 

4 A ira 
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A ira com que fubito alterado 
Ocoração dos Deofes foi num ponto, 
Não fofreo mais confelho. bem cuidado, 
Nem dilação ; nem oturo) algú defconto: 
Acoigrande Eolo mandão já recado 
Da parte de Neptuno; ique fem conto 
Solte as furiás das ventos repuguantes, 
Quenão haja no mar mais navegantes, 
y 36 Ê 
Bem.quiftra primeiro alli Protheo | 
Dizer nele; negocio; oquefentia, 
E fegundo o quea todos pareceo, 
:Eraalguma profunda profecia : 
Porém tdnto o tumulto femoveo, * 
Subitonadivina: companhia, 
Que Thétisindigaada lhebradou, 
Neptuno fábc bem;o que mandou, 


7 

Jalão foberbo Ae 
Docarcere fechado os furiofos 
Ventos, que com palavras animava, 
Contraos Varoês audaces, & animofos: 
Subito o Ceofereno fe obumbrava, 
Que os ventos mais, nunca impétuofos, 
Começão novas, orgas airtomando, 
Torres;montes, & calas derribando. 

Em 
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Em quanto efte canfelho fe fazia: 
No fundo-aquofo;a leda,& laffa frota 
Com vento fallegado profeguia , 
Pelo trangailo mara longa rotas: 
Era no tempo, quando a luz do dia” 
Do Eoo EmisferioeNâremota;, ! 
Osdo quarto da prima fe deirâvam, * 
Para o legundo os outros delpertavam, 


9 
Vencidos vem do fo) 8cmal defpertos, * 
Bocejando a meudo;fe encoftavão 
Pelas antenas; todos mal cubertos, 
Contra os agudos ares, que aflopravão: 
Os olhos contrafeu querer abertos, 
Mulesfregando;os membros eftiravão, 
Remedios contra o fono bulcar querem, 
Hiltosi4s contam,ca(os mil referem. 
4º 
Com que melhor podemos, hum dizia, 
Efte tempo paflar, que hetam pelado, 
Senão comalgum conto de alegria, 
Com que nos deixe o fono carregado? 
Refponde Leonardo, que'trazia 
Penlâmentos de firme namorado, 
Que contos poderemoster melhores, 
Para pallaro tempo, que de amores? 
y Não 
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41 

Não he;diffe Vellofo, confa jufta, 
Tratarbranduras em tânta-alpereza, 
Que trabalho domar,que tanto cuíta, 
Não fofre amores, nem deliidiras 
Antesde guerra fervida;& robuíta 
A noflahiftoria feja, pois dureza 
Nofla vida hade fer, fegundo entendo, 
Queo trabalho por virmo eftã dizendo. 

qui 

Confentem niftotodos, & encomendão 
A Vellofo;que conteifto; que aprova: 
Contarei, difle, fem que mereprendão 
De contar coufifabulofa,ou nova; 
E porá 05% me ouvirem daqui aprendam 
A fuzer feitos grandes de alta prova, 
Dos nacidos direi na nofla erra, 
E cítes lejão os doze de Luplaterra, 


3 
No temposque do aa aredea leve 
Joamifilhode Pedro-moderava;, 
Depois que foflegado;& livreotreve 
Do vifinho poder,que o molcftava: 
La nagrande Inglaterra;quede neve 
Borcal [empre abun da,femcâva 
A fera Erimnisdura;8e má cizania, 
Que luftre fofte á noflaLufitania: 
: E 
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Entre as damas gicietodladBolioã Toglefago 0:77 
E npbrescortefaos ycalohumdians» ! 
Se levantou: difoordiaemiraacefa; 
Ou foropiniam,ou forporfiar» o! « 
Os Cortelaós,a quemtam pouco pela: “: 
Soltar palavras gravesde oufadias/oo é 
Dizem,que provaram, G'honras,S Finik; 
Em tacs damas nam lia parafer-damas;! 


s 


45º 
E que fe houver algus có lança, Seielpadas > 
Que queira fultentara parte fua, 
Que elles em campo rafo, ou eltacada, > 
Lhe darâmfea infamia,ou morte cria; 
Afemenil fraqueza pouco ulada, 
Oununquaaoprobrios tags, vendofe riya 
De forças naturaes convenientes, 
Socorro pedem a amigos;Sparéntes: | 
6 


4 
Mas como foflem grandes,S poflintes: 
No Reyno os inimigos, van fe atrévem, 
Nem parentes,nem fervidos amántes, 
A fuftentar as damas, como devem. 
Comlagrimas fermo(as, & baftantes 
A fazer, que em focorro os Deofes levem 
De todo o Co por roftos'de alabafiro, 
Se vam todas ao Duque de Alcnicaftro, 
Era 
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7o 
Eçacfte lei pe nad Aichi 
Cos Portuguefes jacontra:Caftella, 
Onde as forças magnaniímas provãra,' 
Dos companheiros,8 beninaeftrella: 
Não menos nefta terra exprimentára, * 
Namorados effcitos, quando nella: 
“A filha vio; que tanto o peito doa: * 
Do forte Rey,que pormulher atomas 


Efte,que foccorrer lhe não quetia, 00 + 
Por não caufar dilcordias inteftinas, | 
Lhe diz, quando o direito pertendia(> 
Do Reyno la dasterras Iberinas: 

Nos Lufitanos vi tanta oufadia; 

Tanto primor;& partestão:divinas, | 
Que elles (ôs poderião (fé nãg erro); | 
Suftentar voíla parte a fogo,8 ferro,» 


92 
E fe agravadas Damas fois fervidas, 

Por vôs lhes mandarei Embaixadores; 
Que por cartas diforetas,8 polidas, 
De voíTo agravo os façaô fabedores: 
Tambem por voíla parte encarecidas, 
Com palavras de afagos, & de amores, ! 
Lhe fejam voflas lagrimas, queeu creyo, 
Que alli tereisfoccorro;& forte elteyo. 

; ; O Defta 


L 
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Defta arte ás divsdia oDuqueexperto, * 
E logo lhes nomea'doze Fortes, “o 
Epórque cadá Dama hum'tenha certo," 
Lhes imáda,que fóbre elles lancem fortes: 
Que ellas (à doze fa6,& defcuberto, “| 
Qualá qual tem cahido (dos confortes) 
Cadihiia eltreveao feu por varios modos 

“ E todas a-feu Rey,&o Duque a todos, 
5z 

Ja chega a Portugal o menfageiro; 
TodaaCurte alvoroça a novidade, 
Quizera o Rcy fublimefer primeiro, | 
Mas não lho fofre a Regia Mageltade: 
Qualquer dos Cortefãôs aventureiro 
Defejafer com férvida vontade, 
E fó fica por bemaveirurado, | 
Quem a'vem pelo Duquenomeado. 


52» 

Lã na lesl-Crdade, dondeteve Brit Í 
Origemfcomo hefima)o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve o) 
Manda,o que tem o leme do governo: 
Apercebemfe os doze em tempo breve, 
De armas;&roupas de vo maismoderno, 

Declmos;cimeiras, letras,8e primores, 
-Cavallos,8ciconcertos de mil cosçs. 


Ja 
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53% 
Ja do feu Rey tomado tem licença;?, 
Para partir do Douro célebtado 1) 
Aquelles,que efcolhidos por fentença 
Forão do Duque Ingles exprimentado: 
Não hana companhia differênça 
Decavalleiro, deftro,ou esforçado, 
Mas hum fô, que Magriçofe dizia: 
Defta artefallaà forte companhias, o 
4 
Fortiffimos confodba elideicio bj NA 
Ha muito ja de andar terras efttanhas, 
Por ver mais agoas,4 a do Douro,e Tejo, 
Varias gentes,8 Jeys,8 varias manhas: 
Agota,que aparelho certo vejo 
(Pois g do múdo asconfas:faô tamanhás) 
Quero [eme deixaesir (opor terra, ' 
Porque eu ferci cô volco em Inglatetra. 


5 
E quando cafo Gordos euimpedido, 
Por quem das coufas haultima linha, 
Não for com vofco ao prafo inftituido, 
Pouca falta vos faz a falta minha: 
Todos pormifareis, o que he devido, 
Mas fe a verdade o cíprito me adevinha, 
Rios, montes,fortuna,ou fua enveja, 
Não farão, que eu com vofco lá não feja: 
1240: AM 
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5 6: 

AM diz, &abragados os amigos; 
E tomadalicença,em fim fe parte, 
Pafia Leão, Caftellasvendo antigos 
Lugares,que ganhãra o patrio Marte: 
Navarra; osaltiflimos perigos: 
DoPirinto;que Efpanha, &Gallia parte, 
Viftas em fim deFrânçaas coufas grandes 
No grande Imperio foi parar de Frandes. 


São 

Alli chegado,ou foffe cafo,ou manha; 
Sem paffar;fe deteve muitos dias; :) 

« Mas dos onze ailluftrifima'companha, 
Cortão do mar do Norte as ondas frias: 
Chegados de Inglaterra à colta eftranha, 

(Para Londresja fazem todos vias, 
Do Duque fão com feíta agafalhados, 

E das Datas fervidos, & amimados, 
8, 

Chegafe o prafo,& dia affinalado, a 
De entrar em campo ja cos doze Inglefes, 
Que pello Rey-ja tinhão fegurado, . | 
Armãofe delmos,grevas ;8e de arnefes: 
Jaas Damas té por fi fulgente, & armado 
O Mavorte feroz: dos Portugueles, 
Veftemfe cllas de cores, & de fedas, 
Deouro,& de joyas mil ricas,&:ledas. 

: Mas 
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9) 
Mas aquella;a dna em forte'dado 
Magriço;que não vinha com triftcza 
Sc velte,por não ter, quem nomeado! 
Seja fcu-cavalleiro,;nefta emprefa: 
Bem que os'onze apregoão,que acabado 
: Ser o negocio afli na Corte Inglefa, 
Que as Damas vencedoras fe conheção, 
Pofto;quedous& tres dos feus falleçao. 


o 
Janiim fublime,8 publico theatro 
Se affentao Rey Inglezcom toda à Corte, 
Eftavão tres8e tres, quatro; & quatro, 
Bem como a cada qual coubera em forte: 
Naô faô viftos do Sol do Tejo ao Batro 
De força;esforço,8e de animo mais forte 
Outros doze fair,como osTnglefes 
No campo contra os onze Portugueles. 
61 
Maftigaô os cavallos efcumando 
“Os aureos freos com feroz femblante, 
Eftava o Solnasarmas rutilando +» 
Como em criftal, ou rigido diamante: 
Mas enxergafe num, & noutro bando 
Partido defigual,& diflonante, 
Dosonze contra'os:doze, quando a gerite 
- Começa aalvoroçarfe geralmente.» > 
03 Virão 
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Virão todos o refto aonde havia 
A caufa principal do reboliço, 

Eis entra hum cavaleiro, que trazia 
Armas, cavalo ao bellico ferviço: 

o Ao Rey,& às Damas fala,& logo (e hia 
Para; os onze,  efte era o gram Magriço; 
Abraça os companheiros,como amigos, 
A quem não falta certo nos perigos. 

6355 
A Dama como ouvio, queelteeraaquelle, | 
- Que vinhaa defender (eunome, &ofama, 
Sealegta, & veíte alli do animalde Helle, 
Que a gente bruta mais q a virtude ama: 
Jadão final,8 o fom da tubaimpelle 
Os bellicofosanimos,que inflama, 
Picao defpôras,largão redeas logo,“ 
Abaixão lanças;tere a terra fogos 
6 


Dos cavalos oeftrepito parece, 

Que faz que o chão debaixo todo treme, 
O coraçãono peito;queeftrémece, 
Dequem:ps.olhos fe alvoroça, &veme: 
Qual do cavalo voa ;que não dece; 
Qual co cavalo em terra dando geine, | 
Qual vermelhasas armas fazde brancas 
Qualcos;penachos de elmo agouta as an- 

CRE O Cas. 
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) 65 ; 
Algum dalli tomou perpetio fono, 
E fez da vida ao fim breve intervalo, 
Correndo algum cavallo vai fem) dono, 
f Enoutra parteo dono fem cavalo: 
Cae afoberba Inglefa de feutrono, 
Que dous, ou tresjafôra vão do valo; 
Os que de efpada vem fazer batalha, 
Mais achão ja q arnês, efcudo,& malhas 
66 
Gaftar palavras'em contar eftremos Q 
De golpes feros, cruas eftocadas, ! 
He defles gaftadores,que fabemos 
Maos do tempo,com fabulas fonhadas: 
Bafta por im do cafo, que entendemos, 
Que com finezas altas,8 afamadas, 
Cos noflos fica a palma da vitoria, 
E as Damas vencedoras Secom gloria 


Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos feus paços com feftas,S alegria, 
Cozinheiros occupa,8& caçadores 
Das Damas afermola companhia:, 
Querem dar aos Íeus libertadores, 
Banquetes mil, cada hora,& cada dia, 
Em quanto fe detem em Inglaterra, 
Até tornar à doce,& caraterra, 


O4 Mas 


216 OSLUSIADAS, 
68 
Mas dizem, que com tudo o gram Magrigo 
Delcjofo de ver as coufas grandes, 
La fe deixou ficar,onde hum ferviço 
Notavelà Condefla fez de Frandes:  - 
E como quem não era ja noviço, 
Emtodo otrance,onde tu Marte mandes, 
Hum Francezmataem campo, o deftino 
Lã eve de Torcato,& de Coruino, 
69 
Outro tambem dos dozeem Alemanha 
Se lança,S teve hum fero defafio, 
Cum Germano enganofo , que cô manha 
Naô devida, o quiz pór no extremo fio: 
Contando alli Vellofo,ja a companha 
Lhepede,que não façastal deívio 
Do cafo de Magriço,& vencimento, 
Né deixe o deAlemanha em elqueciméto. 


79 

Mas nefte paffo ali prontoseftando, 
EisoMefite;que olhando os ares anda, 
o apito toca;acordão delpertando 
Os marinheiros d'húo, & c'ouira banda: 
E porque'o vento vinha refrefcando, 
Ositraquetes dus gaveas Lómar manda: 
Alerta,oifle; ftai,que o vento crece 
Dagueila nuve negra;que nn E 

ao 
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71 
Não erad os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande, & fubita procella, 
Amaina dife o Meftre a grandes brados, 
Amaina,difle, amaina a grande vella: 
Não efperão os ventos indinados, 
Que âmainaflem, mas juntos dando nella, 
Em pedaços a fazem cum ruido, 
Que o mundo pareceo fer deftruido, 
72 
O Ceo fere com gritos nifto a gente, 
Cum fubito temor, & defacordo, 
Que no romper da vella a não pendente, 
Tomagramfoma d'agoa pello bordo: 
Alia; dife o Mefite rijamente, 
Alija tudo ao mar,uão falte acordo, 
Vão outros darã bomba, não ccllando, 
“Aa bomba, que nos imos alagando. 


Corremlogoos foldados animofos 
A dar à bomba, 8 tanto que chegârão, 
Os balanços,que os mares temerofos 
Deraõ à nao,num bordo'os derribarão: 
Tres marinheiros duros,& forçofos 
A mencar o leme não baltávão, 
Talhas lhe panhão d'húa,& Soutra parte, 
Semaproveitar dos homês,torça, Se arte, 

Os 
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: 74 
Os ventoserad taes,que não perderão 

Moftrar mais força d'impeto cruel, ' » 

Se para derribar entaô vicrão 

A fortiffima torre de Babel: 
Nosaltiflimos mares, que crecério, 

' A pequena grandura d'hum batel 
Moftraa poflante nao,quemove efpanto, 
Vendo,que (e foftem nas ondas tanto, 


75 

À nao grande,em que vai Paulo da Gama, 
Quebrado leva o maíto pello meyo, 
Quafi toda alagada, a gente chama 
Aquelle,que a falvar o mundo veyo: 
Não menos gritos vãos ao ar derrama, 
Toda a nao de Coelho com receyo, 
Com quanto teve o Meftre tanto tento, 
Que primeiro amainou, que delle o véto. 


Agora fobre as gare os (obião, 
As ondas de Neptuno furibundo, 
Agora a ver parece, que decião 
dAas intimas entranhas do profiindo: 
Noto, Auftro, Boreas, Aquilo querião 
Arruinar a machina do mundo, 
A noite negra,& fea (e allumia 
Cos rayos,em que o Polo todo ardia. 
As 
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77 
As Alciontasaves trifte canto, 
Junto da'cofta brava levantárão; 
Lembrandofe de feu paflado pranto, 
Que as furiofas agoas lhes caufárão: 
Os Delfins namorados entre tanto 
Là nas covas maritimas entrárão, 
Fugindo àtempeftade,& ventos duros, 
Quenem no fundo os deixa eftar feguros. 
78 
Nunca tão vivosrayos fabricou 
“Contra aferafoberba dos Gigantes, 
O gram ferreiro fordido;que:obrou 
Do enteado as armasradiantes: 
Nem tanto o gtam “Tonante arremeçouw 
Relampagos ao mundo fulminantes, 
Nogram dilnvio;donde (ós viverão 
Os dous;gemgéteas pedras cóvertérão. 


Quantos montes então, que derribárão 
As ondas; que batião denodadas, 
Quantas arvores velhas arrancarão 
Do vento bravo; as furias indinadas: > 
As forçofas raizes não cuidarão, 1 
Que nunca para o Ceo follem viradas, 
Netn/as fundas áreas, que pudeflem 
"Tanto os mares,q em cima asrevolveffem. 

Vendo 
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80% 

Vendo Vafco da Gama, quetamperto! 4-2 
Do fimde'feu defejo fé pecdia, cjnal 
Vendo ara o marateo Inferno aberto; 
Ora com nova'furiaao Ceoilnbia: 
Confulo de temor;da vidaiincerto, 
Oade nenhum remedio lhe valia; à 1 
Chama aquelle remedio fanto;& force; 

: Que o impoflivel pódio defta forte, 

SE 

Divina guarda, aúgelica celeíte;;' 0 
Que os Ceosyo Mar; 8 Terta Enliaçã as, 
Tu;gueiatodo, Lracl refugiodéfte, ) 

Por metade dasagoas Erithreas: 

“Tu; guelivrafte Pâulo,Sedefendefte 
D 's Suyatesarenofas,8 ondas feas, |) 
E guaidéfte cos filhos'o fegundo |: 
“Royoador do alagado;Se vacuo mundo) 

820% 

Se tenho novios:imcdos perigofos, I 
Doutra Seylla,8 Caribdis ja paífados, 
Outras Scyrtes;6e baixos arenofos, 
Outros Acroceraunos infamados: 

No fim de tantos calos trabalhofos, 
Porque fomos de:ti defemparados; 
Se elte noflo trabalho não te ofende, 
nao antes teu (erviço (o pretendes. 

o dk 


» 


i 
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83 

O ditofos aquelles, que puderaõ, 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer, em quanto fortes foftiverão 
A (anta Fe, nas terras Mauritanas! 
Dequem feitos illuítres fe fouberão, 
De quem fiçãoimemorias foberanas; 
De quem fe ganhaa vida com perdella, 
Doce fazendo a morte as honrasdella, 

84 

Affi dizendo,as ventos, que lutavão, 
Como touros indomitosbtamando, 
Mais, & maisa tormenta acrefcentavão, 
Pella miuda enxarcia alloviando: 
Relampagos medonhos não ceflavão, 
Feros trovoês;que vem reprelentando 
Cahir o Ceordos cixosfubre aterra, 
Comíigo os clementosterem guerra. 

85 

Mas ja a amorofa Eftrella centilava 
Dianteido Sol claro no Orizonte, 
Menfageira do dia,& vifitava 
A terra,&0 largo mar com leda fronte: 
A Deola, que nos Ccos a governava, 
De quem foge o enfifero Orionte, 
“Tanto quero mar,& acara armada vita; 
Tocadajunto foi de medo, & de ira, 

5 Eftas 
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86º 
Eftas obras de Bacco, fas: porcerto; : 
DilTe,mas não ferá, queavante leve 
Tão danada tençaó,que defcuberto 
Me ferã fempré 'o mal,a que featreve: 
IRo dizendo, dece'ao mar'aberto, 
Nacaminho gaftando efpaço breve, 
Em quanto manda às Nínfas amoro(as, 
Grinaldas nas cabeças pór de Rofas. 
8 ? 
Grinaldas manda pór Dic 1 
Sobre cabellos louros 'à porfia, 
Quem nao dirã que nacemroxas flores 
Sobre ouro natural, que amor infia: 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos-a nojofa companhia, » 1. 
Mofirandolhe as amadas Ninfas bellas, 
Que mais fermo(as vinhão, q as eftrellas, 
88 


Afli foi,porque tanto que chegãrão 
Aa vilta dellas,logo lhés falécem 
As forças,com que dantes peleijarão, 
E ja como rendidos lhe obedecem: 
Os pês,8 mãos parece, que lheatarão 
Os cabellos,que os rayos efcurecem, 
A Boreas, que do peito mais queria, |' 
AM difle a belliflima Orithia, 
Não 
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Não creas fero Boreas, que tecreyo, * 
Que me tivefte nunca amor conftante, 
q brandura he deamor mais certo arreyo; 
É não convem furor a firme amante: 
Sejánão poés a'tanta infania freyo, 
Não elperes de mi daqui em diante, 
Que poíTa mais amarte,mas temerte, 
-Que amor contigo em medo fe converte, 

oo 

Affim mefino a fermola Galatea, ' 
Dizia ao fero Noto;que bem fabe, 
Que dias ha, que em vela fé recrca, 
E bem ré, que com elle tudo acabe: 
Não fabe o bravotanto bem fe o crea, 
Qué o coração no peito lhe não cabe, 
Decontente de ver,que a Damao mãda, 
Pouco cuida que faz, (elogo abranda, 

gt 

Defta maneira'as outras amançavão, 
Subitamente os ontros amadores, 
E logoálinda Venhs fe entregavão, 
Amangadas asires,8 osfurores: 
Ella lhes prometco,vendo gue amavad 
Sempiterno fuvor em feus amores, 
Nasbellas maôs tomandolhe omienagem, 
De lhe ferem caes efta viagem, 


E Ja 
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Jaa mephãa claradavanes onteiros;,) 074 
Por onde-o Ganges murmurando (oa, 
Quando» da excelfa gavea os marinheiros 
Enxergãrão terra alta pella proa: 

Ja fôra de tormenta, 8 dos primeiros 
Mares;9 temor; vão do peito. voa, 

Diffe alegre o Piloto Melindano, 
Tcrsa he de Calecut, (e não meengano, 


Efta he por certo a Essa bulcais 
Da verdadeira India,que aparece; 
E fe do mundo mais não defejais, 
Vollo trabalho longo aqui fenece, 
Sofrer aqui não póleo Gama mais, 
Deledo em ver quearerra fe conhece, 
Os giolhos no chão,3s mãos ao Ceo, 
A mercê grande a Deos agradeceo, 


4 

As graças a Deos dor razão tinha, 
Que não fómente a terra lhe moftrava, 
Quecom tanto temor bufcando vinha, 
Por quem tanto trabalho exprimentava: 
Mas viafe livrado tão afinha 
Da morte, que no mar lhe aparelhava 
O vento duro,fervido,& medonho, 
Como quê defpertou de horrendo fonho. 

R Por 
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95 
Pormeyo deftes horridos perigos, 
Deftes trabalhos graves, & temores, 
Alcançaõos que faô de fama amigos 
Ashôras imimortaes, &os graos mayotes: 
Não encoltados (empre nes antigas: 
Trancos nobres de feus antecefforess 
Não nosleitos dourados, eatre os finos 
Animacsde Mofcovia Zebellinos. 
96 
Não cos manjatesnovas,&cexquifitos, 
Nãocos paflcosmolles,& nojofos, 
Não nos varios deleites,8 infinitos, 
Que afeminão os peitos generofos;:» 
Naoscos nunca vencidas apetitos, 
Que afortuna tem fempre tao mimoafos, 
ue não fofre nenhum, que o paflo mude 
Paraalgãa obra heroicaidevirtude.. 


97 

Mas com bufcar-co feu forgolo braço 
Ashontas,que elle chame proprias fuas, 
Vigiando,& veltindo o forjado aço, 
Sofrendo rempeftades, & ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul,% Regioés de abrigo nuas, 
Enpolindoo corrupto mantimento, 

-VEemperado cum ardao Íbfrimento. 
: Ê - Ecom 
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98... 

E coin forçar o rofto,que fe enfia, - 
A parecer feguroledo, inteiro” si 
Para o pilouro ardente,que aflovia, 
E léva a perna,ou braço ao companheiro: 
Dêfta arte o peito hum calo honrofo cria, 
Defptezador das honras, & dinheiro, 
Das honras,& dinheiro, que a ventura 
Forjou, & não virtude juíta,& dura, 


Deltaarte fe dies entendimento, 
ne experiencias fazem repoufado, 
E fica vendo,como de altoaflento, 
O baixa trato humano embaraçado: 
Efte,onde tiver força O 1egimento 
Direito,& não de sffcitos occupado, 
Subirá(como deve) a illuftre mando 
“Contra vontade fua,& não rogando. 


CGAN- 


“CANTO VIL 


a 

DA findo a frota d Calecur chegada, 
E ACanda/e menfagemroao Rey potente; 
Chega Aotçaidê à ver a Lt/a armada, di 
E da Provincia informa largamente: f 


RIR 


o 


dest sese de Sede 


E Faz Gama 40 Samori fua embaixada, 

38 Erecebido bom da Indica gente, 

sê Co Regedor da terra ao mar fe torna, E 

Que de voldos, er Hlamulas fe adorna, me 
ae 


E ERP RS Re De Papa 


I 

A fevião chegados junto, à.terra, 
+ Que deiejada ja de tantos fora, 

Queenrteascormêres Indicas (e encerra, 
E o-Ganges, que no Geo terreno mora; 
Ora fus,gente forta que na! guerta 
Qmereis levara palma vencedora, 
Intois chegados ja'tendes diante 

terra de riquez 1s-abundantes 

bay P> Avôs 


ol 
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; 2 E 
A vôs,d geração de Lu(o digo, 


Que tzô pequena parte fois no mundo, * 
Não digo inda no mundo, mas no amigo, 
Curral de quem governa o Ceo rotundo: 
Yôs,4 quem naô (Omentealgam perigo 
Eftorva conquiltar o povo immundo, 
Mas em cobiçr,ou pouca obediência, 
Da Madre,que nos Ceosefta em cffencia. 


: 3 
Vôs Portuguefes poucos quanto fortes, 


Que fraco poder vollo não pezais, 


NVôs,que à culta de voflas várias mortes, 


A ley da'vida eterna dilatais; 

AM do Cesc deitadas fadas fortes 

Que vôs por muito ponces que fejais, 
Muito façais na fanta C hriltandade, 
Que tãto,ó Chrifto, exaltas a bumildade, 


a 4: 
Vede os Alemaenis,foberbo gado, 


ao 


Que portão largos campos fe apacenta, 
Do Succsfior de Pedro rebelado 
Novo paftor,& nova feita inventa: « 
Vedeo'emifeás puúerras occupado, 10) 
Que inda co cego error' fé não contenta, 
Não contra o feperbillimo Otomano, ! 
Maspor fairdo jugo fo berano.+12) A 

A sd mr Vedelo 
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Vedelo duro NG fe nomes, 
Rey da velha,& [antiífima Cidade, 
Que torpe Iímaelita fenhorea 
(Quem vio honra tão longe da verdade) 
Entreas Borcacs neves fe recrea, 
Nuya maneira faz de Chriftandade, . 
Paraos de Chrifto tem a elpada nua, 
Não por tomar a E era fua. 


Guardalhe por em tanto hum falo Rey, 
A Cidade Hyerofolima terrelte, 
Em quanto elle não guardaa (anta Ley 
Da Cidade Hycrofolima celcíte: 
Pois de ti, Gallo indino,que direi 
Que o nome Chriltianifi no quizefte, 
Nio para defendelo, nem guardalo, 
Mas para fer contra cllc, & derribalo? 


Achus,que tens PR, em fenhorios 
“De Chriftios,sédo o teu tão largo, Serãto, 
E não contra o Cyuifio, & Nilo rios, 
Avimig sdo antizo nome [anto? 
Ailife haô de provar da elpada os fios, 
Em quê quer reprovar dalgo jio canto, 
De Garlos,de Luis, o nom:,8a terra 
Herdalte,& es caulas não da julta guerra, 
P3 —— "Pois 
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Pois que direi daqueles, que em dilicias, 
Que o vil ocio no mundo traz confi 03 
Gaftadas vidas, lograd as divicias, 
Elquecidos de feu valor antigo? 
Nacem da tytania inimicicias, 
Que o povo forte tem defi inimigo; 
Contigo Italia fallo,ja fumerfa 
Em vícios mil;& de ti inclina adverfa, 


O miferos Chiiftãos pella ventura, 
Sois os dentes de Cadmo delparzidos, 
Que hús aos outros [é dão a morte dura, 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
Não vedes a divina fepultúra, ; 
Pofluida de cães, que [einpre unidos, 
Vos vem tomar à vulla antiga terra," 
Fazendofe famofos pella guerra? 

pi 10 

Vedes que tem por ufv,& por decreto 
(Do qual fãô taô inteiros obfervantes) 
Ajuntarem o exercito inquieto, E 
Cótra ospovos , q laó de Chrifto amátes? 
Entre vôs nunca deixa a féra Aleto, 
De femearcizanias repugnantes; 
Olhai, fe eftais feguros de perigos, 
Que cllcs,8e vos Lois volTos inimigos. : 

ç e 
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EK, 

Se cobiça de grandes fenhorios, ; 
Vos faz it conquiltar terrasalheas, ,; 
Naô vedes,que Pactolo,& Hermo rios, 
Ambos volvemauriferas aréas? 
Em Libia, Afliria,lavrão de ouro os fios, 
Africa elconde em fi luzentes veas, 11 
Movavos ja fe quer riqueza tanta, 4 
Poismovervosnão póde a Gafa Santas 

13 

Aquellas invençoés feras,8e novas, vs 
De inficumentos mortaes de artilharia, 

« Jadevem de fazer as duras provas. «1 
Nos muros de Bizancio, & de Turquias 
Fazei que torne las filveltres covas 
Dos Cafpios montes,8& da Scyrhia fria, 
A Turca gêração,que multiplica, -; 
Nu policia de vofla Europa rica, 

13 

Gregos, Traces, Armenios,Georgianos, , 
Brâdando vos eftão, que,o povo bruto , 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão(durotributo) 
Em caftigar os feitos inhumanos 
Vos gloriai de peiro furte,S aftuto, 

E não queiraes louvores arrogantes, 
De ferdes contra os voílos mui poflantes. 
dem E gaga 
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Mas em tanto que cegos, & fedentos 
Andais de volto langue, penté infaúa, 
Não faltarão Cbriftãos atrevimentos, 
Nefta pequena Cali Lulitanas 
De Africa tem maritimos aflencos, 
p- Hena Alia imais que todas foberana, 
Arte. S Na quatta parte hova os camposâra, 
age E fe mais mundo honvera,la chegãra.' 
150 
E vejamos:em tanto:o que acontece 
Aaquclles tam famolos navegantes, 
Depois que a branda Venus enfraquece 
O furor vaô dos ventosrepugnantes; 
Depois que a larga terra lhe apparece, 
“Fim de fvas portiastão corftântes, 
Onde vem feincar de Chrikto a Ley, 
E dar novo coftume,& novo Rey. 
16 : 
“Tanto que ânova terra fe chegara, 
Leves embarcaçoens de pefcadores 
Acharãosque o caminho lhe moftrárão 
De Calecut,onde erão moradores: 
Para la logo as proas fe inclinarão, 
Porque efta cra a Cidade das melhores 
DoReyno Milavar,onde vivia 
“O Rey,queat-rra toda pofluia, 
Além 
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17 
Alêm do Indo jaz,& aquem do Gahge, 
“ Hum terreno mui grande, &alfaz fimolo, 
Qui pella parte Auftralo mar abrange, 
E para o Norte o Emodio cavernofo: 
Jugo de Reys diverfos o conftrange 
A várias le ys,alguns o vitio(o 
M iFoma,alguns os Idolos adoras, 
Algunsos animaés, que engre ellesmorão,. 
nor Ze 
Là bem no grande monte que cortando, 
Tão lirga terra, toda Afii diftorre, 
Qu: nomes tão diverlos vartomando, 
Segundo as Regioês por onde corre: 
As Fontcs Liem, donde vem manando 
Os rios, cúja graô corrente morre 
Notar Indico,& cercão todo o pelo: 
Do terreno, fazendo o Cherfôneio,, 
Ia 
Entre hum,8c outro rio em grande cípaço, 
Sae da lurga terra hiia Jonga ponta, 
Quafi piramidal que no regaço: 
Do mar,com Ceilão Infula confronta: 
E junto donde nace o largo braço $ 
G ngctico,o runor antigo conta, 
Qué os vifiihos' du'tírra moradores, 
Docheiro fe mantem das lindasflores.” 
Mas 
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20 
Mas agora de nomes, & de ulânça; 

Novos, & varios (ao os habitantes, |, 

“ Os Delijs,s Patânes,que em poflança, 
Deterra,& gente faó mais abundantes: ; 

. Decanis,Oris, que a efperança 
Tem de fua falvação, nas refonantes 
Agoasdo Gange, & a terra de Bengala; 

' Fertil de forte, que outra não lhe iguala. 


21 ; 
O Reyno de Cambaya bellicofo. , HU 
(Dizem que foi de Pôro Rey potente) 
O Reyno de Narfinga poderofo |, 
Muis de ouro, & pedras,q de forte gente: 
Aqui fe enxerga lá do mar undofo 
Hum monte alto, que corre longamente, 
Servindo ao Malavar de forte muto, 
Com que do Canará vive feguro., 
22 
Da terra os naturaes lhe chamaô Gate, 
Do pé do qual pequena quantidade, 
Se eltende húa fralda eftreita , q combate 
Domar a natural ferocidade: 
Aqui de outras Cidades fem debate, 
Calecur tem a illultre dignidade o, 
D: cabeça de Inperio rica, & bella, 
Samorim fe insitulla o fenhor della, |; 
a Chegada 
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Chegada à frota ao rito fenhorio, 
Hum Portuguez mandado logo parte, 
Afazer fabedor o Rey gehtio, ) 
Da vinda (ua a'tão remota parte: 
Entrando o menfageiro pellorio, * ep. 
Quicalli nas ondas entra', à não vifta arte, 
A cor,o gefto eftranho,o trajo novo;! 
Fez concorrer a'velo todo o povos ' 
2 
Entre a gente,que à Al donenia; 
Se chega hum Mahometa, que nacido 
Fora na região de Berberia, 
Lã onde fora Anteo obedecido: 
Ou pellavifinhabça ja teria 
O Reyno Lulitano'conhecilo, 
Ou foi ja alflinalado de feu ferro, 
Fortuna o trouxe a tão longo deíterro, 
a 
Em vendo.o menfageiro,com jocundo 
RoRto,como quein Labea lingoa Ipana, 
Lhe diffe: que te trouxca cltoutromido, 
Tao longe da tua patria Lufitana? 
Abrindo; lhe refponde o mar profundo, 
Por ondénunca'veyó gente humana, 
Vimos bulcar do Indo'a 'grão corrente, 
| Porondea Ley divina fe acrelcente. 
dd - Elpan. 
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Efpantado ficouda graó viagem. 
O Mouro, queMonçaide fe chamava, 
Ouvindo as oppreflo8s, que na paflagem 
Do mar,o Lufitano lhe contava: 
M.svendo em fim, 4a força da menfagê, 
o Sôparao Rey da terrarelevava, 
"* Lhediz, que eltava fára da Cidade, 
Mas de caminho poncaquantidade,| 
27, 
E que em tanto queja nova lhe chegaffe 
De lua cftranha vinda,(e querias 
Na fua pobre cafarepoufafe, 
E do manjar daterca comeria: : 
“E depoisque fe hum pouco recreafle 
Cow elle para a armada tornaria, 
Que alegrianão pó Je fer tamanha, 
Que achar ger. tc vifinha em terca efiranha 
28 
O Portuguez aceita de vontade, |. 
O que o ledo Mongaide lhe offerece, 
* Comole longa fora ja amizade, 
Comellecome,% bebe, & lhe obedece: 
- Ambos le tornão logo da Cidade, 
* Para afiota,que o Mouro bem conhece, 
. Sóbem à Capitania;& toda a gente; | 5 
Mongaide recebzo benignamente, 


O Ca- 
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29: 

O Capitad o abraça em caboledaso o Je 
Oupyindolelara adingon-de Calha, 
Innro, de fio aflenta;& pronto 6º quedo, 
Pella terra pergunta, Se coufas della: 
Qual fe ajitava em Rhodopejo arvoredo 
Só por ouvir o) amanteda, donzela, 
Eusidice;tocando alira de ouro, 

Toda'a gente (eajunta a ouvir.o Mouto. 
dia (38 

Elle comêça,ó gente,que à natura 
Vizinha fez de meu paterno ninho, .« 
Que deftino taô grande,ou que ventura 

Vos trouxe a cometerdes tal caminhoa 
Na6 be fem caufa nao oculta & elcura, 
Vir do longinco/Tejo;& ignoto; Minho, 
Por mares nunca de otro lenho arados, 
A Reynos tão remotos, apartados, , 

I 


Deos porcerto vos traz, porque pretende, 17 
Algum ferviçofeu por vos obrados É 
Por iflo/» vos guia,& vos defende, «| 
Dosimigosdo mat,do vento dr ad ul O 
Sabei;que cltais. na India , onde FR nde 

., Diverfo pavosrico,& profperado, ; ”) 
iDe ouro Inzente, & fina pedraria,;. q 
Chita fgave ardente efpeciarig o.; 4 à - 
E Ra R : “Ela 
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> 
Elta Provincia, cujo porco, agora 
Tomado tendes, jMalavar fé chama, 
: Do colto antigo os Idolos adora, 
A ue cá poréltas partes fe derrama: 
“De divetfosReys he, mas de hum (8 fora 
Nontto témpo; & fegundo a antiga fama, 
SaramÃ Petimal'foi derradeiro 
Rey.queefte Reyno teve unido,8 inteiro, 


33 
Porém como a'elta terra então vielem 

De lã do ceyo Atabico outras gentes, 

ug o culto M hometico trouxellem, 

Nº qual me inftituivao mens parentes: 
Succi déo,que pregando convertfTem 
O Perimal de fabios,& eloquentes, 
Fizemilhe aley tomar com fervor tanto, 
Ce de nella morrer fanto. 


241 
ê 


Nãos ÃO se tielhas mete curiofo: 

M icadória que offereça tica, 

Parair nelas a [et Religiofo; 

Ondeo Profeta, ac a ley publica: 
“Antes que parta, O Regão poderófo ? 
Cos fets repartesporque nad lhe fica 
Erdeiro proprio, faz os mais aceitos, 


a Ricosde Pepe Due E 
ba A bum 





OS So RO RR, ) pa. a o 


CANTO Vit. ” 239 


35 é a 

A bum Cochim, & a ovtroCananor, ] 
A qualdebale,a qual lha da Pimenta, 
A qual Coulam,a qual da Crapganor, 
E o mais,a qué o mais ferve, & contenta: 
Hum fó moço,a quem tinha muito amor, 
Depois que tudo deu,fe lhe aprefenta 
Para efte Calecut fômente fica, 
Cidade ja por trato nobre, & tica. 

6 


3 

Efta be dã co titulo excelente; ] 
De Emperador,á febre osontras mande; 
Ito feito, fe parte diligente 
Para onde em fanta vida acabe, & ande: 
E daqui fica o nome de potente 
Samorimais que tedos digno, & grande, 
Ao moço, & defcendentes,dord: vem 
Elte,gue agora o Imperio manda, & tem. 


Z 
A ley da gente died de pobre, 

De fabulas compofta fe imagina, 
Andão nús,& fômente bum pano cobre, 
As partes,que a cubrienatura enfiga, 
Dous modos-ha da g“te,porque a nobre 
Naires chamados fa6,& a menos dina 
Poleàs:tem por nome,a quem obriga 
Aley naô miftarar arcafta antiga. 

Por- 
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Porq os q ufâras faire hum mefmo officio 
Deourronao podem receber tonforte, 
Nem osfilhos terao ontro exercicio, 
Senão de feus paflados até morte: 

"Para os Naires he certo grande vicio, - 

Deftes ferem tocados de tal forte, 
Que quandoalgum fe toca por ventura, 
Com ceremónias mil fe alimapa;de apura, 


pa forteoTmInitoigo povo antigo 
"Não tocava'na genteíde Samaria; 
Mais eltranhuzasinda,das que digo 
“Nefta'terra vereis de ulança varia: 
Os Naires(0s (46 dados: ao perigo 
“Das'armas (ós defendem da contrária “ 
Banda ofeu. Reystrazendo (empre ufada 
Navlgtda aadarga; Somadireita a efpáda, 
491º 
Bramenesfió os (eus Religiofos, UA 
Nomeantigo, & de grande preeminencia, 
«Obfervad os preceitos tão famo(os 
“- De hú,que pritneito poz nome à fcjencia: 
Nãomatãocou(a viva, &-temerofos 
Dascarnes tem grandiffima abftinencia, 
Sómente no venereo ajustamento, 
AE licençaçõe: menos fegimento, 
z à Z Geraes 
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a , 
Bramenes faô os fens Religiofos, 

" Nome antigo, & de grande preeminencia, 
Obfervaõ cs preceitostam famofos 
De hú, que primeiro pez nome áfciencias 
Não mataô coufaviva,& temerofos 
Das carnes tem grandifima abltinencia, 
Sô nente no Vensreo ajuntamento, 
“Tem mais licença, Smenosregimento, 

41 
Geraes fi£ó assmalheres,mas 'ômente 
Para os da péração de feus maridos, 
Ditofa condição ditofa gente, 
Que na6 faô de ciumes «ffendidos: 
Eres, & outros coltames variamente 
São pellos Malavares'admittidos, 
A terrahe groflaem trato, & tudo aquilo, 
Que asondas podé dar da China ao Nilo... 
dk 


AM contava'o Mouto,mas vagândo 
Andava a Fama ja pella Cidade, 
Da vinda defta gente eltranha,qrando 
O Rey faber mandava da verdade: 
Ia vinhão pellas ruas caminhando; 
Rodeadaside todo fexo,& idade, 
Osprincipres queo Rey bufcar mandára, 
O Capitão da armada,que chepãra. 


Q Mas 
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43 

Mas elle,que do Rey já tem licença 
Para defembarcar,acompanhado 
Dos'nobres Portu nefes,fem detença 
Parte, de ricos panos adornado: 
Das cores a fermofa diferença, 
A vifta alegra ao povo alvoroçado, 
O remo compaffado ferefrio: 
Agora o mar,depois o freíco rio. 


44 
Na praya hum Regedor do Reynoeftava; 
pe na faa lingua Catual fe chama, 
Rodead o de Naires,que efperava 
Com defufada feíta ao nobre Gama: 
la na terra nos braçosolevava, 
E num portatil leito bia tica cama 
Lhcofferece,em que vá-coltume ulado, 
Quenos hombros dos homés he levado: 


É 4 

Defta artelo iii arte o Lufo 
Caminhão lá para onde oRey o efpera, 
Os outros Portuguefes vão ao nulo, 
Queinfantaria fegue efquadra fera: 
O povos que concorre;vai confulo, 
De ver a gente eltranha,& bem quizera 
Perguntar,mas no tempo ja paflado, 
Natorre de Babel lhe foi vedado. 


a 
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46 

O Gama, & o Catasl hia6 fallando 
Nas confas,que-lhe o tempo oferecia, 
Monçaide entreelles vai interpretando 
As palavras,que de ambos entendia: 
Aff pella Cidade caminhando, 
Onde hãa rica fabrica fe erguia, 
De hum funtuofo temploja chegavão, 
Pellasportas do qual juntos entravãos 


47 
Allieftad das Deidades as figuras 

Efculpidas em pao,& em pedra fria, 
Varios de geltos,varios de pinturas, 
E fegundoo Demopio-lhes fingia: 
Vemíeas abominaveis efculturas, 

nal aichiméta em membros fe vatia, 
Os Chriftãos olhos,a vei Decos ulados 
Em fôrma humana,eftão maravilhados. 


Hum na cabeça cornos efculpidos, 
Qual fapiter Amon em Lybia eftava, 
Outros num corpo roftes tinha unidos, 
Bem como o antigo lano fe pintava: 
Outro com muitos braços divididos, 
A Briardo parece que imitava, 
Outro fronte Canina tem de fora, 
Qual Anubis Memáítico fe adora. 


Q: Aqui 
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49 
Aquifita do barbaro Gentio 
“A fuperfliciofa adoração, 
Direitos vão, fem outro algum defvio 
Para onde eftava o Rey do povo vão: 
Engrofando fe vai da gente o fio, 
Cos que vem ver o cftranho Capitão, 
Eltão pellos telhados,3 janellas, 
Velhos,& moços donas, & donzellas. 
so 
la chegaô perto, & não com pafloslentos, 
Dos jardins odoriferos fermo(os, 
Que em fielcódemos Regios apofentos, 
Altos de torres não,mas famptuofos: 
Edificão os nobres feus affentos, 
Por entreosarvorvdos deleitofos, 
AM vivem os Reys daquella gente, 
Nocampo,& na Cidade juntamente. 


t 
Pellos portaes da ri a fubtileza, 
Se enxerga da Dedalea faculdade, 
Em figuras moltrando por nobreza 
DaIndia a maisremota aútigaidade: 
Affiguradas vad com tal viveza 
Ashiftorias daquella antiga idade, 
Quequemdellas ti ver noticia inteiras 
Pellafombra conhece a verdadeira. 
ERA 1) Brava 
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52 
Eflava hum grande exercito,que pifa 

- Aterra Oriental;que o Idafpe lava, 

Regeo hum Capitão de fronte lifa, 
ne com frondentes Lyrios pelejava: 

Por elle edificada eftavarNila, 
Nasribeiras do rio,que manava; 

“Tam proprio que fe alli eltiverSemelle, 
Dirá parcerto,que he feu filho aquelle. 


Mais avante bebendo dica io rio 
Muy grande multidão da-Alfiria gente, 
Sogeita a feminino fenhorio, 
De hãa tam bella, como incontinente: 
Allitem junto aolado nanca frio, 
Elculpido o feroz ginete ardente, 
Com quem teria o filho competencia, 
Amor nefando, bruta incontinencias 


4 

Daqui mais aiii tremolavão 
As bandeirasde Grecia gloriofas, 
'TetceiraiMonarchia,& fobjugavão 
Até às agoas Gangeticas undo(fas: 
Dum Capitão mancebo fe guiavão, 
De palmas rodeado valerofas, 
Quéja na de Felipo,mas fem falta 
De progenie de lupiter fe exalta. 


Q3 - Os 
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55 
Os Portuguefes vendo eftas memorias 
(Diziao Catual ao Capitão) 
Tempo cedo virá;que outras vitorias 
Eftas, que agora 'olhais,abaterão: 
Aqui fe elcreverão novas hiftorias, 
Por genteseltrangeiras,que virão, - 
Que os noflos fabios Magos o alcançãrad, 
Quando o tempo futuro efpeculárão. 


5 
E dizlhe mais a Magica Íciencia, 

Quejpara fe evitar força tamanha, 
Não valerádos homens refiftencia, 

uecótra o Ceo nãovalda géte manha: 
Mas tambem diz;que;a bellica excellécia 
Nas armas, & na páz da;gente eltranha, 
Serâtal;queferã no mundo ouvido 
O vencedor, por gloria do vencido. 


br Te 
Aff fallando entravão ja'na fala, 

Ondeaquelle potente Empetador, 
Nú camilha jaz,que naô fe iguala 
De outra alpino preço,& no valor: 
Norecoftado gelto-fe alfinala 
Hum venerando,& profpero:fenhor, 
Humpano de ouro cinge,& ma cabeça 
De preciofas gemas fe adereça. 

g Bem 
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8 


Bem junto delle hum velho reverente 
- Cosgiolhos no chaô de quádo em quado, 


Lhe dava a verdefolha daerva ardente, 
Que afen coftame eftava ruminando: 
Hum Bramene,pefoa preeminente, 

Para o Gama'fe vem com paffo brando, 
Para que ao grande Princepe o aprefente, 
Quediante lhe acena, que fe aflente. 


Sentado o Gama junto aorico leito, 


Os feus mais: faltados, pronto em vila 
Eftava o Samori, no trajo;& geito, 


* Dagente,nanca dantes delle vifta: 


Lançando a grave voz do fabio peito, 

Que grande authoridade logo aquifta 

Nu opinião do R:y,8c povo todo, 

O Capirão lhe falla defte modo. -- 
“60 


Ham grande Reyde lá das partes onde 


O Ceovolabil com perpetua roda, 
Da terra a faz folar coa terra efconde, 


“ 'Tingindo,a que dvixou dee(cura noda: 


Ouvindo do tumor, que lá refponde 
Queccocomo em tida India toda 
O Principado eltá,S6 a Mageltade, 
Vinculo quer contigo de amizade. 


k Q< E por 
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E por longos rodeos a timanday 1 
Porte fuzer faber,que tudo aguillo 
Que fobre o mar,que fobre asterrasanda, 
De riquezas, de lá do Tejo ão Nilo: 
E defde a fria plaga de Gelanda, 
Até bemidonde;Solnaô muda.o eftilo 
Nos dias,fobre a gente de Ethiopia, “ 
Tudo tem no (euReyno emgrande copia, 
62 ; 
E fe queresicom pagtes, & lianças 
“De: paz, deamizade facra,Se nua; 
Comercio confentir das abundanças 
Das:fazendas daterra lua;& tua: 
Porque creção as rendas,& balanças, 
Por quem agente mais trabalha, & fia, 
De vollosReynos, ferá certamente * 
De ti proveito, Be delle gloria ingente, 
6 y 


E fendo aff,que onó deftá amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 
Ellará pronto a toda adverfidade, 
Quepor guerra ateu Reyno fe ofereça: 
Com gente,arinas, & naosde qualidade, 
Que por irmão te tenha Seteconheça, . 
E da vontade emeifobre ilto polta; 1) 
Me des a mim certiffima repofta. o; 7 


Tal 
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64 
“Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rey gentio refpondia, 
ue em ver Embaixadores de nação 

Ta6 remota, grão ploria recebia: 

Mas nefte cafo a ultima tenção 

Com os de feu confelho tomaria, 

Informandofe certo de quem era 

O Rey,S a gente,& terra, que diflcra. 
ó 


so 
E que em tanto podia do trabalho 
Pafido ir repoufar,& em tempo breve 
Daria afeu defpacho hum julto talho, 
Com que a feu Rey repolta alegre leve: 
Ta nifto punha a noite o ufado atalho 
Aas humanas canceiras, porque ceve 
'Do doce fono os membros trabalhados, 
“Os olhos oceupando ào ocio dados. 


Ga 

Agafalhados forão juntamente 

OQ Gama, & Portugue(es no apofento: 

Do nobre Regedor dalndica gente, 
«Com feftas,& geral contentamento: 

O Catual no cargo diligente 

Deeu Rey tinha ja por regimento 

Saber da gente efiranha,donde vinha, 

Que coflumes, que ley que terra ripha. 

q “Tanto 


50 que em noflos paflados fe parece.. 
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7 

Tanto queos igaeos cartos do fermofo 
Manceboô Delio vio,quea luz renova; 
Manda chamar Monçaide,defejofo 
De poderfe informar da gente nova: 
Jalhe pregunta pronto, & curiofo, 
Se tem nóticia intéita;8 certa prova 
Dos éftranhos,quem fió,que ouvido tinha 
Que he gente de lua patria mui vizinha. 

68: 


Que particularmente alli lhe défe 
TnformaçaS muilarga,pois fazia 
Nilo ferviço ao Rey porque fonbefle 
O que nelte negócio fe faria: 
Monçaide torna, pofto que en quizeffe 
Dizerte difto mais,naô (abetia, 
Sómente fei;que he gente lá de Efpanha, 
Ondéo meu ninho, &o Sol no mar fé ba- 
69 (nha. 
“Tema ley de hum Profeta,que gerado 
Foi fem fazet na'carne derrimento 
DaMãy;tal que pot b.foeftá aprovado 
Do Deos;que tem do mundoo regimêto: 
O que entre mensantigos he vulgado 
Delles,he queo valor fanguinoleoto 
Das armas,no (ta braço relplandece, 


Porque 
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Porque elles com virtude fobre humans, 
Os deirárag dos campos abundo(os, 
Do rico Tejo,& frefco Guadiana, 
Com feitos memoraveis, & famo(os: 
Enão contentes inda na Africana 
Parte,cortando os mares procelo(os, 
Nos naô querem deixar viver feguros, 
"Tomandonos, Cidades, & altos muros. 


72 
Não menos tem moftrado esforço, & manha 
Em quaefquer outras guerras, acôteçao, 
Qu das gentes belligeras de Elpanha, 
Ou là de alguns,gue do Pyrene deçaõ: 
Aff que nica em fim com lança eltranha 
Se tem, que por vencidos fe conheção, 
Nem/fe (abe inda não,te afirmo, Scaffello, 
Para eftes Annibaes nenhum Marcllo. 
2 
E fe efta informação na6 for inteira, 
Tanto quanto convem,delles pretende 
Informarte,que he gente verdadeira, 
A quem mais falhidade enoja,& offende: 
Vai verlhe a frota,as armas, & a maneira 
Do fundido metal,que tudo rende, 
E folgarãs de veresa policia 
Portugue(a,na paz,& namilicia. 
Ta 
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Ia comdefejo o Idolatra ardia 
De ver ifto,que o Mouro lhe contava, 
Manda efquipar bateis,que ir ver queria 
Os lenhos,em que'o Gama navegava: 
Ambos partem da praya,a quem É ouia 
A Naira gêraçaô,que o mar coalhava, 
Aa Capitana fobem force, &ibella, 
Onde Paulo os recebe a bordo della, 

74 

Purpureosfao os toldos,& as bandeiras 
Doricofiofaó, que o bicho gêra, 
Ntlles eltão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço ja fizeras 
Batalhas tem campaes aventureiras, 
Defafioscrueis, pintura fera, , 
Que tanto que ao Gentio fe aprefenta, 
Attento nella os olhos apacenta,, 

755 

Pelo que vé pergunta mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que fe aflente, 
E queaquelle deleite, que tanto ama 
A Seita Epicuréa experimente: 
Dos efpumantes valosle derrama 
Olicor,que Noê moltrára à gente: 
Mas comer'o-Gentio não pretende, 


Que a feita,qae feguia lho defende. 


A 
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A trombeta, que em paz no penfamento 
Imagem faz de guerra,rompe Os ares, 
Co fogo o diabolico inftrumento 
Se faz ouvir no fundo lã dosmares: ” 
“Tudo o gentio nota, mas o intento 
Matftrava fempreter nos fingalares 
Feitos dos homens, que em retrato breve, 
A muda pocfia alli defcreve. 
j Pim 
Alçafe em pê,com elle os Gamasjunto, 
Coelho de outra parte,& o Mauritano 
Os olhos poem no bellico trafunto 
'Dehúvelho brãco,afpeito fobre humano; 
Cujo nome não | óde fer defunto, 
Em quãte cuver no míido trato homano; 
No trajo a Grega nfança ellá perfeita, 
Hum tamo por infignia na direita, 
78 
Hum ramo na mão tinhamas O cego 
*  Eu,que cometo infano,& temeratio, 
Sem vôs Ninfas do 'Tejo, & do Mondego, 
Por caminho tão arduo, longo, & vario; 
Vollo favor invoco,que navego 
Por alto mar com vento tão contrario, 
ne fe não me ajudais, hei grande medo, 
Que omeu fraco batel fe alague cedo. 
a O.hai 
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Olhai,que ha tanto tempo,que cantando 
O volto Tejo, & osvoflos Lufitanos, 
A fortuna me traz peregrinando, 
Novosttabalhos vendo, & novos danos: 
Agotao mar,agora exprimentando 
Os perigos Mavorcios inhumanos, 
"Qual Canace,que à morte fe condena, 
Niia mão (empre a elpada; noutraa pena. 
3o 
- Agoracom pobreza aborrecida, 
Por hofpicios alheos degradado; 
Agora da efperança ja adquirida, 
De novo mais que nunca derribado: 
Agora ás coftss efcapando a vida, 
Que de hum fo pendia tão delgado, 
ae não menos milagre foi falvar/e, 
Que para o Rey Iudaico acrefcentarfe. 
81 
E ainda,Ninfas minhas, não baftava, 
ue tamanhas milerias me cercaffem, 
Senao q aqueles, q eu cantando andava, 
Tal premio de meus ver(os me tornaflem: 
A troco dos defcanços, que efperava, 
Dascapellas de Louro, q me honraflem, 
Trabalhos nunca nfados me inventárad, 
Com que em tão duro eltado me deitárão. 


Vede 
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Vede Ninfas, que engenhos de fenhores, 
O voílo Tejo cria valerofos, 
Que affi fabem prezar com taes favores, 
A quem os faz cantando gloriofos: 
Que exemplos a futuros efcriptores, 
paraefpertar engenhos curio(os, 
Para porem ascoufas em memoria, 
Que mereçerem o eterna glotia. 
3 
Pois logo em tantos males he forçado, 
ne fó voflo favor me não faleça, 
Principalmente aqui,çue fou chegado;. 
Onde feitos diver(os engrandeça: 
Daimo vôs fós,que eu tenho ja jurada, 
Que não o empregue é quê o não mereça, 
Nem por lifonja louve algum fubido, 
Sobpena de não fer agradecido. 
8 


Nem creaes, Ninfas,não queFama-déffe, 
A quemao bem commurm, & do feu Rey, 
Antepuzer feu proprio interefle, 
Imigo da divina,& humana Ley: 
Nenbum ambiciofo, que quizefle 
Subir a grandes cargos,cantarei, 
So por poder com torpes exercicios; 
Nfar mais largamente de fens vicios. 

RR Ce 
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; 8 

Nenhum, que vfe de (ea poder baftants 
Parafervira fea defejofeo, 
E que por comprazsr ao vulgo errante, 
Sc muda em mais figaras que Prorhés: 
Nem Cumenas tambem'cuideis;á cante, 
Quem com habito honcíto,& gravevio, 
Por contentar o Rey no oficio novo, 
A defpit,& roubar o pobre povo, 

86: 


N.m quem acha q hejulto;& quehe direito 
Guardarfe a ley doR y fiveramente, 
E não acha,que he julto, & bom: fpeito, 
Qu: fe pagavo fuor da fervil gente: 
Nem quêl:mpre cô pouco experco peito, 
Razoês aprenle,& cuida, que be prudêce 
Para taxar,com maô rapsc=,% efcafla, 
Os trabalhos alheos,que nao pal, 

z 


Aquellesfôs direi que aventuá:a6 

Por feu Deos,por feu Rey a amada vida, 

Onde perdendoa,em fama a dilitãraô, 

Tambem de fuas obras merecida: 

Apollo, & as Mulas que meacopanharão 

Me dobrarão a furia concedida, * |) 

Em quanto eu'tomo alento defeançado, 

Por tornar ao trabalho mais folg dn. - 
a  D 
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ARGVMENTO. 


à a 
q Veme de Luficania os Fundadores, 
E E aquelles, quepor feitos valero/os, 

3 De alta memoria fao merecedores, 
ã Delymnos, & de venfos numerofos: 
à Como de (alecut osRegedores y (rio 
E Confultáoos Aruspices famo fiss 
à. E corruptos com dadivas poffantes, 
â Trásãa de deffruin os navegantes » 


Pap 


PEPPERS 


a 


4 f 


I 

A primeira figura fe detinha 

O Catual que vira eftar pintada, 

ae por divifa hum tamo namão tinha, 
A barba brancalonga,& penteada:: 
Quem era,& porque cau fa lhe. convinha 
A divifa, que tem na maô tomada, 
Paulo refponde, cuja voz difcreta,, Er 

+ O Mauiitano fabio Jhe interpretar. 
gil “R AP dh 
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FP ONo, 
Eltas figuras todas, que apparecem; 

Bravos em vilta,& feros nos afpeitos, 
Mais bravos, & mais feros fe conhecem 
Della fama, nas obras, & nas feitos: 
Antigos (aô, mas inda refplandecem 
Co nome,entre os engenhos mais perfeitos 
Efte,que vês he Lulo,donde a fama 
O noflo Reyno Lafitania chama, 


3 

Foi filho,ou companheiro do'Thebano, 
Que tam diver/as partes conquiftou, 
Parece vindo ter ao ninho Hifpano, 
Seguindo as atmas,que contino nfou: 
Do Douro, & Guadiana o campo ufano; 
Ta dito Elifio tanto o contentou, 
Que alli quiz dar aos ja cançados oflos, 
Eterna fepultura,& nome aos noffos, 


4 
O ramo,que lhe vês para divifa, 
O verde Tyrfo foi de Bacco ufado, 
O qual á noffá idade moftra, & avifa, 
Que foi feu cópanheiro , ou filho amados 
Vês outro, que do Tejo aterra pifa, 
Depois de ter tam longo mararado, 
Q de muros perpetuos edifica, 
E templo a Palas, que cm memoria fica? 
E : Vlifles 
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$ 
Vlifleshe o que faz a fanta cala 
Aa Deofasque lhe dá lingua facunda; 
Que fe lá na Afia Troya infigne abrafa, 
Cá na Europa Lisboa ingente funda: 
Quem ferã eltoutro cà, que o câpo arrafa 
De mortos, com prefença furibundas 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que as Aguias nas bâdeiras tem pintadas? 
6 


AM oGentio diz;tefponde o Gama, 
Elte,que vês paftor ja foi de gado, 
Viriato fabemos, que fe chama, 

Detro na lança,mais que no cajados 
Iojuriada tem de Roma a fama,, 
Vençedor invencivelafamado, 

Não tem com elle não,nem ter puderão 
O primor, que com Pirrho ja tiverão, 


Com força não;com manha vergonhofa 
A vida lhetirárão, que os efpanta, 
G ográde aperto em gête inda q honrofa, 
Aas vezes leys magnanimas quebranta: 
Outro eftã aqui, que contra à patria irofa, 
Degradado com noíco fe levanta, 
Elcolheo bem,com quem fe Jevantafle, 
Para que eternamente fe illultrafle,: 

Ra. 
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y 81 
Vês com nofco também vence as bandeiras, 

Deffas' aves de Tupicer validas, 

Que ja naquele tempo as mais guerreiras 
Gentes,de nôs fouberad fer vencidas; 
Olha tão fabris “attes, & maneiras, 

Para adquirirospovos'tad fingidas, + 
“A fatidicá Cerva, que o avila, 01º 

Elle he Settorio;& ella'a fua divifa, > 


à 9 
Olha cftoutra bandeira;&evé pintado 
O gtam Progenitordos Reys:primeiros; 
Nos Linpato o fazemos,porêm nado 
Gremfer em Lotharingia os eftranpeiros: 
Depois de ter ós Monros uperado, | 
“Galegos,& Ligonefes cavalleiros; o: 
“AaNCala fahta pala b fanto Enrique, 
Porque o trônco dosReys (e fantifique. 
10 
Quem he medizeeltontro, que me efpanta 
(Pergunta o Malabar'mabavilhádo)' 
'Qettantos elquadrocás, “que gente taota, 
“ Comtão pouca, tem'toto, & deltroçado? 
"Tantos muros afperrimos quebranta, 
- Tantas batalhasdã nunca cançado; 
2 "Tantas coroas tem por tantas partes, . 
Afeas pês derribadas,& eftandartes? À 
Elte 
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LL 
Eftc he o primeito Aftonfo; |difle o;Gama, 
Que todo Portugal aos: Montos toma, 
Porquem no Eltigio lago juta a fama; 
De mais não celebrar nenhum d: Roma: 
Efe he aquelle zelolo;a quem Deos ama, 
Com cujo braço o, Mouib imigo doma, 
Para queinde, feu Reyno abaixa os míiros, 
Nada deixando já pera os futuros, 
121 
Se Cefar;Hesulexandos Reys;tiverãos 1 0/1 
“Tão pequeno poder, tão ponca-gente, 
Contra tantosimigos, quantos erão, 
Os que desbaratava elte excellente: 
Não creas; que [eus nomes fe eltenderão 
Comglôrias immortass tão largamente, 
Mas deixo os feitos feus inexplicaveis, 
Vê, que os de feus! V aflalos:fão notaveis. 


1301 
Elte,que vês olháritoni patio itado, o 
Peráio itompido Alumno nialfofrido, 

: Dizendolhe;que gexercito efpslhado::! 
Recolha, & tatie ao campo defendido: 
Torna o maço 'dovelho acompanhado, 

:11Que vencedor oi torna dé vencido, 
Egas Monizfe chaima o forte velho, 
Pera leaesi Vaffallos claro efpelho. 
R3 É Velo. 
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14 


Velo cá vai cos filhos a entregarfe, 


A corda ao colo,nú de feda, & pano, 
Porque não quiz o mofo fupeitarfe, 
Como elle prometéra 20 Caftelhano: 
Fez com filo, & prome ffas levantarfe 
O cerco, que já eftava foberano, 
Os filhos,& mulher obriga à pena, 
Para queo fenhor falve,a fi condena. 
1 


í 
Não fez o Confultanto,que cercádo 


Foi nas forcas Caudinasde ignorante, 
Quando a paffar per baixo foi forçado 
Do Samnitico jugo triumfante: 

Efte pelo feu povo injuriado, 

Afife entrega fó firme,& conftante, 
Eftoutro a fi,& os filhos naturais, 

E a conforte fem culpa, que doe mais. 


x 
Veês efte,que faindo da cilada, 


Dàlobreo Rey, que cerca a villa forte, 
lão Rey tem prefo,& a villa defcercada 
Hluftre feito digna de Mavarte? 
Velo cá vai pintado nefta armada, 
No mar també aos Mouros dido amorte, 
Tomandolhe as galés,levando à gloria 
Da primeira maritima vitoria. 

RES AM He 
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17 os 
He Dom Fuas Roupinho;que na terra, 
Eno mar refplandece juntamente, 
Co fogo, que acendeo junto da ferra 
De Abila,nasgalês da Maura gente: 
Olha como então julta;& fanta guerra” 
Deacabar pelejando elta contente: 

Das mãos dos Moutos:eotra/a felice alma, 
'Triunfando nos Ceoscomjulta palma. 
18 

Não vês o ajuntamento de eltrangeiro 
Trajo,fabirda grande armada nóva, 
Que ajuda a combater o Rey primeiro 
Lisboa;defi dando fanta prova” 

Olha Enrique fainofo cavaleiro, 
Apalma,que'lhenace junto à cóva, 
Por elles moftra Deos milagre vifto, 
Germanos faô os Maityres de Chrifto, 


19 
Hum Sacerdote vé brandindo a efpáda, 
Contra Arronches, que toma por vingãça: 
De Leiria,que de antes foi tomâla, 
Porquem por Mafamede enrifta a lança: 
He Theotonio Prior,mas vê cercáda 
Santarem, & verás a legatança 
Dafigura nos muros , que primeira” 
Subindo ergueo das Quinas a bandeira, 
R4 Velo 
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20 “sx 
Velo cà donde Sançhorklesbarktas 7 avo] ot 
Os Mouresde: Viandalizem feraguerrá, 
Osimigostompendo oalferesmata, 
Eo Jpaliço-peadão deíriba em terra: “; 
Mem Monta e'Gemilyio valor retrata, 
Que oifepulehro do pay cosofTos cerra, 
«Dinodelas bandeiras;póis fem falta »1( 
A contraria derriba;& a fuarexalra, 


É 25º 
Qlha aquells quêdece pela-lançã; +» 
Com as'dúas'cabeçasidas, vigias, | o juv 
Onde ciladarwftondeco'm que alcança 
A cidade pormanhas,& oufadias;: 1 
Ella por armas toma!a femelhánça «º 
Do cavaleiro, queascabeças frias: |nr, 
Na mão levavasfeito núnqua feito; » 10 
Giraldo fem pavor he'o forte peito. 
22 
Não vés'hum Caftelhano;que agravado: 11] 
De Affonfo novo'Rey, pelo: odiontigo 
Dos de Lara cos Moutos-he deitado, 
De, Portugal fazendols inimigo: 
Abraúresvillatoma acompanhado: | 
Dos daros infieis,que traé; configop rss 
Mas vê que hit Portuguez vô pouca gente 
O desbaratá,& o prende onfadamente: 1? 
( - Martim 
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2305 
Martin -Lopes:lé chama o cavaleiro; 

Querdeftes levar póde apalma,&olouto; 

Mas:olha hum Ecclefiaítico guerreiro, 
ueemilága de-aço torna o bago douro: 

Wetor entreios davidofos tão inteiro, 
Em não negar batalha ao bravo Mouro; 
Olha o final no Ceo, que lhe aparece, 
Com ú-hos poucos feus'o esfoiço ertce, 


24 

Vêsvão os Reysde Cordova; & Sevilhav:!; 
Rotoscos outros dous; &nãodeefpaço 
Rotos,mas antes mortos maravilha 
Feita de Deos, que não de huimano braço: 
Ves já avvillade Alcaçereife humilha; 7 
Sem lhe valêr defezasou muro de aço,» 
A Dom Matheus,o Bifpóde' Lisboa, 
Que a-Coroa de! palma allicoroa., 


25 

Olha bri Meltre;quedece de Calbella,s30 5» 
Portagueade nação,como conquilta USO) 
A terra dos Algarvés;Sc:ja nella 9 4 
Não acha, quem porarmas lhe refilta:!... 
Cô manha,esforço, & co bénigaa eltrella 
Villas, caítéllos toma á efcala vilta;' | 
Vês Tà Viratomadaaos moradores, «(1 
Em vingança-dos fete caçadores, a 

: vês: 
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Vés combellica aftucia ao Mouro ganha 
Silves,que elle ganhoucom força ingente, 
He Dom Payo Correa, cuja manha, 
E grande esforço faz inveja à gente: 
Mas não paífes os tres 4 em França,& Ef» 
Se fazé conhecer perpetuamête, (panha, 
Em defafios, juítas, 8torncos, 
Nellasdeixando poblicos trofeos. 
2 
Velos co nome vem E 
A Caítella, onde.o preço: fôs levirão 
De jogos deBellona verdadeiros, 
ue com dano.de alguas fe exercitarão ; 
Vêmortososfoberbos cavaleiros, 
Que o principal dos tres defafidrão, 
Que Gonçalo Ribeiro fe nomea, 
Que pôde não temer a ley Lethea, 
À 28 
Atenta num, que a fama tanto eltende, 
Quedenenhum paflado fecontenta, 
Que a Patria, que de ham fraco fio pende, 
Sobre (eus duros hombros a fuftenta; 
Não no vez tinto deira, que reprende 
A vildefconfiança, inerte, & lenta 
Do povo, & faz, quetome o freyo, 
De feu Rey natural, &inão dealheyo. 
Olha 
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2 
Olha por feu odio dis oufadia, 
- De Deos guiado (6, de fanta Eftrella, 
* Sô pôde, o que impoffivel parecia, 
Vencer o povo ingente de Caftella: 
Veês por induftria esforço, & valentia 
Outro eftrago, & vitoria clara, & bella, 
- Na gente aff feroz,como infinita, 
Que entre oTartefo,& Guadiana habita, 


30 
Mas não vês quafi ja desbaratado- 
O poder Lufitano,pelaaufencia: 
Do Capitão devoto,que apartado 
Orando invoca «Sima, & Trina Elfencia? 
Velo com prefla já dos fens achado, ! 
Que lhe dizem,que falta refiftencia 
Contra poder tamanho,& que viefle, 
Porque configo esforço aos fracos. defle, 
3r 
Mas olha, com que fanta confiança; 
Que inda não.era tempo refpondia, 
Como quem tinha em Deosa fegurança: 
Da vitoria, que logo lhe daria: 
Aff Pompilioonvindo, que a poflança 
Dos imigosaterra lhe corria, 
A quem:lhe:a dura nova eftava dando, 
' Poiseu refponde cftou facrificando 
Hi Se 
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Se quê com tanto esforço em Deós; fe atreve, 
Quvir quiferes'como fe nomea, 
Portuguez Scipião chamar fe deve, 
Masmais de Do Nuno Alverez fe arrea; 
DitofalPatria,quezal filho teve; o” 
Maslagres Pay, que em quiço o Solitódea, 
Efte globo de Ceres, & Nepruno, 1 
Sempre fulpirará por talalumno, 


33 
Na mena guerra véiaue prefas ganha 14 

Eltoutro-Capitão de pouca-ge nte; o; 
Comendadores vêce;Sogadoapanha, 
Que levavão roubado ouladamente:: 
Outra vez;vê q alança em: fangue banha 
Deftes,fô por livirar-co amor ardente 

O prelo amigo; prela por leal, 

“Pero Rodriguez he do Landroal, 





“34 
Olha elte desleal o como paga co od 
O prejurio,que fez, Soyilengano; so) 
"Gil Ecrnandez'he de Elvas, que o eltraga, 
E faz vira palluco ultiimo:dano:: 
De Xêres rouba, oicampo;% quali alaga 
Co fangueide feus'donos; Calbylhános! 
Masolha:Rhy Percirasque co rolos “ 
Faz sfoudo'ásgilês diante pofto.: q 
2 Olha 
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35 
Olhasque dezafete Lufitanos, 
Nelte cuteiro fubidos;fe defendem 
Fortes,de quatrocentos Caftelhanos, 
Que em derredor pelos tomar fx eltendê: 
Porêmlogo fentivão com feus danos;! 
Que não (ô fe defendemimas ofendem; 
Dignofeito de'ferno mundo eterno, 
Giandenotempe: antigo, &no moderno. 
6 


Sabefeantigamente,queirrezentos 

Ia contra mil'Romanos'pelejârad, 
No tempo que osvirisatrevimentos 

« De Viriatotanto fe illuftrárão: : 
E delles alcançando: vencimentos '.» 

. Memotaveis, de herança nos deixaraó, 
4os muitos por fer poucastisó temamos, 
O que depois mil vezes amoftramos. 


7 
Olha cavdablnfantes Pedra Eeositguei 4 

* Progenie penerofa de loanneg | 
Aquele faz;queFâma illaltre fique 
Delle em Germania,có q amorte engane: 
Efte,que ellanos mates'o publiqas, 

Porfeu defcabridor, 8 defenpane * 
De Ceita a: Maura tamidavaidade; 
Primeiro entrando as portas da'cidade. 


Vês 
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38 
Vês o Conde Dom Pedro,que filtenta 
Douscercos contra toda a Berberia; 
Vês outro Conde eftã, que reprefenta 
Em terra Marte, em forças,& onfadia; 
De poder defender: fe não contenta 
“uAlcacere da ingente companhia, 
Mas do feu Rey defende a caravida, 
: Pondo por muro a (ua alli perdida, 
39 
Outros muitos vetias,que os pintores 
Agui tambem por certo pintarião, 
Mas faltamlhes pincel;faltamlhes cores, 
Honra;premio,favor,que as artes crião; 
Culpa dos viciofos fucceflores, f 
Quedegenerão certo,& fe defvião 
DS luftre,& do valor dos feus paffados 
Em goftos,& vaidad:s atolados, 


4 
Aquelles pays illuftres,que ja derão 
Principio á geração, que delles pende; 
Pella vittude muito então fizerão, 
E pordeixar a cafa,que delcende: 
“Cegos, que dos trabalhos,que tiverão 
(Se altafama, & rumor delles fe eftende) 
Elcutos deixão (empre Ífeus menores, 
Comlhss deixar defcanços corruptores. 
Outros 


4, 
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41 

Outros tambem ha grandes, & abaltados, 
Sem nenhumtroncoilluftre dóde venhão, 
Culpa de Reys,que às vezes a privados 
Dão mais, q a mil,q esforço,e faber tenhão 
Eltes os feus não querem ver pintados, 
Crendo é cores vans lhes não convenhão, 
E comoa feu contrario natural, 
Aa pintura, que falla, querem mal. 

42; 

Não nego,quehacemtudo defcendentes 
Do generofo tronco, & cafa rica, 
Que com coftumesaltos,& excellentes, 
Sultentão anobreza, que lhes fica: 
E fe a luz dos antigos fens parentes, | 
Nellesmais o valor não clarifica, 
Não falta ao menos,nem fe faz efcura) 
Mas deítes acha poucosa pintura. 


43 
Aff eftã declarando os grandes feitos 
O Gama,que alli moítra a variatinta, 
Que a douta mão tão claros, tão perfeitos 
Do fingular artifice alli pinta: 
Os olhos tinha prontos,& direitos, 
O Catual na hiftoria bem diftinta, 
Mil vezes perguntava, S milonvia, 
“As goltofas batalhas;quealli via. 
: ; - Mas 
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44 

Masja à luz/feinoftrava duvidofa, 
Porque a lampadagrande fe efeondia 
Debaixo do Orizonte, & laminofa 
Levavaaos antipodas o dia: . 
Quando o Gentio,& a gente generofa; 
Dos Naires da nao forte fe partiá ns 
A bafcar o'repoufo,que defcança: 
Os laffos animaes na noite mança: 


45 

Entre'tantoos A rulpices-famo(os, 
Na falfa opinião, queem-faorificios 
Antevêm (empre os'cafos duvidofos, 
Por finaes diabolicos, 8 indícios; 
Mandados do: Rey pro prio eftadiofos 
Exercitavão aarte,& Teusofficios, | 
“Sobre efta vinda defta pente: eltranha, 
Que'às fuas terras vem da ignota Efpanha. 


49; 
Sinal lhe maftra'o Demo verdadeiro, 

Decomo a nova gente lhe feria 

Tago; petpetuo,eterao cativeiro; 
Deftruição de gente, & de valia: 

Vaife elpantado o atonito agouteiro, 
Dizer ao Rey (fegundo' o que entendia) 
Os finais temerofos que alcançãra 

Nas entranhas das viêrimas,que “ 
A g Alo 
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Rr 47. ae 

AA iftqmais feajunta, que hum devoto 
Sacerdote da ley de Mafamede, 
Dos odios concebidos não remoto, 
Contra a divina Fé,que tudo excede: 

«> Em forma; do Profeta fálfo,& noto, 

Que do filho da efcrava Agar procede, 
Bacco odiofo em fonhos lhe aparece, 
Que de Íeus ódios inda fenão dece, 


48 

E dizlhe aff; Guardaivos gente minha, | 
Do mal,que fe aparelha pello imigo, 
Que pellas agoas humidas caminha, 
Antes, que efteis mais perto do perigo: - 

| Jo dizendo, acorda o Mouro afinha, 

Efpantado do fonho, mas configo 
Cuida, que não he mais, que (onho nfado, 
Torna a dormir quieto, & foffegado, - 


“Torna Bacco dizendo; Não conheces - 
O grão legislador, que a teus paflados | 
“Tem molttado o preceito a queobedeces, 
Sem oqual foreis muitos. bautizadose. 
Eu por ti tado véllo, & tu adormeces? 
Pois faberás,que aquelles,que chegados 
«Denove (ão, fesão mui grandeidano. 
da ley,que eu dei ao neício povo humano. 
ç $ 
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Em quanto he fraca'a Porção defta gente? 
Ordena como em tudo fe refilta, 
Porque quando o Sol fac, facilmente 
Se pôde nelle pôr a aguda vifta: 
Porein'depais: que fabe claro, & ardente; 
Se a agudeza dosolhos o conquifta 
“Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raizes criar lhe não tolheis. 


os L 
Ito dito, elle,& 6 feno fé defpede, 
'Tremendo fica oatonito Agateno, 
Salta da cama, lume aos fervos pede; 
Lavrando nelle o fervido veneno: 
“Tanto que a nova lúz,que aoSol procede, 
Mottrãra rofto angelico, & fereno, 
Convoca os principais da torpe feita, 
Aos quaes, do que fonhou dá cótaeftreitas 
52 
Diverfos pareceres, & contrarios 
“Alfi fe dão, fegundo o,que entendião, 
Aftacias,traiçoés,enganos varios. 
Prefidias inventavão, & tecião: 
Mas deixando concehos temerários, 
Deftruição da gente pertendião, 
Por'manhas mais futis, & ardis melhores, 
Compeitas adquirindo os Regedores. 
; : Dn Com 
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Com peitas ouro, & dadivas fecretas, 
Concilião da terra os principais, ; 
E com tazoês notaveis, & dicretas; 
Moltrãofer perdição dos naturais: 
Dizendo,que são gentes inguictas, 
Quyos mares dilcorendo Occidentais, 
Vivem sô de pitáticas rapinas, E 
Sem Rey,fem leys humanas, ougivinas. 


54 
O quanto deve o Rey que bem governa, 
De olhar,que os confelheiros,ou privados 
De conciencia, & de virtude interna, 
E de finceroamor fejão dotados: 
Porque como efté poíto na fuperna 
Cadeira, pôde mal dos apartádos 
Negocios ter noticia mais inteira, 
Do que lhe der a lingoa confelheira, 
ss 
Nem tão pouco direi,que-tome tanto 
Em groflo a conciencia limpa, & certa,” 
Quefe Eleve nã pobre, & hamildemãto, 
Onde ambição acafo ande encuberta”; 
Que quâdo hã bôé tndo he juíto, & sãto, 
Em negociosdo mundo pouco acerta, 
Quemalcom elles podetã ter conta 
A quieta innocencia emo Decs pronta, 
Í ! S2 — Mas 
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Mas aquelfes avarosCatuais, 

ue" o Gentildo povo povernavão, * 
Induzidos das gentes infernais, 
O Portúguez defpacho dilatâvão: 
Maso Gama, que não pertende mais, 
De tudo quanto os Mouros oidenavão, 
Que levar a feu Rey bum final certo, 
Do mufhdo, que deixava defcuberto. 


y ' 57 
Nifto trabalha (ô, que bem fabia. 
Que depois que levaffe efta certeza, 
Armas,& nãos, & gentes mandaria 
Manoel, que exercita a fumma alteza: 
Com gue a féu jugo, & ley fometeria 
Das terras, & do mar a redondeza, 
Que elle não era mais,que hã diligente, 
Delcubridor das terras do Oriente: 
58 
Fallar ao Rey Gentio determina, 
Por que com feu defpacho fe tornaffe, 
“Que já fentia cin tudo da malina 
Gente impedirfe quanto defejafe: 
ORey;'que da noticia falfa, & indina, 
Nãota de efpantar fé fe elpantafle, 
Que tão credulo eraem (eus agonros, ' 
E mais fêndo affirmados pelos Mouros. 
E a i ; Elte 
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Efte temor lhe esfria o baixo peito, 
Poroutra parte a força da cobiça; 
A-quem por natureza eftã fogeito, 
Hum defejo immortal lhe acende, &atiças 

ue bem vê,que grandifimo proveito | 
Fará,fe com vetdade,& com juítiça 
O contrato fizer por longos annos, 
Que lhe comete o Rey dos Lufitanos. 
, 69 

Sobre ifto nos confelhos,quetomava, 
Achavamui contrarios pareceres; 
Que naguelles,com quem fe aconfelhava, 
Execata o dinheiro feus poderes: 
O grande Capitam chamar mandava, 
A quem chegado dife: Se quizeres 
Confeflarme a verdade limpa,& nua, 
Perdão alcançarás da culpa tua. 

óz 

Eu fou bem informado, que a embaixada) 
Que de teu Rey me défte,que he fingida, 
Porque nem tu tens Rey, né patria amada, 
Mas vagabundo vás paflando a vida: 

uem da Efperia ultima alongada, 
Rey,ou fenhor de infania defmedida, 
Ha de vit cometer com naos,&frotas, 
Tam incertas viagens,& remotas? 
83 
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62 
E fe de grandes Reynos poderofos 
O teu Rey tem a regia Mageltade, 
Que prefentes me trazes valerofos, 
Sinaes de tua incognita verdade? 
Com peças, & does altos funtuofos, 
Se lia dos Reysaltosa amizade, | 
ue final,nem penhor, não he baftante, 
As palavras de bum vago navegante. 
6 ; 


3 
Se por ventura vindes defterrados, 
Como ja forão homens de alta forte, 
Em meu Reyno fereis agafalhados, 
Quetoda a tetra he patria para o forte: 
Oufe piratas fois,ao mar ulados, 
Dizeimo,fem temor de infamia,ou morte, 
ve por fe fuftentar em toda idade, 
Tudo faz a vitalneçe lidade. 
da 
IRo aff dito,o Gama,que ja tinha 
Sofpeitas das infid;as,que ordenava 
O Mahometico odio, donde vinha 
Aquillo,que tão malo Rey cuidava; 
Cíiaalta confiança, qual convinha 
(Com que feguro: credito alcançava) 
Que Venus Acidalia lheinfluia, 


“Taes palavras do fabio peito abiia, 
Se 


Ea 
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ó 
Seos antigos datas a malicia 
Humana cometeo na prifca idade, 
Não caufãrão, que o valo da nequicia 
( Agoute tão cruel da Chriltandade) 
Viera por perpetua inimicicia, 
Na géração de Adam, co afalfidade, 
O poderofo Rey datorpe feita, 
Não conceberas tu tão má fofpeita. 
6 


Mas porque nenhum grande bem fe alcança 
Sem grandes opreflogs,& em todo efeito 
Segue a temor os paflos da efperança, 
Que em faor vive fempre de few peito: 
Me moftras tu tão pouca confiança, 
Delta minha verdade,fem reípeito 
Das razoês em contrario,que acharias, 
Senão creffes,a quem crer não devias. 

67: 

Porque fe eu de rapinas f0 vivefle 
Vndivago;au da patria defterrado, 

Como crés,que tam longe me vieffe 

Bulcar affento incognito,& apartado: 

Porque efperanças,ou porque interefle 

Viria exprimentando o marirado, 

Os Anfaréticos frios,& os ardores, 

Que fofrem do Carneiro os moradores? 
S4 Se 
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68 
Se com grandes prefentesde alta eflima: 
O credito me pedes do que dipo, b 
Eu não vim mais q acharo eftranho cliima 
Onde a natura pez'téu Re yno antigo: 
“ Mas fe a foriura tanto me fublima, 
q cu torne âminha patria, 8 Reynoentigo, 
Então verás o dom fobeibo, &rico, 
Comque minha tornada certifico. 
69 
Setepareceinopinado feito, 
QueRey daultima Hefperiaa timemide 
Ocoração fublime,o regio peito, 
Nenkum cafo pofliveltem por grande: 
Bem parece,que o nobre,& grãocêceito, 
De Evfirerocfpinito demande 
Maicr credito, & fé de maisalteza, 
Que creacdelle tanta fortaleza, 
70 
Sabe, que hamuitosannos,que os antigos 
Reys noflos firmemente propuzerão 
De venceros trabalhos, & perigos, 
Que fempre à grandes coufas fe opuzerão: 
Eldeleobrindeos mares ipimigos 
Do cpictoidelcanço; pretendérão 
De fabes,cue fimtinbão,8conde eftavão 
Asderradeiras prayas,que lavavão, 
: Cons 
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Conceito digho foi;de ramo claro; 
Do venturofo Rey que arou primeiro: 
O mar, pos ir deitar do ninho caro 
OQ moradorde Abila derradeiro: 
Elte por fua induftria,& engenho raro, 
Num madeiro ajuntando outro madeiro, 
Defcobrir pode a parte;que faz clara ' 
DeArgos;da Ydra alt z;doLebre,& da Ata- 

72 

Crecendocos fuceefios bons primeiros) 
No geito as onfadias defcobrir ão 
Povco, & pouco caminhoseftrangeiros, 
q hús fuccedédo aos outros prolegu vão 
De Afiica os moradores derradeitos 
Aúllraes que nunca asfete flamas virão, 
Foião viltos de nôs,atraz deixando 
Quantos eflão os'Tropicos queimando. 

73 

Affi com fime peito;& com tamanho 
Propofito vencemos a fortuna, 
Atê que nôs no teu terreno eltranho 
Viemos póra ulfima colusa: 
Rompendo a força do liquido eftanho, 
Da tempeltade horrifica,& importuna, 
A tichegamos,de quem fô queremos 
Sinal, que-ao noflo Rey de ti levemos. 

Efta 
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- Eta hea verdade;R ey,que não faria 
Pot tão incerto bem tão fraco premio, 
Qual não fendoifto affi efperar podia, 
Tão longo,tão fingido,& vão procmio: 
Mas antes defcançar me deixaria 
Nonúnca defcançado, & fero gremio 
Da Madre'Thetis, qual pirata iniquo 
Dostrabalhos alheos feito ri quo, 


75 

Aff que,o Rey,fe minha gram verdade 
Tens por qual he fincera, & não dobrada, 
Ajuntame ao defpacho brevidade, 
Não meimpidas o gofto da tornada: 
E fe inda te parece falfidade, 
Cuida bem na'razão,que eftá provada, 
Que com claro juizo pôde ver (e, 
Quefacil hea verdade de entenderfe. 


7 
Atento eltava o Rey na fegurança, 
Com que provava o Gama o que dizia, 
Concebe delle certa confiança, 
Credito firme em quafito proferia; 
Pondera das palavras a abaftança, 
Iolga na authoridade gram vália, 
Começa de julgar por enganados 
- Os Catuaes corrutos mal julgados 
lun- 
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77 
Juntamente a cobiça do proveito 

Que efpera do contrato Lufitano, 
O fazobedecer,& ter refpeito. | 
Co Capitão, & não co Mouro engano: 
Em fim ao Gama manda, que direito 
Aas nãos fe vã & feguro de algum dano, 
Poffa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pilla efpeciaria troque,& venda, 

8 


Que mande da fazenda em fim lhe manda, 
Que nos Reynos Gangeticos faleça, 
Se algiia traz idonea lá da banda 
Donde aterra fe acaba,& o mat começa: 
Ia da Real prefença veneranda, 
Sc parte o Capitão, pata onde peça: 
Ao Catual, que delletinha cargo, 
Embarcação,que a fua eftá de largo; 


79 

Embarcação,que o fee ásnaos lhe pede, 
Mas o mao Regedor,que novos laços; 
Lhe machinava,nada lhe concede, 
Interpondo tardanças, & embaraços: 
Com elle parte aocaes, porque o arrede 
Longe quanto puder dos regios paílos, 
Onde fém que feu Rey: tenha noticia, 
Faço que lhe enfinas (ha malicia.. 
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So 

Lâbem longe,lhe diz, que lhe daria 
Embarcação baftante,em que partifle, 
Ou que para a luz craftina do dia 
Futuro;ua partida differiffe: 
Já com tantastardanças entendia 
O Gama, que o G-ntio confentifle 
INa má tenção dos Mouros torpe, & fera, 
O que delle até li não entendêra, 

81 

Era efte Catual ham dos que eftavão 
fortutos pella M shomctana gente, 
O principal,por quem fe governavão 
As Cidades do Satnaii potente: 
Dellesômente os Moutos efperavão 
Effeito a (eus enganos torpemente, 
Elle,que no conceito vil confpira, 
De fuas efperanças não delira. 

82 

O Gama com inftancia lhe requere 
Que o mande pór nas naos,& não lhe val, 
E que affilho mandára, lhe refere, 
O nobre fucceflor de Perimal: 
Porque vazão lhe im pede, & lhe difere, 
Afazenda trazer de Portugal, 
Pois aquillo,queosReys ja tem mandado, 
Não pôde fer por outrem derogado, 

Pouco 


Esp SPO 83 
: À 314 

Poucoobeceo Catual corruto 

» Ataes palavras antes revolvendo 
Na fantafia algum fatil,& afturo; 
Engano, diabolico, gveltapendo: 

O como banhar pofla:o ferro bruto, 
No fangue avorrecido, eftáva vendo, 
Ou comoas naosem fogo lhe abralaffe, 
Porque nenhúaá patria mais tornafle. 
84 Pane 

Que nem hum torne à patria só pertende 
O confelho infernaldos Mahometanos, 
Porque hão faiba nungua onde fe eltende 

. Aterra Foco Rey dosLufitanos: 
Não parte o Gama em fim, q lho definde 
O Regedor dos Barbaros profanos, 
Nem fem licença fua irfe podia, 
Queas almadias todas/lhe tolhias 
85: 

Aos brados, & razoés do Capitão, 
Resfponde o idolatra, que mandaffe 
Chegar à tetra as naos,que longe eltão, 
Porque melhor dali fofle, & tornife: 
Sinal hede inimigo, & deladrão, 
Quelá tão longe a frota fe alargaffe 

| Lhediz,porque do certo, & fido amigo, 
He não temer do feu nenhum perigo. 
ERA Nef- 
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Neftas palavras o difcreto Gama, 4 
Enxerga bem que as nãos defeja, perto 
O Catual, porque com ferro,8 flania | 
Lhas affalte, por odio defcuberto: 
Em varios penfamentos fe derrama, 
Fantafiando eftã remedio certo, 
Que deffe a quanto mal fe lhe ordenava, 
Tudo temia,tudo emfim: cuidava, 


87 
Qual o reflexo lume do polido 
Efpelhodeaço,ou de criftal fermofo, 
Que do tayo folar fendo ferido, 
Va ferir noutra parte Juminofo; 
E fendo da ociofa mão movido, 
Pela cafa do moço curiofo, 
Anda pelas paredes, & telhado, 
Tremulo aqui, & alli defloflegado, 
Ci 


Tal o vago juizo flutudva ' 
Do Gama prefo, quando lhe lembrâra 
Coelho, fe por cafo o efpetava 
Na praya cos bateis, como ordenâra; 
Logo fectetamente lhe mandava 

ag fe rornafle à frota, que deixdra. 
"Não foffe falteado dos enganos, | 
Que elperava dos feros Mahometanos: 
i Tal 


Ev 


CANTO Vi. o n8y 
89-. à 
“Tal hade fer, quem quer co dom de Marte 
Imilar os illuftres, 8ciguallalos 
Voar co penfamento a toda a parte, 
Adevinhar perigos, & evitalos; 
Com militarengenho, & futilarte, 
Entender osimigos, & enganalos, 
Crer tudo emfim, que nunqua louvarei 
O Capitão, que diga não cuidei. 
9o 
Infifte o Malabar em telo prefo, 
Senão manda chegar à terra a armada, 
Elle conftante, & de ira nobre acefo, 
Os ameaços (eus não teme'nada; 
Qui antes quer fobre fi tomar o pefo 
De quanto mal a vil malícia oufada, 
Lhe andar armando, que por em ventura 
Afrota de fen Rey, que tem fegura. 


gt 
Aquela noite eftevealli detido, 

E parte doontro dia, quando ordena, 
Defe tornar ao Rey, mas impedido 
Foi da guarda, que tinha não pequena; 
Cometelhe o gentio outro:partido, 
Temendode feu Rey caftigo,ou pena 
Se fabe efta malícia a qualafinha, 
Saberã.fz mais tempo allio detinha. ” - 
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E 
Dizlhe,que mande ada a fazenda 
Vendivel, que trazia pera aterra, 
Pata que devagar fe troque, & venda, ' - 
Que quê não quer comercio, bufca gerra: 
Pofto que os maos propofitos entenda- 
O Gama, que o danado peito encerra, 
- Confente, porque fabe por verdade 

Que compra co a fazenda a liberdade. 


93 

Concertãofe, que o negro mande dar: 
Embarcaçoés idoneas, com que venha; 
Que os feus bateis não.quer aventurar, 
Onde lhos time o imigo,ou-lhos detenha: 
Partem as almadias a bufcar 
Mercadoria: Ilpana, que-convenha,. 
Elereve a Ícuirmão , que lhemandaffe, 
A fazenda, com que fe refgatafle, 


94 
- Vem a fazenda á terra aonde logo , * 
A agafalhou o infame Catual; 
Comellafica Alvaro, & Diogo, 
Que a pudefl:m vender,pelo que val: 
Se mais, que obrigação, mando, & rogo; 
No peito vil o premio pôde, & val, 
Bem omoftraioGentio,a quem o entenda 


Pois o Gama foltou-pella fazenda. 
e Por 
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Por ellão folra,erêndo que alli tinha dus 


o 


Penhorbaftante,donde recebelle 
Intereflê maior,do que lhs vinha, -' | 
Se oCapitão mais tempo detivelle: 
Elle vendo que ja:lhe não convinha 
"o Tornar à terra, porque não pudeíle o 
Ser mais retido, fendo às nãos cligádo, 
Nellas eltar fe deixa defcançadoi  .) 


: 969 
Nas naos;eftatifeildeixa vagatofos | qui ali 
Atê ver;o! que-si;tempa lhk defcobre;) 
Que não fe fia ja da cobigofo o! 1 
Regedor corrompido, 8 pouco nobres 
Vejaagorao juizo eurinfo; up 20 51A 
* Quanto nofico alhicomono pobré s? 
» Pódeo-vilinterello Sefede-imiga > 
- Do dinheiro gue atado-nosiobtigas 
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A Polidoro mata o Rey Threicio, 
Só por ficar fenhar do gram thefouto, 
Entra pello fortifimo edifício, 
Coma filha de Acrifio achuva de outo: 
Pode tanto em 'Tarpeya o avato vício, 
Queatroco do metal luzente,& louro 
Entrega aos inimigos aalta torre, 

- Dagual quafi afogada em pago morre. 

“VIAD E Elle, 


“290, OS LUSIÁDAS, 
"98 

Efte rende munidas fortalezas, 
Faz trédores,& falfos os amigos, 
Elte a mais nobresfaz fazer vilezas, 

- Eentrega Capitacos'aos inimigos: 

Elte corrompe virginaes purezas, 
Sem temer ds hôra,ou fama algãs perigos, 
Efte de prava ás vezesas feioncias, 
Os juizos cegando, & as confciencias. 


Ele interpreta epaisçque(atihménto 
Os textos efte faz,8 desfaz leys, 
Elte caufa os prejurios entre a gente, 
E mil vezestiranos torna os Reys: | 
Atê os que sô a Deos'Omnipotente 
Se dedicaõ, mil vezes ouvireis, 
Que corrompe efte encântador, & illude, 
Mas pão fem:cor com tado de virtade. 


CAN: 
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ARGYMENTO.' 
sx desisto dao da sl dna Sadie dei d 
E Pane de(alecus oLujgano, 
É Com as, alegres novas do Oriente, 
5 E nomeyo do tumintoOceeano, 
a Venuslhe mofrabiia Infula exccellentes 
E Aquide todo bem fofrido dano, 
3 CAcha repoufo ajax conveniente, 
É E com Ninfas gentiso mais do dia 
Í “Emfitas palfasto jogos dealegrias , 
puprpNPespPnPaR Rappa papa 


ds 


E 


1 
oo longamente na Cidade, 

: Sem yêderfe a fazeda, os dous feitores, 
Que osinfieis por manha & falfidade, 
Fazem;que não lha comprê mercadores: 
Que todo feu propofito,& vontade 
Era-de ter alllios defcubridores 
Da Indiastanto tempo, que vicífem 
De Meca as nags, que as fas desfizellem. 

gas Taz Lat 
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Láno feyo Eritreo,onde fundada À +, 2 
»» Arfinoe foido Egypcio Ptolomeu, 
Do nome da irmãa fua aff chamada, 
Que depois em Sutz fe converteu: 
Não longe o porto jazida nomeada 
- Cidade Meca, que fe engrandeceu 
“Coma fupeiftição falfá, profana, 
Da rehigiofa agoa Mahometana. 


3 * 3 E y a 
Gida fetthama'o'porto, aonde o trato 

De todo & roxo mar,mais orecia, 

De que tinha proveito grande,& grato 
“O Soldão,que efe Reyno pofluia: 
“Dagai aos Malabares,por contrato 
“Dosinheis fermofa companhia. 

De grandes naos, pello Indico Occeano, 

Efpeciaria vem bulcar cada anno. 


Por eltasmaos os Monras efpéravão, : 
Que como:foflem grandes, & poflantes. 
Aguelles,que o comercio-lhe tomavão, 
“Com finas abralailem crepitantes 
Nelte-focorro tanto conhavão, 

Que ja não querem mais dos navegantes, 
Senão que tanto tempo alli tardaflem, 
“Queda Eimofa Meça.as nãos chegaflem. 

A E Mas 
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5 
Maso Governador dos Ceos,& gentes, 
Que para quanto tem determinado, 
De longe osmeyos dáconvenientes, ' 
Por onde vem aeffcito o fim fadado; 
Influio piedofos accidentes, 
De aflição em:Monçaids, que. guardado 
Eltava para dar-ao-Gama avilo, .:):() 
E merecer por iflo o Paraifo, |: 
. 6 
Efte,de quem fe os Mouros não guardavão;, 
Por fenMonro como elles antes era;)! 
Participante em quanto machinavão, 
A tenção lhe delcobre torpe, & fera: 
Muitas vezes às naos,que longe eltavão, 
Vifita,& com piedade confidora 
O dano, & fem razão; que fe lhe ordena 
Pella malina gente Sarracena, 


7 
Informa o canto Gana das armadas; - 
Que da Arabica Meca vem cada anno, 
Que agora faô dos feus tão defejadas, 
Para fer inftrumento deíte dano; . 
Dizlhe,que vem-de gente carregadas, 
Edostroyoêshorrendos de Volcano, 
E que póde fer dellas oprimido, 
Segundo eltava-malapercebido, 
T3 o 
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Q Gama, que tambem confiderava - 
O tempo, que para partida o chama, 
Eque defpacho ja hay efperava: 151 
Melhor do Rey;q os Mahometanos ama: 
Aos feitores, q em terra eftão;mandava, 

vbuQue fe tornem às nãos, 8 parque a fama 
Delta fsbita vinda'os não impida, | 
Lhes manda, que a fizeflem efcondida. 


Porém niotardou dobitaoR voando 
Humrumor não foaflecom verdade, 
Que forad prefos os feitores,quando'! 
Forão fentidos virfe da Cidades; 

Elia fama asiorelhas: penetrando. 
Do fabio Capitão,com brevidade 

Faz reprefaria nuns, que-ás nãos vicrão. 
A venderpedraria,que trouxerão; 

10% 
Eraô eltes antigos mercadores; o 0 * 

“Ricos em Calecur,/& conhecidos, 
Da falta dellés logorentre os melhore; 
Sentido foi;que citão nomarretidos; 
Masija nas nãos os bomserabalhadofes 
Volvetn '6-cabreltanteõe repartidos 
Pello trabalho huns poxãopella amafra, 
Outrorquebrão co peito duroa barra: | 

ta Ei Outtos 
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Outros pendem da verga,S jadefatão 
Acvella,que com guita:fe foltava, 317 
Quando com-maior gritas0 Rey-relatão - 
A ptefla, com que a armada fe levavas 
As mulheres, 8e-blhos,que fematão 
“Daquelles.que vão prefos,aondeeftava 
O Samori;fe queixão,que perdidos 
Hunstem os pays,as outias os maridos. 


2 
Manda logo os feitores Lufitanosy 0/01 0/1! 
Comtada fua fazenda livremente, ( 
A: pelaridos imigos Mabometanos; 1 
» Porque lhe torne a fha prefa gente: 
Difculpas manda o Rey. -deifeus enganos, 
Recebe-o Capitão de melhormente:* 
Qs prefos, que as difculpas,& tomando 
Alguns negros fe parte;as vellas'dando. 
13 
Partefe cofta abaixo, porqueientendes 1; 
Que em vão co Rey-gentiotrabalhava, | 
Em querer dellepaz, a qualpretende 
Portomat-o cometcio;que tratava: 
Mas como aquela tersa;que fe eftende 
Pella Aurora fabida jadeixavas | - 
Comeltas novastornaá patria cara, 
Certos finaes levândo,do que achára.. 
BRO Ta Leva 
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Leva alguns Malabares, que tomou 
Por fosçaçdos que'o Samo!tmandára, 
Quando os prelos feitores lhe tornou, 
Leva pimenta ardente quecomprara: 
A feca flor de Banda não ficou, 
AN:z;& 0 negro Ctavojque fazclata 
A nova Ilha Muluco, coa Canela, - ' 
Com que Ceilão he rica;illuftre,& bella, 


1 
Ifto tudo lhe:hou bdra diligencia 
De Monçaide fel, quetambem leva, 
Queinfpitado de Angelica influencia, 
Querno livro de Chrifto,que feefcreva: 
Oiditofo Africano; que aclemencia 
Divina affitirou de elcuratreva, 
“E tam longe da patria'achou maneira 
Pata fubir à patria verdadeira, 
16 
ApartadasaM daardente-cófta, 
As vepturo(fas naos-levando a'proa 
Para'onde a natureza tinha pôfta 
A meta Aultrina daefperança boa; 
Levando alegres novas, Be repolta 
Da parte Oriental para-Lisboa, 
Outra-vez cometendoos:duros medos 
* Domat incerto timidos, & ledos, 
le th Opa: 
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O prazerde chegar à patria cara, : 
Asleus penates:caros, &: parentes, 
Para contaria pereprina,Bc tara 
Navegação,os varios Ceos,& gentes: 
Vit alograr o preinio,que ganhãra 
Por tão longos trabalhos, & accidentes, 
Cada-hum o tem por gofto tão: perfeito, 
Quea coração para elle he vafo efreito. 

18 


Porém-.a Deofa-Cypriaque ordenada 
Era para favor dos Lufitanos, 
Do Padre: Etetno, & por bom genio dada, 
Que fempre os guia ja de longosannos: 
A gloria portrabalhos alcançada, 
Satisfação: de bem foftidos danos, 
Lhe andava ja ordenando, & pretendia 
Darlhe nós mares triftes alegria. 


19 
Depois de ter hum pouco revolvido 

Na mente o largo mar que navegárão, 

- Os trabalhos,que pello Deos nacido, 
Nas Anfitoneas Thebas fe caufarão: 
Ja trazia de longeno fentido, 
Para premiode quanto mal paflárão; 
Bufcarlhe algum deleite, algum: defcança 
No Reyno de ctiftal liquido, & manço. 
] algang 
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Algum reponfo em fim, com que pudeffe 
- Refucilava lala humanidade e 

Dos navegantes feus;comointerefle 

Dos trabalhos que incurtaa breyeidades 

Parecelhe razão, que contadêfe 

Afea filho por cuja poteftade 

“Os Deofes'faz decor ao vilterreno, 
E oshumanos fibir ao Geo fereno. 
, 21 
T(to bem revolvido,determina 
De terlheaparelhada là no/meyo 
. Das agoas,algiia Infilardivina, 

Oinada de clmaltado, &everde arreyo: 
Quis muitastem no Reyno,que confina 
Coma primeira do terreno feyo, 

“ Afora as que poflue foberanas, 
Paradentro das portas Herculanas, 
22 
Alli quer que asaquaticas donellas 

Efperem os forillimos varoeas, 
Todas as que tem vítalo de bellas, 
Gloria dos olhos,dor dos coraçoens; 
Com danças,& coreas porque nellas: 
Inflaira fecretas aflciçoens, : 1 j 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar,a quem (e affciçoarêm. 


tiu 


Tal 
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Talmanha bulcon ja;para queaquelle,. 
Que de: Anchifes pario,bem recebido 
“Foffe no-campo,que'a bovina pelle 
Tomou de efpaço por futil partido: 
Seu filho vai bufcar porqueso nele. ' 
'Tem todo feu poder (feto Cupido) 
Que ai como naquella emprela antiga 
" A ajudou ja neltoutra a ajude, & figa. 
z& 
No carro janta às aves,que na vida 
Vão da mortes exeguias celebrando, 
E aquellas,em que ja foi convertida, 
Periftcra,asboninas apanhando: 
Em: derredor da Deofa ja partida; 
No at lafcivos beijos fe vão dando: 
Ella por onde paffa o ar,& o vento: 
Sereno faz,com brando movimentos. 
, 2s 
Ia lá fobre os Idaliosmontes pende, 
Onde o filho frêcheiro eftava então,. 
Ajuntando outros muitos, que pretende 
Fazer hãa famola expedição; 
Contra o mundo-rebelde, porque entende 
Erros grandes,que ha dias nelle eltão, 
Amando confas,que nosforão dadas, - 
Não para fer amadas, mas ufadas. A 
“Via 


ai 
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Via Agteon na caça tão aultero, | 
Decego na alegria bruta infana, 
ue por feguir hum feo animal fero, | 
pega bella forma humana: 
E por caftigo quer doce,& fevero, 
Moltrarlhe a frmofura de Diana, 
E guardefe não feja inda comido 
Defles caés,queagora ama,& confumido, 
Bai ; 

E vê do mando todo os principaes, 

Que n:nhom no bem publico imagina, , 
Ve aclles,que naô tem amor a mais, 

ns ai fOmente,&a quê Filancia cafia a; 
Ve, que éffes, que frequentão os reaes”, 
Paços,por verdadeira, & lãn doctrina, 
Vendem adulação,que mal confente 
Monda:fe e novo trigo forecente, 

28 : 

Vé,que aque lles,que devem à pobreza 
Amor divino,& ao povo charidade, 
Amão fômente- mandos,& riqueza, 
Simulando juítiça,& integridade; 

Da fea tyrania,& da alpereza, 
Fazem direito, & vãa feveridade, 
— Leysemfavor do Rey feeltabelecem, 
As em favor do povosô perecem, à 
V 
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RO qe 
Vêem fim;que'ninguem ama o que deve, 
Senão o que fomente mal defeja, 
Não guer que tanto tempo fe releve, | 
Ocaltigo,que duro, & jultofejas 
Seus miniftrosajanta, porque leve 
Exercitosiconformes à peleja, à 
Jue efpera ter co'a mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente, 
Ene Se 
Muitos deftes mininos voadores. 
Hião em varias obras trabalhando, 
Huns amolando ferros pafladores, 
Outros afteas de ferro adelgaçando: 
“Trabalhando, cantando vão de amores 
Varios cafos em verlo modulando, 
Melodia fonora,& concertada, 
Suave aletra,angelica a toada, 
31º 
Nas fragoas immoitaes,ônde forjavão 
Para as'fetas as pontas penetrantes 
Por lenha,coraçoens ardendo eftavão,. 
Vivas entranhas inda palpitantes: 
" As agoas onde os ferros temperavão, 
Lagrimas fão de mileros amantes, 
A viva fama,o nunca morto lume, 
Defejo he fó,que queima, & não confume 
; Alguns, 
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a 32; é 
Alguns exercitando a mão andavão 
| Nos dures coraçoens da plebe dura, 
* Crebros fuípiros pelloar foavão, 
Dos que feridos vão da feta aguda: 
Feimofas Ninfas (ad,as que curavão 
«As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não sômiente-da vida aos mais feridos, | 
Mas poem em vidas inda não nacidos. 


3 

Fermofas faô algiasção outtas feas, 

« Segundo a:qualidade for das chagas, 
Queoveneno efpalhado pellas vcas, 
Curãonoás vezes afperas triagas: 
Alguns ficão: ligados em cadeas, 
Por palavras fabris de fabias Magas, 
TÃo acontece ás vezes,quando as fetas 
Acertão-de levar ervas fecretas, 


34º 
Deftes tiros affi defordenados, 
Quecítes moços mal deftros vão tirando, 
Nacem amores mil defconcertados, 
Entre o povo ferido miferando: 
Etambem nos heroes de altos eltados, 
Exemplos mil fe vem de amor nefando, 
Qual o das moças Bibli;& Cynirêa, 
Húmmancebo de: afhria, ou de lúdéa. 
E VOS, 
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j 3s 
E vôs,0 poderofos por paftoras-. 
“Muitas vezes ferido o peito vedes, 
E por baixos, & rudes vos,fenhoras, “ 
Tambem vos tomão as Yulcancasredes: 
Huns efperando andais noturnas horas, 
Outros fubis telhados, & paredes, 
Maseugreo,que defte amorindino, : 
He mais culpa a da mãy que a do minino, 
Mas ja no verde cintos carro leve 
Punhão os brancos Cilnes mançamente, 
E Dióne,que asrofas entre a neve, 
No rofto traz,decia diligente: 
O frécheiro;que contra o Ceo fe atreve, 
A recebelavemledo,& contente, 
Viemtados os Cupidos fervidores 
Beijar a mão à Deofa dos amores, 
37 
Ella porque naô gafte o tempo em vão, ' 
Nos braços tendoo filho, confiada 
Lhediz, amado filho;em cuja mão 
"Foda minha potenciaeftá fundada: 
Filho,em quem minhas foras sépreefião, 
Tu,que às armas Tifeas tens em nada, 
A focarrerme atua poteltade, 
Metraz efpecialnecelhidade. 


Bem 


£ 
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Bem vês as Lafitanicas fadigas, 
Queeu ja de muito longe favoreço, |, 
Porque das Parcas (ei minhasamigas, | 
Que me hãg de venerar;Se terem preço: 
E porque tanto imitão asantigas 
Obras de meus Romanos,me-offereço 
A lhesdar tanta-ajuda em quanto poflo, 
A quanto fe eltender é poder noflo, 


4 39 € 

E porque das infidiasdo odiofá 1970! 

"-Bacco,forão na Indiaimoleftados, 
Edas injurias (ós do mar undolo, | 
Puderão mais(er mattos, quecançados: 
No mefmo marque fempretemérofo (> 
Lhe foi quero que fejãorepoulados,; à, 
Tomando aquelle premio, doce gloria 
Do trabalho, quefaz-clara a memoria.! 


; 4º: 

E paraiflo queria;que feridas, o own 1e 
As filhas de Neréo, no ponto fundo, 

Do amor dos Euficanos encendidas; 

" Quevesa dedelenbrisomovo mundo; 
“Todastuma Ilha juntas,ãe fubidas;;) 1,7 
Ilha,que nas entranhas: do profando: 
Occcano terei aparelhada, jisnivayl A 

- De doês de Flora; fZsfiro ad curada ) 

E Alhi 
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Alli commil tefrelcos,& manjares, - 
Com vinhos odoriferos;& rofas, 
Emcriftalinos paços fingulares; 
Fermolos leitos, '&'ellas maisfermofas: 
Em fim coimn:mibdeleites não valgares, 
QOsefperenvasNiufas a morof. 28,0 
De amor feridas, pára lhe entre parem > 
Quanto dsllasos olhos cobiyatems 


ant. 
Quero que'haja noReyno Neptonino; 
Onde cu nari,propenie forte Sc bella, 
E ro ne cxemplo o mundo vilmal'no, 
Que contra tua potencia ferebela: 
Porquieuntendão, que muro adamantino, 
Nomtriehypociefii valicoritra tas 
Mal haveráriá terra quem fe poarde, ' 
Seteufogo immortal nas agous arde, 


43º 
AM Venus! repor setiBlho digno; X 
Parailhe obedecer jafe apercebe, 
Moda trázer o arco ebnrheo rico, 
““Oade as fetas de pontas'de onro embebes 
Com geitóledo àCypria, & impudico, 
Derrro mo carro o filho feú recebe 1 
A redea larga ás aves cujo canto, | 
A Faetonca morte chorou tanto, 
Í V Mas 
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44 
Mas,diz Cupido, que era neceflasia 
Hi fermofa,& celebre terceira, 
ue pofto q mil vezes lhehe.contraria, 
Outras muitas tem por companheira: 
A Deofa Gigantea temeraria 
Is&ante,mentirofa, & verdadeira, 
Que cô cemolhos vê, & por onde voa, 
O que vê com mil bocas apregoa. 


4 
Vãona bufcar, & imareidpisa datos 
Que celebrando vã com tuba claras 
Os louvores da gente navegante, 
Mais do que nungua os doutrê celebrara 
lá murmurando a fama penetrante 
Pelas fundas cavernas le efpalhãras 
Fala verdade havida por verdade, 
Que juntó a Deofa traz Credulidade, 
6 


4 

O louvor grande, o rumor.excellente, 
No coração dos Deofes,que indinados 
Forão por Bacco contra ailluftre gente, 
Mudando os fez hum pouco aflciçoados: 
OQ peito feminil,que levemente 
Muga quaisquer propofitos tomados, 
lá julga por mão zelo, & por Crueza 
Defejar mala tanta fortaleza . 

Def pede 
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47 
Defpede nifto o fero moço as fetas, 
Ha apoz outta,geme o mar costitos, 
Direitas pelás ondas inquietas 
Alpiãas vão, & algíias fazem gitos: 
Caem as Ninfas,lançao das fecretas 
Entranhas atdeatii mos fufpiros, 
Cas qualquer,fem ver o vulto, que ama, 
Que tanto como a viíta póde a fama. 
8 


4 
Os cornos ajuntou da eburnea lúa, 

Com forçao moço indomito exceffiva, 

ue Thetis, quer ferir mais que nenhiãa, 
Porque mais que nenhíia lhe era efquiva: 
Tê não fica na aljava feta algiia, 
Nem nos equoreos campos Ninfa viva, 
E fe feridas inda eftão vivendo, 
Será para fentir,que vaô morrendo. 


49 
Dai lugar altas, & cerulcas ondas, 
Que vedes Venus traz a medicina, 
Moftrando as brancas vellas, & redondas, 
Quevem por cima da agoa Neptunina: 
Para que tu reciproco refpondas, 
Ardente amor, áflama feminina, 
“ Heforçado, que a pudicia honefta 
Faça quanto lhe Venus amoeíta, 
Ve 1 
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so 
Ta todoo bello coro fe aparelha ; 
Das Nercidas, & junto caminhava |) 
Em coreas gentis ulança velha, 
Para a Ilha,a que Venvisas guiava: 
Alliafermofa Deofa lhe aconfelha,: 
O queella fez mil vezes, quando amava, 
«Ellas;que vão do doce amor verícidas, 
Eitão a feu cuntelho oferecidas. 
sã 
Cortando vão as nsos a larga via 
Do maringente, para a patriaamada, 
Defejando proverie deagoa fria, ! 0! 
Pura a grande viagem prolongada: 
Quando juntas com fubita alegria 
Houverão vita da Ilha namorada, f 
“Rumpendo pello Ceo a mãy fermofa 
De Memnonio fyave;& de leitofa. 


s2 
Delonge a Ilha virão frefea, a bella, 
Que Venus pellas ondas lha levava 
(Bem como o vento leva branca vella) 
Pata onde a forte armada fe enxergava: 
Que porque não paffuffem fem que nella 
Tomaflem porto,como defejava, 
Para onde as naos navegãoa movia 
A Accidalia,que'tado cm fim podia. É 
ni às 
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Mas firmea fez, & immovel;como vio, 

Que era dos Nautas vilta, & demandada, 
val ficou Dslos,tanto que pario 

Latona Febo,& a Deola à caça ulada: 
Pera lálogo aproao márabrio; 
Onde acolta fazia hãa enceáda 
Curva, & quieta,coja branca arêa, 
Pintou de ruivas conchas Cytherêa, 


sa 

“Tres fermo(os outeiros fe moltravão” 

Erguidos com foberba graciofa, 

ue de graminco efmalte fe adornâvão, - 

Na fermofa Ilha alegre,& deleitofa: 

Claras fontes,S liquidas manavão 

Do cume,que;a verdura tem viçola; 

Por entre pedras alvas fe diriva, 

A fonora lympha fugitiva s 


55 
Num valle ameno, que os onteiros fende, 
Vinhão as claras agoas ajúntarfe, 
Onde hã mefa fazem, que fe eltende 
Tão bella, quanto póde imaginarfe: 
Arvoredo gentil (obre ella pende, 
Como que prompto eflá pera enfeitarfe, 
Vendofe no criftal tefplandecente:, 
Que em fim o cftã pintádo propriamente. 
Vs Mil 
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Mil atvores eftão ao Ceo fabindo 
Com pomos odoriferos, & bellos, 
A larangeira tem “no finito lindo 
Accor, que tinha Daphne nos cabellos: 
Encoftafe no chão; que eftá cahindo! 
A cidreira cos pelos amarellos, 
Os fermolos limoês allicheirando, » 
Eltão virgineas terasimicando. 
A 
Asatvores agreítes, bs osouteiros | 
“Tem.cô frondente coma ennobrecidos, 
Alimos faó de Alcides, & os Loureitos 
Do louro Deos amados, & queridos: 
Mirtos de Cytherêa cos pinheiros 
De Cybele por outto amor vencidos, 
Eli apontando o agudo Cyparifo 
Para onde he pofto o etereo Paraifo. 
8 
Os doens,que dá Poreduaçalh “natura, 
Prodaze differentesnosfabores, 
Sem ter neceffidade de cultura, 
Que fem ella fe daô muito me lhores: 
As cérejas purpureas na pintora, 
As amoras, que o nome tem de amores, , 
O pomo;:que da patria Perfia veyo, 
Melhor tornado no terreno alheyo. j 
i abre 
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59 
Abre a Romãa, moftrando a rubicunda 
Cor, com quetu-Ruby: teu preço perdes, 
Entre os braços do ulmejro eftãa jacunda 
Vide cús cachos roxos, & qutros verdes: » 
Evos fe na vofla arvore fecunda, É 
Peraspiramidais; viver quilerdes, 
Entregaivos ao dano, que cos bicos 
Em vôsfa'zemos paflatos iniquos, 
PG 


o 
Pois atapelfaria bella; & fina,; 

Com queife'cobre o rufticoterreno;” 
“Faz fer a de Achemenia menos dina;' 
Maso fombrio valle'mais ameno, * 

Alli a cabeça à flor Cefifia inclina; 

Sobolo tanque lucido, & fereno, 

Florece o.filho;& neto de Cyniras, 

Porquem tu, Deofa Pafia, inda fufpitas, 
6 


I 
Pura julgar dificil coufa fora, ': povo 

No Geovêdo,; & na terra as mefmas cores 
Se dava às Aorescora bella Aurora, 
Ou felha dão a ella as bellas flores; 
Pintando.eltava alli'Zefiro, & Flora" | 
As violas:da cordos amadores," 
O lirio'roxo,a frelca rofabella;> “1 
Qualreluzenas faces dado nzvila, 

Va 2 car- 
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A candida Cecem das matutinas 
-Lagrimas rociada, Ga Manjarona.;. 
Vemfe;as letras nas fores Hyacintinas.; 
“Fão queridas do filho de Latona : 
Bem fe enxerga nos pomos & boninas; 
Que competia Cloris cô Pomona; 
Pois feasaves no àr cantando voão,. 
Alegres animais, chão povoão:: 
63 
Ao longa da agoa 0 niveo Cilne canta;! 
Refpondelhe do tamoFilomella, 
Dafombra de feuscornosinão fe elpanta, 
A&teonn'agoa criltalina, & bella ; 
Aquia fugace Lebre fe levanta 
Da efpefla mata;'ou timida Gazela, 
Allinobicotráz ao'cáro ninho, 
O mantimento 6 leve paffarinho; 


64: 

Nefta frefcura tal defembarêfião 
Iâ das nãos os fegundos Argonautas ) 
Onde pella florelta fe: deixávio 
Andaras bellas Deofas, como incautas: 
Algãas doces cytharas tocâvão, 
Algãas arpas, 8 fonoras frautas, 
Outras cos árcos de ouro; fe finpião: 
Seguir. 08 animais, que não feguião. 
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Affilho aconfelhára a meftra experta) 
Queandaflem pellos campos efpalhadas; 
Queviftas dos varões a preza incerta, 
Se fizeffem primeiro dezejádas » 
Algãas, que na forma defcuberta: 
Do bello. corpo eftavão confiádas, 
Depolta q artificiofafermofura, 
Nuaslavar fe deixão na agoa purai 


Mas os fortesmancebos, que na praya 
Punhão os pésda terra cobiçofos, 
Que não hã nenhã deles, que não faya; 
Dc acharem caça agreíte defejofos: 
Não cuidão que fem laços, ou redes cayay, 
Caça naquelles montes deleitofos, 
“Tão fuave domeítica, & beninas 
Qual feridalha tinha já Ericina. 
67 


Alguns,que nas efpingardas,& nas bêltas: 

Para ferirosiCervos fe fiavão, 

Pellos fombriosmatos', & Moreftas;, 

Determinadamente fe lançãvão: 

Outros nas fombras,lque das altas feítas: 

Defendem a verdura paffeávão, 

Ao longo da agoa;que: fuave, & queda, 

Poralvas'pedras corre praya leda. 
Começão: 
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y 68 
Começão de enxergar fabitamente, 
Por entre verdes ramos vatiasicores, 
Cores de quem a vilta julga; & fente, 
Que nad eram das rofas, ou das flores: - 
Mas dalãa fina, & feda diferente, 
Que mais incita à força dosamores, 
De qne feveltem as humanas:ro(as, : 
Fazendo(fe por arte mais fermofas.:. 1 
É 69 
Dà Velofo efpantado hum grande grito, 
Senhores, caçãeltranha,difle,he elta,: 
Se inda dura o Gentio antigo rito, 
A Deofas he fagrada efta floreíta; 
Mais defcubrimos do que humano efprito 
Defejou nunca, & bem fe manifeíta, 
Que fao grandes as confas, & excellentes, 
49 múdo encobre aos homês imprudêtes 
70 
Sizamos eftas Deofas,& vejamos, 
Se fantaíticas (ao, (e verdadeitas, 
Ho dito, velozes mais, que gamos, 
Se lanção a corter pelas ribeiras; 
Fugindo as Ninfas vaô por entre os tamos 
Mas mais induftrio(as,que ligeiras, 
Pouco, & pouco farrindofe,& gritosidádo, 
Se deixaô hir dos galgosalcançando, 
De 
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71 
De húa'os cabellos de ouro o ventoleva 
Correndo, & da outra asfraldas delicadas; 
Acendefe o def-jo,que feceva ; 
Nas alvas carnes fubito moftradas: 
Hia deinduftriacae, & ja releva 
Com moftras mais macias, queindinadas, 
Que fobre ellaempeçando tambem caya, 
Quem afeguio pela arenofa praya. | 
72 
Outros poroutra parte vcô topar, 
Com as Deo(as defpidas,que fe lavaô, 
Ellas começão fubito a moftrar, 
Comoque aflalto tal na6 efperavaõ: 
Has fingindo menos eftimar 
A vergonha, que a força, felançavad 
Nuas por entre o mato,ausolhos dando, 
O que às mãos cobiçofas vao negando. 


73 
Outra, como acodindo:mais deprefla 
Aa vergonha da Deofa caçadora, 
Elconde o corpa nagoa, outra fe apreffa 
Por tomar os veltidos, que tem fôra: 
Taldos mancebos ha que fe arremelfa, 
Veltido aff, & calçado,que co amora 
De fedefpirhã medo, que indatarde, 
A matarhaagoa o fogo, que nelle arde. 
E “Ou 
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74 
Qual cão de caçador fagaz, & ardido, 
“Viadoa tomar na agoa ave ferida, 

" Vendo no rofto o: ferreo cano erguido, 
Para a Garcenha,ou Pata conehcida; 
Antes que foe o eftouro, mal fofrido 
Salta na agoa,& da preza não duvida, 
Nadando vai,& latindo,affio mancebo 
Remete, a que não eraismãa de Febo, 


75. 
Leonardo (oldado bem defpofto 
Manhofo cavaleiro, 8 namorado, 
A quem amor não dêra hamso de pofto, 
Mas fempre fora delle maltratado : 
E tinha já por firme prefupofto 
Ser com amores mal afortunado, 
Porém não que perdefle a efperança, 
Deinda poder feu fado ter mudança. 
a 
Quiz aqui fua ventura,que corria 
Apoz Efire, exemplo de belleza, 
Que mais caro, que as outras dar queria, 
Oque deo pera darfe à natureza: 
Jà canfado correndo lhe dizia, 
O fermofura findina de afpereza, 
Pois deíta vida te concedo a palma, 


Efpera hum corpo de quem levas a alma. 
? : Todas 
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77 
Todas de correr canção, Nibfá pura, 
Rendendofe'à vontade do inimigos! 
“Tu fó de mi (O foges na efpeflora, 
Quem te dife, que eu era o que te figo? 
Se totem dito ju aquella ventura; 
Que eim toda parte Impre andacomigo, 
O nãona cieis, porque cu quando a cria, 
Mil vezes cada hora me mentia, 
78 
Não cances, que-me canças,& fe queres 
Fupirme,porque não poffa tocarte, 
Minha ventura he tal, que inda q efperes, 
Ella fará que não pofla alcançarte: 
Etpera,quêro ver fe tu quizeres, 
Que fabril modo bufcas de efca parte, 
E notarás no fim deite fuccelto, 
Tra la fpica é la man,qual muro é meflo. 


O não me fujas,aM nunca o breve 
Tempo fuja de taa fermo(fura, * 
Que fó com refrear o paflo leve 
Vencerás da fortuna a farça dura: 
Que Emperador, que exercito fe atreve, 
A quebrantar a faria di ventura, 
Que em quanto defejei,me vai fepuindo, 
O que tu (à farãs não me fugindo? * 
: Poemíte 
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80 
Poemíte da parte da defdita minha, 
Fraqueza hedar ajuda ao mais potente; 
Levalme hum coração, que livretinha, 

, Soltamo, & correràs mais levemente: 
Não tecartega ella alma tão melquinha, 
Que neffes fios de ouro reluzente 
Atadalevas,ou depois de preza, 

Lhe mudafte a ventura,& menos peza, 


) I 
Neta efperança fo te vou figuindo, 
due, ou tu não fofreràs o pelo della, 
Ou na vertude de teu gelto lindo, 
Lhe mudaràs a trifte, & dura eftrella: 
E fe fe lhe mudar não vãs fugindo, 
Que amor te ferirá, gentil donzella, 
Etu mecfperarás,fe amor te fere, 
E fe me efperas, não ha mais que efpere. 
8a 
Já não fugia a bella Ninfa tanto, 
Pos fe dat cara ao trilte que a Íeguia, 
Comopor hir ouvindo o doce canto, 
As namoradas magoas , que dizia: 
Volvendo o roíto jà fereno, & fanto, 
“Toda banhada em rifo,& alegria, 
Cahir fe deixa aos pês do vencedor, 
Que todo fe desfaz em puro amor. 
O que 
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83 
O que famintos beijos na forefa, 
E que mimo fo choro, que foâva, 
Queafagos tão fuaves, queira honefta, 
Queem rifinhos alegres fetornava: | 
O que mais paísão na menhãa, & na fefla, 
Que Venus com prazeres inflamáva, 
Melhor he experimentálo,que julgálo, | 
Mas julgueo, quê não póde exprimentálo, 
8 


4 
Defta arteem fim conforme jáas fermo(as 
Ninfas cos fens amados navegantes, 
Os ornão de capellas deleitofas, € 
De louro,& de ouro, & flores abundantes: 
As mãos alvas lhes davão como efpolas, | 
Com palavras formais, & eftipulantes, 
Se prometem eterna companhia ; 
Em vida,& morte de honra, & alegria, 
85 ; 
Ha dellas mayor, a quem fe humilha 
Todo o coro das Ninfas,& obedece, 
Que dizem fer de Celeo, & Vefta filha, 
Q que no gefto bello fe parece:. 
Enchendo a terra, & o mardemaravilha, 
O Capitão illuftre, que o merece, 
Recebe allicom pompa honefta,& regia, 
Moftrando fe fenhora grande,&: egregia. 


É Que 
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86 
Que depoisde lhe ter;dito quem era, 
Cum alto exordiodealta graçaornado, 
Dandolhe:a entender;queallivisra 
Por alta inflaição do immobil fado; 
ui Paralhe defeubrir dabnida esterayp 
Dacstraimmenta,demar não navigado, 
Osilegredos por alta profecia, 10. 04 
O que efta lua nação 1o merecia, : 04 
87 
Tomandoo pellamão,o leva, & guias + ut 
Para o cume dam inonte alto, & divino, 
No qual hi rica fabrica fe erguia 
De criltaltoda,& de ouro puto, & fino; 
A maior parte aqui paflaô do dia! 
Em doces jogos, & em prazer contino, 
Ella nos paçoslogra feus amores, 
As outras pellas fombras,entre as flores, 
88,5 
AM a fermofa,& fortecompanhia, 4 
-O dia quafi todo eltão paffando, 
Niaalma,doce,& incognita alegria, 
Os trabalhos tam longosicompêlando;) 
“Porque dos feitos grandes, da oufadiw 4 
Forte,& famofa,o mundoeftà ginirdando 
«O premio lá no fimbem merecido, 
“Com fama grand: nome alto, & libido. 


ct Que 
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89: o i 
Que as Ninfas do Occeana tam fermofas, : 
co"Phetis,& a Ilha angélica pintada, 
Outra coufa não he,que as deleitofas 
Honras;que a vida fazem fublimada: | 
Aquellas preminencias glotiófas, 
Ostriunfos, a fronteiccroada 
Ds Palma, & Lonro;a gloria;&emaravilha, 
Eites faõosdeleites delta Ilha, 


9o; 

Que as immaitalidades, que fingia 
Avantiguidade,que ósiilluftres ama, 
Làno eftellante Olimpo,aiquefubia 
Sobre as azas inclitas da fama: 
Por obras valerofas;que fazia, - 
Pellorabalho immento,que fechama 
Caminho davirtudealto;& fragofo, 
Mas no'fim doce,alegre,& deleitofo, 

I 

Não erão fenão pa reparte 
Por feiros:immartaes, & foberanos, 
O mundo cós:varoês queesforço, & arte, 
Divinos os fizerão,(endo humanos: 
Que lupiter, Mercurio Febo,& Matte, 
Envas,& Quirino,& os dous Thebanos, 
Ceres Pallas,& Iuno;com Diana; 
Todos forão:de fraca carne humana. > 

* Mas 
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Masa einiibditrdos deobras tais, 
Lhes deuno mundo nomes tão eftranhos 
De Deofes,Semideo(es immortais, 
Indigetes,Heroicos,& de Magnas: 
Por iflo, 6 vôs,que as famas «Ítimais, 
Se quizerdes no mundo fer tamanhos, 
Defpertai ja do fono do ocio ignavo, 
Que o animo delivre faz eferavo, 


93 
E ponde nacobiça hum freo duro, 
E na ambição tambem, que indinamente 
Tomais mil vezes,& notorpe,& elcuro , 
Vicio da tyrania,infame,& mr gente: 
Porque eftas honras vans, efe ouro puto, 
Verdadeiro valor não dão à gente, 
Melhor he merecellos fem oster, 
Que pofluillos fem os merecer. 
94 
Ou dai na paz as leys iguaes,conftantes, j 
Que'aos grádes não demo dos pequenos, 
Ou vosvelti nas arimas rutilantes, 
Contra aley dosimigos Sarracenos, 
Fareisos Reynos grandes, & pollantes, 
E todos tereis mais,8 nenhum menos, 
Pofluireis riquezas merecidas, 
Comashonras,que illuftrão tãto as vidas. 
à . Ê E fareis 
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9 

E fareis claro pois amaes;, 
Agora cos confelhos bem cuidados, 
Agoraco as efpadas, que immortaes 
Vos fataô,como os voílos ja paífados: 
Impoffibilidades não façaes, 
Que quê quiz [empre pode, & numerados 
Sereis entre os Heroes efclarecidos, 
E neltallha de Venus recebidos. 
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ANTO X 
- ARGUMENTO, 
A 
Assefas de »ovificos manjaves, 
Com asDunfas-os Lufos cualerafos, 
Ouvem, de [eus vindonros/ingulares, 
Façanhas, em acentos numeroos; 
Avast alhe Thetis tuda quanto os mares, 
à E quanto os Ceosrodeam lumino/os, 
«A pequeno volume reduzado, 
E torna a frota do Tejo tam querido, 
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Asjao claro amador da Lariflea 
/ À Adultera,inclinava os animaes, “ 

Lá para o grande lago,que rodea 
'Temiftitam, nos fins Occidentaes: 
O grande ardor do Sol Favonio enfrea. 
Co fopro, que nos tanques naturaes, 
Encreípa agoa ferena, & defpertava, 

-. Os Lirios,& Ialmins, que a calma agrava: 
AA Z 
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ando as fermofas, Niafas cosamantes) A 
Pela mão já conformes, & contentes, 
-Subiaô para os paços radiantes, 

E de metais orpados reluzentes: 

Mandados daRaynha,ique: abundantes 
Mefas, de altos manjares excellentes, 

Lhestinha aparelhado,que a ftaqueza, | 

Reftavrem da canfada natureza. ; so 


Alli em-cadeiras ricas eiftalivas 
Se aflentad, dous, & dons, amante, & dama; 
Nountras Aicabeceirade ouro finas, - 
Eltá co à bella Deofa o claro Gamas, » 
De iguarias firives,& divinas, 
A quem não-chega a Egipeia antiga Fama 
Se acumulão ospratos de fulvo ouro, -. 
“Trazidos lá do Atlantico thefouro., 


4 
Os vinhos, oderiferos que acima. 

-Eftaó,nao sô do Italico Palezao: 
Masda Ambrofi ia, que Love tanto eftima, 
Com todo o ajuntamento. fds 
Nos vaíos,onde em vão trabalha à ima, 
Crefpas efcumas erguem , » QUE, no interno 
Coração movem fubita alepri & 
Saltando co a soara Ps Ns || 


“as. 


Mil 
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Mir presoatigião tags pires o! 
- Rigobdocesilius/a arputos ditos, 
ue entre hi, Se Cairo há) jer fe levitâvas, 
Deipertatdo os begres apetitos:! 
Nashbosndfeiimentorhas faltávas; Ny 
Quits'nó profundo R eyho os utis efpritos, 
Fizetaodelcabçar da eterna cia 
Cia vor bh Star Syrenano: 


" Cantáva a bellá! a &é cos acentos, 
“UQue pelos altos paços vaô fvando, 
Em Assine ipunlos" Inflromentos 
Suiver vê a hum tempo tonfofrnendos 
Hum fúbitóilenicio chftca os'sentos; 
ap 'tair docimentemiúrmurando “P 
Asapons Setas cafas natiarges 
He dniina 










Comdoce vog' Ela filiado: ao Co! corto et 
Altos vafõés que eltão porvir do! ritido, 
Cojasicláras Idéas vio Protheo; * 

Num plobo vao diafanio,& votando: º 

— Qu Aire Yom lho contedeo” 2011 

“Em fonhos/êdepos ho'Reyao findo, ” ? 

Vaticinandóo dife (Be nã memória = 
pafiecolieyopãa Nba à áelara hiftorias- 
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Muteria;hede Copuino, & nad de Soco; 1 ,1º> 
A quea Ninfa aprendço po immento laga 
Qual Yôpas nao foube,ou Demodôco, > 
Entre os Fcâces hum, outto em Cartagos 
Aqui minhaCalliope te jinvoco - 102 
Nefte trabalho extremo, porque em) pago 
Metornes,do q elcrevo; sem vad;pretédo 
O golto de elcrever,que vou perdenços 





9 

Vaõ os annos decendo, & jadyElio. «5 

Ha pouco, que paffapatéo Otono, cs (vs 
- A Fortuna me faz o engenho fios; «ps? 

Do qualjá naô mejnéo , nero pmeabona: 

Os defgoltos me vaô levando; goria 

Do negro efquecimento, &etemo fono,; 

2 Mas ta me dá que. cumpra Ograd Raynha 
Das mulas; co gue gueço à nação minhas 
Jo; 

Cantavaa bella Deola, que xitiad. 1 1; octy 
Do Tejo pelo marque Gama 
Atmadas;que-as ribeiras vence 
Por onde o Occeano Indico fuípira: 
E que os Gentios R<ys, que nao .dari 
A cervialiia ao jugo;o fetro,Se tias 
Provariao do braço duro,Befarte, 1 c 

Ate renderfe a elle,ou logoá mortes, 
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II 
Cantasã de hum, que tem nos Malabares 
“Do fiimofacerdócio a dinidade, 
ue fô por não uebrar cos finpulares 
Eis os duque déra de ódio 
Sofrer fuas cidades, & lugares, - 
Com ferrspintendros ira,8é Erdeldade; 
Ver deltruir do Samor potente; 
Queta tais odiosterd cda nova gentes 
12 
E canta como lá feembarcaria 
Em Belem o remedio defte dano; 
Sem faber o que em fiao. martrarias 
Ograo Pacheco, Achiles Lufitano: 
O pefo fentirão, quando entrária 
O curvo lenho em o fervido Occeano; 
Quando mais n'agoa'os troncos, q gemerê 
Contra fManatúreza (e metetemo ú 
z 
Mas já chegado aos E Orientais, 
E dexado em ajuda do gentio 
Rey de'Cochim coin poticos naturais, 
Nos braços do falgado, & ento rio: 
Desbaratarã'os Nairesinfernais, 
No paflo Cambalão tornando frio 
Defpantoo atdor immenfo do Oriente, 
ger vetêtanto en tam pouça gentes 
Chas 
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I4 
Chamarãio Samor mais gente nôva; 
Virão Reys de Bipur,8 de "Tanor; 
Das ferras de Narfinga, que alta próva 
Eftarãô prometendo a feu fenhor 
Para que todoo Norte em. fim (e mova, 
ue entre Calecurjáz,& Cananor, 
Dambas as leys imigas, para a guerra, 
Mouros por mar,Gentios pela terra. | 
1 
E'todos ontra vez desbaratando 
Por terra, & mar, o gtãô Pacheco oufado, 
; A grande multidão, que irá matando, - 
A todo o Malavar terá admirado: 
Cometerá outra vez naô dilatando 
O Gentio os combates apreflado, 
Injuriando osfeus fazendo votos (tos. 
Em vaõ aos Deofes vãos furdos,& immo = 
16 
Já nao defenderá (ómente os paítos, | 
- Mas queimailheha lugares, templos,cafas, 
Acelo de ita o Cão naó vendo laflos, 
Aquelles,que as cidades fazem razas: 
Fará,queosfeus de vida pouco efcaílos)1 
Cometaõo Pacheco;que tem alas, :()) 
Por dous paflos num tempo, nas voando; 
D'hum noutro, tado irá desbaratando, “| 
10% eh E 
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17 
Virà allio Samor porque émpeffoa; ) 
Vejaabatrilha, Sogsfeusiesforee;8 anime, 
Mas hum tiro;que-com zonido voa,, 
De fangueo tingirá no andor fublime: 
Jânaô verâremedio,oir'manha boz, 
Nem'força;que'o'Pachego muito eltime, 
Inventará traições; & vãos venenos, 
Mas'fempre,o/Gco querendo; fará menos. 
18 
Que tornará a vez-feptima, cantâva, 
Pelejarico invito,&e forte Lulo, 
A quem nenhum trabalho peza/& aprava, 
Mas com'tudo; efte (óio faráconfufo:: | 
“Trarà para abatalha borrçnda;Se;brava, 
Maquinas de madeiros fôra de ulo, 
“Para lhezabalroarias “Carávelas;- 
“Que atélli vao lhe: fora cometellas; 
19 
Pela agoa leváraferras de-fogo, kt 
Phraabrazarlhe quanta armãda tenha; ' 
Mas a militar arte,Sc engenho, ló go 
Farâfervan a braviza com que venha 
Nenhum claro varas no Mirciojogo . 
(Que hasazas da Fama fe foltenha) 
Chega a cite, quea palma à todos tóma, 
E perdosme aillafive Grecia,on Roma.. 
gn Ena RE Roi 


x 
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- 20 
Porque tantas batalhas fuftêntadas * | 
Cm muito pondo maisde.cem foldados, 
Com tantas manhas,& artes iinventâdas, 
'TantosCães naô imbelles profligados,.. 
Ou parecer ão fabulasfonhâdas,;- 
Ouqueos celeltes'Córos invocados 
Decerãõ a ajudallo;8e lhe darão, 
Esforço,força;ardil, & coração, M 
21 


Aquelle, que nos campos Maratonios 
O graô poder de Dario eltrue, & rende; 
Ouiquem com quatro mil Lacedemonios 
Ospaflo de Termopilas defende; . j 
Nem o mancebe-Cocles dos:Aufonios, 
Que com todo o poder Tulcottontende, . 
Em defenfa da ponte;ou quinto Fabio; 2 
Foicomo efte naguerra,foste;&-fabios 

22 : 

Mas nefte paflw a Ninfa o fomicanoro 113 25) 
A. baixando, fez ronco;|& enrriltecido) | 
Cantando em baixa voz envolta emchoro, 
O grande esforço mal agradecido: !; :11 
Oh Belifario,difle;que noicora ns: 015 
Das Mafos ferás fempreengrandecido;(1 

Se emri vilte abatido o bravo Marte; O 

Aqui tês,com quem pôdes confolartes 1 

RE 5 Aqui 
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23 
Aqui tês companheiro affi nos feitos, 

«Como no galardão injulto,& duro; 

Em ti, & nelle veremosaltos peitos 
Abaixo eltado vir humilde, & eleuro: 
Morrer nos hofpitais em pobres leitos, 
Osque ao Rey, à ley fetvem de muro, 
Ito fazemos Reys,cuja vontade 
Manda mais;que à jultiça,824 a verdades 


432 


24 
Ito fazem os Reys, quando embebidos 
Niia aparencia branda, 'que os contenta, 
Daõos premios de Ayacemerecidos, 
“Aa lingua vam de Vigíles fraudulenta: 
Mas vingome,q csbês'mal repartidos, 

« Por quem fós doces fombras aprefenta; 
Senão os dáv a'fabios cavaleiros, I 
Damnoslógo à avarentos hlongeiros, | 

: as 

Mas tu de quem ficou tam mal pagado 
Hum tal vafallo,o Rey,f6 niftoiniquo, 
Senad ês para darlhe honrofo eftado, 
Heelle para darte hum Reyno riquo: 

Em quanto for-o mundo todeâdo 

Dos apollincostayos,eute fiquo, 

Que elle'feja entre a gente illultre, Se claro, 
-* Etanifto culpado por aváro, ' 
que , Mas 


- 
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26 
Mas eisoutro cantava intitulado 
Vem com nome Real, & traz configó 
O filho,que no mar ferá illuftrado | 
“Tanto como qualquer Romanoantigo: 
“A mbos darão com braço forte armado 
Aa Quiloa fertilafpero cafligo, 
Fazendo nella Rey leal,& humano, 
Deitado fôra o perfido tyrano, 


27 
Tambem farão Mombaça,que fe atrea: 
De cafas fumptuofas,& edifícios, 
Co ferro, & fogo feu;queimada, & fea,, 
Em pago dos paffados malefícios: 
Depois nacoíta da-Iudia,andando chea,. 
De lenhos inimigos,& artifícios, 
Contra os Lúfos com vellas, & cô remos;, 
O mancebo Lourenço fará efiremos.. 
28 i 
Das:grandes-naos do Samori potente; 
Queehcherão todo o mar cô ferrea pella,, 
Que fae como trovão do cobre ardente, 
Farà;pedaços leme, mafto,& vella: 
Depois lançando: arpeos oufadamente: 
Na Capitania imiga dentro nella: 
Saltando a fará fo com lança, &efpada;. 
De quatradentos Mouros defpejada;. 
sáig Mas: 
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2 

Mas de Deosã iteduiãa providencia, 1 
Quiz elle fó fabe bem, de que fe ferve, 
O potãondeesforço,nem pradencia, 
Poderdhaver,que a vida lhe referve: 
Em Chaul,oade em fangue; & refiftencia 
O martódocim fogo, & ferro ferve, 1 
Lhe'fatão,que com vida (e não faya, 
Asarmadas de Eoy pto, Se de Cambaga, 

30 

Allio poder de muitos inimigos, 
Qu:ogrande esforço, ló com força rende, 
Osventos, que faltãrão, & os perigos 
Do mar,que fobejáráo;tudo offende; 
Aqui refárjam todos os antigos, 
A ver onobre ardor,que aqui fe aprende 
Outro Sceva verão, que efpeduçado 
Não fabé fer'rendido,nem domado. 

31 

Com toda hãa coxa fóra que em: pedaços 
Lhe leva hum cego tiro,que paílára, 
Se ferve inda dos animofos braços, 
Edo grain cotação, que lhe ficâra; 
Atê que outro pilouro quebra oslaços, 
Com que com a alma o corpo fe liãra, 
Ella folta voou da prifas fôra, 
Oúde fubito fe acha vencedora, : 

EM doa ” Vaite 
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32 
Voite alma em paz da guerra turbulenta, 
Na qual ta merecefte paz ferena, | 
Queocorpo, qem pedaços fe aprefenta, 
Quem o geron vingança ja lhe ordena: 
Que eu ouço retumbar agram tormenta, 
Que vem ja dar a dura,& eterna pena, 
De Eiperas,Boflifcos, & Trabucos, 
A Cambaicos crucis,& Mamelucos. 
3 
- Eis vemo pay com animo eftupendo, 
“Trazendo furia,& magoa porantolhos, 
Com go paterno amor lheeftã movendo 
Fogo no coração,agoa nos olhos; 
A vobre ira lhe vinha prometendo, 
Que o fangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas naos;fentiloha o Nilo, 
Podeloha o Indo ver, & o Gange onvilon. 


Qu 6 Touro oidits feenfiya 

Para a crua peleja,os cornos tenta, 
Notronco de hum carvalho, ou alta faya, 
Eoar ferindo,as forças exprimenta: 
'Tal,antes que no ceyode Cambaya 
Entre Franciíco irado,na opulenta 
Cidade de Dabul, a efpada afia, 
Abaixandolhe a tumida obfadia: | 

Elogo 
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35 

Elogo entrandofero,na enfeada ç 
De Dio.illuftre emicercos,& batalhas, 
Fará efpalhar a fraca, & grande armada 
De Calecut,queremos'tem por malhas: 
A de Melique Yaz acautelada, ( 
Cos pelouros,que tu Vulcano efpalhas, 
Fardir vero frio,& fundo affento, 
Secreto leito do humido elemento, 


; 36 

Mas a deMirHocem;que abalrgando” 
A furia efperarã dos vingadores, 
Verá braços, & pernas irnadando, 
Sem corpos,pello mar,de feus fenhores; 
Rayos defogo irão teprefentando, 
Nocego ardor,osbravos domadores, 
Quanto alli fentirão olhos, & ouvidos, 
Hcfumo,ferro;flamas, &ialaridos. 


7 
Mas ah,que deíta iii vitoria, 

Com.quedepois virá ao patrio Tejo, 
Quiafi lhe roubarãa fama, & gloria 
Ham fucceflo, que trifte &:negto vejo; 
O Cabo Tormentorio, que a memoria 
Cos oflos guardará, não terâpejo », 
De tirar defte mundo aquelleefprito, 
Que não tirárão toda alndia, & Bpyro. ' 

à Ali 
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38 
Alli Cafres falvagês poderão, 
—- O quedéftros imigos nad pudérad, 
- E rudes paos toftados fó farãô, 
O quearcos,& pelouros naõ fizerão: 
Qccultos os juizos de Deos faô, 
As gentes vis, que na6 nosentendérao, 
Chamãolhe Fado mao, Fortuna elcura, 
Sendo fô providencia de Deos pura, 


39 
Mas à que luz tamanha, que abrirfiato; 
Diziaa Ninfa,& a voz alevantava, 
Lá no mar-de Melinde em fangue tinto, 
Das Cidades de Lamo,de Oja, & Bravas 
Pelo Cunha tambem, que nungua extinto 
Serà feu nome em todo o mar, que lava 
As Ilhas do Aultro,& prayas, q fe chamao, 
De $:Lontêço,& em todo o Sulfe afamão, 
40 
Elta luz heido fogo,& das luzentes'' 
Armas,cô q Albuquerque ird amanfando. - 
De Ormuz os Parfeos,por (eu mal valent 
Que refifad o jugo hontofo,& brando, 
Alli verad as fetas eftridentes 
Reciprocatfe, as pontas ho arvitando, 
Contra quem as tirou, que Deos peleja: 
Por quem eftende a Fé da Madre Igreja: 
b : Y E Alli 
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; a 
Alli do fal os montes naõ defendem 

Decorrupção os corpos no combate) 
Que mortos pela praya, & mar fe eftende 
De Gernm,de Mazcate,& Calayate; 
Atéquea força ló do braço aprendem, 
A abaixar a cerviz onde fe lhe ate 
Obrigação de: dar o Reyno iniquo 
Das perlaside Bãrem tributo rico. 


4% 

Que gloriofas palmas tecer vejo, 

Comque vitoria a fronte lhe cotoa; 

Quando fem fombra-van de medo, ou pejo 

Tomaia Ilha-illuftriffima de' Goa; 

Depois obedecendo ao duro enf: jo,. 

A deixa,& ocafiadelpera boa; 

Com da torne a tomar, q esforço; '& arte 

- Vencerdõa Fortuna, & o proprio Martes. 


43 
Eis já fobrella toi raid 
“ Pór muros fogo;lanças, & pilonros, 
Abrindo cô a elpada o efpciTo, & horrendo: 
Elquadraõ de Gentios,& de Mouros: 
Trãô foldados inclitos fazendo: 
Mais que Leots'famelicos;& Touros; 
Na luz; que fempre celebrada, 8 dina 
Será de Epicia Tinta Caterina, 
ADA RR Nem 
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E: dita 

Nem tu menósfugirpoderãs dele) + 1100 

Pofto querica,;& pofto que aflentáda 

Lá no gremio da Aurora,onde.nacelte;' 

Opulenta Malaca nomeáda: 

Asfetas vencnofas, que fizelte, 

Os Crifes;com que já tevejo armada," 

Malayos namorados; laos valentes, 

“Todos farás ao Lufo obedientes. 

43! j 

Maiseltançascantâra elta Sirena, "+ 

Em louvor do illuftrifimo “A lbuquerques 

Mas lembroulhe ha ita, que o condena, 

“ Pofto que a fama fia 6 mundo icerque: 
O grande Capitão, que oPado ordena, - * 
Que.com trabalhos glória eterna 'merque 
Maisha de fer ham brando'com panhéiro 
Paraos feus,que juiz cruel, & inteiro. 

6 


4 it 

Mas em témpo, que fomes, & alperezas, " 

Doenças, frechas & trovoês ardentes, 'º- 

A fazão,&o lugar fazem cruezas 7 

Nos foldados a tudo obedientes: 

Parece de falvaticas brutezas, 

De peitos inhumanos;& infolentes, 

Dar extremo luplício pelácolpa, | 

Quea fraca humanidade, &amor defculpa. 

eli E X >  Naô 
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Naoera a culpa abomino(o inceíto, 
Nemviolento eftupro em virgem pura, 
Nem menosadulterio defonefto, 
Mas cíia eforava vil lalciva, & efcura: 
Se o peito,ou de ciofo, ou demodeíto, 
Qudeufado a crueza fera, &-duta, 
Cos feushãa ira infana nad refrea, 
Poem na Fama alva,noda negra, & feas 


48 
Vio Alexandre. Apelles namorado; 

Da fua Campaípe,& dalha alegremente, 
Naó fendo (eu foldado efptimentado, 
Nem vendofe num cerco duro, & urgente: 
Sentio Ciro,que andava jà abrafâdo: 
«Arafpes,de Pantea,em fogo ardente, 
Quelle tomãra em guarda, & prometia; 
Que nenhum mao defejo o venceria. 


7 49 

Mas vendo O illuftre Perfa, que vencido. ( 
Fora de amor,á em fim naô tem defenfa, || 
Levementeo perdoa, & foi fervido 
Defte num cafo grande em tecompenta: 
Por força, de Iudita foi marido 
O ferreo Baldaino,mas difpenta - 
Carlos pay della,pofto em confas grandes] 
Que vivas& povoado: feja de pia 
as. 


ir 
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so 
Mas profeguindo'a Ninfa o lindo canto, 
De-Soarez cantava,que as bandeiras 
Faria tremolar,& pór efpanto, 
Pellasroxas Arabicas ribeiras: 
Medina abominavelteme tanto, 
Quanto: Meca, & Gidá,co as derradeiras 
Prayas de Abafia,Barborã feteme 
Do mal, de que o Emporio Zcila geme. 


sz 
A nobre Ilhatambem da Taprobana, 
Ta pelo nome antigo tam famofa, 
Quanto agora foberba,& foberana, 
Pella cortiça calida,cheirofa; 
Della darã tributo à Lufitana 
Bandeira, quando excelfa,S gloriofa, 
Vencendo fe erguerà na torre erguida 
Em Columbo,dos proprios tam temida. 
52 
Tambem Siqueita as ondas Eritrêas, 
Dividindo, abrirã novo caminho, 
Para ti grande Imperio, que te arreas 
De feres de Candace,& Sabá ninho? 
Maçuã com cilternas de agoa cheas, 
Nerà,8eo porto Arquico alli vizinho, 
E fará defcubrir remotas Ilhas, 
Que dão ao mundo novas maravilhas; 
Y3 Virá 
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53 

Virá depois Meilofescnó ferto ivo”) 
Mais na Africa, que cá'terâprovado, 
Caftigarà de-Qrmuz foberbaoerro;: | 
Com lhe fazer'tributo dat dobrado: 
Tambem tu Ganiajemipago do deftetro, 
Em queeftãs;8 ferás inda tornado, “> 
Costitulos de Conde, & de hôtas nobtes, 
Virás mandar a terra,que defcobres; 


54º 
Mas aquella fatal neceffidade, I 
De quem ninguem fe exime-dos humanos, 
; Múftrado'co a Regia dinidade, 
“Te tirará do mando, & feus enganos: 
Outro Menefes logo, cuja idade 
He maior na prudencia,que nos annos, 
Govesnará, & fará o ditolo Henrique, 
Qui perpetua memoria delle fique. * 


Não vencerá sômente os Malabares, 
Deftruindo Panâne,com:-Conlete,: 
Cometendo:asbombardas »que: nos ares 
Se vingão fó do peito, que as comete: * 
Mascomvirtudes-certo fingulares,, 
Vencteias imigos:dalma tedos ete; 

De cobiçatribnfa,Scincontinência; 
Que em ralidade he fumma ta. 
as 


om 
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Mas depois quê as Eltrellas ochamarem, 
Sucederãs,o forte Mafcarenhas,. 
Efeinjuítos o mando te tomarem, 
Prametóte,que fama eterna tenhas: 
Para teus inimigos confeflarem 
Tewvaloralto,o-Fadoquer;que venhas 
A mandar mais de palmas:cotoado, 
Queide Fortuna jufta acompanhado. 


57 
No Reyno de Bintam, que tantos danos 
“Terá a Malaca muito tempo feitos, 
Num fódia as injuriasde-milannos ,. 
Vingarás,co valor de illuítres peitos: 
"Trabalhos, & perigos inhumanos, 
Abrolhos ferreos mil, pafos eftreitos, 
“Tranqueiras, baluartes lanças,fetas, 
Tudo fico, que rompas,& fometas, 
8 


Mas na India cobigaido ambiçaõ, 
ue claramente ;poemabetto o rofto 
Contra Deos,& juftiçaste farão 
Vituperio nenhum, mas (o defgofto: 
Quem faz injaria vil, & femrazão 
Coma força, & poder em que eftá pofto, 
Não vence,que a viétoria verdadeira, | 1 
He faber ter juíti ça niua,3e inteira. 
ê : Ya Mas 
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Mas com tudo não nego, que Sampayo | 
Serà noesforçoilluftre, & finalado, 
Moftrandofe no mar hum fero rayo, 

Que de inimigos mil verà qualhado: 
Em Bacanor fará cruel enfayo, 
NoMalabar,para que amedrontado 
Depois a fer vencido delle venha, 
Cutiale,com quanta armada tenha, 
60 R 

E não menos de Dio a fera frotá, 

Que Chaul temerá de grande ; &: oufada, 
Faricoa viftasô perdida, & rota, 
Por Heitor da Silveira, & deftraçada: 
Por Heitor Partuguez,de quem fe nota) 
Que na cofta Cambaya (empre armada 
Serãaos Guzarates tanto dano, 
Quanto ja foi aos Gregos o Troyano, 

óL 


À Sampayo feroz fuccederá, 
Cunha, que-longo tempo tem o leme, 
De Chalé astotresaltas erguera, 

Em quanto Dio illuftre delle treme: 

O forte Baçaim fe lhe dará, 

Não fem langue, porêm,que nelle geme 
Melique;porque à força sô de efpada 
A tranqueira foberba vê tomada , 
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Traz efte vem Noronha, cujo aufpicio 
De Dio os Rumes feros afugenta, 
Dio,que o peito,& bellico exercicio” 
De Antonio da Silveirabem fuftenta: 
Fará em Noronha amorte o ufado officio, 
Quãdo hi teu ramo,ô Gama, fe exprimêta 
No governo do Imperio, cujo zelo, 
Com medo o roxo mar fará amarelo, 
63 
Das mãosdo teu Eltevão vem tomar 
Asredeas hum, que ja ferá illuftrado. 
No Brazil,comvencer, & caftigar 
O Pirata Francez ao mar ulado; 
Depois Capitão môr do Indico mar; 
O muro de Damão foberbo, & armado 
Efcalla,& primeiro entra:a porta aberta, 
Que fogo,& frechas mil terão cuberta. 
6 


4 
Aefteo Rey Cambayco foberbiflimo, 
Fortaleza dará na rica Dio, 
Porque contra o Mogor poderofifimo, . 
Lhe ajude a defender o fenhorio; 
Depois irá com peito esforçadifimo 
» Atolher,que não paffe o Rey gentio 
De Calecut,que af com quantos veyo, 
O fará retirar de fangue cheyo, 
ARE Deftruirá 
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Deftruirá a Cidade Repelim, 

Pondoofeu Rey com muitos em fúgida, 
E depois junto ao Cabo Comorim, 
Hiãia façanha faz efclarecida: 

A frota principaldoSamnorim, 
Quedeftruir o mundo não duvida, 
Vencerá co furor do ferro, fogo, 

Em fi verà Beadalla o Marcio jogo. 
66 


Tendo aff limpa India dos imigos, 
Virá depois com Ceptroa governalla, 
Sem que ache refiltencias,nem perigos, 
Que todostremem delle,& nenhum fálla: 
Só quiz provat os afperos caítigos: 
Baticalà,que-vira já B<adalla, 
De fangue,& corpos mortos ficou chea, 
E defogo,& trovoês desfeita, & fea. 


67 
Efe ferâ Martinho, que de Marte 
O nometemço as obras dirivado, 

- Tanto em armas illuftre em toda parte, 
Quanto em. cófelho fabio, & bE cuidado: 
Succederlheha alli-Caftro,que o Eftêdarte 
Portuguez terá (empre levantado, é 
Conforme facceífor 20 fccedido, 

Qu: hã crgueDio outro o deféde erguido. 

i ao ua Perfas 





Perfas ferozés,A baffis, & Rumes, 

Que trazido de Roma o nome tem, 
Varios de geltos varios de cotumes, 

ue mil naçoens ao cerco feras vem: 

Farão dos Ceos ao múdo vãos queixumes, 
Potque-huos poucos a terra lhe detem,) 
Em fangue Portuguez jurão deferidos, 
De banhar'os bigodes retorcidos. 


69 
Bafilifcos medonhos, & Leoens, 
“Trabucos feros minas encubertas, 
Sultenta Mafcarenhas cos varoens, - 
Que tam ledos as mortes tem por cettas: 
Até que nas mayores opprefloens, 
Caftro libertador, fazendo coffertas 
Das vidas de feus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, &a Decos fe facrifiquê. 


70 
Fernando hum delles tamo de alta planta, 
Onde:o violento fogo com rúido, - 
Em pedaços os muros no ar levanta, 
Serã alli arrebatado, & ao Ceo fubido: 
Alvaro, quando o inverno o mundo efpãta, 
E tem o caminho humido impedido, 
Abrindoo, vence ar onidas,õcos perigos,' 
Qs.ventos,&: depois os inimigos. 

Eprete É Eis 
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Eis vem depois o paysque as ondas corta 
Co reftanteda gente Lufitana, * 
E com força, & falser, que mais importa, 
Batalha dã felice,& foberana: 
Huos,paredes fabindo, efeufãô otta, 
Outros a abrem na fera elquadra infana, 
Feitos grandes tão dinos de memoria, 
Quenão caibjo em verfo,ou larga hiftoria, 
72 
Efte depois em campo fe a prefenta 
Vencedor forte, & intrepido ao poflante, 
Rey de Cambaya,& a vifta lhe amedrenta 
Da fera multidão quad rupedante: 
Não menos fuas terras mal fuftenta 
O Hidalcam do braçotriunfante, 
Que caftigando vai Dabul na coíta, 
Nemlheefcapou Pondá no fertão pofta, 
y 73 
Eftes,& outros varoens por varias partes 
Dinos todos de fama,& maravilha, 
Fazendofe na terra bravos Martes, 
Virão lograr os goftos defta Ilha; 
Varrendo triunfantes eftendartes, 
Pellas ondas,que corta a aguda quilha, 
E acharãô eltas Ninfas,& cftas mefas, 
á plorias, & hóras ao de arduas emprefas. 
é AM 
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AM cantava a Ninfa,8e as outras todas 
Com fonorofo aplaufo vozes davão, 
Com que feftejão as alegresvodas, 

- Que comtanto prazer fe celebravaõ: 
Por mais que da Fortuna andem as rodas, 
Niia confona voz todas (oávad, 
Naô vos ha de fultar gente famofa 
Honra,valor,& Fama gloriofa, Era 


Depois que a corporal necelfidade 
Sefatisfez do mantimento nobre; 
E na armonica, & doce fuavidade; 
Viraõos altos feitosque defcobre: 
Thetisde graça ornada, & gravidade, 
Para que com mais altaglotia dobre; 
As feltas defte alegre, & claro dia, 
Parao felice Gamaaffi dizia,; 

é “76 

Fazte mercê, varaô a Sapiencia: 
Suprema,de cos olhos corporaes 
Veresa que nad pôde a vam (ciencia: 
Dos errados, & miferos mortaes: 
Sigueme firme, & forte, com prudencia. 
Porelte montee(pefo,tu cos mais; 
Ai lhe diz,& 0 guia:por humimato 
Arduo,dihcil duro a hymano trato, 
6% AEE RS IN 
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Naó andão muito, que no erguido cume 
Seachãrad , onde hum campo fe efmaltáva 
De Elmeraldas, Rubis;tais que prefume 
A vilta;quedivino chaó pifava: ; 
Aqui hum Globo vem no ar,queo lume 
Clariffimo por elle penetráva, 
De môdo,que o feu centro eftà evidente, 
Comoa (na faperficie claramente, 

78 

Qual a materia feja nad [eenzerga, 
Mas enxergafe bem,que eltá compolto 
Devarios orbes,que a divina verga 
Compoz, & hã centro a todos fo té poftos 
Volvendo,ora fe abaixeagora fe erga 
Niúquasergue,ons'abaixa;& hum mefmo 
Por toda parteté,& em toda parte. (roíto, 
Começa, & açaba,em fim, 'pordivina-arte. 


79: 
Voiforme,perfeito,em fifoftido, *- 
Qual em fimio Archetipo,que.o creou 
Vendoo Gainaeíte Glogo;commoxido 
De efpanto,& de defejoallificon: 
Dizlhe a Dsofa;O tranfanto reduzido: 
Em pequeno volume áquite dou, “2% 
Do mundo aosolhosteus,para que vejás 
Por onde vás, irás, & o que delejas, 


Yês 
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Wes aquia grande machinado mundo; 
Etherea, & clemental,que fabricada 
AM foi dofaber alto,& profundo, 

Que he fem principio; & mêta limitada: 
vem cerca em derredor efte'rotundo 
Globo,& fuafuperficie'tam limada, 
He Deos,mas o q he Deos,ninguê olentêde: 
Quetãtoo engenholhumano nadfe eltéde. 
8r 

Efte Orbe,que primeiro vaicercando;, 
Os.outros mais pequenos, que em fi tens) 
Queeltâcom luz tam clara tadiando, 
Quea vita cega, & a mente viltambem: 
Empireo fe nomea,onde logrando: 
Puras almas eltao daquelle-bem, 
“Tamanho, q elle (ófe entende, & alcança: 
De quem naóhano mundo (emelhança. 

Aqui fô'verdadeiros ploriofos 
Divos eftão,porque'eu; Saturno, & Tano,. 
Iupitér, Tbno,fomos fabulofos, 

Fingidosde mortal, & cego enganos 

So para fazer verfos-deleitofos:' 
Servimos,& (e mais o trato humano | 

Nos pode dar,he (ó qué o nôme noffo 
Nkftas eltrellas pozo engano voo. 
RARO ot RD E Esta 
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3 
E tambeth porque afanta providencia; 
Que em Ihpiteragui fe reprefenta, | 
Porefpiritas mil,que tem prudencia, 
Governa o mundo todo, que fuftenta: 
Eafinaoa profetica (ciencia, 
Em muitos dos.exemplos, que aprefenta, 
Os que fao bôs, guiando favorecem, 
Os maos, em quanto pôdem nos empecem 
84 
Quer lego aqui a pintura,que varia; 
Agoradeleitando, ora enfinando, 
Daslhe nomes , que a antiga pocíia 
A feus Deofesjadéra fabolando; 
Que os Anjos da celeíte companhia 
Deofes o facroverfo cR4 chamando, 
Né nega, que efte nome preminente, 
Tambem aos mãos fe dá,mas fadamente. 


Emfim 40 súmo Dzos,que por fegundas 
Canlasobra no mundo, tudo manda 
E tornando a contarte das profundas 
Obrasda mão divina veneranda: 
Debaixo deftecirculo,onde as mundas 

“Almasdivinas gozam, que não anda; 

Outra carte tão leve, & tão ligeiro, 
Que não (ecnxerga he oMobile primei 
õ 
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. Com efte rapto;& grande-movimhentos',,' 1 


Vão todos;as que dentro tem no feyo; 
Por obra defte o Solandandoatento, 
O dia, Sé noite faz,com curfoalheyo: 
Debaixo defte leve anda outro lento, ( 
“Tam/lento; & fojngado aduro freyo, / 
Que em quãto Febo de luz núiqua efcaflo, 
Duzentos curfosfaz,dá elle hum paífos 
87 . 
Olha o outro debaixo, que efmaltado  : 
Be corpos lifos anda, & radiantes 
Que tambem-nelle tem cúrfo ordenado, 
E nos feus exosicorrem cintilantes; E 
Bem vés cómo fe velte,S faz ornado 
«“Colargo cinto douro, que etellantes j 
Animais doze trazafigurados, 5 
- Apofentosde Febo limitados, 
88 
Oha por outras partes a pintura, AJA 
Quis as eftrellasfulgentes;vão fazendo, > 
Olha a carreta atenta a Ginofura, ' 
Andtomeda,Se-feu pay,&o drago horrédo, 
Ve de-Calhopea a fermofura, ST 
E do Oriente o géito turbulento, 
Olha o Cilhe morrendo,que lufpira, 
A Lebre, Se os Gaés,a Nao, & a doceLyra. 
x Debais 
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89: 
Debaixo deftegrande firmamento; oO. 
Vês à Geo dê Saturno Rey antigo,» 
Ta piter logo faz 6 movimento, "+ 
E Matte abaixo bellicoinimigo! 
O clátóolho doGeo noquarto alento; 
E Veritis) que osamorestraz cunfigo; 
» Meteurio de eloquencisfoberana, 
Coniltrestoltos debaixo vai Diana, o 
i go- 
Em todos'eResOrbes diferente » “o 
Curfo vetás;núisprave, & moúmos leve, | 
Hota fogem do centrolonpamente, 
Hora daterta elas caminho breve: 
Bem como guiz'o Padre oômnipotente; “| 
Que'o Fogo faz;8 o Ar,oVento,& Neve, 
Os quaes vêras;que fazem mais adentro, 
E tem co mar terra por fea centro. 


I 

Nefte centro poiifada dos harriaros, 
Que nad fomente oufados fe contentão: 
De fofreren'datérra Arrheiúsdanos, 
Masitida o'thar ialtavelickprimentao: 
Verãs as varias partes, queosinfanos 
Mares dividem; onde fe apolentão 
Variastações;que mândão varios Reys, | 
Varios coftumes feuis, & varias leys. : 

és 
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Vês Europa Chriftan mais alta, & elara; 
ug as outtas em policia, & fortaleza, 
Vês Africa dos bês do mundo avâra, 
Inculta;& toda chea de braveza, 
CoCabo, que atêqui fevos negãra, 
Que aMentoa pata o Auftro à natireza, 
Olha effa'terra coda,que fe habita 
Defla gente fem ley, quafi infinica, 


; 93 

Ve do Moriotnorápa o grande Imperio 
De falvatica pente negra, Se nita; 
Onde Gonçalororre, & vitupetio 
Padecerá pela Pé fanta fua: 
Nace por efte inconito Emisfério 
O metal, porque mais a gente fia: 
Vê que do lago, donde fe dertama 

* O Nilo tambemvindo cíta Cuarnas 


94 
Olha as cafasdosnegros,como eltão 

Sem poitás,cenfiados em feus ninhos 

Najoítiça Real,&% de fentaõ, 

E na fidelidade dos vifinhos: 

Olha dellesia brota'multidas, 

Qual'bido efpeflo,& negtó deEltorninhos 

Combaterã em Sofala afortaleza; 

Que defendera Naya com deltteza: 
tou Z > Olha 
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Olhaslãas isa óNilo 
Nacesque naô foubsrão os antigos, ( 
Velorega;pérandoo Cocodrile, 

Os poyas Abafhis de Chrilto amigos: 
Olha gomo.fem muros(novo eftilo), 
Se defendem melhor dosinimigos;: 

Vê Mêroesque Ilha foi de antiga fama,; 
Que ora dos naturais Noba fe chama, | 


96 

Nefta vemota terra;hum filho teu.) 
Nas armas contra os Turcos ferâclato; 
Ha de fer Dom:Chriftovão o nome (et; 
Mas contrao. fim fatalinão ha reparos:( 
Vê câ ai cóftiado mar,ondete deu 
Melindehofpicio gafalhofo,& charo, 
O rapto;rionota,que o romance. (o, 
Da terna chama Obi, entra em Quilmançes 

879 

O Cabo vê:já-Aromata chamado;: 
E agora; Guardafu dos moradores, 
OQndecemeçaaboca- do afamado: |. 
Mar Roxo, que dofundo tomas cores: 
Efte como limite elá lançado; ) 
Que-divide Afia de;Africa, & as melhores 
Povoaçoésjque a;grande Africa alli tem; 
Maçuã fão, Arquico;&: Suâquema .) 


Vês 





gn Z 3” 


Vês o éxtremo Suez, que antigamente 

Dizem que foidos Heroas a cidade, 
“Outros dizem,que Arfinoe , & ao prefente 

“Tem das frotas do Epypto a poteltade: 
Olha as agoas,nas quaes abrio patente 
Eftradao graô Moyícs,na antiga idade; 
Afia começa aqui,que fe aprefenta 
Em terrasgrande,em Reynos opulentas 


99 : 
Qlha o Monte Sinay, que fe ennobrece 
Co fepulcro de Santa Catherina, 
Olha Toto,& Gida,que lhe falece 
Agoa das fontes doce,& criftalina: 
Olha as portas do Eltreito, que fenece 
No Reyno da feca Adem, que confina 
Coma ferra de Arzira,pedra viva, 
Onde chuva dos Ceos fenad deriva, 
100 
Olha as Arabias tres, que tanta terra 
Toma todas de gente vaga, & baça, * 
Donde vem os cávallos para a guerra, 
Ligeiros, & ferozes, de alta raça: 
Olha a cófta, que corre atêque cerra 
Outro eftreito de Perfia,& faz a traça 
Ao Cabo, que conome fe apellida, 
Da cidade Fartâque alli fabida, 
did Z3 Olha - 
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Olha Dofar infigne, porque manda 
O mais cheirofo incenfo para as áras, 
“Mas atenta já cà deftoutra banda : 
De Roçalpate,& prayas fempre avaras: 
Começa o Reyna Ormuz, á todo feanda! 
. Pelasribeiras,que inda feraó claras, 
Quando as galêsdo Turco, & fera armada 
Virem de Caftel-Branco núaa efpada. 


I0z 

Olha oCabo Afabóro,que chamado 
Agora he Monçandam dos navegantes; 
Por aqui entrao lago, que he fechado 
De Arabia, & Perha, terras abundantes: 
Atenta allha Batem,que o fundo ornado 
“Tem das fuas perlas ricas, & imitantes 
Aa cor da Aurora, & vê ha agoa falgada 
Tero'Tygres;& Eufrates hiãa entrada, 


TORRE: 

Olha da grande Perfia,o Imperio nobre, 
Sempre poíto no campo, & nos cavallos, 
Que feinjuria de ufar fundido cobre, 

E de naõ ter das armas (empre oscallos: 

Masvêa Ilha Gerum, como defcobre 

O que fazem do tempo osintervalos, 

Que da Cidade Armuza, que aliefteve, 

Ella o nome depois, & gloria teve. 
R Aqui 
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Aqni de Dorm Felipe de Menezes o 
- Se moftratãa vittadeem armasclara, | 
Quando com muito poucos Pottuguezes 
“— Os-muitos Parfeos vencerá de Lara: : 

Virão provarospolpes, &erevezes 

De Doni Pedro de Sonfa;que provára 
* Rã feabraço em -Ampaza,que deixada 

Terã por terta à força fó de efpada, 

10 
Masdeixemos toa o conhecido 
Cabo de Tafgque;dito já carpella, E 
Com todo o feu terreno mal querido 
Danatuta, & dos doés ulados della: 
Carmania teve já por apellido; 
Mas'véso fermofo Indo, que daquella 
Altura nace,junto'á-qual tambem 
Doutra altura correndo o Gange vem, 
106 

Olha a terraide Vicinde fertilifima, 
E de laquetea intima enfeada, 
Do mar a enchente (ubita grandiflima, 
E a vazante,que foge apreflurada: 
A terrade Cambaya vê riquiffima, 
onde do mar.o feyo faz entrada, 
Cidades outras mil, que von paffândo, 
A vofoutros aqui fe eftaô: guardando, 
“ Za Vés 
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Veês corre a cófta celebre Indiana 
" Parao Sul até o Cabo Camori, 
Já chamado Cori, que Taprobana 


Que hora he Ceilao)defronte tem de fi, 


Por eftemar a gente Lufitana, 
Que com armas vitã depois de ti, 
“Tera vitorias, terras, & Cidades, 
Nas quaes haô de viver muitas idades, 
108 

As Provincias, que entre hum,S outro rio 
Veês com varias naçoés, (ad infinitas: 
Hum Reyno Mahometa, outro Gentio, 
A quem tem o Demonio leys efcritas; 
Olha que de Narfinga o fenhorio, 
“Tem as reliquias fantas, & Denditas, 
Do corpo de Thomê varão: fagrado, 
Que a Iefa Chrifto teve a madno lado; 


ico 
Aguia Cidade foi, que fe chamava 

Meliapor,fermo(a,prande,& rica; 
Os Idolos antigos adorava, 
Como inda agora faz a gente inigua, 
Longe do mar naguelle tempo eftava, 
Quando a fê que no mundo fe publica 
Thomê vinha prêgando,& já paflára 
Provincias mil do mundo, que enfinára, 


Che: 
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Chegado aqui prégando,& junto dando 
A doentes faude,a mortos vida, 
Acafo traz hum dia o mar vagando, 
Ham lenho de grandeza defmedida: 
. Defeja o Rey,queandava edificando, 
, Fazer delle madeira, & nao duvida 
Poder tirallo a terra com poflantes 
Forças de homês,de engenhos, de Elefátes, 
JIE - 
Era tam grande o pefo do madeiro, 
Que ló para abalarfe, nada abafta, 
Mis o Nunciode Chrilto verdadeiro; 
Menos trabalho em tal negocio gaíta: 
Ata o cordão,que traz, por derradeiro 
No tronco;& facilmente oleva, Se arafta 
Para onde faça hum (umptuofo: templo, 
Que ficafle aos futuros por exemplo. 
112 i 
Sabia bem, que fe com fe formada 
Mandar a hum monte fardo, que fe mova; 
Que obedecerá logo à voz fagrada, 
Que afh lho enfinouChrifto, elle o prova 
A gente ficoudifte alvoroçada, 
Os Brameneso tem por confa nova; 
Vendo es milagres, vendo a fantidade, 
Flaô medo de perder autoridade, > 
Sao 
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Sadeltes Sacerdotes dos Gentios, 

Em quem mais penetradotinhaaenveja; 
Buíça maneiras mil,bulcão deívios, 
Com Thomê naô fe ouça,ou morto feja 
O principal, que ao peito traz os fios, 
Humcafo horrendo faz, qo mundo veja, 
Que inimiga nad hatam: dura, & forapi 
Como a virtude falfa da fincéra, 


- IZ4 ! 
Hum filho proprio mata,& logo acufa 
De homicídio a Thomê, q era innocente, 
Dà-falfas teltemunhias, como fe ufa, 
Condenaradno à morte brevemente: 
O Santo, que não vê melhor efcu(a, 
**Que-apellar para o Padre omnipotente, 
Quer diante do Rey, & dos fenhores, 
Que fefaça hum milagre dos imayores, 
à 115 
O corpo morto manda fer trazido, 
Que refucite,& feja perguntado, 
Quemfoi eu matador, &ferá crido 
" Porteftemunho o feu mais aprovado: 
Viraô todos o inoço vivo erguido 
Em nome-dedefu crucificado, 
Dã-graçasa Thomê, quelhe deo vida, 
E delcobye fé payfechomicida, : É 
a: , Efte 


E 
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116 5 
fte milagre fez-tamanho efpanto,: 
Quê o Rey fe banha logo na agoa fanta,, 
-E muitos apoz elle, hum beija o manto, 
Outro louvor doDeos de Thomé canta; 
Os Bramenes fe enchêtao de odio tanto, 
Comftuveneno:osmorde enveja tanta, 


- Que perfuadindo a iflo.o povo rudo, 


Determinão matallo'emfim de tudo, 
; Co TER 


Ham dia,que prêgando ao povo eftava 


Fingitão entre a gente humarruido: 

Tà Chrifto neíte tempo lhe ordenavas 
Que padecendo foffe ao-Cco fubido: 

A maltidão das pedras que voava, 

No fanto dá já a tudo oferecido: 

Hum dosimaos: por fartarfe mais depreffa, 
Com crnel lança o peito lhe atravefla. 

118 


Choraraóte 'Thomé,o:Gange;&o Indo, 


Choronte toda terra;que pifafte, 
Mas mais.te-chorão as almas, à veftindo: 
Se hião dafanta Fê, que lhe enfinafte: 
Masos-Anjos do Ceo cantando, & rindo; 
Terecebem na gloria,que ganhafte, 
Pedimoíte, que a Deos ajudapeças,. 
Com que osteus Lufitanos favoreças. 


E vo 
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E vofoutros,que ostomes ufurpais 
De mandados de Deos,como Thomê, 
Dizei,fe fois mandados,como eftais 
Sem irdes a prégar a fanta Fês: 
Olhai que fe (ois (a],8 vos danais 
Na patria onde Profeta ninguem he, 
Com que fe falgarãô em noflos dias 
(Infieis deixo)tantas herefias, 
120 
Mas paffo efta materia perigofa, 
E tornemos à cófta debuxada, * 
Lá com efta Cidade tam famo(as 
Se faz curva a Gangetica enfeada: 
Corre Narfinga rica, & poderofa, 
Corre Orixá de roupas abaítada, 
No fundo da enfeada o illyftre rio 
Ganges vem ao falgado fenhorio, 
121 
Ganges,no qualos feus habitadores 
Morrem banhados, tendo per certeza, 
Que inda que fejaô grandes peccadores 
ERta agoa fanta os lava,S dá pureza: 
Vê Chatigão Cidade das melhores 
De Bengala Provincia, que fe preza 
De abundante, masolha que:cftã pólta 
Patrão Aultro daqui virada-a colta, cas 
ã gens Olha 
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Toy 
Olhao ReynoArracimolhal alento: 01) 
«DePegiyquejamovitras poyvdrad;” 
Montftros filhos dó Froajuntamento 
De hão miulher,& hã cão, q (Os feachãrão: 
Aqui foshte-atamenô inflratnento o” * 
vDagéraçãocoltumãoio;queufarão: - (1 
Por manha da Raynha;quê inventando. 
Talufo deitou fóta o:error nefandop «+ 


323 
Olha 'Tavay Cidade onde começa 1) f 
De Syão largo o/Iniperio tam:comprido; 
Tema lar, Ousdásg e hesô cabeça, 
Das que pimentaallitem produzidos» 
Mais avante farcis quenfe conheça» | 
Malaca,por Emporioentobrecido, 
Onde toda a Provincia do-matigrande, | 
Snasmercadorias ricasmande.: rural 
; Rai 
Dizem que-deftantesta go ás pollantes! 
Ondas o-man entrando dividio) 5) «o 
A nobre llha Sâmatra,que jádanteso. 
Juntas ambas a gente antiga vio, 
Chesfonefo foi dita,& das preftantes: 
Veas de onto, que aterra prodhzio, 
«Aurea porepitheto; lhe ajuntárao, 
Algãs que fofle Ofir imagindrado: 
je Ma, 
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Mas na ponta da terra Cingapura 
Verás,onde o caminho àsinaos fe eflreita, 
Daqui tomando a cóftaá Cynofúra 
Se encurva, & para a Aurora fe endireita: 
Vês Pam, Patans, Reynos,éc-a loatpata 
De Syão,que eftes, & outros mhais fugeita: 
Olha orrio Menam,que fe derrama 
Do grande lago, que Chiamay' fe chama. 
IL6 


Vês nefte gráoterreno os differentes 
Nomes de mil naçoés nunqua'fabidas, 
Os Laos:em terra, & numeto poténtes, 
Avas, Bramás,por ferrastam compridas: 
Vé nosremotos montesoutras gentes, 
Qu: Ghcosfé chamão, de falvages vidas, 
Hamana carne comem, masa (ua; 
Pintam com ferroárdente ufança crua, 


127' 

Vês pafla por Camboja Vecorario; 
Que Capitaó das agoasfe interpreta, 
Tantas'tecebe de outro:(ó'no Elio; 

ue alaoaos campos largos, & inquieta: - 
DSi pull Nilo frio; 
A gentedelle crécomoindifereta, 
Que pena; ploria ternde(pois: de moite 
Os bratosanimais de todaforte, 
Elte 
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128 
Eftereceberárlavido;8o brando, 1» 
Nofeu regaço o Canto, quemolhado 
Vemdo naufragio trifte, & mifetando, 
Dos procellofosbaxosefcapados; 3.0 1, 
Das fomes dos perigos grandes quando; 
Seiá o injhfto mandorexecutado: 1 (| 
Naquelle cuja: Lyra fonoro(a, vê 
Svrá maisafamáda;que ditofal |» 1) 


n9 

Vês corre a cóltaque Champáé chama 
Cuja mata he do/pas:cheirdfo ornada; 
Veês Cauchichiva clã de elenra fama, 
E de Ainarh véa incógnita enfeada. 
Aquio foberbo Imperio; quefeafama 
Comterras, & tigueza-maô Guidada, 
DaChinacorre;& ocupa o fenhorio, 
Deído Tropico ardeateaocinto frio. 

150 

Olha o inixro,edifigio nunquaxrido, : 
Que. entre hã Imperio;& onrrofe edifica 
Certiffimo final,& conhecido, 
Da potencia Real, foberba, & rica 
Elteso Rey que tem,nad foi acido 
Principe,nem dos paysaos filhos fica, 
Mas elegem aquelle, que he-famofo, 
Porcavaleiro,fábio;ãe virtuofo, 

Pi Inda 
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Inda outra muita'tertafe te elconde,' 1 
Até que venha otempo de moftrarfe, | 
Masnad-deixes no mar as Ilhas onde 
A natureza:quiz mais afamarfe: o) 
Elta meg efcondida;que refponde * 
De longeá China donde vem bafcarte,* 
He Iapão ondenafce ajprata fina, (o 1 
Que illuftrada ferárco a ley divinas: ? 


132 
Olha cà pelos Had pa k pic 
Aginfinitas Ilhas efpalhadas: « 
Vé Tidóre,8 Ternate;co fervente 
Cume,que lança asflamasondeadas: 
Asatvores veris do Cravo ardente, '' 4 
Co fangut Portupuez indacompradas; 
Aquihaasanreas aves que não decem: 
Nunqua àterra,& (ó mortas aparecem» 


133 

Olha de Bandá E efmaltão 
Daivária cor,que pinta'o roxo fruto, 
As aves variadas que allifaltão j 
Da verde'Noz tomando leu tributo: 
Olhastambem Borne o;onde não faltão 
Laprimas;no!licor qualhado;ã enxuto: 
Nus arvores; que Ganfora he chamado,“ 


Com que da Ilhao nome he celebrado. | 
g Alh 
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134 ; 

Alli tambemi!Timós, que olonharianda 

Sandalo falutiferoy& cheirofo:; ú 

Olhaa Sunda tam larga; que bia banda 

Efconde parao Sul difficuitofo: 

A gentedosSeitão, ques terras anda, 

Humrio diz;que temmicaculofo; 

Que porônde elle'só fem outro vae, 

Converte em pedra oipao)/que nelle cae. 


- 33 
Vé queimar ain tornou ha, oc] 
Queitâmbem flamasstremulas vapóra ( > 
A tonte,queolio mana, Sc a maravilha 
Do cheirofo licor;que o tronço-chora. 
Cheirofo mais que quantoeftilaa ilha, 
Deicynitas na Arabia ondeella mora, 
E véquetendo; quanto as outrasterm, () - 
Brandafeda,& fino onro dá tambem. 
136 À 
Olha em Ceilão; que o monte fe levanta 
Tãto; queasouvêspafla, ou a vifta engaia 
Os naturais o tem por coufla-fânta, 
Pela pedra onde eftà a pégada humana: 
Nas Ilhas de Maldiva nace q prantas 
No profundo das agoas foberana, 
Cojo pomo contra o veneno urgente 
He tidopor antidoto excellente. j. 
l Aa Veteis 
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Vereis defronte eftar do RoxoElftreito 
Socotorá co amato Aloe famo(a, 
Outras Ilhas no mar tambem fogeito 
A vôsna cólta de Africa arenofa» 
Aonde fae do cheiro mais perfeito 
A mafla ao mundo ocalta,& preciofa; 
De Sam Loutenço vé a Ilha afamada, 
Que Madagafcar he de algús chamada. 
138 


Eis aquias nóvas portas'do Oriente, 
Quevofoutros'apora ao mundo dais, 
Abrindo a porta ao vafto mar patente, 

ue com tam forte peito navegais; 
Mas he tambem tazaô, que no ponente 
De hum Lufitano bumfeito inda vejiis, 
- Quedsfeu Rey moltrandofe agravado, 
Caminho ha de fazer nunqua cuidado. 
; 1392 

Vedes a grandeterra, que cóntina 
Vaide Califto ao few contrario Polo: 
Que foberbaa farda luzente mina” 

Do metal que a cor tem do louro Apollo: 
Caftella,voffa amiga; ferã dina 
» Delançarlheo colar ao rudo colo, 
Varias Provincias têm de varias gentes, 
Em rios, & cuftnmes diferentes. 
y Mas 
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Mas cá,onde mais (e alarga alli tereis 
Parte tambem co pao vermelho nota, 
De fanta Cruz o nome lhe poreis, 
Defcubrilahaa primeira volla Frota: , 
Ao longo deíta cólta, que tercis, 
Irá bufcando a parte mais remota 
O Magalbaés, no feito com verdade 
Postuguez,porêm naô na lcaldade, 
Í 141 
Defque paflara via mais que mea, 
Que ao Antartico Polo vai da linha, 
De húaeftatura quahi Gigantea 
Homés verá da terra alli vizinha: 
E maisavante o Eftreito, que fearrea 
Co nome delle agora,o qual caminha 
Para outto mar,& terraque fica onde 
Com luasfriasazas o Aultro aelconde, 
142 
Atêqui Portuguezes, concedido 
Voshe faberdes os futuros feitos, 
Que pelo mar, que já dexais fabido, 
Vitao fazer Varoês de fortes peitos; 
Agora,pois que tendes aprendido 
Trabalhos que vos fação fer aceitos 
As eternas efpofas,& fermofas, 


Que coroas vostecem gloriofas, 
Aa Pode- 
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Podeifvos embarcar, que tendes vento, 
Ecmar tranquilos pataa patria amada: 

Aíh lhe difie,& logo movimento - 
Fazemda Ilbia alegrej8namorádas 
Levão sefrefcojã: tiobre mantimento, 
Levão acompanha delejada no ei 
Das'Nitfas qua hão! deter eretnaiiénto 
Por sat oSolortintidoaquete. 


Aff forão cortador mar fereno, Log 20050 
Com vénto fempremaifo;8 funquiitado 
Atê que ouverão viltado'terreno; 
Em que'nacerão) [empre defejado?" 
Ee dorTejo amenopo 

E'à fuaparriayanivay vemido, seamado, 
O premio/as plotiadão, porque” inaidou, 
E comtitulos novos es ilaftroo. 1 





No mais Mufnho ion ralyratenho! 0934 
Defteoperada; Sera) vozemrouquecida; 
E nao do canto; Pa ) 
Cantara gente for idaçãe endurecidas: 
O favet;com á nais fe agende o' ergphho 
Nao no idá aiPhtrianão) quechã! metida” 
No poftadaeubiça se nho múdegaro 2h 
De biia cnlirajapagada; & vileiifteza) 

E nsô 
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E nãofei porque influxo do deftino ) 
Nag tem hum lêdo orgulho;& géral goíto 
Que osanimos levanta de contino, 
«Aster para trabalhos lédo o rofto: 
Por iflo vós,0 Rey; que por divino 
Confelho eftais no regio íolio polto, 
Olhai! quê fois, & vede as outras gentes, 
“Senhor fó de vaflallos excelentes. 
147 
Olhay que lédos vaô por varias vias, 
+ Quacsrompétes Leoês, & bravos Toutos, 
Dando os corpos a fomes,& vigias, '-. 
A tertojafogo,a fetas; & pilonros: + 
A quentessegioês,a plagas frias, 
Avgolpesde idolatras, 8 de Mouros, '> 
Aperigosinconitos do mundo, í 
A naufragios,a peixes ao profundo, 
1 48 
Por vos.fetvitaitado aparelhados, 1»: 
Devôs tam longe (empre obedientes, 
A-quoelquer vofos afperos mandados; 
Sem darrepofta prontos, & contentes: 
Sôcom'faber que faô de vôs olhados, 
Demonios infernass, negros, 8 ardentes, 
Cometerdô conivolco,& naó duvido, 
Que vencedor vos fação, na6 vencidos 
Faves 


bat 
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Favoreceyos logo,& alegrayos 
Com aprelença,& lêda humanidade, 
Derigurofas leys defaliviayos, 
Que affife abre o caminho à fantidade: 
Os mais experimentados levantayos, “ 
Se com a experiencia tem bondade, 
Para vollo confelho pois que fabem: » 
O como, quando, &-onde as.coufas cabê, 
1;o 
Todos favorecei em feus officios, 
Segando tem das vidas o talento, 
Tenhão religiofos exercicios 
De rogarem por voílo regimento: 
Com jejús,diciplina pelos vícios 
Comiíis, toda ambição terão por vento, 
Queo bom Religiofo verdadeiro, 
Gloria van naô pretende, nem dinheiro, 
II 
Os cavaleiros tende em muita eltima, 
Pois com feufangue iutrepido, & fervente, 
Eltendem não sômente a ley decima, 
Mas inda voflo Imperio preeminente: 
Pois aquelles,que a tam remoto clima 
Vos vão fervir com paflo diligente, 
Dous inimigos vencem, his os vivos, 
E O que he mais,os trabalhos excefivos, 
Fazei 
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Fazei fenhor, que nunqua os admirados 
Alemaés,Gallos,Italos,& Inglezes 
Poffaô dizer, que (aô para mandados, 
Mais,que para mandar os Portuguezes: 
Tomai confelho fó de experimentados, 
Que virão largos annos, largos mefes, 

* Que pofto queem cientes muito cabe, 

Mais em particular o experto fabe. 


153 
De Formiráô Filofofo elegante 

Vereis como Anibal cfcarnecia, 
Quando das artes bellicasdiante 
Delle,com larga voz tratava, & lia: 
A difciplina militar preftante 
Naóô fe aprende fenhor, na fantafia. 
Sonhando, imaginando,ou eftudando,, 
Senaô vendo tratando, & peleijando, 


154 

Mas eu,que fallo humilde, baxo,& rudo, 

De vôs naô conhecido, nem fonhado,, 

Da boca dos pequenos fei com tudo, 

Que o louvor fae às vezes acabado: 

Na6 me falta. na vida honefto eftudo, 

Com longa experiencia milturado, 

Nem engenho, que aqui vereis. prefente, 

Confas,que juntas fiachão raramente. 

Para 
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Para fervitvos braço: Hr feitostos) iaxal 
Para cantarvos mente as Mufasdada,a 
Só mefilecs fera vôsaceito, q 
De quem virtude deve fer prezada:,:,)) 
Semeilto o Geo concede, & o voo pato, 
Dina empreza tomar de fer cantada, 0) 
Como a ptelaga mente vaticina, 

Olhando à volla inclinação divina. » 
156 ! 

Ou fazendo, que mais que a de Meduza, «1 vt) 
A vita vofla tema o monte Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Ampelaza 
Os muros de Marrocos,& Trudante: 

A minha já eltimada,& lêda Muza, 
Fico, que em todo o mundo de vôs cante, 
De forte, que Alexandro em vôs fe veja; > 
Sem à dita de Achilester enveja. 
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os is Dep Sto % 
BASSIA;partede.Africa , divíe 
dida de Arabia com-as portas do 
marroxoscujos povos fe chamão 
Abyxins;on -Abaflis, fugeitos ao 
Prefte Joa6:s hum dos grandes 
eys do Oriente,Sedos maispos 
«derofos de Africa :, porque tera 
debaixo de-feu mando mais de 
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Abyla,monte de Africasfóbre o qualeftãa cida: - 

de:Ceira ; pertencente-aos Reysde Porcugal:. /Cha- 

mão os autoresa efte monte Coluna de Hercules, 
Abrahaô,primeiro Patriarcha, he a faber o; pris - 

- meiro dos pays, ido qual, 8: de Agasfua elcravas dis 

2 "a gema 


asa “Tadis 
“ -xem os Mourosque procede Mafamedes . me 
» Abranches,lugar, So ado de França: w 
«4. Abrantes, vília de Ponugal jumty do Rio Tejo. 
Accias guerras; as que ouve entre Auguíto , & 
Marcorâniamo, no-Gibo-Figaloy «q; eos antigos 
Chariido Mobio e im as a SM 16 alronio be 
Cleoparra/Rginha de E ey pto forad.desparatados. 
: APM Rep ab e Peida as 
melhores alcat;fassfr tapicerta CoMundo. 
Acheronte, Rio Infernal, fegundo fingem os 


P oetas. t "a, tea x 
“E gba semiga Cri goaiaidjgma de Po 
leo Rey deyTheQaltã, Gr deçFhácio filha de Chiron, 
Matou o Paris enganofamente em Troya , notem- 
plo de Apollo, onde havia ido fobre o concerto de 
cafar com Policena filha de Priamo, 

Acidalia,fobre nomé deV enusidita aff por híia 
fonte defte nome, que eftà em Beocia, adonde fe la- 

Vão as Gravispdedicadása Vedus, 27 ==: 
“> Aetoveraunossrontes de Iipiro;a que hojechã- 
manos Albania / OsPoetasys:chamão Infames pes 
dos'nabiftagios; que aliacomebem, |, ps A 
“o nAérifo, Rey dos:Atgivos' filhode Abante e & 
qual querendo-tera Danas fia filhá recolhida, Se 
tárdada, à mereo ntatorre quealgis queremfof. 
de tfittalspórem nem ifto lhe'valeo, porque Jupi- 
ter convertida em chuva de ouro entrouma:fuá! cap 

mara,8 ouve dellaaPerfeo, ? sb ssmom vips, 

Acteon; filho de Arifteo , &-Autono; doqual 

* contados Poetas,que chegando à beberem húa fone 
tesvioaDiana;queos Antigos tinhão por Desfa da 
Clagajx qual fe eftaya lavada gom luas companheis 
ETR 8 - ras, 
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vas, Sefentida de Agreon averem aquelle eftado o 
converteoem Cervo; &rlogo vilto de feus caés foy 
por elles mefmos efpedaçado, 

Adam, primeiro homem ,  & primeira figura de 
Deos,viveo 930,annos, Br. elteve no limbo 5231. 
Adamaftor; humidos Gygantes filhos da “Terra ; os 
quais tendo guerra com Jupiter, foraô vencidos ;&€ 
fepultados debaixo de diveríos montes, como Ada- 
maftor transformado no cabo, & commummente 
chamamos da Efperança. Do nome defte Gigante fe 
lembrou Sidonio , & Carlos Eltephano em feu dic. 
eionario, ainda que Claudiano.; & outros o chamão, 
Damaftor, 

Adem,cidade na Arabia Felix , fituada ao, pê de 
huf ferra; aquemos Naturaes chamão: de-Arzira, 
que hetoda de pedra viva, fem arvore! nem erva 
alguá. Tm as) , 

: Adonis; bellilimo rmancebo;filho de Ginara, & 
de fua filha Mirrha , aqualfoy convertidaem hãa - 
arvore de feu nome . Eoy efemuito amiado-de Ve- 
ntis. os ueis yo 
Adriatica Venefa , chamafe afli efta cidade por 
eftar fundada no mar Adritico;'o qualfechama afli 
de huárcidade;por nome; Adtia; 'que-antigamente €- 
seia entre as bocas do rio Posde que agorainamba 
rafto.; ; ; t 
Africanome da terceira parte-do mundo, & de huã 
cidade principalidella, 209 oupizupuo. 
Africo;heovento;gue osimarinheiros chamão;Qef 
fuduelte, ; : ) ; 
Affonlofinco Reys teve'Pottugalidelte nomesêto- 
dos de muito valor: o primeiro filho do Conde Dom 
qria az Heas 


4 “Indie 

Henrique: fegundo filho delRey Dorm Sancho pri- 
meiro:o RR domefmo Rey Dom Affon 
+ fofegundo:o quarto filho delRey D. Dinis:o quins 
co filho delRey Dom Duarte, 2 Vidas enl aço 
! Aganipe,fonte de Beocia,dedicada às Mufas, 

Agareferavade Abraham , da qual dizem os 
Mouros que: procedem ; & afli fe chamão netos de 
Agar;& Ágarenos. 

Agripina,máy do Emperador Nero. 5 

“Ayace,filho do 'Thelamon, & de Hefione , filha 
de Laomedonte, Foy o mais valerofo, & esforçado 
de todos os Gregos defpois de Achilles . Do qual fe 
diz;que como(Achiles morto ) pediffe fas armas, 
& Ulyfes com fua eloquencia moveffe os animos 
dos Juizes Gregos, para que a elle lhas deffem , en- 
doudeceo de paixão, & entendendo que matava a 
Ulyfes,& feus companheiros,matou muito gado,as 
tê que fe matou a fimefmo,de cujo fangue , dizem 
os Poetas, fahio a flor Jacinto, 

“Ainam,ilha fita em huá ponta da terra da China, 
& na bocada enfeada Cauchichina, el a qual fe 
pefca aljofar, & perolas, - 

Alanguer,villa de Portugal, 

Albis,humrio de Germania;, chamado vulgar- 
mente Elva;ou Elba:o qual nace emos montes,que 
dividem a Bohemia,&: Moravia de Suevia, & perie+ 
trando a Saxonia entra nomar Occeano. 

Albuquerque, he o gráde Affonfo de Albuquers 
que,que focedeo as Dom Francifco de Almeida, nã 
governança da India. h 

Alcaceredo Salilla de Alentejo. 

+ Alcino, Rey dosPheacos , nailha Corciza., dili- 
ol do É E gente 
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gentecultivador de hortos, & pumares;o qualrece= 
beoem fua cafa a Ulyfes afligido com feus compa- 
nheiros humaniflimamente. 

Se» -Alencifiay fopefie Duque fogro delRey Dom 
João o primeiro, & irmão delRey Duarte de Ingla- 
terra. : 

Alexandro , cognominado o Magno ; foy filho 
de Philippo Rey de Macedonia , & foy liberalif. 
fimo. 

Alcides;cognome de Hercules , de Alceo feu a« 
a de,aley, dicção Grega,que fignifica vigor, ou 

Orça, 
É Alcyoneas aves;fad os Mafaricos, em os quais 
Aleyone filha de Eolo foy convertida, : 

Almena, mãy de Hercules. , 

Alcorão,he entre os Mouros o livro. de fua fei- 
ta maldita;compofto por SergioMonaco,em o qual 
pos alguás coufas da ley Mofayca ; alguãs da Evan- 
gelica,& muitas falías. 

Ale&Xo,huã das tres furias Infernaes, 

Alemanha, provincia de Europa bem conheci- 
da,cheya de Principados potentiflimos, de Cidades 
prin npero s,6 mantimento infinito, Primeiro 

oy chamada Germania, 

Algarves, Reyno anexo ao de Portugal. 

Almeidas,eftes forão Dom Francifco de Almei 
da,primeiro Viforey da India; & Dom Lourenço de 
Almeida feu filho. 

Aloe,genero de pao,muito prefado, femelhan= 
te ao de Aquila. 

Alpheo,Rio que nace juuto a Elis, cidade de Arca- 
dia, & corre atê Achaya; & fumindofe ali naterras. 
: ul corte 
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corre por baixo do chão ; & do mar larguiflimo efe 
paço,8 vay fayrà fonte Arechufa de Sicilia:; dife as 
gora vulgarmente Rofea. é 

Alvarosde dous faz o Poeta menção, hum he DG 
Alvaro de Caftro ; filho de Dom João de Caftro , a 
qual deixando feu pay em Goa, foy nomeyo do Ins 
vernoa focorrer Dio; & o outro Alvaro de Braga, 
ou Alvaro Dias ( que no fobrenome defconcordaó. 
Barros,& Goes)o qualcom Diogo Dias, ou Correa 
(em quetambem os fobreditos vartaô )ficaraó em 
'Calecut porfeitores , em quanto fe a fazenda vens 
dia. ) 
Ammalthea, filha de Melillo Rey de Grecia; foy 
ama de Juprter;a qual tinha hum corno chamado 
commummente Cornucopia; quetudoo que que- 
riaó achavaó nelle. 

Amafis,Rio de Alemanha,grande,& navegavel: 
corre entreo Rheno, & o Albis, & entra no Ocea- 
no, juete a Endem Metropoli da Phryfia Ori= 
ental. 

Ambrofia, efpecie de erva femelhante ao Apio, 
manjar(legundoosGentios)dos Deofes, 

Amon,afli fechamava Jupiter em figura de Car 
neiro;como era adorado em Lybia, 

Ampazascidade da Perfia nos confins de. Or- 
Muz. 

Ampelufaypromontorio entre Geita;8 “Tanger: 
chamafe hoje a ponta de Alcagere, i 

Amphionsas Thebas;conçãoos Poetas; que foy 
Amphion hum mafico tam excelente: que em tos 
cando a fua viola 8 cantando , ofeguião as coufas 
infenfiveis;como pedras;paos;8c outras coufas ferner 
. Ihantes, 
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Jhantes,& que defta maneira ajuntoua pedra; com 
que fez os muros a Thebas, cidade de Beocia, que 
hoje fediz Eftybes: &por efta razão os Poetasacha 
maôd-Amphionea:na qual dizem, naceo Baccho. 
-»oAnchyfes;filho de Capys:; & pay do Eneas; do. 
qual ouve na Deofa Venus. 

Andalufia , fegundo EIRey Dom Affonfo o Sa- 
bio,he toda:aguelia terra;queeftâdeíde o RioGua- 
dianajatê o mar Mediterraneo,& defde o mar Ozca 
noatêorio Xucar, aíli como caeno mar Mediter.- 
Tanidou ps cusiciogo db sb Clov : 

«Andtomeda,filha de Cepheo Rey de Ethiopias 
& de Cafliope; & tambem hum figno celefte, 

Anibal, Capitão valerofiimo;naturaldeCarta- 
go cidadeintigade Africa: |! nono! 

Antão Valquez de. Almada; Portuguez'valeros 
fiflimo,& hum dosdoze Cavalleiros;queforão a ns 
glatenrapedidos pelas Damas:daquelle Reyno, pa 
Faiasidefagravar cle:centos: Cavaleiros Ingrefes; que 
as havião publicamente afrontado. : 

Antartico polo,he6 ful. ) 
es” Antenor, hum dos principaesProyanos;queems 
tregarão por traição Troya'aos/Gregos, a qual quéis 
madaifeacolheo a Italia, 8rédificouno territorio de 
Venefa huã cidade,que de feu nome fe chamou Ane; 
tenoria;& hoje Paduaso Gg dindy ph 

Anteo,Gigante filhoda!Perta; & primeiro fun. 
dador de Pinge/qne'agora fe diz Tanger. 14 

vp Antonio,hum he à ntonio da Silveira Capitam: 
de Dita qualclle defendeo valerofamente: de Soliz 
mão Baxa, Reyido'Cano; que foy fobre ella comó3. 
xellas de Evccos;8e1200.homés;ãos quais desbara- 
gra “tom 
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tou com muito pouco poder. O otitro Marco Ant6: 
nio;cidadão Romano principal,o qual em compã- 
nhia de Marco Lepido,8 de Cefar O&taviano teve 
ogoverno do Romano Imperio. Delle fe conta que 
era tão afeiçoado a muíica , que por ouvir trovi: 
nhas,& chiftes de Glafita deixavala fua mulher Fuls 


via. : 

Anubis,em lingua Egypcia fignifica cão,em cui 
ja forma os Egypcios hontarão ao Deos Mercus 
rio, ' toá 
Aonia,partemontuofa de Beociaem a qual ha: 
via huá fonte,que todos os que bebião della ficavad 
Poetas.' ] ) 

Apelles,pintor exímio. ) 

Apenino,monte altilimo, fituado juftamente no 
meyo de Italia. Começa nos. Alpes, Scacaba no eftre- 
mo de Calabria, prio 

Apio;foyGGovernador de Roma,o qual por que. 
rertomar hãa Virgínia a feumarido , acabou mal a 
«vida prefo em ferros. 

Apollo,filho de Jupiter,& de Latona;tido entre 
os Antigos por Deos daifabiduria ; dos Poetas , das 
Mufas,& fe tomaordinariamente péllo Sol. » 

Apulia; Região de Italia, vifinha ao mar Adrias 
tico. à : 

Aquilo;vento Septentrional. 

Araconftellação celelte. ] dirvÊ 

ArabiasProvincia entre Judea,8 Egypto. "o! 

Arabio; o natural de Arabia, dondedizem que 
era Mafamede. tabs sat 

Arabicalingua,a lingua dos Arabes, chamados 
corruptamente Alarves;8r-fe falla não fô-em África 

mas 
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mas na Pérfia; 8: muitas partes de Afia. 

Aragão;Reyno de Efpanha, cuja Metropoli he 
C,aragoça: 

Araípas, hum certo Medo,a qué Cyro Rey dos 
Perfasdewaguardar Panthea; mulher de Abradatas 
Rey dos Sufos, que cativara no arrayal dos Aflirios: 
& fe ouvera perder com ella, fe o mefmo Cyro o naô 
remediara titandolha das mãos. 

"Arcadia, Provincia na Morea, dita afli de Arca: 
de filho de Jupiter, fugeita hoje ao Graó Cão, 

Archetípo,he o traslado primeiro , ou principal 
forma de qualquer cou(a,& oPoetao toma por Deos 
Noffo Senhor criador de todas as coufas. 

Ar&uro;hehúaeftrella; na parte (eptenttional, 
queheo Norte. 

Arethufasfonte de Sícilia junto a Saragoça, em a 
qual foy convertida Arethufa Nympla de Diana, a- 
nada de Alpheo. j 

Argo,cidade infigne de Grecia,dedicada à Deo” 
fa Juno:Ditaafli do nome delRey Argos; que Rey- 
oounella. Í 

Argos; a primeira nao, que( fegundo a Philos 
fophia Ethnica ) ouve nemundo, em a qual Jafon; 
& feus com panheiros paflarão a-Colchos airoubar o 
vellocinode ouro : ainda que fegundo as; divinas 
letras, primeiro foy-a Arca de: Noe . 'Quve tam- 
bem hum paftor delle nome, filho de Ariftco; que 
dizem tinha cem olhos, 8:foy morto por Mercurio, 
andando por mandado de Juno em guarda de Jo, a- 
mada de Jupiter:. E hetambem Argos huá conftel. 
Jação celefte, ) 

Argonautas ; forão.huns Cavalleiros Gregos, 

que 
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queem a nao Argo foraô na conguifta do Vellocino- 
de Colchos., 1 ! 
' Aries,conftellaçaó na;zonatortida;, aqual he há 
dos doze fignos celeftes,. 
nArmenia, Região de Afia,entre-os montes “Tati. 
ro; Caucafo, a qual fe divide, emmayor ,; & mes. 
nors, à ; 
Armufa, cidadeantigana terra de: Magoftão, vii. 
finha de. Ormuz yda:qual hoje nam: aparecem mais 
queasruinas. WisS i 
Aromata,heo cabo Guardafi,nó-fim:da terra de: 
Africas& nosprincipio-de Afia; 
Arquiquo;lugardeEthiopia:, fugeito: ao Prefté: 
Joag,8: unico porto de toda aquella cofta: 
Arracão,)Reyno, que confina com o de Bengala, 
nas.partes.da India. 
Arronches;lugar de Alentejo. 
Arfinario cabo , he o que nôsagora chamamos; 
Verde; sbnoi! 8 ) 
Arfinoe; filha, ou itmá de Ptolomeu Rey de E: 
-gyPtosa qual fundou hum logar,que de feu nome fe 
chamou Árfinoe, &:.agora Suez; nacofta domar ro-. 
xo. 
Artabroheodnonte;aque-hoje-chamamos Cabo. 
de finis terra. 2 bl 
Arzira,hãa fefrana Arábia Felixstoda de;pedra. 
viva,fem arvore;nem' herva algia. 
Afaboro,he-hum Cabo; a queosnoflos chamão» 
Moçandão,no Reyrode Ormuz; 
Afiasa terceira parte daterra em: numero, aina. 
da que a ametade em cantidade. 
Aslitia, Provincia de Afia, dita vulgarmente So- 
d rias, 
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“pia,ou Suria, 
Aftianas;filho unico de Heitor ; 8 de Androma- 
cha, ao qual Ulyífes lançou de híia torre abai- 
xo » quando os Gregos entraraô ha cidade de 'Tro- 


a. ; 
i Aftrea;filha de Altreo Gigante» 8: de Aurora, 
ou fegundo otitrosde Jupiter;óc/Themis, -, 

Afturias,Provincia de Efpanha, cuja Metropoli 
he Oviedo , adonde fe'fálváraó na-inudaçaó dos A - 
rabesaquélies poucos Godos;que elcaparad,&::com 
muitas reliquiaside Santos. 

Athamante; foy: condulido pot Juno atanta fu. 
ria,que faindolheao encontro feu ifilho-Learco ; o 
matou;do queefpantada; 8 atemorifada Ino fua'mu 
Iher,com outro filho Meliceta, fe langou'no mar, & 
foraó convertidos em D'cofes marinhos. 

Athenas,cidade na Grecia,domíicilio antigamê- 
“te de todas.as doutrinas, ainda que hoje de todo de. 

ftruida. n 

Atila; Rey dos Hunios, 8 de Dacia chamado as 
'coutede Deos. 

Atlante , filho-de Japeto ;-& Climene ou Afia 
Ninfa,8: irmão de Promerheo», foy Reyrde Mauris 
tania, Provinciade Africa, do qual fe dizquerteme 
mundoemosombros, Etc avifado do Oraculo que 
fe precataffe de hum filhodê Jupiter;nam dava hof 
picioa peífoa alguá ;o que fofrem do mal Perfeo fi. 
lho de Jupiterlhe moftrou 'a cabeçade Medufa , 8 
logo foy convertido e hium monte de feu nome, o 
qualhena Matritania;onde Reynou; &hoje fe cha-. 
ma Carcna;'tam alto que feucumenunca fe moltra 
defeuberto de inuvss, , bio, j 
: ba Attos 
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Atropos huã das tres Parcas: ve Parcas) 

Avâs, povos do Oriente ; fugeitos ao Rey de 
Syão. É 
Augutto fignifica lugar venerando,8 facro com 
alguá ceremonias donde veyo, que todos os facçef- 
fores de Cefar em o Imperio atê eftes tempos , faô 
chamados Auguítos; & o de quem o Pocta faz men- 
ção foy O&taviano; 

Aurea Cherfonefo,he Malaca. 

“Aurora, filha do (ol, &eda terra, mulher de Ti. 
tão,& mãy de Memnon Rey de Ethiopia . He pro- 
priamente aquella claridade, que no Ceo apparece 
antes que o Sol faya. Enelte Poema havemos de en 
tender por Reynos;terrassou portos da Aurora;a In 
diaspor eftar no Oriente, 

Auftro vento da parte do Sul; chamado vulgar» 
mente vendaval. y 

Aufonia,foy antigamente parte de Italiahoje fe 
toma por roda Italia. 

Axio;rio chamado hoje Brade,ou Váradi,o qual 
atravefla Macedonia. 

Azenegues,povosde Africa, dos quais fe come» 
gaaterra de Guinê,heerra muito falta de agua , &4 
mantimentos, í 


B 


Abel,envez de Babylonia: 

Babylonia,cidade dita a grande; onde foy 
agrande torre de Nembroth , pella qual forão di- 
sididas as linguas, Edificoua , fegundo alguns, Sex 

k mira 
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mairamis Raynha do Egypto ; com 'tâm:admiraveis 
edificios, que com razão foy contada entre as fe. 
te maravilhas do mundo, Paffalhe pello' meyo 
orio Euphrates; &jantigamente foy dita; Mem- 

his. 
of Baçaim;lugar entre Chaul, & Diu, em cuja for- 
taleza haviagoo.peças deartilheria, quando o gear 
de Nuno da Cunha a tomou no anno de 1633. 

Bacanor,lugar da India na cofta doMalavar,ert 
cujo porto Lopo Vaz de Sampayo deftruhio húa grã 
de armada de Paraos delRey de Calecut, 

Baccho,filho.de Jupiter, & de Semelc, foy o pri. 
meiro que achou o triunfo,o modo de comprar , & 
vender,a muíica, 8 oufo do vinho, do qualos Anti- 
goso fingirad Deos, 

Battro;Rio na Região Bactriana de Afia;o qual 
naceno monte“Tauro, & que tem algús que hoje fe 
chame Bachara. 

Badajoz;cidade da Eftremadura, fronteira a El- 
vas. 

Balduino, hum esforçado Cavalleire no tempo 
de Carlos Il.Emperador dos Romanos, a quem fur- 
tou huã filha,por nome Juditha,& o Em perador naé 
fomente diflimulou a aftonta;mas com ella lhedeu 
aterrade Frandes, que naquelle tempo era defertas 
& ellca aproveitou, & povoou, ; 

Banda, faô finco Ilhas;que contem efte nome,ha 
bitadasde Mouros,& Gentios,entre a Jaoa,& Malu- 
co:emas quaisha muita noz nofcada, cujas arvores 
faô como loureiros. 3 

Barbora;lugar em Africa , muito abundante, em 
o qual, o Capitaô Antonio de Saldanha queimot 

muyS 
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muytas naosa Mouros Barem, húa ilha de Ormuz, 
onde fe pefca o aljofar. 

Baticalà ; fortalefa na cofta do Malavar algãas 
30.leguas de Goa. 

* Beadala,cidade junto ao cabo Comorim, deftrui 
da por Marcim Affonfo dé Soufa, Capitão môr do 
mar da India ;-em tempo do Governador Nuno da 
Cunha. ' 

Beatriz; foy filha delRey Dom Fernando de 
Portugal, cafadacomelRey Dom Joaó de Caftel: 
la 


Boja,cidade dePottugal,na Provinciaide: Alen- 
tejo. 

: Belem, acercaido noto Poetá hea caía de Nofla 
Senhora de Belem , a que deu principio o Infante 
Dom Henrique, enhobrecida defpois porelRey Dô 
Manoel,fita no lugar chamado antigamente Reftel 

Poet partem nefte Reynotodasasarmadas para 
Dra, ) ) 

Belifario , valerofiflimo Capitão de Juítiniano 
Emperador:o qual onve grandes vitorias Perfia, 
& em Italia;& pagoulhe Júítiniano com 'ó prender, 
& defterrar. 

BellonajDeofa das batalhas,irmã,8 cocheira de 
Marte. À 

Bengala;Reyno Oriental, abundante, Se rico;pel 
lo meyo do 'qual paflvorio Ganges. 

Benjamimstribu entre os Hebreos ; o qual por 
forçaremhuá mulherdo Tribude Lévi sy acaboude 
todo, & a terra foy aflolada. 

Benomotápa;ou Menomotapajheo mefmójque 
entre nôs Emperador,& he nome do Senhor dográ- 

de 
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de Reyno de Sofala. ) ' 

- Berberia, terra de Africa;onde antigamente foy 
Rey Anteo, hum dos filhos da Terra. 

Bethis,he o mefmo que Guadalquibir;rio deE(- 
panha, : 

Bible, fonte de Mefopotamia,em a qualfoy con 

vertida Bibli filha de Mileto;aqual amava muito ag 
irmão Cauho,de quem nam era amada, 

Bintão,;Reynoda India. , 

Bripur,lugar na Cofta do Malavar. ) 

Bilcainho , o natural de Bifcaya , provincia de 
Efpanha,abundantiflima de ferro. 

Bizancio,he Conftátinopla,corte agora doGrad - 
Turco: ! 

Boemios, faó os de Boemia!, Provincia de Euro- 
pasa qual fez Reynoo Emperador Federico. 

Bolonhes, efte Conde de que. o Poeta faz men: 
ção, foy Dom Affonfo irmão delRey Dom Sancho 
de Portugal, ; 

Bootes;conftellação celeíte ; chamada o fete e»: 
fttello,& fe toma pellas partes do Norte. . 

Borcas,he o vento;que commummente chamão» 
Nornordefte;8afli pellas partesBoreaes entendere- 
mosasdo Norte.. , 

Borneo; ilha muito grande, .& muito fertil, & a- 
bundante de:todas as coufas, principalmente de can-: 
phora. 

Bramãs,nação fugeitaao Rey ide Syão. 

Bramenes;afli chamão.os Malavares aos feus Re ' 
lígiofos.; os quaes feguema feita do Philofopho Py=: 
thagoras, 

Biafil, Provincia na-America;çhamada por cus 

tros 
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tronome Sanéta Cruz , o qual lhe deu Pedialy rês 
Cabral, que à defeubriono anno de'1500. 

Brava, cidade na cofta de Melinde, 

Bretanha,he Inglaterra. 

Briareo , Gigante celebre , filho da Terra, do 
qualdizem, tinha fincoenta corpos, & cem bra- 

os. 

n Brigo, fegundo alpús;Rey de Efpanha. 
Brufios,ou Barufios,povos de Brufia; Provincia 
de Sarmacia. 

Bufitis,foy há grandetyrano de Egypto ; o qual 
facrificavaos hofpedes a feus idolos. 


o 


Admo,filho de Agenor Rey de Phenicia, o 
Con indo por mandado de ieu pay bulcar a 
Europa fua irmã, que Jupiter havia furtado, como a 
nam achafle, neni fe atreveffe tornar afeu pay fem 
ella, fundou em;Bcoeia a cidade de “Phebas,& como 
feus companheiros foflem já todos mortos , por hãa 
grande ferpente;que fahio dehuá fonte, ondehaviaó 
ido poragua , Cadmo em vingança dellos a matou; 
& femeando [eus dêntes; nafecrão delles.homés ar- 
mados,0s quaes pelejádo entre fi fe matarão,excep- 
tofinco;com que edificou a cidade. o 1 

Cairo,grandiílima, & admiravel cidade, edifica- 

da no coração de Egypro, à qual dizem tem de cirr 

cuito 22.milhas, fem comprender muitos, &-grandif. 

fimos arrabaldes.He terra de grande trato, & comer= 
cio detoda Alia, Africa;8 Eúropa. 

a Cala 
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Calayate, lugar de Socotorã para Ormuz. 
Calatrava, o Meftre de que o Poeta faz men. 
aô, E 
Calecut,cidade do Malavar; & a mais rica de tos 
daa India:da qual fe chama Calecut toda a terra de 
Malavar. 

Califto;filha de Licaon Rey de Arcadia, muda- 
da em Urfa por Juno , & depois em Eftrella por Ju- 
piter;a qual fe comia pello Norte. 

Calliope,huã das nove Mufas, 8 a principal, 8 
afliinvocada dos Poetas nos verfos heroicos. 

Calpe,hum monte de Gibraltar, chamado Her- 
culano do Poeta, por fe dizer huã das colunas de 
Hercules, 

Calypfos,filha de'Terhys; 8 Oceano grande efe 
perdiçada de UlyfTes , oqual a namlargara nuncas 
feJupiter,a requerimento de Pallas,o nam obrigara. 

»»Cambaya, Reyno muito rico; & abaftado;, pello 
qualentra o rio Indo, 

Cambalo,he huá pequena ilha junto a Cochim, 
onde Duarte Pacheco desbaratou tres vezesao Sa 
motim, , ' 

Camboja, Reyno maritimo fugeito ao Reyno 
de Syão,pello qual paffahum grandiflimo: Rio cha, 
mado Mecom , que quer dizer Capitão das agoass 
cujo nacimento he na China, 

Camenas,nome das Mufas, 

Campaípe, huã das principaes concubinas de A. 
lexandre Magno, o qual mandandoaretratar por A- 
pelles,vioo ao pintar taô namorado, que lha deu por 
mulher. 

Canacefilhade Eolo., Rey dos ventos, a qual 

(2 fecre. 
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fecretamente' concebco;s pario de Macareo feu ir. 
mão:8e entendendo ifto feu pay » mandou deitar os 
mininos aos caés,para que os efpedaçaflem, & man- 
dou a Canecehúa efpada ntiamão , & a pena nou- 
trasefcreveoa feu irmão aquella carta, que Ovidio 
refere entre as Heroidas. 

Cananor; Reyno da India; nacofta do Ma- 
lavar: ! j 

Canarà,fãô osmoradores do Reyno Bifnaga:: 

Canáreas; faó doze ilhas no mar Oceano , as 
quais os Efcritores antigos chamavão - Fortuna: 
das. : 
Canas , lugar de Apulia ; junto ao qual Anibal 
desbaratou os Confules Paulo Emilio , & “Terencio 
Vatrad, com morte de 4960 : Romanos; & foy tam 
grande o numero dos Cavaleiros ; que fe: tomara 
tresalqueires de aneis ; os quais so agente nobré 
podia trazer,6 foy a mayor perda;que os Romanos 
tiverão em (ua Monarquia. 

Cantro;figno celefte: 

Candace, Raynha de Ethiopia, no tempo de 
Augufto;de tam grande animo, & de tal merecimen 
to entreos feus; que dali pordiáte todas as Raynhas 
de Ethiopia foro chamadas Candaces, 

Canufio;lugar de Apulia; vifinho de Cannas. 

Capadoces,os moradores de Capadocia; parte 
de Natholia,que hojechamamos Turquia. 

Carlos;deidous-faz o Poeta menção, o primeiro 
chamado Magno Rey ide França : '& Emperador 
Chriftianiflimo,filho de Pipino; & deBerta, filha de 
Eraclio Emperador de Conftantinopla. O (egândo 
foy Carlos fegundo Emperador dos Romanos ; pay 
S à de 
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de Judistsmiue cafou com Baldoyings;vide Baldo- 
vinos, y 

Carmania, Região; da India, . 

Carpella,he o ento » fóra da garganta do 
eftreito Perfico. 

Carthago;cidade celebre Je Áfiicas » infefta aos 
Romanos,& emfim vencidasda qualera natural, & 
Rey hum dos muficos;.. que.o Poeta diz; he a fa- 
= Jopas , hum-dos competidores da Raynha Di- 


Cafpiafetra,Caípios montes, & Caífpios apofen 
tosstudo vem a feria coufa: mefiias & finalmente 
huá região de Scithia. 

Cafliopea,ou Caiope;mulher, de Cepheo Rey 
de Ethiopiaa qual(contão ) fe quis:préfericem fers 
mo(fura às Nimphas;pello-que ellas indignadas)ata= 
raô fua filha Andromeda a hum;penhafco, para que 
huã befta marinha a comefle,mas Perfeo a livrou; & 
cafou com ella;&Caffiopea; pellos merecimétos do 
genrosfoy tralladada ao Ceo;& agora be huá i imagé; 
ou Conftellação delle. 1 

Caffio Sceva;Capitão de huá RA de Ge 
far, o qual eftando à porta de hum lugar de Mace+ 
donias foy cometido por múitos, inimigos , & tendo 
jà bum olho quebrado, muito mal ferida haá coxas 
&c0 braço;&o efeudo elpedaçado, com muitas ferir 
das por todo o corpo. nunca fe quis render. 

- Caftelbranco; foy Dom Pedro de Caftelbranco 
Capitão de Ormuz ; em cujos mares ouve grandes; 
vibtorias dos Turcos, 

Caftella,faô duas Provincias a Efpanha com e: 
fte nome;8 dividindofe com huá montanhasque co- 

afla c'2 meça 


zo Todex 
meça nos confins de Navarra, & atraveíla quali to- 
da Efpanha atê o mar , fe diftingue tambem com os 
nomes de velha,& nova, Da nova he cabeça Toledo, 
& da'velha Burgos. À 

Caftro;foy Dom João de Caftro;Vifo rey da In 
dia ; o qualpeve muivas vittorias contra «eJRey de 
Cambayá/&contrao Hydalcão,'& fez outras muis 
tas coulas-drgnas de memoria; 

“Caterina; Virgem,& Martyr; fepultada no monte 
Synay. 

t Citiliniylhcio Sergio Catilina, Conful Róma- 
no,o'qualdeterminou,com outros de fua parcialida: 
de,apoderarfe de Roma. t 

“ Cauchichinaho Reyno Oriental junto a Cam- 
bayasão qual osnaturães chamão Cacho, 

Caudinas forcas;aquellas,por onde os Samnites, 
povos de huá Regiãode Italiajobrigarão paflar fem 
armas aos Romanos;capitaneados pello Conful Sp. 
Dq de que os Romanos fevingarão: 

em, RR à 
Chaul,cidade no Reyno Adecão , que corrup- 
tamente chamamos Daquem, diftante da cidade de 
Diu 50. legoas. 

Cherfonefo aurea, be Malaca, cabeça de todo o 
Reyno afli chamados; cujo porto he muiro bom , & 
frequentado de todasas naçoés do mundo, por fer 
muito abundante de todas as coufas, 

Chiamay, lago dondenace o Rio Menão , que 
fende de alto abaixo todo o Reyno de Syão. 

Chimera,monte de Lycia;o qual lança fogo pel 
lo mais alto, & no tempo paffado era muito povoa- 
do de Leoés, Cabgas montefas, Serpes, & outros bi- 
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chos venenofos; donde os Antigos fingirão fer hum 
monftro de tres cabeças, de Leão, Cabra, & Dragão, 
por cujas bocas fahia muito fogo. 

China, Imperio grande , & rico do Oriente , dis 
vidido em 15. Provincias, emas quais fe conté 245. 
cidades notaveis;alem de outras terras,caftell os, vil. 
las,& lugares infinitos. 

Dom Chriftovác,entende da Gama,o qual indo 
por mandado de D.Eftevão da Gama, Governador 
da India,em favor do Prefte João, contra ElRey de 
Zeylà,desbaratou duas vezes os Mouros, com 500. 
Portuguezes,que levava, 

Cybele ; máy dos Deofes gentílicos , & mulher 
de Saturno: à qualdedicavãoo pinho , por quanto 
Atys,a que foy muito afeiçoada,, foi convertido em 
ella arvore. St 

Cicero,he M. Tulliofilho de hum Tullio ,.& de 
Olbia fua mulher, Conful Romano, & pet fiaflaz co 
nhecido, & louvado. 

Cyclopes;forão tres, Brontes,Steropes,& Pirac= 
mon, filhos de Neptuno;aos quais fingem os Poetas 
obreiros de Vulcano;ferreiro de Jupiter feu pay,em 
a Ilha Lipara,huá das Eolidas, queeftão entre Itar 
lia,& Sicilia. 

Cycones,povos deThracia,os quais tiverão mui 
ta guerra có Ulyftes,de pois da deftruição de Troya. 

Cilicios,faô-os de Cilicia, q hoje fe chama Car- 
mania,região da menor Afia. 

Cylleneo,he Mercurio ; chamado afli de Cyle- 
ne monte de Arcadia, onde naceo, & era venc- 
rado, 

Cynifio,Rio de Africa, , 

Cin- 
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Cingapura ; he hum cabo de terra defronteda 
Ilha Samatra, | f 

Cyniras,Rey de Chipre, o qual de húia fua filha 
chamada Mirrha: teve Adonis), por onde o Poeta o 
chama filho, & nero dé Cyniras. 

Cynirea,he Mirrtha;filha de Cyniras,a qual foy 
convertida em húa arvore de feu nome, 

Cynofira;conftellaçaó celefte,chamada por ou- 
tro nome Urla mayor. 

Cintra;lugar de Portugal,na cofta do mar Ocea 
no,a cuja ferra chama Várrão Monte'Tagro, &ou- 
tros;ferra da Lua. Ê 

Cyparifo, filho de Telepho!, matando por defa- 
ftre hum cervo, a que elle amava muito s ficou tam 
fentido, que A pollo,de quem foy muito amado,ten= 
do piedade delle,o converteo em Ciprefte. 

Cyphifio flor, he o lirio,em que Narcifo, filho da 
Nympha Liriope, 8 do rio Cyphifo foy conver. 
tido. 

Cypria Deofa,he Venus, chamada afi de Cipro 
onde era venerada. 

Cypro,he ailha Chipre, no mar Mediterraneo; 
fu geita hoje ao Gram Turco, 

Circes,(uô as feiticeiras , porque Circe filha do 
Sol,& de Perfe Nimpha o foy tam fumofa,que com 
feusencastos , & feiricerias transformou ( fegundo 
contão as fabulas ) os companheiros de Ulyílesem 
porcos. 

Cyro Rey dos Perfas:vejafe Arafpes,para enten 
dimento do Poeta. 

y Cychera,ilha no Peloponefo, chamada hoje Ce- 
tigesdedicada a Venus, a quem por cíla razão cha- 
mão 
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mão Citherea, 

Cizimbra, lugar maritimo de Portugal. 

Claudinas forcas,vide Caudinas forcas , que de 
hum modo;& outro fe pode ler efte lugar , aludindo 
a Claudio Pencio Emperador dos Samnites, ouao 
lugar;chamado Cauda onde foy o fuccelTo, q o Poe- 
taaponta, & atras explicamos, 

Cleoneo Leão ,he o que matou Hercules junto 
ahuãaldea chamada Cleone, entre Argos,& Corins 
tho: & heo que por outro nome chama Nemeo. 

Clicie , Ninfa, a quem Apollo foy muito afei- 
çoado, 

Clymene,filha de Tethys,8edo Oceano , a qual 
foy mãy de Phaeronte,que he o Sol. 

Cloris,aflife chamava Flora Rainha das flores, 
antes que fe cafafle com Zephiro. 

Cloto;huá das tres Parcas. 

Cochim, cabeça de hum Reyno afli chamado, 
30.leguas de Calecut na cofta do Malavar , com cus 
jos Reys tiverão fempreos Portugueles muita ami. 
fade. 

Cocytosrio do Inferno,fignifica choro. 

Cocles,foy Horatio Cocles!nobre Romano; o 
qual naguerra que Porfena Rey de Hetruria , reve 
com os Romanos, pella reftituição dos Tarquinos, 
fofteve o impeto dos inimigos » com dous, compa- 
nheiros fomente , querendo paflira ponte Sublícia 
fobre o Tevere,com tanta esforço,que os Romanos 
tiverão lugar dederribar a ponte, & eftandojà feus 
companheires em falvo;armado como, eftava fe lan 
couaorio , & a nado «paílou fem perigo algum,aos 
feus.; pello que os Romanos. lhe devam Fira 

elta- 
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Codro,Rey dos Athenienfes , o qual porfalvar 
fua patria;fe entregou â morte certa. 

Coelho, he Nicolao Coelho Capitão de hum 
dos finco navios, com que Vafico da Gama foy em 
defcobrimento da India. 

Colchos Região de Afia, que hoje fe chama Mé- 
gulia,fugeitaao graó Cão Senhor dos “Tartaros; em 
a qualdiziãosítava hum vello de ouro,chamado cô: 
mummente o Vellocino. 

Collofo,eft uz de meralem R.hodas., dedicada 
ao Sol;a qualera de muito grande altura, & por efte 
refpeitotida porhuã das fere marávilhas do mun- 
do. 

Columbo; lugar pegueno, mas o principal por- 
to da Ilha de Ceilão, 

Comorim,he efte cabo defronte de Ceilão. 

Conca,cidade de Caftella à Velha;donde nace o 
Rio Tejo. 

Congo,Reynoantiquillimo de Africa. 

Conftantino , o primeiro foy por alcunha cha- 
mado Paleologo,o qual perdeo a cidade de Conftan 
tínopla:o fegundo,foy Conftantino Magno;filho de 
Santa Elena, o qual fez a Conftantinopla cabeça do 
Imperio. 

Conftantinopla,vejafe Bizancio. 

Cordova,cidadeclariflima de Efpanha Bethica, 
cabeça do Reyno do mefimo nome,& Patria dos do- 
Us Senecas,& de Lucano. 

Corijhe o mefmo que Comorim, 

Coriolano, varão illuftre Romano, a que Cice- 
Fo em muitos lugares compara com Themiftocles: 

oqual 
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o qual fendo em húas diflençoés lançado fóra de 
Roma;por vingar fua injuria , lhe fez depois muita 
guerra. 

Corvino. Valerio Meffallastribuno de foldados 
faindo a defafio com hum Frances,teve em fua aju= 
da hum corvo. ; o qual pondofelhe emfima do capa- 
cere , de quando em quando fazia dali fuasarreme- 
tidas contra o Frances,aferrandolhe no rofto s& nos 
olhos;comque o Romano ficou vécedor, & dali por 
diante com o apellido de Corvino, 

Couláosterra da Provincia do Malavar, 

Couletesoutro lugar na cofta do Malavar »6. lea 
guas de Calecut. à 

Cranganorsterra da mefma Provincia. 

Crocodilo, animal grandiílimo da feição dela: 
garto. 

Cuama,Rio que nace na alagoa do Nilo. 

Cunha,hum he o grande Nuno da Cunha, & o 
Sutro “Triltão da Cunha , o qual defcobrio as ilhas, 
que hoje (e chamão de feu nome. 

Cupido ,bem conhecido he detodos. 

Curcio,efte he Marco Curcio , tam afeiçoado à 
Epi nam receoua perder a vida por amor 

ella. 
* Cutiale,nome de hum Mouro, que viera de Me 
ca á India, 8 tendo cento, & trinta vellas muito bem 
artilhadas, Lopo Vaz de Sampayo o desbaratou cô 
9pze fomente, 


d Dabul, 
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D Abal,lugarde Cambaya, «que Dom Francifco 
de Almeida, Vifo-rey daIndia,emtrou a força 
dearmae, 8 o deftruio fem ficar pedra fobre pedra; 
nem peíloa viva. 
Dalmatas;osde Dalmacia, que agora commáú- 
mente fe chama Eftlavonia. 
a Damião ; «cidade no Guzatate: Reyno da In- 
ia, 
* Damafceno de Damafce , em cujo campo Deos 
N.Senhorcriouro primeiro Homem: 
Dano,hé o morador de Daniajqueagorachama- 
mos Dinamarca. 
Danubio,o'mayor, & mais celebrado rio de toda 
Europa. j ga 
Daphne, Ninfa filhado Rio Peneo '; Convertida 
em louro por caufa de Apollo. 
Dardania';aflife chamou Troya, de Dardano 
Reydella. 
Dario, Rey dos Perfas 
David, Rey fantiflimo,& Propheta,cheyo de Ef 
piritu'Santo sde quem' diffe Deos ; que'achata hum 
homem conforme feu coração: com tudo namora: 
do de Berfabêmulher de Utiasfeu Cavalleiro,veyo 
acometer hum adulterio,)hum homicidio;& huá trei 
ção s de que depois arrependido cantou o Píalmo 
Miferere, Por filho de David, entenderemos a Chri- 
ftoSenhor N.phrafi,8itermo de fallar Hebraico,por 
fer da geração de David, Vide Saul, 
: Deca- 
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Decanijs ; faóosdo Reyno do Hidalcão, em o 
qual eftãoChaul, Dabul,Goa,& outros muitos luga- 
res conhecidos jà'por fama. 

Decios; Roníanos fortiflimos , os quaes amarão 
tanto (ua patria, que fe facrificaraó por ella; o pay 
na guerra Latina;o'filho na Hetrufca; & o neto'ema 
guerra;que Pirrho fez pelos!Tarentinos,:: 

Dedalca faculdadesobra, & artificio de Dedalo 
atquiteto famófo;! X 

Dely,Reyno muito grand eno Oriente; ainda G 
hoje muito menor do que já foy. 

Delio,he orfol;chamadoafii dallhaDelos, onde 
dizem que nacéo. 

Delos; Ilha no mar Egeo,ou Myrtoo ; aonde La: 
totia parid a Apóllo,& a Dianásê desde então ficou 
firme, fendo de antes inftavel., & que andava vagan- 
do pelo mar: por outro nome fe cliama Ortígia. 

Demodoca;mufico,&tarigedor excellentiflimo; 
da ilha dos Pheaces,que he a qhoje chamamos Cor- 
fúw,8º outros Corcyra. 

= Dianafilha de Jupitér, 8: de Latona ; Deofa da 
Caftidade, & da caça: a mefma-que Lua no Cco,& 
Proferpina no Inferno, 8º afli a pintavão os Artigos 
com res roftos. 

Dinasfilha dé Jacob;a quem'a furtou Siquem fi 
lho de Hemor,pot cuja caufa foy morto, & todos os 
feus,& a terra deftruída. 

Dinis, he Dom Dinis Rey de Portugal filho del. 
Rey Dom Affonfoo Terceiro. 

Dio , ou Diu, cidade maritima em o Reyno 

de Cambaya ; fertil,abundante, fadia, & de muito. 


trato. Í Ja 
da Dio- 
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Diogo, hum dos dous feitores, que Vafco da Ga: 
ma em Calecur;mandoua terra para vender as fa- 
zendas,aos quaes João de Barros chama Alvaro Di- 
as;& Diogo Correa: Goes,Diogo Dias, & Alvaro de 
de Braga. 

Diomedes, Tirano crueliflimo de 'Thracia, o 
qual fultentava os cavallos, coma carne , & fangue 
dos hofpedes;queagafalhaya. 

Dione; mãy de Venus; & filha do Oceano , & 
de Tethys. Algúas vezes fe toma pella mefma Ve. 
nus. 

Dyte;Irmão de Jupiter, & Neptuno, Deos dos 
Infernos(fegundo os Poetas chamado por outro no: 
me Plutão. 

Dofar ; cidade infigne em a cofta de Arabia fe. 
liz;donde vem o melhor encenfo. 

Dorcadas , chamadas por outro: nome Gorgo- 
nas,querem algés, que fejão as ilhas de S.Thome,8: 
Principejunto a Manicongo. 

Doris, Nympha do mar , filhado Oceano;& de: 
Tethis,8& mãy de todas as Nymphas marinhas. To. 
mafe algitas vezes pelo mefino mar. 

Douro,o mayor rio de Efpanha. 

Duarte,r.do nome, & undecimo Rey de Portus 
galifoy filho delRey Dom João o Primeiro. 


E 


E Borenfes campos,os de Evora cidade. 
Efyre, Nimpha filho do Oceano, & de Tethys. 
Egasfoy Egas Moniz, Ayo delRey Dom Afion- 
Ê SPO; 
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fo Henriques. 

Egeo,nome de hum Gigante,filho de Titano, 8 
da Terra. 

Egypcia terra, heo Egypto ; Região junto de 
Africas& partede Afia ; abundante pela inundação: 
do rio Nilo:da qualera Raynha Cleopatra, famofa, 
mas pouco honefta. y 

Elyfio,os campos Elyfios , onde os bemayentu- 
rados,defpois de paffar defta vida (conforme a opis 
nião. dos Ethnicos).hião defcantar, & gofar de pere 
petua felicidade , hs os poem nas partes de Anda- 
lufia,& outros em Beocia , junto da cidade de The- 


as. 
Elvas,cidade na arraya de Portugal, & Praça frô 
teiraa Badajoz, 
Emathio campode Emathia Região de Grecia, 
chamada por outro nome Theffalia, & Emonia, 
onde Pompeyo foy vencido de Julio Cefar feu fo= 


Emodio,he há efgalho do monte 'Tauro ,o qual 
ferve de termino, pela parte do Norte,a terra, que 
chamamos India,& os naturaes , & vezinhos Indo- 


an. 
Encelado,Gigante grandiflimo,filho de Titano, 
& da terra, 
Eneas, Varão Troyano, filho de Anchifes , & da: 
DeofaVenus,bé conhecido pelos verlos deVirgilio, 
Eniocos, povos: de Sarmacia Afiatica ; que hoje: 
chamamos Mofcovia. 

Eolo,filho de Jupiter, & de Sergefta, Rey das 
ilhas Eoliasdito Rey dos ventos, & das tempefta- 
s, 

E Eoo, 
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Eoo,he omefimo que do Oriente. 
Epicurea feita , adeEpicuro Philofopho de A- 

thenas, ou Samos, o qualtinha por opinião, que a 
nofla alma era mortal, & corruptivel: & entre outros 
diabolicos erros , diziamais , que toda à felicidade 
davida eftavanos deleites della, & que nam havia 
outro bem mais, que comer , & beber, & levar boa 
vida: 

Ericinajhe Venus,afli chamiada-de Erix, ou E= 
rice monte de Sicilia; que hoje fe diz de S.Julião,on 
deantigamente era venerada. 

Erymantho, rio de Arcadia, que nafee de” hum 
monte do mefmo nome, em o qual Hercules tomou! 
hum: poréoJavaril,gue deftruia roda'a térra,8 o le- 
vou vivoa ElRey Eurifteo , por cujo mandado foy 
aquellaemprefa;crendo que morreffe nella. 

Erythreas ondãs,is domar roxo;pelo; qualo Po 
vo delíracl paffoú a péenxuto, fugindode Pharao, 
que com toda fua gente fe afogou nelle, 

Enythreo'feyo ; aquélle éfpaço de mar que fica 
das portas do dito tar roxo para dentro; 

Efcádinavia,he hãa peninfulajonde cftão Rey: 
no de Suevia,& outros. 

Efpanha, ou Hefpanha; por 'outto! nomé di. 
ta Hefperia, Provincia de Europa , bem conhe. 
cida. ] y 

Eftevão,he Dom Eftevãoda Gama,o qual foce= 
deo emo governb da'Indiaa Dom Garcia de Noro- 
nha, & a quem focedeo Martim: Affonfo: de Sotis 
fa, o l 


Eltigio-lágo » oqueos:Bbetas fingem laver nb: 
Inferno: o qual dizem haver fido tam venerado dos 
pro- 
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proprios Deo (fes, que quando juravão por elle, nam 
oufavão quebrar o juramento. 

Ethiopia, região de Africa, entre Arabia; & E» 
Bypto. E RE á 

” Etna;monte altiflimo de Sicilia , chamado hoje 
Mongibello,o qual deita de fi chamasde fogo. 

: -Euphrates , Riocelebre de Afia , que corre por 
hum lado de Metopotamia:he num dos quarro rios, 
que nafcem no Parayfo Terreal; como pareceno 
Genefis.cap.», 

Evora,cidade celebre de Portugal. 

Eurydice,mulher de Orpheo, mufico, & tange- 
dor excellenviflimo,o qual com fua viola atrahyaaifi 
homés,pedras, arvores, 8: outras coufas infenfiveis; 
serasa que 6s rios fe detiveffem a ouvir fua 'mu- 

fica, 

Eurifteo, Rey deGrecia; io qual Ainftancia de 
Juno;mandava Hercules 'varias 'emprezas s todas 
muito perigo(as, afim dé que om algia'perecefte, 

'Eoropa, hía dasquarro partesda terra. I 

Euxinomar, heo quehoje chamão mar mayor; 
onde eftã a grande cidade de Conftantinopla , pello 
qualnavegoua nao Argo, da qualtratamos já em 


feu lugar. 
F 


Alerno,monte deCampania, em o qual fe daô 
vinhos excellentiflimos. 
Fartaque, cidade principalna cofta de Arabia 
Feliz:em a qualha hum cabo do mefmo nome. 
Fa- 
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Favonio, vento Ocidental, que por outro no: 
me fe diz Zephiro, q quer dizer dador da vida,por- 
que he brando;jêr amigo da natureza. 

Fernando,& Fernão,he o mefmo: quanto ao no = 
me, porem quantoas pefloas;hum delles,foy elRey 
Dom Fernando, primeiro , & ultimo donome em 
Portugal: filho delRey Dom Pedro . Outro ElRey 
Dom Fernando,filho delRey Dom João de Aragão. 
Outro Fernão Martins, a quem Goes chama Mare 
tim Affonfo,& diz quecra hum marinheiro , inter- 
prete de Vafco da Gama paraa lingoa Arabiga. E 
outro finalmente foy Dom Fernando de Caftro, ir- 
mão de Dom Alvaro de Caftro, & filhos de D. João 
de Caftro Vilo-rey da India. 

Flora, tidaentreos Antigos por Deofa (das flos 
res, 

Focas,lobos marinhos. 

Formião, Philofopho da feíta dos Peripateti. 
cos,o qual indo hum dia Anibal ouvilo a fua efcola 
lhe fez húa larga oração fobre.o officio do bom Ca» 
Pitão,8 coufas tocantes ao exercicio da guerra;com 
tanta eloquencia , que os circunftantes ficarão tos 
dos admirados, excepta, Anibal, que sô o teve por 
doudo. 

França, foyo Vifo-rey Dom Francifco' de Al- 
meida, 

Frandes, Região de Gallia Belgica. 

Fuas, Dom Fuas Roupinho, cavalleiro Portus 
guez,& esforçadiflimo. 

Fulvia, mulher de Marco Antonio, 


Gabel. 


Donmmippriso 3 


ap 


Ki Abello,certo morador de Rages na Media, de - 
LJ quem indo Tobias por mandado de feu pay 
arrecadar hum pouco de dinheiro, Aam fe utre- 
vendo ir fem companheiro, lhe apareceoo Archan- 
joSam Raphael, 8 o acompanhou tê o lugar onde 
“hya. . 

f Gaditano mar,he o Occidental; dito afli de Gas 
des;que hea ilha de Cadis fita no Poente. - 
Galerno,heo mefino que Favonio,vento,ou Ze 
hiro. ; 
: Galatea, Nimpha do mar,filha de Nereo,8 Do 
tis;a qual foy muitoamada do Gigante Poliphemo. 

Gallegos;povos de Efpanha, 

Gallia,he França. a 

Gallo;o Frances, 

Gambea,Rio de Africa,que algás querem fejaa 
Niger. ç 5 T : » 

Ganges, Rio da India , por outro nome Phifon; 
ham dos quiro;que nacem no Paraifo Terreal, 

Gangetico;cou(a do/Ganges. 

Garumna,Riode França,o qual nafce nos mon 
tes Perineos,& dividindo a Gafconha de França,en- 
trano mar Oceano. 

Gate;monte do Reyno de Narfinga ; o qual fer- 
ve aos Malavares'de muro, contra os moradores de 
Bifnaga vifinhos. ) 

Gedrofia, Provincia de Africana cofta de Gui 
nê. Fato j 
G e Geots 


Souto Dadhge ro 


Ea a Fa 
Georgianos ; povos de Afia menor; fugeita hoje 
ao Turco. WS 


Germano,quer dizér Alemão. 

Gerum,he ha pequena ilha onde eftá fituada a 
cidade Ormuz, SIE : 

Gida;a que outros chamão Judascidade na cofta. 
de Arabia;& porrodacidade-Meca. pode 

Giganteascoula de Gigante, ' 

Gigantes, forão, fegundo os Poetas;filhos de Ti- 
tano, & da Terras os quais decerminarão fobir ao, 
Ceos& lançara Jupiter delle: r k 

* Gil Fernandes, por alcunha, ou fobrenome, de 
Elvas,fi)y falfamente prefo por Payo Rodrigues Ma 
rinho, queera Alcaide Môr de Campo. Mayor, o 
qualtinhaa voz de Caftella, mas: refgatado fe'en- 
controudefpoiscom elle, envre-Blvas:, & Cama 
po Mayor , onde Payo Rodrigues foy prefo, & 
morto. 

Giraldo, foy hum Cavalteiro Portuguez de mui. 
to esfonço;8 (em medo algums pollo que era chama- 
do, fem pavor,em tempo delRey Dom Affonfo Hen 
tiques; em cuja defgraça andava lançado. com os. 
Mouros,& por fé reconciliar com Deos; &-com El. 
Reysdeu traça com que Evora fe vomafle; aos Mou- 
ros; o i 
Glafira » por cujos ditos', chiftes:, & trovinhas,, 
Marco Antonio deixava a fua mulher Fulvia; 

Gnido,ou Cnido;ilha do mar Carpathio. 
ha Goa, cidade Metropoli Archiopifcopal da Tax 

ia. , I 
Gofredo:, ou Godifredo: que-cômmummente 
chamamos Gocof rede Bulhaô , foy filho de Euftas 
- t é í Chio, 
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chi, & de lda, Duque de Letena , o qual ganhou a 
Corbana Perfa a fanta cidade de Hierulalem , onde. 
foyaclamado Rey anno de 1098. ES: 

“Goliath, heo Gigante Philifteu;a quem Santo 
David marou com húãa funda. 


Gonçalo Ribeiro, chamavafe Gonçalo Rodrí. 


gues Ribeiro ; o qual, com Vafco Anes, collaço da 
Raynha Dona Maria de Caftella , & Fernaó Martins 
de Santarem;fizerão grandes confasem França,jon- 
de paflarão a ganhar famaspor fua cavalaria, como 
então fe coftuma va,& vindo Gonçalo Rodrigues ter 
a Galtella, matou em defafio a hum Caftelhano;, & 
em húas juítas reaes, que ElRey de Caltella fez à 
fua inftangia, fizerão todos tresmuitas ventagés, 
Gonçallo;efte foy.o beato Gonçalo da Silyeirá 


“ da Companhiade Jelus, 


“tão, 


» Motica gente,os Godos, povos de Scythia,efpan 
to antigamente de toda Italia;aonde fizerão grandes 
crueldades , feguindo a Atila feu Rey, & (eu Capis 


Granada, Reyno de Efpanha de 'húa cidade af- 
fi chamada, na Provincia Bethica, que he Andas 
Jafia: q . 
Granadil,o de Granada, 4 
Grecia, Região de Europa, em todas.as difcipli. 
nas antigamente celeberrima, hoje quali fugeita aq 
Turco: ) Matos 
Grego fabio,he Ulyftes,natural de Grecia, É c* 
Guadalguivir; he o Bethis rio que pala por Ses 
vilha. E ) ja5 01,209 
Guadiana, Riode Efpanha , que-nafcejunto à 
ferra de Alcarraz; &junto de hum lugar,que chamão 


ca La- - 
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Lapueblade Alcacer ; fe mete debaixo dochão , & 
vai fair dahi g.ou-dez leguas. 
Gyardafu,o cabo,aique os Antigoschamão Ato- 
imata;no fim da terra de Africa,& princípio de Afia, 
Gueos, povos fugeitos ao Rey de Syão. j 
Guido cognominavafe Lufigniano, & foy ultir 
mo Rey de Hierufalem, os 
Guifarates,faô os moradores do Reyno de Can. 
“ bayasonde eftã Diu, 


Arpias,forão tres, Elo O cypite,& Celeno,que 
tambem fe chama Podarge , das quais contão 
os Poetas,;que "quando Phineo Rey de"Fhracia, por 
confelho de fua fegunda mulher ; tirot os olhos aos 
filhos da primeira,os Deofes enojados díflo lhe que: 


braraó os feus,& para mayor tormentostudo quan. 


to lhe' punhão disnte para comer lhe tiravão:as 
Ed que erão húasaves muito cujas, '& golo» 
E í cdi Eua 1 
Hebrea mãy , entende Emina mãy de Mafame. 
de, cujo pay foy Abdelà gentio de nação. 
Hetor)hum foy Hector da Sylveirasque desba- 
ratou'a Halixa Capitão môr da Armada de Dius & 
O outro,a quem o Poeta o compara,Hettor Troya- 
nofilhode Priamo Rey de Troya;8e de Hecuba lua 
mulher,o qual por muitas vezes desbaratou os Gre- 
gos;no cerc ode Froya. R 
Heliconjmonte de Boecia;nam lohge' de Parna- 
fosdedicado a Apollo, & às Mufas.. 
sed He. 


e Ha y 
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Helio Gabalo, Emperador'Romano/yo'mais vi- 
ciofo 8 afeminado homem, que ouve no mundo. ; 
“Helle; filha de -Arhamante:Rey de:Thebas , 8º 
de Nepheles,a'qual fogido com feúirmão; Bhrixo, 
doúodio, & traiçoés de fa madrafta Ino, & indo par 
ra'paflaro Ponto emo carneiro de ouro,que feu pay 
lhe dera,cahio no marso qual porefta occalião fe fi 
coudalichamando Hellelponço, ! os! 
“ Hellefponto, he hum braço'de mar, gue divide 
* Afiade Europa, chamado hoje o eftreito de. Gali- 
polijou braço de Sam Jorge; > y 
i Hemifpheriosquer dizer meyá Efphera,quefig 
nifica redondeza;& afli chamãoos Gregos aomun» 
* do, como os Latinos Orbe. f nie 
Hemo:,-monte de' “Thracia altiflimo, em o 
qual fe diz eftaro domicilio de Martes | hoje fercha= 
ma cadeado mundo, & todalefta terra! fe fugeitaao 
Furgosilpaho! on monver j i 
Henriques o primeiro de que o Poeta faz men- 
são;foy o Conde Dom Henrique , pay delR ey Dom, 
Affonto Henriques;primeiro de Portugal. O fegums 
do ;o Infante: Dom Henrique , filho terceiro del. 
Rey Dom Joíoo Primeiro, com que feachou na to 
mada de Ceira; & foy o primeiro, que entrou as 
portas della;; como o Poeta adiante diz no Gantó 
8: cit. 37. Osterceiro, foyhum cavaleiro Alemão; 
“ogualmorreonefta'cidade de Lisboa, quando foy 
tomada aos Mouros ao longo-de fua fepultura fe. 
conta que nafeeo"hãa Palmeira, coma qual”, pel- 
la virtude defte fanto: Varão: fe obravão: muitas 
maravilhas, E oguarto, Dom Henrique de Mené» 
zes;por alcunha;o Roxo;, que: focedco: no, En 
Rad a 
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da India;a Dom Vaíco da Gama, 8 foy muito vir= + 


guolo;8e esforçado cayalleixo. Blatã. Gloia 
»  Hercules;filhode Jupiter,& Alemena; idoiqual 
feeforevemigrandes feitos, & fe contão! principal. 
méte doze trabalhos; dos quais fe explicão algiis;por 
“diverfos lugares defte;indice,onde convem para eme 
tenderios do-Poeta: à oiro; 
Hermo;Rio de Lydia; que divide a Eolia da Jo. 
nia;com o; qual fe milturao Pattolo ; amboslevão 
areas de ouro, + 
Heroas , & Heroes; chimavão os:Antigosiaos 
Vatogs iltuftres,8 de:grande valor, que por Áuas fa- 
ganbas,'Sevirvudes, merecerão fer ridos'poriguais . 
aos Deofes,S de ahi, coufa:Heraica, po” 
“Heroftrato,jhum loúcoy& perdido so: qual quei. 
mouo templo de Diana Ephefia só pôr acquirir fa- 
mainymorçalinomudoso bons : “ 
Hefperia;a ultima, ou menor he Efpanha;a pri- 
meiraoumayor Italia. 

“Hefferides;forão tres; Egle; Aretufa,'& Heípe- 
retufa; filhas-de Hefpero Reyide- Africa: as quais fe 
diz viohão hum pomar;que daya foúitos de onro, cê 
era guardado: por hum dragão, que nunca dormia, 
mas Herculeso matou, & levou osditos pomos. Ha» 
bitavãoas Hefperidesem húasilhas,; que de femno: 
me;oalde Hefpero-feu pay; fechamavão Hefperi: , 
des, 8 conforme a-opinião de alpiis ; faó as queihoje 

. dizemos do Caboverde, x | 
Hefperio;he o mefmo que Héfpero. 
1 Elyacintidas Albres deh yaciáro;mancebo-ama- 
do de/Apollo,o:quial fematow;a fimeflmo; & Inadi por 
dendo à pollo temedias fua morte; o'converteo-em 
sb * huã” 
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hui for con as letras, AL. que'vem,adizeray,em. 
lembrança doque Hyacinto deu, quando cahio'mor 
mão. seu Itob Toy Galo ale pubs y 
Hydalcão,Principe poderofiffimo da India, em 
ô Reyno Decan,onde eftà a cidade de Gos:A quem 
odito FHidalcão cercowno anno de;1572 :có7000. 
Infantes, 3 s00.cavallos;200, E lephantes,& 250.pe= 
gasde artilheria (em lhe aproveitar nada, 0)! 

Hidafpe,ou Idafpe, rio da India celebrado por 
fua grandeza. j 

Hierufalem, cidade principal, nam só deJudea,, 
mas de todo o mundo : & onde foy obrado o myfte- 
rio principal:de nofla! Redem pção. j + 

Hierofolima cidade,he Hierufalem. j 

Hyminco filho do Deos Bicho: & da Deofa 
Veênus,honrado:por Deosidas bodas entre os Ethni- 
- Cosy&afli fe toma pelas mefmas bodas, & cafamen- 

tos, 
Hyperborcos montes, faó his, que ficãona:par- 

- te feptengrional de tropa. ) 

Hyperionio; heomelimo (ol, do qual fe finges; 
quedepois de ter dado luz nefte Hemilpherio, fe re 
colhe aomar,8 cô Tethys.fenhora delle,paffa a nois 
tesdelcanfado do trabalho-do dia. 

Hypocrene , fonte de Beocia:, naéida, como os: É 
Poetas dizem, da ferida,queo cavallo Pegaloalifez, 
com opê; a qual he dedicada às Mufas. 

Hyporades,he Rolo Rey dos.ventos, por fer cam 
fadocom Sergeita-filha de Hypotas Troyano. 

Hircinia montanha,dizem fer hum bofqueimui 
togrande;&: muito efpefio, entre o qual, &a terra 
de Sarmácia citã Alemanha, 


Home- 


e 
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1 Homero, Poeta Grego , & Principe dos Poetas, 
&porclle ferefte, depoisde morto , contenderad 
muitas cidades de Grecia, fobre qual dellastera fua 
patria. emas E 

Horizonte, no” fentido do Poeta , he aquela 
partedo Geo, onde o (ol começa mofttar feus ra- 
yos. VE 
Hunno,o Hunofero,foy Atila. 


I 


I Ano,Rey antiquilfimo de Ttalio, ao qual pinta- 
vão com dous roítos, À 
Jaosgente de Java, Provincia do Oriente. 
Japãosilha do Oriente, que dizem teri6oo: ler 
“ guasde comprido; 8 300.de largo: fugeita toda a há 
sô Rey,ao quilelles chimão Voo , & o q agora rey+ 
na fechama Tuxo Gunzama, 

Japeto;Gigante filho de Titano, & da Ferra, 6 
pay dt Prometeo, do qual contão os Poetassque fa. 
ziahomésde barro,com tanto engenho , que pare- 
cião vivos; & vendoa calo Minerva à fuaobra, lhe 

deu ajudapara fubir DR donde trouxe fogo, que 
tirou docarro do Sol,com que deu vida aos homés, 
que de barro fazias 8& daqui vem quealgis hojepre- 
fumem fer filhos do melimo Sol. Mas querendo Ju- 
pitercaltigur efte atreviniento,,: o mandou amarrar 
no monte Caucafo com húa aguia, |a qual de conti: 
noeftivefle comendolheasentranhas. 

Jaquete;lugarno Reyno de Cambaya ao longo 
da cofta: junto ao qual faz'o mar huá enfeada muito 

I metix 





my 


- Dos moniisproprios 
metida pola térra-dentro; em a qual O iiar enche, 
valacom tanta prefla que traltorná!tôdo Stiavio AA 
1 Eórrente daispoar | 
91 Jafque ; hi cabo nas parces da?Índia Chamado 


manrdoliscoma prospara a 
antigamente Oaepella y cujo ferção hémiitóefteril, 
Befoy dido Citinanio/o| Io abevise oito 1 

m> Iberejhe & Biro), Rio de Bipanha ; we ali terras 
Abenimis eberasdemipânha, 2sut ah Rot s spoTia 
*"Ydálio monte; bolque, 6 Eaftello ha: Jháide Chi 














- Presdedicabia Venus: 
nb «Idafpesvé Hidafpe:: 

E suntoh 

Deofas' 













Idea felva,huddb monte ta 
ogintteulParivo juizo das 
e o 


eu Hiyricos de Uyrico) 
dogs aii pin 
io TadiaçhCa empre! VOfiéte!'R epiad 
Mae rt ' A 
Indo hum dos mayores rios do mundo, quetel 
gas Se dá nomes Anda 010/0907 amon Pod 
ira Imlátér ao Mhra ho ma PO beafio Ber conhhtcr 
rena Reys entre quiros titulos, en o deferir 
alem, qn VOBIgIr! AERARAN 1 
5! Ines, Foy Dona Inés! de Caltro, Senhora muito 
ptincipal; cuja hiftoria Com BIR ey Dom Pelro he! 
muy fabóidal 99009 ab IoUInOnT OM o EGITO) 
- João ou Joanne hum foy BIREyDom Jiãoo 
Primeito , chaúrado de boa memoria! ; Glho delRey. 
Dom Pedrosou ElRey Dom João oSegando , filhó! 
del Rey Dom Afonfo'o Quinto: 8º ultimo EIRey' 
Dôm Joió Terteiro ; filho delRey Dom Manoel: 
Betodos res forão muito o MT o 
Moi k H º o) 
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az : “atolndem, mae” 
“ «Mopasshum grande mufico de Africa;8etânge- 
doxexcellentifimo ss QU pessoa sINsj proa ee 
Jordão: esquenaíceao pe do monte Libano; 
Boo primeiro do, mundo,pelas maravilhas;que.rtelle 
forão feitass:& poraver-fido, baptifado nelle Chris: 
fo Noflo Salvador,por S. João: Baprifta; A agoade,. 
Eissiogfareve isso nte Villamans Fiçançes, em 
o livro que fez de fas viagéso que: name cosrari- 
Es: nem fe gafta jájmais;: o que experimentou por 
tia redoma, que cheya dellastrouxe defide-Hiernfa. 
lematê Venezadiftante mais de 700i leguaschiia da 
susrafes ndo çaminho- que dez. dc vlii robi 
ATX DS bear Mrtorntim aqualiliagr aítua 
Cora di E ta ro 25h 
nolfmaek filhords Abraham, de Agar elcrava fua. 
do apos Border spend alia ob 
ici Mioaphumodosfinro Reys Mousos,arquemiEl- 
Rey Dar Affônia H dic RN 


nriques yenceo no campo dê 





Ourique jm ob aoise uma e 
PR Anjo pozajae »; 8 
19 Mrp»rio, Brandiílima de: Enropr, o, qual por ou- 
tro nome-fe quiz Da Wbioorio io vos cojuoah 
Italia, nobiliflima região. de Europá,. A) 
«inlthaco,s he Ulyítess, chamado aflide: Ithaco fua 
pattia ilha do mar Fgeo,, vulgarmente dita Wald, 
Compare,muito montuofa,& de pouco. valpr.. «11 
vc Juba, Rey antigo de Maunitania,, ; 
|udaico Rey, entende Ezequias, 

jà fentenciado.por Deos à morte;fo 
te por uas lagrimas remediado,  ,c/ft/, ah 
-1 Judea, Região de Siriasna Afiamayor, a qualhei 
partede Palcftinachamada na Eleriptura: Terta des 
Eri Pro: 
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“Promiflaô,em a val éftã a Cs anta de. nas 
filem,S: he toda Alpaa Horus À 
Juditta,vs Balduino. 
alídia manha, à que O COndelDóma] Jotião! téve pai 
ra po Helpanha, metendo por Ceira os Mouro 
nella, í 
Ê Jano,filha dé Saturno, 8 de Opis, 1 itmá, &e mu. 
lherdeJupiter, Deofa dosiReynos, & riquezas, qual 
fediz prefidir tambem nos cafamentos , & partôs,- 
por cója Gaufa à chamarão Probuna,& Lucina. 
Jupiter,filho dé Opis,8 de Saturno: nacido de 
hum parto Com Juno,ão qual os ântigos | VertEavãO 
belomayor de todos os Deofes. Visa [ad 


put 








“A&eavia,ou Laftéo caminho, Res que Ehas 
mamos commummeénte caminho de Santas, 





e Lageiahe Cleopatra Rania e de Egypio, : 

: Lamo,cidáde nacofta de Melinde. ” 

| Lam pecia,irmá de Phactonte filho do eg! 

“Lam petafa,outrá irmã do elmo. Phactonte: 3 
gjualiçom fas irmas fizcrão tam grande, pranto, pela 
cahida de feulirmão Phnctóte;que movidos os Dior 
fes a piedade as converterão emalamos. 

Laos;povos fugeitos ao Rey de Syão, 

Lapia,Provincia da Europa Seprentrional. 

Lara,cidade da Perfianos confins de Ormuz, . 

- Lariffea, chtendefe'Coronis Nimpha, Flhade 
Leucippo abatmado poroutro nome Arfinoe;a qual 
CENA pá matou 
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Po o a 
loadulterio , que conti 





iai 
siatou Ápollo p o 
TOGIROs Dipo il. 

“,« E atonamiy de Apollo, gue he o So, fede Dia º 
Haguença dia co, E RCRQIoLT? : 

E Eoiria cidade de Portugal. á E a e 
«sm bgonardo,chamavafe Leonardo Ri eiro,folda» 
do a » Oqual dizem era miúio gras 





ciofo, namorado, (rt una ada 
* Lepido; foy Marco Lepido , o qual com Cefar 
OSavianp;8e Marco Antonio,fendo Confules, & i- 
Bimigosentre fi capitaes, viera6 a dividir o limpes 
tio omano,quejuntos governarão: doze annos , & 
fizerão huá liga,& concerto, em que cada hum del. 
Jes entregaffe fens inimigos; & afli Marco Antonio 
entregou a Lucio Antonio feu tio irmão de feu 
Pay 3 Marco Lepido, a Paulo feu irmão, Cefar O- 
étayianoa Marco Tulio Cicero, a quem, fempre 
ERandeA Eae de quem fora (empre tratado come 
ágio PRAGA Safrs = 
Levante,he donde o Sol nafce.: ia dn 
Leúicate;Promontório no Epiro, que hoje fe cha 
ma Albania , & perto de outre cabo chamado Ac. 
cio,entreos quaés foy aquella 'memoravel batalha 
entre Ostaviano Anguíto, & Marco Antonio, em a 
gual Marco Antonio,& Cleopatra Raynha do Egyp 
tó foraó desbaratados, Ni RR RR DO 
Leucorhoe nimpha filha de Orchamo , Rey de 
Babilonia, pellá qual Apollo fez mui , 
que lhe nam cuftarão menos que a vida. E affi A. 
polio: converteo defpoisem a arvore,que dá aen- 








v genfos tPUGO dane 1 
*  Liahor, foy Dona Lianor Telles de'Menefes,, 
; , Rae mu- 


Dos nomes proprios. Rm 
lher de João Lourenço da Cunhã, a'quem EL. 
Es Dom Fernando a tomou ; & fe cafou com 
ella, E as ; 
gli Lião,Reyno de Efpanha,fugeito à Coroa de Ca 

Clla, 

Libia,heo mefmo que Africa,terceira parte da 
terrasdita affi de Libia, filha de Epapho , & máy de 
Búfiris. : do 

Libitina,Deofa dos fepulchros , & fe tonta pella 
tmefma morte,fegundo Ravifio.. 

“ LyciaRegião de menor Afia, celebre pello O- * 
raculo de Apollo:cujos moradores;dizem os Poetas, 
forão convertidos em rás:por negarem agoa à Lato- 
na, paffando por ali, eratempo de grande calma, ar 
pertada dá fede, ; 5 k 

Lyco,hum dos nomes, que os Poetas dão à Bac- 
cho,queos Antigos tinhão por inventor do vinhos 
avendao fido o Patriarcha Noe.” | . 

« Lynces;animais,que vem muito, 

Lyoa, ferra afperiffima na cofta de Africa, 

Lipufcua, Provincia de Bilcaya. . 

Lifa,ou Lufo,companheiro,ou filho de Baccho; 
de cujo nome Portugal fe diffe Lufitania. f 

Lisboa, celeberrimo Emporio de Portugal;&ca- 
beça de rodo elle. 

* " Livonios,povos de huá Província de Sarmacias 
chamada agora Livonia. | , 
Londres , cidade antiquiflima de Inglaterra , e | 
cabeça de tódo o Reyno. Es 
- Lotharingia, Provincia deEuropa : a qual anti- 
“gamente fe dizia a Auftrias& Auftrafia. 
“ Loto,arvore , em que foy convertida huá a 
i Not pha 


46 E lidex Wc , 
pha defte nomescujo fruito he tam faborofo, fegums 
do os Poetas,que dizem, que os que comem delle (e 
efquecem de fuas terras,mulheres,& filhos,como fas 

cedeo aos orpanheiros de Ulyítes. ro 

Lourenço,e e he Dom Lourenço de Almeida, 
equal defronte de Cananor com onze vellas , em 
que hião fomente 800.homês,desbaratou hiãa armas 
da do Samorim,compofta de 8.naosgrollas, & 124 
paraos,em, que havia fruselem conto, Vi RIO 
S.Lourenço,ilha famofa na cofta de Ethiopia, a 
= que os da terrachamão Madagafear. Ha nella dife. 


rentes Re: ssbtis Mouros, outros Gentios. , 
+, -Juissfoy nono do nome em Fcança,& dos Reys 
ds Filho de LUPO eo est o por:Santo na 
Igreja de Deos, pelo Papa Bonifacio VII. Anno dé 
LI9pa nv? a ; 

| Lpfitania he Portugal, 
* Lufo,vide Lyfa, 


e 22) vo hu 1 


ro) [3 ! Te pirs f 
Acedonia, Provincia de Europa, dita aílide 
Macedon filho de Ofiris, celebre pelos dous 
Reyo Philippe,8 Alexandro . Tambem fe diffe E» 
macia, ouEmathiaçã agora Turquefia. EA 
Maçua,cidade pofta em bia Nha do mefmo, no- 
me na cofta de Africa. Espe : 
Madugalcar,he a Ilha de S, Lourenço, de que a. 
trazficadito. a E - 
Mafoma,ou Ma amede,Arabo invetor,& Prin- 
cipedafejca Momo O dra dizemos Mort 
E ros 


Dos nomes proprios. — 4z 
ros proceder de Abraham, .& de, Agar fuaefcravaz 
foy filho de Abdelà Gentio, & de Eminá Heinga de 
AÇÃO: > (Stior 

“Mafia villa notermo de Cintra, 

Magalhaés,, foy Fernão:de Magalhags Portu- 
guez o qualaggravado. delRey Dom Manoel,fe paí 
foua Caftellu:donde partio comfinco vellis. paraas 
Has de. Malugo,emicuja viagé de ftubriõo eftreito, 
que de feu nome fe chama-de; Magalhaés; : 1.5 

«Magos:em a lingoaide Perfia Mago,he'o mefinor 
que na Grega Philofopho, ; é na nofta fabio: Coms, 
Mumipante fetommapor qualquer feiticeirosS tia, 

Magica foiencia; a feitiçaria, 

“1, Magriço;y afli) fe chamava; de alcunha Pia 
Gonçalves Coutinho : filho-do: Marichal: Gonçalo, 

- Vafques Coutinho;8: irmão de DomiVafco Couri- 

nho,primeiro, Conde de;Marialva, Orqual foy bum 

dos doze Portuguezes, que. paffarão a Inglaterra, com 
favor das.doze Damas» cuja, hiftoria com tantaele- 

Efncio o Poeta conta..))-| 

1 Mahometascoulá de; Mouros 108 epi fe diam 
mão Maometanos. 

v “Malacascidadenobiliflima-do entes 3 oe 
da aurea,aíhi pelomuito ouroque: nellahascomo por! 
fa, fermofura 2) & iabundancia ide: todas:!as: boast 
coufas do: mundo;, dife. for outro nóme | Cherfos: 
nefo, ME ley 

Malayos,os: ereáresi tr povos de-Malaca: 
Malavar, Reyno do Oniente,onde eftifituada a 
cidads-de;Calecur. ! 
Maliiva;héia das Ilhas:defte- nome;  &/ principal 
dtodasellas: fizas defronte-da: cofta da India:debai- 
xo 


% 48 HE tas Zudex Ped ) 
xoidaapoa tem arvores. que dáo/o coco; qué chai 
thatmos de Maldiva,> 95,0 us) odio H 

Maluco,faô finco Ilhas de fte nome, em asd] 
fe dão cravo. pb opria Piva ADA 

Mandinga, Provincia grandiflimia ide Negros, 
emacolta dg Africa, a qualhe muito abundante dê 
ouros 1!) Sling bla: Mud) evo 
“>) Manoel; foy BIR éy Dom Minivel'; “primeiro dá 
nome,& 15.dos Reys de Portugal; se filho do Ta fan 
teDom Ferhando ,-em'cujofelicilimo Reyiiado fe 
defcubrio;8 conguiftora Iudia,o! | usa) or oro 

. + Matatonios campos eltão na Região Atricarde 

Grecia,em os quais Melciades valerofiMimo; Capi- 
tácrdos Athenienfes desbaratoua Dare Qapitão de 

DarioRey dosPerfago o" il nElniicio TOMAS Qi 

“Marcello e Marco Marcello; Capitão Romiai 
no valerofilimo , o primeiro gue velcro: à “Aníbal 

Capiráodos Carraginefes, | 109 sxobzas 

Marcio Jogo he a guerra de: Marte; a! queimós! 

Antigostinhão por Deos dellaçéin93 siso To sisnsg 
-sUMireomanos. ; povosde Alemanhiy'chániádos 

hoje Moravos, rombo no ORM 

: Maria;foy aRaynha: Dona Maria, filha ddlRey 

D; Affonto, o quarto do nome em Portugal, -a'qual 

foycafada com ElRey Dom Affonfo , fegundo do! 

nome em Caftella; gobib cobauim ob 2shuoo 
Mario, Capitão valerofo entre ós Romanos, inias 
tam cruel, 8º inhúmano; que fe marot comfiuas pro. 


bolo yol 








vais 


loss patins 








priasmãos. é á i 
Marrocos,cidade de Berberia 8: cabeça de hum> 
Reynoafli chamado: 220) f 


Marte;filho de Jupiter;8e de, Junos aqueos Ano 
gr 8 tigos 


Dos nomes próprios, ii 
tigos'tinhaó porDeos da guerra ; Side ordinatio fe 
tomalpelamefima gubrra, /S1116)4 auo/ asbin rio en 

«Sy MarrimiLopes,foy hum fidalgoPortiguez mute 
to esforçado jo" qual 'na entrada, que em' Porcas 
galifez Dom: PedrooFernandesde Caftro ; pefloa 
principal de Caftella , o qual por amor dos Gondes 
deLara;feihavia lançado;com osiMoutos;8: chegou 
atomar Abrantes;com pouca gente o desbaratou,&r 
prendeo. JITSU bb PO ROgiaa Soiono iai! 
«Murtinho y foy efte Martim |Affonfo. ide Sóufa, 
excellêntiflimo Oapitão ;&fablo» Governador na 
India, à quem focedeo Dom João de-Cattro:; feme. 
Ihanteaofocedido; 2º [5101 e cLnnmona orrbç oi 
Malfearenhas:de dous faz o Posta 'menção;hum 
foy Pédro'Malcarenhas Capitão de-Malacasgue por 
fegunda via focedia aDom- Henrique de Menefes 
em ogoverno da India, mas por eftar aufentosahe 
namtoy pofivel.Elte fidalgo fóy muito valerólo, & 
tomowa Ilha Bintão (ligeira 'aos/Reys' de :Malicay 
fendo que avia nella'g00, peças de artilheria 5 Gooue 
tros muitos petrechos;& invençoésde guerra alem 
dehuá armada delRey dePani/O outro; Dom João 
Mifearenhas Capitão de Diu/notenipo de! Dom 
Joáo de Ciftro;o qualidefendeo ag tella fortaleza de 
mais deirrésimilihonies,8: 600: Dúrcos, com menos: 
de 600. Portuguezes,por efpaço de feis mefes; att q 
foy'fasortidos com que depois ganhow hu grande 
vitoria em batalha campal. quis E 
Mifeate, Logar, que eftã de Socotorá pára Or- 
mvZo ER 
: Mafhilia, he'a que por outro nome chamamos 
Mauritania, &commummente Berberia, 
4 o Dem 


so voidadex 
o! "DomiMattheus ; Bifpo de Lisboa, dando bata: 
Jha a quatro Reys Mouros, a-faber, ao de Cordova; 
av de Sevilha,ad de Badajoz, & ho de Jaem, quê vi. 
nhaó à foccorrer.os Mouros de Aleacere; com mui: 
toihenos gente os vencea yêrios quitro Reys:forão: 
mortos;,& muita de fua gente. Voto Teepio ni 
1º: Mavôrte;heomelmo que MartejDeos da guer+ 
nãcidipset abro vida gusuo k nm) 
Mavorcios perigos,os da guerra. q 
7 Meca,cidadede-Arabia ; em a qualiha huti,po- 
co;cóm cuja agoadizem os Mouros , que fedavava 
Mafamede, '& poriflo vão tantos a tlladediferens 
tes partes em romarias, porque cuidão, que efte las 
vatório fomentebafta-para (ua falvação, 
' Mecom,nio/grandiflimo,o qualmafcena China, 
&iporrépelo Reynode Camboja. Interpretafe Ca. 
ãprdasiagoas. | soy tok ma 
::) «Medea,filha de; Eta Rey: deiColchos;grande fei 
ticeirasêr muy: efperdiçada porJalon;por cujo amor 
matoma fewirmão, & indo fugindo-defeu pay silho 
hialançandopelo caminho em-pédaças, porque afli 
. tiveflo tempo para fugir; em quanto feu pay fede= 
tinhá-em os recolher, Dt | 
buMedinaslugar pegueno de Arabia, emo qual, 
dizemeltão Csancarrão; owealcânhar do-maldito. 
Mafamedes y yndrod 
Medirerrano;mar,he aquelle que divide a Afri. 
ca de nofla Europa. : sd sugaiu 
Medula, filha de Phorco, & de hum monftro ma 
rinho; cujo rofto mudava a quem o via , em pedras 
como fuccedeo, aAthlante;Rey de A feica,o qual, foy 
convertido em hum: monte do mefmo nome. 
Mege. 


Dos nomes proprios. sz 
“bniMegera;filiardeAcheronte, 8: da Noite', huá 
das res fúrias!;'que'os Postas fingem haver-no In- 
ferno. o sbróm os a pesando | 

Meleiades;Capitaó famofo Athenienfe ; o qual 
com muito pouco poder desbaratou junto à hum 
: lugar chamado Marathona Date: General delRey 
Dario. f potnail 26 pab. A 
Meliapor,ou Mailapur;cidade no Reyno deNar 
finga : em arqualipadecgo martyrio o! Apoftolo Sam 
Thomé,que hoje eftà nella fepultado. 
Melinde , cidade na cofta de Africa ; cujo Rey 
foy fempreigrande amigo dos'Portuguezes. 
Melique Yaz) bum Motro;! que decativo! de 
hum Mercador, veyoa fer Senhor de Diu, cidaderis 
cas8obellada Indias ol o! Vi 
Mem Moniz filhó de Egas Moniz, Ayo,8 Amo 
delRey Dom Affonfo Henriques; foy esforçadiffi= 
mo cavalleiro.0'! 4 0) 010) caso 
'Mem Rodrigues de Viafconcellos ;! foy: fidalgá 
muy valerofo:no tempo:delRey Dom João o Pri: 
meiro. : 
Memnon;filho de 'T'iton;8e da Aurora;de quem 


morto por Aquiles, foy convertido em Ave. us 
«Memphis, he hoje a'grad cidade do Cairoino E- 
gypto. 


“e Memphitico;quer dizer coulã do Egypto, onde 
Anubis Idolo eraadorado em figura de Cão. 
Menão; rio (cujo nome na lingoa dos naturaes 
querdizermáy das agoas ) divide de alto abaixo O 
Reynode Syão;& dizem, que tem de comprimento 
mais de 300.leguas: ai 
Menefes,o primeiro foy. Dom Duarte de Mene- 
7 g2 fes 
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fes filhoherdeiro ide Dom João de Mênefes Cônde 
de'Taroucas) Prior do Crato, da Ordem de S.João, 
Capitão de Tangere, & Mordomo môr da cafa deli 
Rey Dom Manoel;S feu Alferez môr , pefloa nota- 
velnefte Reynospor feu fangue, & cavalleria. Oife- 
guide foy Dom Henrique de Mencefes o Roxo dé 
cunha, de que atras fica feita menção . Na dicção 
Hetrique, j Eh 

Menonio, he o mefmo que Memnon; | 

Meotis, lagoa de Scitia na Região feptentrio, 
nal,a que osScythas chamarãoTemerinda,que que, 
dizer Amou mãy do mar. Outros:lhe chamão ma: 
delle Sabaccho, Mar della“Tana, Mar branco; & ul. 
mamente Carpaloe.. 1 : 

Mercurio,filho de Jupiter, & de Maya ;'a quem 
os Poetas fazem núncio dos Deofes:, 8 da (ciencia, 
& lhe dão diverfos nomes, | Bo! Std 
Meroe, Ilha grandiflima do Nilo semia qual ha 
hfia cidade do mefmo nomesque dizem foy edifica- 
da por Caribiz ; & lhes pozo nome de huã (ua irmã 
ali fepultada,hoje fe chama Neba, 

Mincio, Rio que paffa junto a Mantua patria 
do grande Poeta Virgilio. 1 

Minerva, filha de Jupiter,8 Deofa da fabiduria, 
& de rodasasartes, 

Minho, Rioaflaz conhecido em eftas noffas par- 
tes. 

Minias, povos de Theflalia-, os quais paflatão a 
Colchosem conguifta do Vello deouro;na nao Ars 
gosa-qual:dizem os Poetas foya primeira, Gno mi: 
do ouve;mas he falfo, & contra toda a verdade, 

“Miralmuminim ; na libgoa;Arabiga quer: dizer 
* Reinci- 
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Btincipe dosfeientes, 8a li fe incitulava huny Abe. 

dramon, Emperador dos Mouros,que dizem fundop 
acidade de Marrocos para Metropoli, & cabeça de 
feu eftado..: á y 
Mirhocem ; foy hum Capitão.da Soldão do E- 


to. i 

" Miceha filha de Cinaras Rey de Chipre,, & mãy 
de Adonis;tam luxuriofa ; quejfe deitou ocultamen- 
te com feu proprio pay, & finalmente dizem , foy 
convertida em a arvore de feunome. 7 

Moçambique,hia povoação,pequena em a co- 
fa de Ethiopia: a qual he hoje aprincipalefcala, que 
as noflas naos tem na-viagem da India... |f 
» , Moçandão,he hum cabo chamado por outro po 
me, Afaboro,entre Arabia;& Perfia. 

Mogor,he o que commúmente chamamos 'Tar- 
taro. 

Moyfes, primeiro Legislador , & Doutor da ley 
divina. 1 
: Molofojhe o :lebreo ,chamado affi de Molofia, 
Provincia de Epiro, que hoje fe diz Albania, donde 
vem. osmelhores. : 

Mombaçaslugar na cofta de Melinde, em o qual 
be todo o mato de Laranjaes, 

Monçaide » foy hum Mouro natural de Tunes, 
oqualeftava em Calecut quando Vafco da Gama 
alíchegou , & fe fez tam familiar dos Portuguezes, 
com que havia cà communicado, em Oraô » gue fe 
veyo comelles a efte Réyno , onde recebeo à féde 
Noilo Senhor Jefu Chrifto ema qual morreo. 

Mondegosrio entre nós bem conhecido:nafce,& 
norre dentro defte Reyno. A j 

Mot- 


Index 
Morpheo, fingirão os Poetas Miniltros;ou"flho 
do Sono. - ioiga? ! a 
“Mofeos, os de'Mofeovia, "vao vala sl o is 
Mofeovia ; por outro nome a Ruflia he hojeo 
Império do Gram Duque'; emo qual-ha'o animal 
Zebello,cujas pelles faó tam prefadas como as Mazx 
thas; &fe dizem commummente Atiminhos, 
“Mouta,villa de Portupal;ha Provincia de Alem 
tejo fiusto snscalaçy) vet qi US) moo 5: 
“Muluca,Rio do Reyno de Fez em Africa. 
Murice,cerromarifco, do qual fe'tira à cor ver. 
melha;que chamão Purpural ip» j ! 
Mifas,forad Nove filhas de Jupiter,8 Mhemo- 
Aynejastquass fediz forad inventoras dosiverfos, & 
pot taes invocadas dos Poetás,' “mim «Sn 


I à «oba Totta e? (UA 


NT Abateos montes; ou Nabareas ferias) faó as 
Ni terrasdo Okientejondehe aregião Núbatlica 
chamada afli de. Nabath primogenito de Ifmael; q 
nella reynouscuja Merropolehe Petra; f 
Nayades,ou Naides, faó as N'imphas das fontes 
Be dos riós lona ornol 1 [Ot + Dicongivi 
Nairesfobrenomedos nobres eritre os Malavá- 
res;gente da India: tie ia o 
Napoles, chamada Parthenope , de hiia Sirena 
defte nome,heha illuftre;P gentil cidade na Cam 
pania Região de ltalia emicabega' do Reyno do me/ 
mo nomey! 30200 871749 
. Narfinga,Reynogrande: & tico do meia 
tou gua 
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qual por outro nome fe chama Bifnaga,da grandifli. 
ma-cidade Bilnagãs cabeça, 8 Metropolido Rey- 
no. ml ' 

“»- Navarta. parte, 8 Reyno feptentrional de Ef. 
panha. | 

Navarro, o de Navarra: ) 

“-JNe&tar;digem os Poetas, qheo beber dos Deo- 
fes, como a'Ambrofiao comer. 

+» Nemeo,animal,heg Lião, que Hercules matou 
no bofque Nemeo em Achaya. 

«1, Nemefisschamada por outronome, Rbamnufia, 
foy-filha do Oceanos8 da notte;8 tida dos Antigos 
por Deofa da juítiça. 

 Neptunosfilho de Saturno, & de Opis, foy entre 
os Antigos tido por Deosdo mar, & o principal de 
todos os Deofes Marinhos: Tomafe algãas vezes pe- 
lo mefimo mar. ) 

Nerco,Deos do mar, filho do Oceano , & Te- 
thys, o qual da Deofa, Doris fua mulher entre gran- 
de numero de filhas!, as quaesfe dizem Nereidas f- 
guradamente fe toma tambem pelomefmo'mar. 

-, Nereides ; as Nimphas filhas de Nerco, & de. 
Doris. 
, ero;crueliflimoEm perador de Romanos. 

Nhaya,he Pero dá Nhaya;Caftelhano , massca- 
fado em Portugal , & morador em Santarem ,o qua 
fz a fortaleza de Sofala,& matou o Rey Mouro da 
terra,que lho queria impedir, 

+ Nicolao Sacro, peloibemayenturado S“Nicolao 
grande avogado dos navegantes. 

Nicolao Coelho, Capitão de hum dosfincena- 
vios;com que Vafco da Gama foy em defcubrimen- 

to 
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toda Thdia. Exma ios] ontem o tamiaup 
“0Nilo; Riograndiflimo:dó Egypto 8º húmdor 
mayores domundo, o qual nafce em hum monte dá 
inferior Rins dividindo Africade Afiaeni 
tra no mar por fere bocas, ) «RÚNEG 
Niloricas enchentes;asdo Nilo; o «0º 
“2 Nymphas, Deofas queos Pocras finde: ] 
as que prelidem.nas agoas fe chamão Nayades”, às 
que nos montes Oiades,as que nasiarvores; Sbof. 
ques Driades,)Hamadriades, 8 Napaas:” prod oa 
Nino, filho de Bello; que toy primeito'Rey de 
Afitiaç&e de Semiramis, a'qual fediz;; que foy criada 
pelas Pombas. Butab slóscinog 
Nobe;filha'de Tantalo,irmaúde Pelopey se mu. 
Jher de Amphiom Rey de Thebas”, a'qual por fe 
querer preferir a Latona foy convertidaem pedra. 
Nifa, cidade da India , em q qual faceo Baé: 
cho; 920) 0h onilhi sp hoo 
Nifesnimpha do mar filha de Nereo, 00: uz 
Noba;vide Meroe. ? p 
Nociúrno Deos, he Erebo;, que'os' Poetas fã. 
Zem cafado com anoite, & dizem fer o porteiro da, 
Sol. ; 
Noepay de Sem, Cam, & Japhet, foy ó prifmei. 
ró Patriarcha da fegundaridade o qual defpois do di 
lúvio enfinou o modode prantar as'vinhiar. 
Notonlhis,)he Dom Garcia de Noronha: Vifo rey 
que foy da India. 'p.9 pa 
Noruêpa ; Provincia de Europa Septentrio 






nal. y E 
Noto,he o vento Suliotr Vendaval. ray 
Nuno Alvaies Pereirá Condeftaveldeftes Rey- 


nos, 
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nos ; & defenfor delles : de cujas matavilhas eftá e 


mundo cheyo, 


By,Rio do Oriente. 
Obidos,villa de Portugal. 

Oceano, filho de Celo, & Vefta, Deos do mary 
cafado com Thetis,& pay detodosos rios,& fontes, 
Os Poetas o tomaráo:pór qualquer mar. 

: O&tavianor, Cefar Oftaviano , Emperador de 
Roma. o 

O&avio,heomefmo que O&aviano. 

Ogygia, Ilha no mar Jonio, 

Ojascidade na cofta de Melinde, 

Olimpo, monte de Macedonia , chamado hoje 
de Santa Cruz, pelo fuceflo que ali teve Santa He. 
lena vindo de Hierufalem.Diffe que he taô altosque 
paffa a regtãa do ar,& ordinariamente fe toma pelo 
mefmo Ceo, 

Olympica morada,he o Cco, 

Omphale,Raynha, de Lidia, por quem Hercus 
e fez grandes eftremos ,atê fiar,& lavrar como mus 

er 

Ophi t s'região celebre na Sagrada Efcritura ; a 
bundantiffima de ouro, pelo quealgiis tem paráfi, 
que he a Ilha Samatra,junto a Malaca. 

Oriàs,povos ao longo do Rio Ganges. 

Oriente,ondeo Sel nafce,& afli fe toma pela Ia- 
dia. 

Orionte,Conftellação,junto ao figno Taurosos 

h Poe. 


Es 


mi 
Póetas'o fazem"filho de Nepturo; Se deMercirioor: 
gerado da ourina de ambos. «Oyaia obnsrr 

Orithia, nome de huã das Nymphas do mar, a« 
mada do vento Borcas. 17%, 

Orixa , Reyno do Otiente, o qual começa da 
terra de Narfinga, & acaba no cabo Segogoza, 

Orlando, por opinião de Marco-Antófio “Sabels, 
lico,foy verdadeiramente hum daquelles Paladinos' 
valeróios,& esforçados nas armas;os quaes em mui 
tas emprefas tivera fingulares,& gloriofas vigtori- 
as. À efte matou Geneleão atraição cô outros muie 
tos;8r fortiflimos-Capitaés. UM 4 

Orimus , cidade inclita da India fituada em huá; 
pequena Ilhachamáda Gerum ema garganta do 
mar Parfeo. 7 

Orpheo; filho de Apollo, & damufa Caliope,, 
Pocta excellentiflimo:& amante de Euridice. 

“Otomano, nome dos, Empéradores de 'Tura 

quias j | ) R 
Ouriguelugar no Reyno do Algarve.) 


F 


 Acheco,he Duarte: Pacheco Pereira, quevens 
P ceofére vezeso Emperador do Malavak, 'cha- 
mado entre elles Samory; vindo: de todas com gran- 
de poder. Em fatisfação do que defpois de muytas 

perfeguiçoés veyo a morrer pelos hofpitaes. 
Paktolo;rio de Lidia, quedizemlevar areas de 
Ouro. : Í 
 Rado,o mais famofo rio detoda Italiajos Gregos 
t lhe 
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lhe-chainão Eridano,8 nós vulgarmente o Po, 
Payo,he Dom Payo Correa, Portugues de nação 
Mettre de Calatrava em Caftella;grande cavalleiro, 
& perfeguidor de Infieis, 
Pallas,he Minerva. | 
Palmella,villa de Portugal,& cabeça dos cayal. 
leirosda Ordem de Santiago nefte Reyno; 
Paó , nefte pocma namiheo Deos dos Paftores, 
mas hum Reyino do Oriente. 
Panane , huá das principaes povoaçoés delRey 
«de Calecut. quad à Í 
«o PanchayasRegiãode Arabia, ema qual ha muúis, 
«tas arvoresde encenfosi!, 1; jest Or j 
- 1 Panonios,os de Panonia ; Região valtilima de 
Europa,agora dita Hungria. +cibnl f 
Panopea, Nimpha do mar ; filha de Nereo , & 
«Doris. | 
7! Panthea,s mulher de Abradatas Rey dos Sufos, 
!fermofa,Seicaftá.Vide Arafpas. 
17» Paphia Deofa,hé Venus; de Paphos. ; 
» Paphos cidade da Ilha de Chipre ; dedicada a « 
“Venus, donde foy chamada Paphia. 
:  Parchas,faô tres Cloro, Lachefis,8 Atropos: fi. 
Jhas de Erebo, & (da noite,as quais dizem os Poetas 
que defde o nacimento de huá criatura: difpoem de 
Sua-vída;como lhes parece;fiando;8 ali pintãoGlo 
G coma roca, Lachefis fiando, Atropos cortando o 
fio, 
» Pareserão doze pefloas;, feisEcclefiaíticos.; & 
feis Seculares,que Carlo Migno-Rey' de França ef. 
colheoentre os Principaes do Reyno:, para os levar 
configo à guerra;8 chamotwosPates:, que foy-tanto 
í “ha :- como 
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como fe os chamara iguais.Por outro nome fe dizera 
Paladinos. 

Parnafo, monte de Phocis , dedicado àsMufas; 
ao pédo qualeftã a fonte Caftalia , cujaagua tinha 
tal virtude , que os que bebião della ficavão logo 
Poetas. 

Parfeos, he o mefimo que Perfas. 

Parthenope,vide Napoles. 

Patanes,povos da India, poderofos em gente, & 
terra. 

Paulo, hum'foy o bemaventurado Sam Paulo 
Apoftolo de Chrifto:o qual indo prezo para Roma, 
teveno mar huá grandiflima tormenta. O outro 
Paulo da Gama,irmão de Vafco da Gama,defcubri- 
dor da India, 

Pedro;de muitos'faz o Poeta menção;feja o prix 
meiro S.Pedro Principe des Apoftolos. O fegundo 
D.Pedro Rey de Portugal, filho delRey Dom Affon 
fo o Quarto. O terceiro,o Infante D.Pedro, filho del 
Rey D Joãoo Primeiro,o gual foy Duque de Coim 
bra', & Governador deftes Reynos em tempo del. 
Rey D. Affonfo E Terceiro fe fobrinho, O qual In 
fanteefteveem Alemanha , onde fez muitas coufas 
memoraveis.O quarto o Conde D, Pedro, filho deD, 
João Affonfo de Menefest, Conde de Viana »foyo 
primeiro Capitão , & Governador de Ceita »a qual 
defendeo de dous cercos valesofiflimamente contra 
toda a Berberia.O quinto, Dom Pedrode Soufa;Ca- 
pitão de Ormuz;muito esforçado cavalleiro.B o fex 
to Pedro Rodrigues,chamado do Alandroal, por fer 
Alcaide môr defta villa, cavalleiro de muito valor, 
em tempo delRey D.João o Primeiro, 

Eae Pegi 
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Pegú, Reyno Oriental, emo qual hamuito ou- 

ro, 8 outras pedras preciofas;8 abundancia de man 
timentos. 

Peleo; Rey de 'Theffalia, o qualfoy cafado com 
'Tethysfenhora do mar. 

Peno afperrimo;he Anibal, 

Perithoo;filho de Ixião , intimo amigo de The. 
feo. E ' 
Penates, os Deofes, a que honravão os Gentios 
dentro de fuas cafas. 

Perillo, hum homem de grande engenho natural 
“de Athenas,o qualinventou a Phalaris Tyrano hum 
genero de tormento,para matat os homês, a que era 
naturalmente inclinado;que foy hum Tourode me- 

tal em o qual-metidos os homés,& pofto debaixo fo 
gosbramavão como “Touros: 80 primeiro , que pa- 
deceo efta cruel morte,foy o mefmo artífice, 

Perfas, fados moradores de Perfia. 

Perfiayregião de Afia. ; 

Phaeton,óu Pha ctonte,filho do Sol, 8 deClime- 
ne;querendo governar o carro de feu pay, abrafou o , 
Mundo atê que Jupiter'6 matotcom hum rayo. A 

Phalaris, Tyrano de Sícilia,o qual nam paflava 
O tempo em mais que inventar generos de tormen- 
tos,;com que matar os vaflallos , defpois de lhe tirar 
as fazendas. : 

Pharaó, Rey de Egypto, o qual foy caftigado de 
Deos;sô por mandar lhe levaflema cafa Sara,mulher 
de Abraham. ; 

Phafis,Riográdiflimo, q mafce no môte Cauca- 
fos8e pafla por Colchos Provincia de Afia, chamada 
oje Mégulia,fugeita ao Graó Cá, fenhor da ão 

ca = 
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Pheaces,ilha,a que hoje chamamos Corfti,& ou 
'tros Corcirada qualera natural Deimodoco,múfico 
excellente, ; à 
! Phebo,& Apollo, faó nomes do Sol: o qual, & a 
Lua dizem os Poetas fer filhos de Jupiter, &de La- 
tona;nacidos ambos'na Ilha Deloa. l 
“| "Phenixsavemnica,8: sô no mundo,a qualdizem 
viveem Arabia, y al 
“ Philaucia,heo amor proprio. | 
Dom Philippe de Menefes,Capitão de Ormuz, 
ogual ouvegrandes vi&oriasna ln dia, 
Philippo, Rey de Macedonia; paydo grandeiA- 
lexandre, 7 'u 
Philipicos'campos, chamados affi da cidade Phi 
lippos;emos quaes foy aquella batalha entre Cear, - 
& Pompeyo , & a de OXaviano , & Marco Antonio 
contra Bruto Caflio, 8 outros conjurados, 
Philomellshe o rouxinol,em que foy converti. 
da huá filha de Pandion defte nome. 
Phlegon,humdos cavallos do Sol, 
Phrigios,heo mefmo que'Troyanos, 
Pindo monte de Macedonia, dedicado à Apol. 
lo; & às Mufas. j 
* Pyrenesfilha delRey Bebryce ,a qual morta pé- 
“Mas feras, foy fepultada em os montes, que de feu no 
me fe chamarão Pyrencos, os quaes dividema Fran 
gade Elpanha. 
Pyrenco,vide Pyrene, 
Pyrois,nome de hum dos cavallos do Sol. ; 
Pirrho, filho de Achilles,& de Deidamia;o qual 
“Pot vingar a morte-de feu pay facrificon em féufe- 
- Pulchro a Policena filha de Priamo Rey de Troya: 
Ea ESA i Plínio 
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»5Plinio;dito:Caio Plinio fegundo natural de Vcs: 
rona,viveo nos tempos de Vefpafiano , cujos nego; 
cigs adminiltrava'.. Efereveo huã obra da natureza 
das coufas,& morreo no incendio do monte Veluvio. 
guerendo efquadrinhar a caufa delle, 

Plutão,Rey dos Infernos,fegundo os Poetas. 

= Poleas, faô pela mayor parte eferavos dos Nai- 
res,ema India, & tam vis entreelles, que o Naites 
que'trata com Poleâtem pena de morte; & o Poleã 
níica póde medrar, nem fer mais, nem ter outro grao 
dehonra: 

Policena:, filha de Priamo Rey de Troya : vide 
Pitrho. 

Polidoro; filho de Priamo Rey de 'Troya;ag: 
qualmatou; Polymneftor Rey de Thracia porava- 
reza, | 

Polimneftor,Rey de Thracia: 

Poliphemo;, Ciclope filho de Neptuno:, & da 
“Terra,o qual dizem os Poetas tinha bum sô olho na: 
tefta;tam gráde como huá rodella.Bíte era fero, cru 
el,& comedor de carne humana.. 

Polónios, os de Polonia: Provincia vaftilima de 
Europa. g 

Polos:, fa dous pontos aftrologicos , que coma 
mummente chamamos Norte,& Sul; & de ordina= 
rio efte nome Polo fe toma pelo Cco. 

Pomona:, tinháona os: Antigos: por Deofa da 
fruyra, e “4 f 
«rPompeyo,chamado Magno»; por fuas viétorias, 
& triumphos,foy vencido de. Csfar;mas.sônifto feu 

inferior. 

Pompilio;foy Numa: PompilioRey-dos Bioma- 

Dos,, 
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nos;0 qualdefpois de (e aquietar com feusinimigos 
fe deu todo ao culto dos falfos Deofes. 5 

Pomponio:cognominado Mella, efcreveo ele. 
gantemente de fitu orbis, 

Ponda, fortaleza do Hidalcão , tres legoas de 
Goa,pelo ferrão dentro. 

Ponente, onde o Sol fe poem ; a noflo modo de 
fallar. 

Poro,antigo Rey de Guzarate , grande cavalleis 
ro;muito esforçado,& muito belicolo, 

Praflo promontorio, heo que commúmente cha. 
mamos cabo das correntes, 

Progne, filha de Pandião Rey de Athenas, & ir= 
maá de Philomena:a qual matou a feu filho, & o deu 
acomera Tereo feu pay: convertida defpois em am. 
dorinha. 

Prom etheo,vide Ja peto. 

Protheo, monftro marinho ; do qual contão os 
Poetas, quefe transformava em varias formas. Elte 
tem cuidado dos peixes do marsqueheo feu gado: &e 
he grande adevinhador, 

Ptolomeu, Altrologo infigne natural deEgypto: 


vide Arfinoc. 


Vedáscidad e do Reyho deSyão. 
Quilmance, lugar fituido na boca do rio Rap- 
to, Chamada por outro nome Oby, junto ao 
Reynode Melinde, 
Quiloa cidade na cofta de Melinde todacerca- 
da 
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dade;mar;a qual té muitos palmares, & muitas ar. 
vores:, & ortaliças como as de Efpanha, 

Quinto Fabicognominado Maximo, digtador 
Eno o qual com cautellas, & ardisdeftruhio a 
Anibal fem lhe dar batalha, 

Quirinio,he Romulo,primeiro fundador deRos 


a R 


Hamnufia, he amefma que Nemefis Deofa da 
Juftiçasinimiga dos foberbos, & grande fopea- 
dora-dos prefumidos. 

Regulo,foi Marco Áttio Regulo Caful Rom a: 
no;o qual quiz antes perder fua vída,que não quefe 
perdeffe fua patria. 

Repelim, cidadeno Malavar. 

Rheno;hc hum pequeno rio,que nafce do Ape-) 
nino para Piftoia,& paffajunto a Bolonha: pd 
fe por outro nome Ebro, & hoje Ríra, 

Rhodamonte hum famofo Paladino,em as poe. 
fias de Orlando. ' 

Rhudano, chamado por ottro nome Rhofne;rio que 
nafce nos Alpes, & faz o lago que dizem Lofana , a 
cujaribeiraeftà Genova: 

Rhodas, Ilha nomar panic, asitiggdmente £ 
fento dos cavalleiras de Saó Joaó, hoje pa dos) 
“Túrcos. 

Rhodope; monte deTracias cui id 

Ripheos, montes feptentríonaes de So petia 2 

Roçalgate, cabo infigne na Arabia Feliz , onde 
coineça o Reyno de Ormuz. 

i Ro 
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Rodrigo ; entendefe Bivar, chamado commum> 
mente o Cid Ruy Dias,que foy valerofo nas armas, 
& ganhou muytas terras aos Mouros, havendo muy=, 
tas. vistorias delles. 

Roma,cidade mais celebre,& nomeada detoda 
emundo,por-haver noutro tempo fobjugado, & me- 
tido debaixo de fua obediécia quali todas as naçoés, 
& provincias,que eftão debaixo do Ceo, & par fer 
ao prezentc a cidade Metropolitana de toda a Cri 
ftandade, 

Romanos, os de Roma. 

Romblo,primeiro fundador, & primeiro Rey 
de Roma. 

Rugerio,húdos Paladinos,de que trateina dic» 
cão Odando:. 

Ruy Pereira;cavalleiro esforçado, & leal Portu 

vez, 
É Rumes faô os “Turcos; chamados afli pog virem 
(como Poeta diz) da cafta dos Romanos. 
“Ruthenos chamados poroutro nome Roxola- 
nos,ou Ruílios faô os do Reyno de Polonia, 


S 


Abã; muyto nomeada na efcritura fara foy 
S Raynha do grande Imperio. do Prefte Joaó na. 
Ethiopia. 

Sabeas coftas,as de Arabia,onde eftã a cidade Sar 
ba:he terra abund ante de encenfo, & deefpecies ou 
doriferas, 

Salacia,; Deofa do mar;mulher de pap 


ja 


Dos nomaês proprios. 67 
Saladino,Soldad do Egypto, que ganhou a fancta ci- 
dade de Hierufalem, anno 1187. 

Salamina, Ilha no mar Euboico, defronte de A= 
thenas, onde Xerxes por valor de Temiftocles, foy 
desbaratado,nefta terra querem os naturaes que nar 
ceffe o Poeta Homero. 

iSamaria,cidade de Syria entre Judea,& Galileas 

- Samatra, Ilha grandiflima:, & muyro fermofa no 
Otientesa qual dizem que antigaméte foy ha mef-, 
ma couza-com Malaca, 

Samnitico Jugo, vide Caudinas forças. 

Samorihe o nome apellativo do fenhor do Rey: 
no de Calecut; o qual foa tanto como Emperador, 
por elle fero mayor Rey de toda aquella cofta, 

Saó payo,foy Lopo Vaz de Saôpayo cavalleiro 
muyto esforçado,Goyernador na Ihdia,onde fez cow 
zas maravilhozas. 

Sanagâ,rio que divide a terta dos Mouros Aze- 
neges em Africa , dos primeiras negros de Guinês 
chamados Gelofos, ) 

Sancho, o primeiro foy EIRey Dom Sanchio fi: 
lho del Rey Dom Affonfo Henriquez;muito esfor + 
gado,& valero;& o fegundo ElRey Dom Sancho fe. 
gundo chamado Capello, filho delRey Dó Affonfo 
o fegundo,remiflo,& defcuidado, ., / 

Sanfaó,Hebro de naçaó, filho de Manue doT ri- 
bu de Dan;foy milagrofamente dado por Deos aMa- 
noe,fendo efterilfua mulher ., pera deftruiçao dos 
Phililteos inimigos de feu poyo. Tinha a fortaleza 
nos tabellos da cabeça. giils 

Santarem , villa nobre de Portugal quatorzele- 
goas de Lisboa,justo ao Tejo. ) 

Ê iz ; Sana 
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Santiago, Apoftolo fagrado , padroeiro dos Ef: 
panhoes, Ê , 
Sara,mulher de Abraham, vide Pharaô, 
Sarama, vide Perimall anne 
Sardanapalo, ultimo Rey dos' Aflirios, monftro; 
de fenfualidade,&: luxuria. : 
Sarmatas,os de Sarmacia, provinciaantiga,cha- 
mMadaagora Livonia. 
Sarmacio Oceano,mar de Sarmacia: 
Sarracenos,nome de q os Mouros fe jattão muy2 
tosdizendo q procedem de Sara mulher de Abrahaó: 
Saturno,filho de Celo,& Vefta, do qual fingem 
osPoctas que comia todos os filhos , que Opis fua 
mulher paria;& ali he figura do tempo q tudo gafta: 
" Saul fexto Rey em Edom, em cvjo tempo o San 
to David matou aquelle foberbo Gigante Goliath, 
ou Golias. ' 
Saxones,povos de Alemanha. 
Scabelicaftro, he Santarem, 
Sceva, elte foy Caflio Sceva capitam de huma 
companhia de Celar, valerofiflimo. 
| S-ylasde duas faz o Poeta menção;hiiafoy filha 
de Phorco,amante amada de Glauco,a qualfoy có- 
vertida em hú cachopo,que eftà no eftreito de Mef: 
fina entre Italia;& Sicilia, por arte, & induffria da 
ciofa Circe, a outra foy filha de Nifo Rey dos Ma- 
garenfes,a qual foy ocafiaó da morte de feú pay,por 
amor delRey Mynos , a quemella muyto queria. 
Scinis)ladraô muyto esforçado, o qual coftuma- 
va matar todos feus hofpedes com hum grande ge- 
nero de tormento. 
Scypião;foy Cornelio Publio Scypião aa 
, o Afri. 
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o Africano;pellas grandes cavallarias, queem Africa 
fez;principalmente na deftruição de Carthago, 

Scythas,os de Scythia, vaftiffima Regiaô feptens 
trional;os quaes tivêrão antigamente grandes con- 
tendas com os Egypcios,fobre a antiguidade de fuas 
pattias,8 nações, 

Semelle;, mãy de Baccho. j 

Semicapro peyxe , he o que vulgarmente dize-, 
mos Capricornio,figno eeleíte, o qual fe pintameyo- 
peyxe;meyo cabra. 

Semiramis ; Raynhados Affiriosinfame por fua: 
luxuria, ainda que bella, & valerofa. 

Seguanas he o rio Sena ,. que paíla por;meyo da: 
gram cidade de Parisem França:; 

Serpa villa de Portugal,na comarca de AléTejo. 

Septentrional meta he o Norte, 

Sertorio;natural de Nuria(que hoje chamamos 
Nozza em Italia)o qual'reco lhendofe a Efpanha,fez 

«grandes guerras aos Romanos, & lhes venceo muy: 
tos capitães. Elte fez feu affento em Eyorasa que en: 
nobreceo muyto; & fez trazera ellaaagoa da prata 
pera feu.ornato, & provimento. 

Sevilha, cidade celebre em Efpanha, pella qual 
paffa o rio Bethis. ' 

Syam, Reyno poderofo da India. 

Sychem, filho de He morfoy morto; & todosos 
feus, & a terra deftruida, por tomar Diana a Jacob 
feupay. 

Sicilia, Ilha famoa;&: aflaz: conhecida,a qual foy 
antigamente junta com Calabria, & adividio húter- 
remoto, pondo em meyo aquelle mar chamadoo e» 
ftreito de Meffina,Foy mãy dosmayores tyranos do 
mundo, Siculo 
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Siculo mar,o de Sicilia, 

Siene, cidade de Egypto; ema qual dizem que 
em certotempo do anno faó nella tão direitos,aho- 
rade meyo dia;los rayosdo fol, que em nenhita parte 
ha fombra. 

Sylla nobre Romana , da antiga familia dos Sci- 
pioês, mas cruel, & facinorofo; morreo cuberto,8 
comido de piolhos. 

Sylves;cidade no Reyo do Algarve. 

Sinay,mótealtiflimo de Arabia, em o qual Deos 
noffo Senhor deu a ley a Moyfes; & eftá hoje húmo- 
fteiro de Religiofos da vocação da Virgem, &e martyt 
Santa Catherina, que nelle tem fua fepultura. 

Synon;Grego;taydor celebrado de Virguio, em 
adeftruição de Troya. 

Sintraterra de Portugal, tão frefca, que no mef. 
mo tempo, em que muytos lugaresao redor della ef. 
tão ardendo em fogo, tem grandes orvalhadas, & ro» 
cios. : 
Siqueira,foy Diogo Lopez de Syqueira, que fo 
cedeona governança ida India a Lopo Soaresde Al» 
bergaria,o qual entrou pelo eftreito do mar roxo cô 
húia frota de 24 vellas. 

Siracufa,)he omefmo que Sicília, 

Smirna, cidade na menor Afia, aqual fegundo a 
mais celebrada opinião;foi patria de Homero,prin- 
cepe dos Poetas. 

Soares, foy Lopo Soares de Albergaria Gover- 
nador da Indiajoqual paffou ao eftreito do mar roxo 
com 36.vellas, em que levava tres mll Portuguefess 
com que meteo em grandetemor, & confufaó aos 
daquellas partes, 


Soco- 
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Socotorà,llha entre o cabo de Fartaque,&o de 
Gurdafúsem a qual fe dã o pao Aloe, que he como o 
pao de Aguila muito prefado.. 

Sofala, povoação na cofta de Mombaça. 

Soldáostitulo dos Reyes de Epypto;fugeito ho: 
jeao grão Turco. 

Sophenos; osde Sopheno', provincia deSuria; 
gente molle,&r affeminada. 

Strabo,Philofopho Cretenfe, & Geographo in* 
figne,nos tempos de Augufto. 

Suâquem,cidade,& porto o melhor de todo 0e- 
ftreito do mar roxo;cercada de mar,à maneira de I- 
lha; a qual não ocupa mais terra que a cidade[s cu» 
jar cafas faõao módo de Efpanha, 

Suecio,o de Suecia,provincia de Efcandinavia, 

Suez;lugar pequeno, & nobre na cófta do mar 
soxo: antigamente dito Arfinoe de híia filha,ou ir- 
mãa de Ptolomeu Rey do Egypto; queo fundou, 

Sumano; he o meímo que Plutão, a que osanti« 
gos chamãrão Deos do Inferno. 

Sunda,llha do Oriente, alem de Samatra,jem a 
a qual pimenta muyto boa, & hum rio que não fofre 
fobre fy coufa alga por leve que feja. 


Agides, as Nymphas do Rio 'Fejo; chamado 
"dk antigamente Tago. ) 
Tanais, dito cômuúmente Tana rio,” que nafce 
nos montes Ripheos,& dividea Afia de Europa. 


Tanor lugar na cófta de Melinde, 
Tapror 
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“Taprobana,vide Ceilão. 3 
“+ Tarifa, cidade de Andalufia, dita antigamente 
Tartefo. k 

Tarpeia,híia donzella filha de'Tarpeo Romano, 

Alcaide môr da fortalezade Roma ; a qual cô cobi- 
ga de humas manilhas, que os Sabinos inim igos dos 
Romanos lhe prometêrão,deo ordem pera entrarem 
no caftello , & em lugar de manilhas lhe derão a 
morte, - 
Tarquino foy Sexto 'Tarquino filho de Tarqui- 
noo fobervo de Alcunha, por cometer adulterio cé 
Lucrecia mulherde collatino, acabou mál fóra de 
Roma, & feu pay perdeoo Reyno. 

Tarragones,o da Provincia Tarraconenfejhuma 
dastres em que Efpanha foy dividida; a qual fe cha- 
mou afli da cidade Tarragona fua Metropoli. 

Tartefios;faõos Andaluzes, de Tartelo, que he 
'Taripha, cidade de Andalufia. 

“Tavay, cidade antigamente do Reynode Syão, 
hoje a ultima do Reyno de Pegi, 

Taumante, pay de Iris, menfageira dos Deo fes, 
& principalde Juno» tomafe pelo arco celefte, que 
cóômiúmente dizemos davelha, ; 

Tavilla lugar do Reyno do Algarve. 

Tauro, hum dos mayores montes do mundo, o 
qual abraça toda Afia,desde o Oceano Oriental,tê o 
Septentrional:mas com diferentes nomes,conforme 
as varias nações por'onde paíla. ? + 

Tejo, rio muy celebrado dos antigos por fitas; a- 
rêas de ouro: 'nafce nas feras de Concá;, cidade de 
Caftellaavelha,& entrano Oceano, quatro legeas: de 
Lisboa. ó Sei ond 
“Teneflary, cidade do Reyno de Syão,no Orien- 

tes 
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te ema gualfe dá a melhor Pimenta! do mundo, 
como tambem em Quedascidade-do memo; Rey- 
no. t) 
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1º Terefa;mulher do Conde Dom Heprique,pay 
delRey: Dom Affonfo Henriques, primeiro de 
Portugal; a qual foi filha, delRey: Dom; Aftonlo o 
Sexto Emperador de.Efpanha. ET 
Ternate, huã das ilhas do Maluco. da gual'fag 
chamas de fogo: 1 - : 

Tethys, filha de Celo;& Vefta; Deofaidomar, 
& deordinario fe-toma pelo mefmo mar, 

vThebano,he Baccho ; porqueua mãy Semels 
foy de Thebas, i 

« Phemifiocles, Capitão Athenienfe de grande 
nome, 

Temitiftão,he nome da-cidade Mexico na no» 
va Rfpanha, 

Theotonio, foy Dom 'Theotonio Priok de Sã. 
ta Cruz de Coimbra, 

Thermodonte,Rio de Themilcyra, pequena 
região,vifinha de Capadocia,junto ao qual vivião 
antigamente as Amafonas. 

Thermopylas,paílo afpero, & eftreito, que ao 
longo da prayafazo monte Qeta de Macedonia, 
regiao de Grecia, O qual Leonidas Rey de Macem 
donia com pouca gente defendo de hum grandi(. 
fimo exercito de Xerxes Rey dos Perfas. .. 

Thefeo,filho de Egeo Rey de Athenas,jheroe 
clarifimo, Emulo de Hercules, & amigo grande 
dePerithoo. 

Thefiponio,artifice famo(o , que fez o 'Tem- 

plo de Diana em Ephefo, E 
Se 7 Thio- 


a : o hide ug 
7: ; 
7 Thioneo, he Baccho. JR 
Thiríntio,he Hercules, chamado!aíh de'Fhi. 
tintia fua patria em Grecia. ; 
Thome, 'S.Thotne Apoftolo de Noffo Senhor 
Jefir Chrifio,o qualeRteve,a padeceo martyrio na 
cidade Meliapor, onde efta fepultado. 
Thraces,os de Thracia,regiãode Grecia,cha 
«mada hoje Romania, - 
Tibre, celeberrimo rio de Italia,o qual aparta 
O Janiculo da cidade de Roma. ' 
Tidore, híia das ilhas de Maluco na India. 
Tigris,rio famofo uamenor Armenia, o qual 
entra no mar da Perfia. ' 

“EFimayo,rio dos Venefianos, ao qualos Anti. 
gºs chamavão mar,por tera agoa falgada;entra io: 
miar Adriaticoicom fete,ounove bocas, & híia del. 
las de agoa doce. ; qê 

Timor, Hhado Archipelago, onda efias as 
Mulucás, vor 

Tinge, cidade na Mauritania , &edificada por 
Anteo,Rey da ultima parte de Mauritania: hoje fe- 
diz Tanger. EE EE 

Tingitana terra, quer dizer terra de Berbétia. 

Typheo, Gigante, filho de Titano » & da'Tek 
ra inimigo capital de Jupiter, &dos outros falfos 
Deoles. ' 1 

Typheas armas, fados rayos de gue Jupiter 

fava. : 

Tyria cor,hea gram, chamada ai de “Titoscix 

dade de Phenicia,que hoje fechama Suria, onde 
“fe fiz excellenriflima. RE 

Tyrios, 05 deftacidade “Tito , de quem fe a 

Ne of 
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foi fundada a cidade de Ee Pe faz T Ê 

'Titão,fingem os Poetas pay da Aurora,quehe 
à manhaã, ADA Upa SE aii 

Tytiro,paftor celebrado de Virgilio, qm. 

Tiro, filho de Vefpafiano,o qual tomou a Hie- 
rufalem, & a aífolou, & queimou, nam deixado pe 
dra fobre pedra. 

Tobias,nome proprio,celebrado nas fagradas 
Jetras, pelo feu guiador fe entende o Archanjo S. 
Rapháel, ; 

Toledo, Reyno de Efpanha , chamado afi de 
hiúa Cidade defte nome fua Metropoli. 

Tonante,he Jupiter. 

Tormentorio cabo, he o que commummente 
chamamos de Boa E/perança. 

Toro, lugar, que fica defoito legoas do Monte 
Synay, muito faltodeagoa, : 

Torquato, chamavafe Tito Manlio, homem 
excellente, & tam obfervador da difciplina mili- 
tar,que fez morrer hum propriofilho., ainda que 
vencedor,por aver vencidofem fua ordem. 

Torrelvedras;lugar de Portugal, 

Trajano, Emperador de Romanos , Efpanhol 
denação,o qualfugeitando varias naçoês por mar 
& porterra, conquiftou tê á India , mas namen- 
trou nella, 

-« “Trancofo;villa famofa de Portugal. ... : 

'Tritão, filho de Neptuno, & de Salacia;fenho- 
sesdomar; Sulentrombeta, Y z 

Troya;cidade antigamente celebre em a Phri 
gia,Provincia de Afia menorjunto do Hellefpon- 
ro;a qual foi deftruida pelos Gregos, fem ficar pe- 
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dra fobre pedra, ) úMtad 
* -'Tropico;fados Tropicais certas balifas;& ter- 
minos do Ceo,entreos quaes andao Sal, fampaf- 
far nenhialdellas. Hum fechamando -Canoro”, da 
banda do'Norte ; outrode Capricornio, da banda 
doSul, re Hisgp à etishy 
'Trudante,cidade populofa de Berberig, - 
*" "Zuy cidade no Reyno deGaliza, ssicio; 
* "Purcos,os povoside/Turquia, sl ol Jeneniol, 
Tuícos,os mefmos que Tofcanos de “Tolcana 
Região de Italia. f sbato'T 
Tutuas;lugar fronteiro de Africas 


Andalia , he Andaluzia : chamada aflidos 
MV. Vaudalos povos de Alemanhasque nefta par 


te'fizerad afltitos Jisoxa 
* p Venerco;confaide Venus, Ipe n6d 
Venefa cidade fermofa;&ericay8 de grandifli 
mo trato, & comercio,edificada no mar, de quee- 
fã cercada, 8efe andá toda por mar, 97 
Venus,entreos Antigostida por Deofa da fer 
mofura, & dos amores lafcivos. 3 
Vefpero,ou Hefpero,he o Planeta Venus,que 
nas partes Occidentais,em fe pondo o Sol, appar 
rece primeiro:que'todasas eftrellas, gr planetas, & 
antes que o Sol faya, fevé tambenino Ceo depois. 
de efcondidas-as outrasieftrellas, 
Vela, filha de Saturno, & de Opis,mãy de'Te. 
thys fenhora do mar. + 
id, 3 SA Viria- 
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Viriato;Portugues valerofifimo, o qual de 
paftor, & depois de falteador,ve yoa levantarfe co 
toda Lulitania, por cuja defentao deu affaz em 
que entender aos Romanos, por efpaço de quator. 
ge annos, cdn 
Ulcinde ;;Reyno-do Oriente entre Perfia;, & 
Cambaya, so si : 
Ulyífes;o mais aftuto, & fabio de todos osGre 
gos, gue forão á guerra, Trcyana, foi filho de La- 
ir Rey de Ithaca ilha: & fundador de Lif- 
0a, 
o Ulyfeosmuros,os de Lisboa, ., : 
Ungareso de Ungiia, doude algis dizem era 
o noflo Conde Dom Henrique. 
Ur fas; ad as que chamamos guardas do Nor- 
te. . 
+ Vulcano, filho de Jupiter, & Juno,entre os An- 
tigos venera do por Deos do fogo, & fe toma pelo 
mefmo fogo:& os Poetas dizem que elle fazia os 
rayos a Jupiter feu pay. Foicafado com Venus, &. 
fez tambem as armas a Eneas feu enteado, 








Equesquerdizer/Governador na lingoa A... 
rabiga. : » : 
Xerez;lugar de Caftellai 47) S 
Xerxes, filho de Dario, o mais poderofo Rey - 
dos Perfas. é ZA 





Zaire, 
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Aire;Rio grandiflimo de Africa, cuja fonte 
eftá no fertão do R eyno de Congo. 

Zsbellinos,animaes,(aS os que compmummen- 
techamamos arminhos, t 

Zeila, lugar na cofta de Africa, 

Zelanda,terra do Norte. 

Zephiro, vento, que por outro nome chamas 
mos Favonio, & viração , que corre no verão. Os 
Poetas o fazem cafado com Flora Deofa das fio. 
res. 

Zona circulo, com que os Geographos dividg 
aterra,os quaes fao finco. 

Zopyro,Vafallo de Dario Rey dos Perfas; 


LAUS DEO, 























